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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
, DECRETO N. 12.630 — DE 27 DE AGOSTO DE 1917

Proroga por mais 30 dias o prazo a que se refere a clausula
IV do deurelo n. 12.359, de 10 de janeiro ultimo, reto-
Tente aos contractos dos portos de Jaraguá e Coruniná.:'

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
altendendo aos motivos de força maior allegados pelos dous"
arbitros designados para resolverem as questões relativas aos"
emitractos dos portos de Jaraguá, no Estado de Alagôas, e •
de Corumbá. no de Malta Grosso, de conformidade com O'
disposto no decreto n. 12.359, de 10 de janeiro do corrente
ânuo. decreta:

Artigo unien. Fica prorogado por mais 30 dias, a contar
41e 28 do corrente mez, em que termina o anteriormente i
-¡irorogado pelo decreto n. 12.587, de 25 do julho ultimo, o •
prazo de que traia a clausula IV do decreto n. 12.359„ de
10 do janeiro de 1917, para o exame, "por parte dos dous
'arbitros, dos papeis referentes aos contraclos dob portos de
Jaragtui, no Estado de AlagOas, e de Corumbá, no de Matto
Grosso.

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1917, 96° da Indepen
idencia e 290 da Remo-dica...

WENCEsLAU BRAZ P. GOMES.

Augusta Tavares de Lura,

MENSAGENS

Sr. Presilente do Senado Federal—Tendo sanecionado a reso-
lução legislativa que autoriza o Governo a abrir, pelo Ministerio do,
Fazenda, o credito espechl de 35:4083834, para pagamento de diffo-
ranças do montepio thvidas a DD. Cáristina Leite de Toledo Piza,
Maria Chistina o Marina, viuva o filhas do ex-ministro do Supremo
Tribunal Federal, De. Joaquim_do Toledo Piza o Almeida, em virtude
de sentença ju liciaria, junto , vos 'restituo deus dos autographos da
mesma resolução que acompanharam vossa mensagom ri. 31, do
17 do corrente mez. -

Rio do Janeiro, 22 do agosto do 1917, 00' da Independencia 5
29'? da Ropublica.

WENCESLAU DAM P. Gomo.

Ministerio .da razoada—N. 33—Rio de Janoiro, 22 do agosto
do 1917.

Sr. 40 Secretario do Senado Federal — Tenho a honra de
transmittir-vos a mensagem com que o Sr. Presiiente da' Ropublica
dovolve ao Senado Federal dous dos autographos da resolução
Ict,sislativa a que se refere o vosso officio n. 303 do corrente niez.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estimao distinc4 con-
sideraçao.— João Pandid Calogeras.

Sr. Presidente do Senado Federal — havendo sanccionado a re-
solução legislativa que autoeiza a abertura do • crelito especial do
4:688S104, para oecorror ao pagamento devido a D. Maria Ignez
Salazar, em virtude de sentença judiciaria, tenho a honra de vos de-
volver dons dos autographos da mesma resoluçlo, que acompanharam
Vossa mensagem n. 9.2, de 18 do corrente.

Rio de Janeiro, 21 do agosto do 1917, H° da Independoncia o
2D° da Republica.

WENCEsLAu Dam P. GOMES.

Ministerio da Fazenda — N. 31 — Rio de Janeiro, 22 do agosto
do 1.017.

r. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra do trans-
mP.tir-vos a inclusa Mensagem com que o Sr. Presidente da Repu-
blica devolve ao Sonido Federal dous dos autographos da resolução
legislativa a que se refere o vosso officio n. 289, do 17 do cor-
rente mez.

Reitero-vos os meus protestos do elevada estima o dlstincts COnsi-
deração. — João Pandid Calogeras.

Ituisterio da Justiça e Negocios Interiores

ItECTIFIen(lo

O cidadão nomeado por decreto do 15 de julho do 1014 para o
posto de capitão-ajudante da-ordens da 2754 brigada de Infantaria
da Guarda Nacional da comarca de Guaranosia, no Estado do Minas
Gomes, chama-se Arlindo Jose Dias, o não Arlindo Dias, como foi
publicado no Diario °Mal de' 17 do mesmo mez	 -
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WORETARIAS:DE ESTADO

o

kffinisterio	 Justiça
Negocios Interiores

A.dditomento ao expediente do 2.5 do agoa-
i"5"-	 to do 1917

DIIILGToRDi DA JESTi().1.

- Toi designado o Dr. Pelino Guedes, director
• lforal da Directoriaaia Justiça, para presidir
'o .inquerito a que s& terá de proceder alim de.
. apurar as responsabilidades do movimento de
: indisciplina, oecorrido na Casa de Correcção,
Molusis-e o facto ultimamente -averiguado do
serem encontrados no . cubiculo de um dos
Condonmado3 .histrumentoa e objectos desti-
,nados á fabricação :do moeda falsa ; fazeudo
e•oario da respectiva,Counisso os Drs. Josó
,Joaquins Rodriguea • Saldanha João Alvee

,-t.Montes e Paulo tialuara da Mdia, :P oficial
da Secretaria do Estado deste mioisterio, o

. ' qual F.ervirá de scorehrio.—Deu-so conheci-
¡mento ao director da Casa de Correcção.

"	 .Expodiento de 25 de agosto de 1917
.mroaaroals Do sererddr,

Foi cassada, até ulterior deliberaçãe. de
accUrdo com o art. 22 do decreto mi. 11.530,
de 18 do março de •913, c á vista, do relato
rio do respectivo 'inspector, a equiparação
concedida ao Lyeen Cuyabano.

.Transmiltiram-se : •
Ao 1°.seeretarts do Senado Federal, para

os fins convenientes, a mensagem do Sr. pre-
eide,nto da Ilepublic.a. relativa á resolução do
Congresso Nacional que permiti° ao pr'S ftISSOP
de musica do Instituto Benjamin Constant,
Vicente Cernicebiaro, contar no seu tempo de
serviço, para fins de direlto, o periodo em
flUO, regeu a aula de violino no antigo Impe-
rial Conservatorio de Musica;

Ao presidente do Conselho Superior do Eu-
Sino, para os fins convenientes e em referen-
cia ao officio n. 117, • de 11 deste mez, que,
por portaria da Lresente data, é cassada a

_ equiparação concedida ao Lyeeu Ciiyabono,
devendo ser elogiado o -respectivo inspector,

-des.eulbargadur Antonio Fernandes Trigo de
Loureiro, pelo relatori0 que, a tal respeito,,
..tipreeentou. •

Requ2Iiinenlúá' despachado,1
Dr. Licinio •ihanasio Cardoso, membro do

Conselho Superior do Ensino, COMO represou-
lante da Escola Polytechnica do Rio de -Ja-
neiro, recorrendo, Para este ministerio, das
Xesoluções do dito:conselho, tomadas nas ses-
sões de 27 e 31 diSjulho proximo findo, e pe-
dindo sejam deelaraidas insubsistentes taes re-
soluções, que approvarain os pareceres nume-
roa 12 o 22. — O membro de Congregação ou
do Conselho Superior do Ensino emociona
Como juiz, e s não.cornie parte. 1 -encido pela
Maioria, não Ode recorrer..

Mauricio Malta Bicalho, Alvaro Migucz de
Mello o Paulo .Anionio _Azeeode, recorren-
do, para este iministerio, de unia decisão do
Conselho Seiperiqr do Ensino.— A resolução do
Conselho Sopenor tio Ensino foi correeta.iEate.'
roloiaterio 'autoriza, siimente, oquco conselho
perinittiu, corrigindo, • apenas, ennuo evi-
•ente a. respcito cio nome . da . .faculetade, que

a de Soleocias • Juridicas o Sociaea, onde o
O • ,Inskiefita (10,0714014o . Srperior do Enshio os

• . do.0 matsieislarileomo ,.• ouvintes.,oe solo .a
•:;alts direito.

• Tentil Cadstão.Nerbertd,„ podindo ecNtlact.:	 -	 •	 _
INkauejn..'t49_41,0 -51,t0 iÁkqça,w4 , •

Usllediento do 25 do agosto do-19,L7
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Minisiorio da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesouro Nacional;

Do 23:025$012, proveniente do despezas fei-
tas. ne,ste anuo, com (.) eervio° de alistamento
eleitoral, inclusive a gratificação que competo
ao pessoal do Gabinete de Identificação e do
Esiatitstica da repartição de Policia desta Ca-

encamegado da. expedição de -carteiras
eleito es (aviso n. 3.31o);

De 43:2,323233.de forneci mime,  junho
latim°, á Eeta)la Preimmituria '13 de Nuvem.
bro (aviso n.

De 015801, de fornecimentos fertosonn luar-
toa ultimo, pela firma Rodrieuès ïe,ixcira,
Filho, á Colonia Correccional dos Dous Bios
(aviso n. 3.321); •	 •

Do 003. de 1;•rtiocipento de um exelyplar
do aQuadro 1', do Ensino 'recheie° Prolissio-
nal» a Escola Premunitoria Quinze de-Novem-
bro (aviso n. 3.323). 	 •

Ao mesmo tninisterio solloitou-se a entrega,
no 'besouro Nacional, da quantia do 171t30,
ao director da Casa do Detenção, 1k. Manoel
Pimeptel do Barro, Bittencourt, para °acor-
rer ao pagamento da folha, relativa a julho
finda dos sala rios dos penitenciados daquellis
est abelechnelit0 (aNiM) Il. 3.322).

Bequerimentos despachddoS
Pelo Sr. director geral
Bani Eloy doe . Santos, sub-bibliothecarl) da

'Escola Polytechnica do llio de janeiro.—Coin-
pareça nesta 'directoria, para eselarecimentea
de du‘idaa na sua ,declaração do (aludia.

Da. João Paula do Carvalho Pilho, pedindo.
na qualidade de procurador do D. Albertiva
Alui-hl' do Carvalho Filho, apostilla de tnaiori.-
dado no titulo do pensão de mintoplo de sua
eonstituinte.—Provo a sua 1ualidit4e de pro-
curador.

Dr. Andá do Faria Pereixa, procurador do
Dr. Luiz Antonio Barbosa. Nogueira, ca-medico
do Internato do Collegio Podou li. — Dee;,
rido.

unitcsoro‘. GUIAI. 1)5 SAUDE PUBMC.1,

.1	 flepwriiïtc'n (Os ckgpachado$
Dia 27 de agosto de 1017

Joaquim liarboea de Campos ( .1. 13 .1
.
 .— Do-

ferido, porquanto da . inenonaoão SO 1111.1.3re
não haver certeza do estar °ocupado o cum-
1110Fd3

rUandes Custa 2.729).— Certifique-se.
Maria José Lobo Rolrigueo (2;730.— Coo-

iilique-se.
•• Almeida.& Castro (2.712).—Certiti1ue-Se.

eie districto:
D. Adieta do Nascimento Bocha (2.111). —

Betes° a multa á vista k, parecer.	 .
alfeedo Leito do' Castro (2.714) . multa

será relevada si a intimação roo cumprida no
, prazo ,do 30 dias.

tP disteicto:
Serafins Coroeis .° de .Barros (2.:11). — De-

ferido.
Maria Francisca Ferreira Pires 4Ie Figuei-

ro lo (2.719). —Deferido.
• Secção de expediente:

Ocar libleajara Cavalcante (2..;7O). —

Isabel Mauro

•

•
• •	 ••
M1D.1Sterio_ da...Fazenda'

Alinisterio da -• Fazenda
Diodo Jaileiro. 28 agostoode 1017 '

,Ilecurninendo,aos ,Srs. iilepeo1brea 	 ai
,	 efit13 d o . çyjet•	rooroduce;ão

I	 7 Á,

Ue '1917 

(lega do Iteeife o relatados pelo presidente da:
com missão extraordinaria naquella alfandego,

factos semelhantes aos °ocorridos .na ..11fany . •

em Maio u. 01, de 3 de outubro de Vaie,
(inc provideuciem para que constem dos l&
hetes de salada de 'volumes de bagagens
quae3quer outros a marca, numero, eepeeie
.quantidade deS •zef? NO1011108.

Cssas declara-dos, bem como a do valor arlj
biteado para niiy.freadorias sujeitas : a direitos
(rd-valorem, são igualmente obrigatoriaa
para 0:1 deepaelioa coreespoodentes aos ateso iO3

Cutogcroa.
-•

alinisterio la Fazenda — Circular 67 — Pdcr •
de Janeiro, 28 do agosto do 1917:

Ilecommendo oca Srs. inspectores daA al-
randeg„as que. observados o capitulo VIII, ti,:
luto "4", da. Consolidaoão das Leis das Alfitn-i'a
deras e lilefae do .[lendas, Os arts. 16 a- -
das iostrueçõea que baixaram coas o 'doerei° -
ti. 3.320. do 13 do dezembro de 1803, e o - - •
art. do decreto o. 8.532, de 8. ele março'
de 1011. e em additamente a circular
de 18 de julho do 1013, observeni as seguinte
issetrucçõe.s:

1. Os volumes de bagagem, qualquer que
ge.N a embalagem, quis contiverem- mercado-
rias de-em-moerei°, devem ser recolhidos aos
a rum X2enens internos.

II. Não será permittido o despacho de vo-
lumes nas enudiçiftcs dos acima citados, sem
apresentação da factura' consular ou aseigna-
tura de teimo. de responsabilidade por falta,
da mesmo, de aceórdo com a legislação Cld

, 111. 0, •-; commandants do vapores s-to obri-
gados a apresentar unia relação de todos tis •
volumes do bagagem dos passageiros, tem a..
indicação da regpeetiVa marca,' não sendo:
porhi, responsa seis pelo conteudo dos mesmos
v ol u mes

IV. Será considerado eOntraliandli .10J0
volUlue (IQ bagagem encontrado a bordo. por:
occasião ou depois da vis:ta, da, alfandegai.
ite,ade.que não (-insta da rcla.çlo.ale que tratv,
o numere anterior o se destino ao porto (14
visita.

V.Será prohibido Innecionaren no armazena
de bagagem despachantes ou outras pessoas
estranhas ao serviço, salvo o caso em que
passageiro tenha autorizado qualquer ileS:pa-
ellante, qua no eiiltatit0 sõ poderá funecionar
depois de apresentada a autorização ao inspe-
dor da alfa adega.

VI. Serão sujeitos a direitos a' roupa nova
e oleie-Anos novos,ernbora sejam para uso par--
ticalar do paesageiro, tios limites das
çüos legues aqui citai:lila.

VII. Não será permillido, .sob protexi,o
algum, .que f..0 façam depoaitos do dinheiro no'
armazant do bagagem para garantia de di-
reitoA dekidos-ú Fazenda; o pagamento do;
mesmos direitos deve ser effectnado •na thr-
sJuraria da alfatote?„-a ou ao fiel que for desi-
gnado pua servi'., no armazem, caso a a fluo-
eneia do serviço terna neeessaria eseialinedida
extraordivaria, ou o desembaraço ..aro rara oiti
bora • differeli to da: do •eXpediento
Jay. Pandiá tv'eatletais.
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alinistcrio da Fazenda	 n. GS
llin de Janeiro, 28 de agosto do 1.917.

No interesse da fiscalização recommendo ao-;
Srs. inspectores das aliawlegaS e atinaluistri-.-
deres do mesas.de rendas que.,facain •obser,
vir rigorosa mento as seguintes inistrueçoiss:

.4-',T0-10--e• qua lquer. : vohnne, que pelas ca-
patazias fOr roimettido4O3 amuem • deverá,

cleÀldamente relacionado .eneguia Ou rot '-
,de • carga,. mencionando-se marca, coutr#.!-.
marea.-Romtiero, especie ou (podida:da ç pesti.

A e'trià -de' romena eu rol de-'ear2a

bani() OFFIGIATS
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orga't-ii4a."- a. 0171 na, evfeam ,a

.	 lia toamo de aber-

	

munora o	 e e: Meado pelo.

tura.

	

Z3,4 ESt'l g 't	 L de carga não chavocon-
tor emen /a r; -•	 • o' "'i dia. ou qualquer
al Liaaçã co, • ••	 vila. e as 0st11va-

Com n o i	 re-ro	 Ias e
r.'ai :tla' 110; • .	 ,lo coom.ramento

a data	 a i	 tu. 3,1 Pe111,11.14,111U.1.
	4." R ‘cold	 • )	 110 a gida. o fiel

Ártico lerá a ul	 e i	 -; os soturnas en-
L R-131105 c ,	 ; et , tv • e ç l0 110 live., do ar-

111-)-1;11r.',, 1'1	 'aio com .a ividi-
eaoão da folia	 .10e1.1M0111.0 't1S

eapa tazias, com por moi :ermo, deonis de
averbar no can ! i oo i riods!”0 do armazem,
enviarão o I(I' (1	 uuiiult);'i l secção para
ser annexo aos	 N'aP01'.

S.* Todas esia r.e tola ta 'os, nuerpor par- .
te das. cap ;lanas, eilor por parte dos arma-
zens, serão preenchi !as no 	 maximo
48 horas.	 -

G. Estas guias terão as , imensões do papel
.:conitnurn — 33 centiam , ros de eornorimento
por 22 de largura. — João PolJid Calojeras._

,

	

	 - Ilezeode p0 1(W) 'en g raza, de fiança.— Sa,tis-
Ministerio da Fazenda --Circular n. CO — faça a exigcncia I

io de Janeiro, 28 de ago:to do 1017.	 lidariam) fl • anir!llo da Silva pedindo caril-
Estando verificado qu,. por moio de enoite- dão.— Não pode s e atteudido, á vista do pa-

ximentos á ordem, imporadores ou pessoas recor.
3n0n03 escrupulosas procuram, acobertando a Victorino Borges de pedindo enra-
ma responsabili lado com tiS+0,3 (lucilo-motos, dão do mainoaial c¡r tm dirigiu ao Ministerin da
illudir a:fiscalização 'o bsar a receita adua- Fazenda em 1911.-r Faça a declaraçãi oxi-
ne'ra, recommemin aos g rs. inspectores das gila.
alfainiegas u adminira !ores de Illesr.3 . do José A enobio Brandão, escrivã.° da Collocto-
rendas que os porta ! ores de conhecimentos á ria em Santo Antonio de Padua pe lin o
ordem, si forem firma': oonhactlas, es'abele- prorogação, pn- 3n, dias, do prazo para • pres-
elidas na praça e registradas na fórina da eu:- • tar flança.—DeUirle.
&miar D. 2a, de 22 de maio de 1910, deverão 	 :Mão Carvalhal F: noa pedindo rebito:trata°
assiguar o dito ins • rumento na hypothose
contraria, por M. Os aD"ou l aittes cleAes co-
nhecimentos ficarã -j' vdura.lo á asdgoatura	 ieintagraçio na primeira

.

	

	 ion termo d. , couu ultili talO, com fiador vaga quo sn verificar 110 quadro da; agentes'
i 'olmo pmra. i,arawi futura. •além da forma- tiscans do Estado ''o Mo, me !jalde rd Si 4,on.

lodo eN4!.,i 'a para as otttrs limas, que eia de qual q uer van t;a g, In munia ia, relativa
sova subwripia onnbem pelo fiador. —João ao periodo em que "ove fúra do cargo.
Pandia, Ja1 )jeras. •

EXPEDIENTE po SR. MINISTRO•
Por titul r.)3 dó 27 do corrente, foi nomeado Additamento ao do dia 27 de agosto de 1911Ilandolph:i Couto para o 1 'p l. do encarreg.,clo

410 psti liar 1 .to n .,	 Es'a, :o do Ama,- 	 Sr. presi l ento dó Tribunal do Contas:
7OIr9.	 d.) rof3;i10 lagar inão	 N. 128 — Tornando-se nocessario o credito
EvanooWtta fieL o g itva, por ter acceitado de lI tO:Ori nS, napel. isimplenwntar á verba,
.0 ut ro cargo. 	 ,§ 20, «exercidos fio los», 	 o actual orça-

'	 —	 °uh')i.a'n1('-'ma data , foi exonerado , mento deste ininKeri..), vont' wmo a demolas-

alo agonio II•cai	 i ,a,insta de consumo DO	 a 'honra de consult
a pe	 A''flioe •;..,.•ileão do Rego do Lugar tração existento nciar esse tribunal sobreincluso processo; lenho

Por p,r;ari • •'e._.	 .	 28 do corrente, foram dito,
a legalidado da abytura	 allud:do aro-terior do Esa•to 'o Pianint:

•coneedidas	 o:..ios finanças para trata-	 Reitero-vos os mons protestos do.elevada
Mento de saiote tio lo noimer:estima e consideração.. 	 •

De 9) dias. c•an gr•titicaçã,o na fórma da Dia 29lei, ao agente (1ae.a! do imposto de consumo
w) EstaÀo do Rio Grn.odo do Sul A rthur Pinto	 Sr. ministro da Agricultura, Industria
do Souza Nev" e ,n1 o p 'azo de 30 dias para Commereio:
entrar no gosocio`iconça; 	 N. 108—Tendo ente, dnem execnção, a 20

De igual tempo, em rorogacão, com o soldo, de janeiro findo, a rotrina do regulamento da
na fórina da lei, ao guarda da Mesa dollen- Escola Supealor de 4rioil1tura de Milheiro,
das de Cananéa, Estado de S. Paulo, Egilio approvada pelo dececto n. 12.3, de 10 da-

' dos Santos;	 • (tuella mesmo inez, cabe-me levar ao vosso
Do seis mezas, com o vencinento, na fúrinft• conhecimento que, annullada a importancia

tia lei, ao porteiro da Alfandega de Santos, deli:6:920S, distribuida ao Thesonro para pa-
Isidom llacellar, com o prazo de 30 dias para gamento do pessoal ch,1 escola, de couro:mi-
entrar no goso çia licença:	 dade com o que solicitastes em aviso n. 1.527,

De igual tempo, com o vencimento, na fOrma de junho, torna-se necessario augmentar de
datei ao 4° escrioturario da mesma reparti- 10:871SW19 o credito de 209:4 i$02'k, a ser
<Ao CarOli110 Martins Costa, com o prazo de distribuido, em face da, insul ificiencia deste,
30 dias para entrar DO goso da licença; • 	 • para legalização de despezas feitas, .decorreis--

De igual tempo, com o vencimento, na 1133 do pagamento do 'pessoal assalariado e ti-
fórina da. lei, ao 2° °Metal aduaneiro da AI- tuladoflaquello estabelecimento, no periodo
fandega de Corumbá Candido Amanho, com de 1 a' 28 de janeiro deate anuo.

oo prazo de t30 dias para entrar no coso da	 iteitero-vos os meus Iprotestos do tlevad
licen a	 • • •	 c'stisna

fia li) dias, \ • cio nous terços da Marol. ao
' oper.‘r•o da I inpronsa • acional Augusêo Metido-
de Almeida, ema o prazo do o.to dias para
entrar no goso la licença:

Do 91 dias, sdcudo 40 dias com dons terços
C o rosante	 meta la da dia h á operaria
da ruesa, n rapa •- i.Ç. -v)	 Chri -tina Corrêa
de Avaliar, 00 0 1	 •-izo do oito dias para en-
trar no guso da licença.

• \ —
Directoria dia Gabinete do Thesouro

Nacional
• nequrze ?natos despachado&

Pelo Si'. uci'nis ro:
Lojz• pisé da G07',R., por sua procuradora,

pedindo licença !la pa • yen ler o dom nio util
do terreno de i a rinha á praia Fcritiosa,
fronteiro ao n. Apresento a procura-

•ção.
Manoel. Joaquim Ilihniro Vidal pedindo

canoollamento do divirta por que tal-mudo o
pro,fin A candido Banido n. 1.222.—Não
ha que

irJosé Fec	 Pomos,mos, procurador de Alfre-
do Antonio de A inbrm. agonio do Correio em

no togar de apii fi calda impo:to lo eonsomo
no Estado do Rio de
para ser feita a

laneiro.-Defiro o pe ti lo

U , usideração.
• 	 \

•

estima e distmeta consideração. 	 _
N. 132 — Tenho a honra, do renietter-vos„

para os devidos elleites, a cópia do decreto
n,	 , de .	 do corrente mez, que.abre,
a este ministerio, o credito especial da
39:408$86i, para pagamento a DD. Christinab
IAM de Toledo riat. Maria tairi.saia. Tola,

da -Guerra:	 "
--N 14-;-TrailÁrni f tindo o hichisso proencS0
enviado á ttirActoria do Gabinotneorn o °fil.
ei 225. IQ '3 rio-julho ultimo, da El-legacia. •
Fiscal em- '11a n Grosso, relativo ao afora morai).
de ,, ma. ár .a ),• torreno de inarillias situada
na ilha 'Ponte ra cidade da Corumbá, na-
quele E. , ado, requerido not. Poecjui..& Calca-
gi i rogo VO3 digneis emittir 'parecer á res-

pa li lroie`nro-vos os meus protestos. ile elevada es-
.

iii)-_'''"ti l'l!.:r1,1-nliiti"• indo-vos o incluso pro-
cass 'idviano A Directoria do Gabinete min
o ()Moi	 . oa, '0_0 tin j ulho proxiino Iludo,

oae:a Isoal iii Es'a to do Mato Grosso,
reo.iivo	 rom imoto de uma área do ter-
r u	 miemo:is siola la na ilha fronteira á.
citado o 'orumba. mamo lia Estalo, roque
rir;o t- *Iene qup Luiz Mougmiot, rogo vos

• i s . cnit	 parocer a l'OSPOit0.
1-1 • 	., is llinus protestos do elevada

estima q ronsi lora.oão.
N. 137	 Eivi ii Jo o incluso processo rela-

tivo inc iforaloellio t o uma área do 'terreno
do mar 'oba • :Rua.	 na ilha fronteira á ci lado
de r.e;oi.,11S,	 Est.a lo de Matto Grosso. ro-
quori , p3e	 Eli- Tuia de Assumpção Cab•al,
roa-, • o 'hoois (-qui tu' parecer a respeito.

Ileirevo-vos • meus protestos de elevada es-'
•lima

N. I	 Tendo em consileração o que ex-
poz a Comua Não Inspecoão Extraordinaria
da tkifati i, w,•a lo Mcci.b em sou relatorio, ca.
be_ in, o ••• inter ino Ho de V. Ex. agr-:ch co
bolo: \Êios e valioso concurso que o dis,incto
geno ra , 'e bri gada Joaquim Pantaleãe Todos
cie Queiroz. coinnianda.uto da 2° região mili-
tar. e -t forç.'• s ib suas ordens presta aos
ágil lia coruto ssão, quer para desempenho de
seus raballins.• ;mor por °ocasião do incendio
atoa ,o a ita alfandega.

Apresonto ;t1 V. Ex os meus protestos de
eleva-la	 consideração.

— Sr. mi:liaro i a Marinha:
N. ;11 — Ton o em consideração o que a

Commi qsão de Inspecção Extraorditiar'a da.
Alfao •ega , I n	 expoz em seu rolatorio,
cabo sgr ,, temor por interino lio de V.Ex.,
o vali,-- , riuxilio o o concurso que á mesma
comolis‘ -io prestaram a Capitania do Porto da
Pernainbue•?. o c minan 'ante.officiaos•e guiar-
1) :,00 d,) cruzador Tiradentes e muito especial-
mente o oominan ¡ ante. OniriaeS e TYVIIS
al unn nos da F .o.. )Ia de Aprondizos Marinheiros,
cuia O icaç , e osf ,rços em bem dos inter-
eses	 P ill.niala se revelaram ema accen-

tuaA; rer'sx'ill'e4alrI.V. Ex. 03 meus protestos de
eleva+, esti ,ga o considaração. -

— Sr mioistro ta viação e Obras Publicas:
N. 32:i Tem i -omit i u to-vos o incluso pro-

cesso .0tativ , .. a aí), ainento dos terrenos da
mar liba , o accroscidos de marilibas, silos á
praia le Itotafogo, morro da \luva, reqUOri.10
por Chino na, rogo vos diglleiS emittir pa.-
recer a re•peiro.

leitero-vos os meus protestos de elevada
estima e distincta 'consideração.

— Sr. vesidento do Tribunal de Contas:
N. 13,— Tenho a honra de • remetter-vos,

para os devidos fins, a cópia do decreto nu-
mero - .12.0t9, de 22 do corrente inez, que
abre, a este ministerio, o credito especial de
4:0885101, , para pagamento do que e devido a
1.); Maria (gora Salazar, em virtude' de sen-
tença ju.liciaria.

'Reitero-vos os meus, protestos de elevada

• 1 5 (.1n Illii '1;i p '11 .1.;1A1	 —
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fintoeSdaZimade Toledo • Pirao(em -e• idude	 -João -Marcos Araujo, coliferento-da 'Anne •
xic detido judiciaria. 	 -	 .	 •	 de-gado-Santos.
Altero-vos os meus protestos (.10 elevada

tstima dedistineta consideução.
director*da Receita Publica:

• 'No-S0 — Communico-vos , para os devidos
-finsoque, tendo examinado o processo a quo•
à*(3 acham annexos os officlos da Delegacia Fis-

- cal em Santa Catharina ns. 57 e 58, de 2-1 e
.2.41 • do março ultimo, • a. -essa directoria, rela-
tivo á. representação feita pelo inspector fiscal
4ein -eomollssão, Mario Werneek de - Castro
contra o agente fiscal dos impostos de Ceil-
Smuo, Custodio Ferreira Bandeira, entre

:Outras razões, por májuterpretaoão do regu-
lamento-em vigor. em 'relação ao 'registro de

• „ vendedores, em feiras semanoes, de productos
• sujedoe ao imposto de cousumo, o consido-
• rondo -que as faceusações levantadas pelo anu-
o dido inspector fiscal não são do ordem a do -

terminar, mu relação áquelle agente fiscal, a
cena de demissão, que propuzestes, poronanto•
tonas são infundadas, demonstrando pelo
Menos uma ervonea intelligencia do regula-
mento por parte do -inspector fiscal, e outras
Trovoem da má orientação da serviço, do que
não pode ser imputada culpa ao dito agente
fiscal, pois que outros 3:10 03 responsáveis, não
deixando até do estar comp.:dimidiai) entre
enes o illepector liscal •- aectisa.dor ; coibi lerando
ainda que, no processo, existem lambem ac-
-ensaio:les sérias feitas ao inspector fiscal que
não 'foram satisfactoriamente explicadas, e
vaie que o iospector ' fiscal, embora não seja
eopeoior hierarclfico dos agentes Ilseaes, en-
fraqueceu a sua autoridade moral com o
facto de soli;itar favores ao dito agente tan.
doira: resolsi, por despacho do 20 do fluente,
dispensar o ageole lioetal Mario Werneck do-.
Castro da connuissão de inspecoão do imposto
de consumo.

-- Sr. governador do Estado do Porfiam-
Jia:mo

-N. — rondo em consideração o que ex.-
poz a Commisslio de Inspeceão Exteaorditutrit
da Alfandega. do Veeiro, eOrcito-vos que seja
o interprete de meus agradeChnenies ao Goro )
-de Bombeiros pelo serviço prestado por °coa-.
sião do incendi() da altatolega.

Aproveito-o ensejo para apresentar a V. Ex.
vs meus protest.os de eleaada estima e distila-
etc. consideração.

— Srs. Oseer Tavares Costa, sub-director do
Thesouro Nacional, *e Angelo de Oliveira levi-
Immo, t esoripturario do Thesouro Nacional:

N. 150 .— Estaudo conoluida a vossa missão,
cabc-ino agora Opressa'. o reconhecimento •
dos vossos relevantos e.valiosos servioos que,

o desompeidto da corutuissão do inspecção_
extraordinaria da Alfandega do Pernambuco,
prestastes é Fazenda Nacional. c á morolidado
•tia administeaoão fiscal.

Especial realce merece o vosso esforço
•telligente, dedicado, a vos&a. impolluta,

- brantavet e exemplar conduta através dos
maiores obstacules de aggressão o ameaoas

o sem oafraquecordes no cumprimento do dever,
sem quebrardes, nas apreciações dos factos,•
a linha de justiça e.criteeio, demonstrando,

-assim, que vossa isenção de animo, • a impar-
cialidade do exame moral das responsabilida-

o des não seffeeran) a influencia da posição e
odespeito que as invectivas pessoacs podem ge-
orar•

-	 Neste elogio deixo tombem significada a sul-
oliha estima o considernao.pessoao

,Idenfieo aos Srs.:
.2aphet, Valle Porto de Moinas, _ 	 cseriptu-

Alam da Miandega do Santos;'
. Soão AlbuqueNoo Mooeira,.2' escripturasio

:•da. kif4ndesa de Santos;

•
75 g" :dsio de: IDT7

E=DICiTIO: DO .0D.

•
-	

. Olo•
:João Duarte Lisboa serra, • conferente	 ;kelt:momo ao je - f,;1 7 afama Ta

•Altandega dordo de Janeiro;
Aninhai Souza Castro, conferente da	 * Sr. inspector de Seguros

•dega :do Rio de Janeiro. • N. 303 —Junto vos devolvo o prooesso
— Sr. director da Estatistica Cominereial: Caminhado-coro vo -;50 o fficio ti. /IA, do 8 do
N. 151 -- Tendo em vista o que a commi3- .corrento • niee, rererente á cassação do (les

AO de i»specoão extraordinaria	 Alfiendega ciclo	 a SO ••ici-LI ti e • G-Lixa .00141
Mdo Recife e t:Npf'.m Cai sei reator 	 cabe-me,	 Ileoile a funeeiéinar.	 „

per y es3O interinedio. agradece.r e • louvar o3	N. 310 — Junto vos devolvo o processo mi-
-serviços ' ,prestados fiquella. conoui.seão - pelo caminhado com vosso o(lieie ti e 457, de 17 dó

j .i)ocrs.er; iouras, Loto Fooderioo	 kaçara,	Oreanit rnez, ao:Pu:ante á cassação tio deerêtot
 • 	 que autorizou a sociedade. A AlitaaS tieraes

Moei:Moo r.
— Sr. delegado	 em Pernambuco: --Sr. delegado fiscal em Pernaxa3u.ea
j\... -o	 mTendo e vista o qim emundes-54a	 N. "3'7 Deolaro- vos - para os tina çonve-

de inoPoc -0 waraordidaria da Alrandega -da nientes, que o Sr. ministro, •tetro presento o
Itecife me expoz Cot seui rolatorio, cabe-mc, proCes:i3 elleaniitillad0 COM	 ICSSU 0214:10 nu-
por iOosso Miemo lio, egradce)r o Jo livar os mero ICS de IS de abril •daardic. passado-e
servieos ProeGad js	 exolido'são Po lon restituído á Ditosetoria da .licenjta. Publica
guarda-mor Jo:sé Ilefistirio Lenme Cordeiro, com o de o. ;too	 eo 4,te dezembro do mosmo
conferente Ulysses Frgoso	 Alzmquerque, anuo, referente ao inquer	 noito adittistrativó3 ), wedopowaries. 40,oloo ire o iits Guimarães, instaurado na. a lfandegra d ossa capital para
.Metton do Cunha ãlollo, Orlarolto de oliveira e apurar oospoloodoo.;2.0 paia .wimac,zio	 vo_

escripturario Marcos Ilugo Pratimu.	 luarOS eNistell tos no armleeFT1 th 4 da anosina.
iol— Sr-. inspoetor da AlOooleoa, do llocife•

aduana, a caro do fiel •lexan jcwo ./ (o ' de
Dr. Paatiino andiOo da Silva Jitcá: 	 Almeida, rosJiveu por deopacho de IS do i-C

N.	 Tendo cio muita ronsitocação o gclito
que a counnissáo do inspec000 extroorditiaria 	 a ) nu° seja "°-'1''`Ida•	 titian" de 11°1$32:1gess.*na Alfandega do llecifo exi•io:s	 relaoão ao da inclusa uia eurr poirtente ao diecitios
N'03SO Miai...gente	 dodicado esforeo	 ',roi que desta Pagar a iri2readecria '	 no.
(1°3 1111:ere•'c'.3 11.°°;(3)1."111°v""d" 4:•." 111 loa"'	 l&n:ar.e1,-;.:Se'tent:leli.Oiti;iefpraftrir•vel energia o acti vidade todas as o:mia/macias '
que no senti lo de assegurar recei:a publica oue21""s	 °,1*"	 "

	

„'''"°	 ;
con'ra a fraude se impunham no inomen'.o ,"e	 Pr""'''''" el"rarra ni.1 *--1 dollen.=
eabeene com intaita satisfação a erad,ocer oi delicias di 1.e '`' 1.1da " Ita"deu. dc18 5-;1"-r"
ronca e'relevontes servioo-; quelwestastes á 	 ra l ",r,	 A • no.3tariCia	 • ;•=:"1""-
Fazentla Nociunal e á adininir

	

stacOio publi	 mca. ."14..id.)hji';u:e seja demiteiloo o vigi..ta (rolo Mar-
— Sr. Dr: procurador fiscal do Thesooro tios de Aro Ui p e o; oefiventoo• &ato l o () do

Nacional mu Pernambuco, .losO Antonio Gola- Castro Nune3, C:tapa 0, e Pe
salves do Mello:	 da Silva, chapo

N. 11--Tendo em muita consideração o que 	 Quanto ao fiel •lo‘andcino Jasf.: In
flounvissão de Inspecção Extraordluar 	 inia na	 e •	miadaada lut	 proxidenciar! !lila:, já

Aifandega do ltecife expoz em relooão ao vos- • sido exonerado.
so ineolligente e dedicado esforço co prol dos

'28interesses liames, prolttOrellte0 vont louvarei
energia, e actividade todas as providencias rpm
no..seutido do assegurar arou:leo publica ema- 	 Sr. direoe da. Casa ttt Moedaa •

Ira a fraude, $.; impunham 00 ~Unte, Ca-	 N. 3O—Lin solooão ao pot+) eoito velo Into,i.
.14-me com m	 ro muita satisfação agradecer os i da	 do ficara DO:.as
reaes o relevantes serviços que pres ,.ostes	 befecimeitto,	 couiparação dos wo.3
Fazencla Nacional e á adininietraoão tis- mentos aos do; mos:res ia; •domm t: •eoicomoç
cal.	 no requerimento trausinittido• Golo O ‘,)-:-,cr

l-
ie?

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco, ffilici" th, L891, d," 13 de-) 4:•orreotP. korboem
De. .Joaquim Fabricio de Carros: 	

i
. commumearAos, cie aceorao COM O tio:macho .

N. 12—Tendo em muita consideração o.qwa - .. ..o 	 ministro de Oi rue o - -aSSUL/1	 é0	 d)' I	 —	 • '
a. C,onouissão de Inspece.ão Extraordinoria na Pr"."dva c°" 11) "1""cia d" c""gr'"""' ).3Q1()" a P•
Alfandega do Recife expus em relação ao vosso P"ralde ° "aI d"‘" ° r"querellt " Pl'''''ilea'r (14;

	

d . tytte	 . .intellig.ente c dedicado estorço coa prol tios in- dieeitos ; sendo. to avia. de nota	 a se-

teresses Iiscaes, Tromovendo com louvava! e'Z'`í."( d" "e " mesi ' t.1 1)Ptí°1°"a4;1°, "'lu A
energia o actividade toda as providencias tochnica ou profissional, como as ,ei-eotozás. vil-s
que no sentido do assegurar a receita publica zi-1° 'ala qual '-'• seus ''AcilnenWs 819 ildb•
contra. tu aude se • impunham t1.9 pigmento, rica.'"'' aa' ‘1(' r11"'""' d" "ti." ° tip2.-" . . .
eabe-me com muita satisfação agradecer os	 — SC. director geral • da • Itglw,u....u, ;Na-.
reaos e relevantes serviços que prestastes c-i ° 1,1a1 : . „	 . a eaootá . Fazenda Nacional e á adtain	 \:siraça0 fl.5-	..' * .1 ' 0—Ite 'me t" coot o .s a inclus	 tarr	 do

2o do corrente concedeMiil GO diaa de licença

31.4 •	
• • :I eoRa zelada

d

cal.	 . ao opera rio Carlos do Almeida Torve%
— Se. Dr. proCurador	 lb:publica no Es-	 N. 10O—Beinetoi-vos a inclusa operlaria do

todo de Pernambuco, Dr. Antonio l eitão Vi- 25 do correio, concedowlo GO diaa	 lho:lio:L-
eira do 'Mello:	 trao operaria Oscar Rodirio,oes Raetoeoo.

N. 13--Tendo em muita consideração o que 	 — Sr. director da Estradado Veolf-o Couteol
ta ,Conniaissão (lo inspecção Extracta:difteria na do Brasil :
Alfandega do • Recife ONpaz em- relação ao	 N. 30O—Cononimico-aos, pa raoos; fins
vosso Intelligente o dedicado esforço em prol _vaticines, que o Sr. ministro. reeoloon, ppx"
dos interosses fiscae.s, promovendo com louva- despacho de 23 tlo corroa:to, indeWoir voe,
vel energia o, actividade todas as providencias querimeuto oneaminhado coma VOSQ

que-no-sentido do assegurar a -receita publica n. -1.58O, do 27 de julho-findo, oa3 .. que JÁo
contra	 fraude, se impunham no • momento, • Augusto Coete'llo Branco Tavarefe,-,eookeençif
c4i)e-me opus muita satisfação agradecer os de e e elasee dadivisiodessa :estro"
reaes	 relevantes; serviços que., pregastes cita .restituioão dasjmpartascianoue r titulo

•111'nflO nottabra, ÇOIalreUto tia Alfatadega. . "I\aieroo	 .ol ..0 	 a011/IN trina° nu- tio ,col.m.rà.buj4:004 .px,x4,0 maGowpApc2,,w.
coutadas doo eettj -ve»citncri.teâ



Quarta-feira	 -L DTARIO OFTICIAT;

• -Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 168-Communico-vos que o Sr. ministro,

por despacho de 17 de fevereiro do 1910, lan-
,- çado no officio n. 80,• do 30 de dezembro do,
atino anterior, com que .encaminhastes
recurso de G. Georner interposto do acto da in-

s opectoria, da alfandeg.a dessa cidade, man-
dando cobrar multa de . direitos em dobro e

, nzaia 10 ?s • pelas mercadorias do cotnruercio,
.conduzidas em volumes de bogagrim e que
a recorrente pretenaeu passar corno portou-
-centos a ltenita Svontowiock, passageira des-
embarcado CM. Ileelh, resolveu não`tomar
conhecimento do recurso.

- Sr. delogolo fiscal no Maranhão':
N. 8O-el1emetio-vos a inclusa portasria. do

23 do correote, concedendo dias de li-
cença a Joao Caotollo Branco da Cruz, col-
leetor federal mil Caxias, nesse Estalo.

81-Declaro-vos, ¡rira os fins couve-
miente3, , que o Sr. mini Oro, tendo preaente o
processo transmPai lo á - Diree'oria da Re-
ceita Publica com o vosso officio a. 68, de
11 de abril dó corronte atino, o a que se re-
fere o d'e n. 105, do 1.9 do julho lindo, re-
lativo ao requ orimeofo em que a Companhia
Fluvial Maranhenao atlicita cestitidoão da dif-
ferença entro Os direitos integraes pagos pelo
material despachado polo n aa, do imparta00
n. 4.021, de novenabra de 1915, e a taxa de
que trata a alinao II, do art. 20, da lei
n. 2.524, de 31 de dezembro de 1011, revigo-
rada peio art. 3 0 da lei oresamcntiria da re-
ceita para O oxereicio de 1915, roso:veu, por
acto do 122 do cosrente, autorizar a resti-
titica° pretendida,

N. 82 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que aSo. miOiatro, tendo ',rasante a
proceaso •transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 66, do 11 de
abril do coreano atino, e a que se refere o
do u. 103, do i0 de julho finio, relativo ao
requorimonto que a Companhia Fluvial Ma
ranhenso sjihita instituição da d:fforença
entro os direitos fineeoaea paeos polo mate-
rial despachado pela nota do importaçoo
n. 3.790, do novembro do 1915, e a taxa do

' -que trata a anima II, do ast. 2 da lei
TI. 2.524,,de 31 de dezembro 1011, revigo-
rada pelo" art. 3" ,la lei orçamentaria da re-
ceita para O exercido de 1013, rasolveu, por
acto de 22 do corsento, autorizar a rosti-
tulçao protondila.

-Sr. delegado fiscal do Pará.:
N. 187-1)eelsr0-VOS, para os devidos fins,

que o Sr. ministro tendo presonte o requeri-
mento encandobado com o vosso officio n. 224,
de 23 do novembro do anno passado e a que
se refere o de n. 23, do 7 le marco ultimo,
em que a Companhia Port of Pará solicita
confirmaçao de imnção do direitos, resolveu, •
por acto de 22 do corrente, autorizar o dos- -
pacho, livre de direitos de importação, do

, acciardo com a clausula XXXI, do decreto nu-
mero 5.078, de 18 de abril de 1003, do mate-
rial iindicado na inclusa relaçao já despacha-

• alo pela nota de importaçao n. 1.023, de ou-
' tubro de 1910. • 	 . •

Quanto á baixa do termo de responsabilad
dado deverá a requerente dirigir-se á alfaia-
alega.

N. 188-Declaro-vos, para os devidos fins,
qtio o Sr. ministro, attondendo ao que solici-

assou o Lloyd Brasileiro em oficio a. 1.102, rde
17 do corrente, resolveu, por acto do dia se-
guinte, autorizar o despacho, livro do taxas
aduaneiras, do carregamento de carvão do •
pedra americano, vindo de Norfolk no veleiro

; americano 110atio Foss, consignado áquello
Lloyd, nesse porto.

	

Coofirmo,	 meu telegramma de 22 do .
tOrronte. • 	 •	 • •	 •

N. 189 - Declaro-vos, para os fins conve-
S 'alentes, que OSio. ministro, tendo presente o

Suerimento encaminhado çom o yo,iso 0 ei
e	 ao,	 •

'a que se refere ode na 28, ele O do março ul-
n. M odo 23 de novembro do anuo passado e

timo„ein que a Companhia Port of Pará' soli-
cita . confirmaçáo da iaelição de direitos, resol-
veuapor acto de 22 do corrente, autorizar o
despacho, livro de diroitos de importado, do
amara com a clausula XXXI, do decreto nu-
afloro 5.078, MO de abril de 10a6, do mato-

rial indicado na inclusa, relação, já despacha-
do pela notado importação, livre, n. 1.026,

Quanto á baixa elJ , termo de responaabili-
de outubro do 1916.

• dado deverá a requerente dirigir-se á alfan-
dega.

N. 101-Dee1aro-vos, para OS devidos fins,
que o Sr. m1/4istro. tem o presente o requeri-
mento encaminhado cop o vosso officio n. 71,
de :16 de julho ni qaao. o agente fiscal
do imposto de consumi no barriu desse Es-..
todo Alfredo /some; solie ti rectificado  do seu
noine,para o de Alfrealo Sevoriano Vieira Lo-
peso resolveu, por dosp eli!) de 17 do corren-
te, , que O reqnoronto prove o que afoga a
respeito do uso de.OUtr0 nom° que não o de
Alfredo Lopes.	 • •

N.191 - Na firma d despacho. de 23 dg
eorrento mez, declaro-r s que o Sr. ministra,

otninhado em-11 o oiti-,julgando o processo ona
cio presi lente da C lir 'missão do r Inspecçao
Extraordiiiaria da Alçai oga, rio Recife n. 6a,
de 3 de outubro de 191 . e coaoaieraoaa staa,
•a deesa formulada p lo 20 ese ipturario
deasa de'egacia Arnianic Ferreira Baltar, em
28 de dezembro daqueil anno, eatá enrice-
bi , la em termos que que! ram a linha de dia-
ciplina, respeito e cuO. zia que ao mesmo
fun-cionarai cumpria gu rdar ao diriair-se,
em peça aliciai a seus st poriores, revelando,
asoim, accentuala inc meça° pelo 111.)10
descortez, ag,gressivo par pu.,, redigiu a mesma

, 

defesa e tornando-se, psr isso, passivel de
pena disciplinar, resolveu mandar Sti3pen
del-o por 15 dias.	 .	 .	 .
• - Sr. delegado fiscal na Parahyba

N. 60 - Roinetto-vos ol incluso decreto do
23 do expirante, nomeando a a" eseripturario
da Alfandegti dd Pornumbuco 03ivalio Lobato
dos Santos, 2° coerip t urario dessa repartido.

N. Gt - Declara-vos, pira 03 fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento encaminhado com V03;0 oficio
II. 140, do 2; do inibo ultimo, cio quo o 2 s es-
cripturario da Alfatriega desse Cotado Anto-
nio Guimarães de Cam pos, solicita certa ião
do teor do telegramma de ia de maio ultimo,
do delegado fiscal no Rio Grande do Sul, na
parto que diz respeito ao mesmo escriptura-
rio, resolveu, por des pacho de 18 do corrente,
que o petieionario não [Rido ser attendido.

N. 62-De accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 23 do corrente, transmitto-vos o
incluso titulo de pensão do montepio de
D. Julio de Oliveirs Chrockatt do Sá, afim de
que seja feita no mesmo a devida apostilla do
alteração de nome, por ter a referida pensio-
nista cora traliido casamento com o Sr. Carlos
Frederico Chrockatt de Sá l'ereira de Castro.

- Sr. delegado fiscal tio Paraná:
N. 90-Junto vos devolvo, de alscôrdo com

o despacho do Sr. ministro, de 22 do vigente;
o processo encaminhado com o vosso oficio
n. 77, de 3 de julho proximo findo, e ralada() ,
ao requerimento do exesollector federal' dessa
capital, Julio de Araujo Rodrigues, solieitanlo
a concessão dos fome; que, segundo chega,
lhe assegura o regulamento do Montepio dos
Empregados de Fazenda, afila do que essa .

-delegacia, noVermos do art. 8°do citado re-
gulamento, resolva sobre .o pedido, asubmet-
tendo o assumpto á apreciação do Thesotiro.,
na hypotheso do ser a decisão favoravel a _•
parte. ._

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 238 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente O
•

•21-gosto ne 1.917 :9045"..

proseaso encaminhado à Directoria da Receita
• Publica com o vosso officio n. 108, de 20 de
ivanho ultimo relativo ao recluso que Irmão
Gabriel interpozera da flectia° da alfandega
dosse E3 t a40 ,sobro classificação do,oniercadu-
ria oib,netti ia a despacho pela nota . de • ima
portaçãar o. 4.423, de março deate anno,

• reprelentada pelas amostras annexas sola
na. 4 a 3, resolveu, por despacho'de.23 do vi-
gente, dar provimento ao recuil.so, para man-
dar classificar a amostra n. • 1, como, «livro
para notas», taxa de 23601 por kilo, Art. 60.5,
It.	 0/0 , e as amostras de mas. 2 e-3 . omo
«papel para escrever», taxa de 350 por 1;ilo,
art . . 612, ti. 51 01 s , classe ion., segundo opi-
nou a ao rimissoo de tarifa íla Alfandega
Rio de Janeiro, ouvida a respeito.

N.' 219- oeciaro-vos, para 03 devido fing!
(pie o Sr. iniuistro, atten -lendo ao que solici-
tou o Lloyd Brasilmiro em oficio n. 1.081, de
14 10 cosrente, resolveu, per apto do iro au-
torizar o despacho lis re de taxas aduaneiras,
do cor oiga monto tio varrão de pedra ameri-
cano, de Norfolk no veleiro americano
Gorsruor Poicars, consignado áquelle Lloyd,

lte;:nreilproorttoe.
Confirma ; assim, o mou telegranana do 21

N. 241- V.a° podendo ser a pprovado o abono
.Provisorso das pc isões de meio soldo e monte-
pio ureia, lidas por O. Phil nnena Pinto de
Campos e outros, na (maldade de viuvo e fi-
lhos	 majos roforinado do Exercito, Theodo-
, adro Jrrso de Campos, visto não ter sido
cumpri 'o . o dtsposto no art. 13 do decreto
a. 2.18a„ de 14 de novembro do 1011, ,junto
vos devolvo, de acotio/o com o dospaelio do
Sr ministro, de 22 do fluente, o processa re-
spectivo, enviado com vosso oficio n. 110, do
15 do junho para o fim de ser promovida a
habilitado definitiva.
• N. 241-0:at a'ectnalo com o despacho do Sr.
ministro, do 23 do vigentearecommendo pre-
idencieis para quaseja devolvido ao Thesouro

o officio a que si referiu a ordem desta (H:co-
tovia sob ti. 303, de 41 de novembro do 1910,,
reiterada pela le n. 03, de 20 do março ul-
timo, ainda eão resoondida.

N. 2'é2-Cotomunieo-vos quo o Sr. .Mini3trd,
por de4pactio de 3 rio co,Tente, exarado ajo
processo encaminhado a esta directoria, com
o alicio ia. 64, de 3 de outubro de 1916, do
presidente da commissão de inspeeçào extra-
or linaria e relativo ao exame procedido na
serviço a cargo do a Ana= de bagagens da-
quella alfandaga e considerando:

a), que o fiel de armazein Appollonio Bar-
roca e o seu aia-ante José Guinamo Barbosa
do Lizeona

'
 pela natureza das suas funcções o

por força elas obrigações que delias derivam.
deveriam impedir, si não em todo, mas ero -
grande parte, os desvios das rendas conduzi-
dos pela l'órma indicada no referido processo,
ou então denunciar essas praticas dolosas ás
auto-idades fiscaes e não concorrer, ou para
farilital-as, ou para auxilial-as com o seu cri-
Illin0S3 silencio;

b), que o procedimento desse fiel e cio rema
ajudante, denota pelo monos, desidia culposa
de que redundaram desvia; da receita, pelo
que o .afastamento della é providencia iole
posta pela defesa' dos interesses fiscaos;

Resolveu mandar:

4 0 ), que exonereis, a bem do serviço publdeo
o fiel de annum Appolionio Barroca;

2°), que seja dispensado o ajudante de fiel
José Iludiam Barbosa Pereira de Lucena;

3") que sejam dernittidos os ali espachantes
goraes Antonio Luceoa da Malta Silvoira;
Eugenio Tavares Cordeiro e Felix de Albuquer;
que Mello;
• 40, que seja prohibida a entrada na toesnia.',
alfandega e suas dependenqias a esses doStga-'
.e.hantes e'aos socioá componenteS 	 krol' n

Iffiel~••n•n•n••n~....n
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IkexastoVeroaades &.• Comp.. J.! Pessoa . dc

.aQuettos & Comp.. a Moreira- Barbosa &CoMp.
11(1, que sejam consideradas o probillidas do

ocorra:. na. .Alfattdega O suas dopendenclas as
• - . legttiotne pessoas:	 oo	 ,.• - •

.Abrahan Israel, akirrahan. Saldo, "- Albert
Albeot Beber, A/bort • Levy, Albert

:agalano Anna lira, Anna kaufrtuato Arco Co-
Aro Se/odi, Augusto Wanderley, Boltor

ilarason, Berriamin Mayoreas; licor Cohen, 0a-
"lite Wook, :han iol Baroult, Da-
sid Maestro, Eli Morcaute, Emito Abole,
ketard Maytroas, Françoiso Blot, Baio Bei

• Joseph, liais' Cohen, .1/aro. tm ia Do»vooiste,llon-
- • ry Voftvonisto, Isaac Amor Eanuanuel, Isaac

Benabaucheaur, Isaac licovettiste.
• laider Cation otaitior oto Israel Sinlia, Isaraol

4	 • Vrèrns. Laarael Bateu, J A bramos itz, J
JarquosIsarael. Jacques Lavaarea..Jacques

.MazIout», Jacqud Pelossolf. Sarai ues W.Strasa,
•- .lacob Moyoreata, José Feroz, Joseph llabani,

Loa Jakohouvitz, Leon Capuan, Lcvy
M.Selu, Manoel Pinto Marco AtiOni, Marro Le-

• vv. ' 1 9 , i0 Wroon. Mauriats Tieriveniste, Mau-
•ricA Tisno. Nfaur i(•^1 1 siP1, MickelSontino.Moiso
llenveir ste, alo'so Cohn, Moiso Eskamta.zi,
.1tIoise Bonitos, Nathan afayolias, 'Niasirs Mios,

ital .' 'lobo :. 1:it-in Cohen, Nissin Lorn-
In. or. Nissin lavarro. ^Feroz Bahani, Rapine'

Danon. Raplotel Frauda,
,Ilard.Lovy. nela:coa llonvoniate. ReNita Sw311-
too/ima :o, Rol:indo Calavra Roberto Colou], Ro-
sam] llosalle, Darto Roso nivel, S. Levy, Salem
-bort, Salomon Aragones, Salmion Benvolimo,,
Saiamo , ' Pinto, sarnuel \\rondo Saul
I; 'meia Toamos Salomon, Victor Diihre, VI-

• tale Perez. Vão Erlagon o Mauricio Reitor;
ria que sejam excluidas de quilham cola-

al iam reli-uva ao sorvio•i atlimanolvo a fir-
tons o nosso :is com es t iverean prollibidas do
omo roo	 allatudega ou tivoreoà, sido consitlo-._ radas suspeitas: .

a'. tom selam cobradtra.as guias no valor
total do 23:748,530 das seguintes firmas:
Augusto Fernandca Corno 	  22:tatiaall0

Lazaro 	 	 a:Ga:5330
— Sr.de/oo

t'
n do fiscal mu Santa C-aio-rine:

N. ao —Com roforencia á reprosentitoão
•:falta nolo inspector fiscal em constnisaito Mo-
do Werneck de Castro contra o agonie fiscal
Cuatodio Ferreira Ra iolejoa, a que se referem
ynalg olli oicia os. 57 e r 8. de 2 .1. o :26 dç urrou
ilo co remo atino, á Directoria da- Receita
Publica, declaro-voa, rtara os fios cont cinco-
tas. atm o Sr. ministro. por thospacho de 2)

fluente, resolveu rocononotrlar a essa dele-
ga-ia que do. ageOtes fiscaes as necessarias
000 roasoilets para, o bom desempenho -doa ser-
ViOara.

— Sr. delegado fiscal emn S. Paulo :
N. (Da — Declaro-vos, para os fins conve-

niente:o que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á •aireoloria da Re-
ceita Publica com o vosso (oficio n. t80,
3 do agosto do anuo ,rassa ao e a que se oe.
fe .:e entoo outros o de it. 433, do El oo coo_
vomito. relativo ao requerimento em que a
Cooranbia Paul sia elo Estt-a"a' dú FO?I'0

•solicita rostititiçãO (10 direitos • nage; polo mm-
tora! despachado pela nota do importarão
t. ,13,1 'J. de outubro de 101i, »meliante

termo e resp or aabil idade, rosol k eu, •por acto
do 22 do correatoode accàrdo C3111 a clausula
1711 e II dois contractos que, acompanham os

• documentoans. 7.88c 7.170, de -ido  Goto-
boo do 1881-o i?..de novembro da 1.008, auto-

• • rizar a rosfitatiçao das impo otancias de 31asnoo,
'cm ouro . o . L8$ ;0 a em papel.

N. o03—Drc1aro-vos. para os fins couve-
lutares , que o Si'. odoistro, por • despacho de

;21 . do, : orrente, -indeferiu o requerimento on-
•çaffortha t000m vosso otticm.,11.',121, de 28 .do

lho ultima. , em que o oollector das :rendas ft?,
eraes ela veiros,Sebastiad dO Algeo solicita

permuissao para requiaitar passe de ida ,o volta,
^cai 4 3 claffio, entre as estaao-de Lavrarmos

e SaPanlo, da .. Estrada derem 'Central do
• Brasil, com o firo do ^fazer o recolhimento, no

começo.do cada moa, do saldo do sua . col-

	

loctoria.	 •

N. O-a-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. mitilstoo, tendo presente o

• processo tratomittido á Directoria da Receita
Publica coma o vosso oficioO18, de 8 da
junho ultimo, relativo ao requerimento em
que a Estrada de Corro Sorocabama, solicita
restituição da differença enfreais direitos ia-
togracs pagos pelo material despachado pela
nota do importação o. 11.000, de março do
corrente .anuo e a taxa roduzida lio que a
mesma gosa ex-vi da aliou lido art. 24 da
ioi n. 2.3a1, de 31 de dezembro de
gorado pelo art. 3') da vigente lati ornamen-
taria. resolveu, por aeL0 de 23 do coas:Lite,
autorizarta restitujoão solicitada.	 •

• Directoria da Recita Publica

•
•

EXPEDIENTE:: DO BR. DIRECT011

•Dia 28 de agosto de .11)li
Circular o'. 1u

O diroclorda Receita Publica do Thesouró
Nooloisal reemitiu:oda aos Srs. agentes lis-
coes •lo imposto do consumo no Estado do llá
de Janeiro que, dentro de suas eiroum-
acatipção OU secçaes, obtervem as dispoaiçacs
do regulamento annexo ao decreto n. 11.1s13,
de 17 de fevereiro do, 101li, cola espocialidade
o disnosto nos as. 1 o 2 do arto 10.

{IR.:talava mon te ao imposto do consoado
flosial ou nutri tinto, nas eircumserioçõea em
qac ha mais de um agonio !laca!, serão en-
corregados do serviço:

circumscripoão, •mmibal • Simaas Comi-
deixa.

circumseripção, Joaquim Rodriguos Mi-
lagres.

circumscripção, Felippa SOsé Quinau.
eircumscrimão, •lfredo Dardo; Pernan-

des Mahno.
il a eircionscripolo, Emastlio Mama Cul-

miaraes a fol ia .
..lbdertuto Alua.

Portarias
N. ll8 O director da Receita Publica do

Theaouro Nacional coonnunieo, ao Sr. sub-
iliroctor da:.la Sub-Diractoria, para os fins
Conveniontes, que, attenleatdo ao que roque-
Taram os antes fisc,a,os do imposto de comi-

sumo no Morim' do Estado do Rio do ja-
neiro Luiz Lopes da Silva o Aromando de No-

, genivoa, em pelica() de 11 do corrente, coca-
•nintrada polo Collectoria das Rendas Fodoraes
, de Cantagatlo, coma o 011eia /Y, 120, do 13 cio
oncsmo um:, resolver!. por despacho do hon-
dom, toansfePir o prinotiro da t-o , circom-
•scrinoão. mo Carmo o Suntilouro, para a loa
:ein Cantagollo, e o ultimo desta para aotiella,

N. o t) director da Receita Publica do.
iTheaouro Naconal comomonica ao Sr. colhi-
etor das rondas fedemos de CAINDO C Sumi-
douro que, ata:Mem/o ao que requererem ás

•agonies Numa do imposto do conaurno no
interior do Estado do Rio da. Janeiro LIna
Lopes da Silva e Armando Negreiros; na pe-
ticão de .11 do corrente, camaininhada pela
taillectoria Federal de Cantagallo coin o °Ws-

', cio o. -lota de 13, resolvOu,aror dospacho de
hontew, transferir o pi'inteii' da aaa circoma

• scoioção em Carmo o Stunitlouro para a 163
'cai Cantagallo,	 ultimai-kat:a para amoita,
• devendo o agoine liscal Luiz Lopos da Silva
....entregar nossa colloctoria, os ^cadastros °agi-

dos polo art. 1.18,1ettra e. do- actual rege-
/mento do Imposto de cot/amimo. .

•N . ti — O. ,diretor da BceeltáTnar1iga.(7&•
,Thosouro . Na icual communiea	 •Cellii-

‘ Olor. das rendas lederaoldo Canaogalto quô:
attendendo ao .. (III0 reqoarcram....os: azerrtaN
'fiscaea do imposto do consumo DO latamo& do

'.Estado do Rio de .Janoiao ladz.Loacarola
'o Armando dc Negreiros em iIetiO (IR 11
corrente, oneaminhada pelo IllekttliO c. iui1

-ledor com o oficio n. 120, do 3, ot1velt1,
por despacho de hontem, transferia Cl prinaela
"o da 1. ciatinnacripção em Caras Ot.Slorti-
douro para a 1O4, em Cantagalto,- e O
(lesto-para aqueala, devendo o agoote fiscal Ara
mando do Negreiro.; entregar nesta collamertkiit

oadastros exigiacia pelo art. {19,Adttra. to •
do actual regulamento do impo do Coo-
si moo

N. la	 1) director da .1teceita-Poilarca
Thesouro Xocam:ma/ ^envia ao Sr., coketor
rendas foderaos ije Barra Mansa	 incIdgf,,,
ocquerimento de II. Torreira Leite, afim do
aor informado.	 -

. —
Sr. Augusto Vietorio Morly, Inspector fiscal
imposto de consumo na ta zona úk) INituas

Coroes — Eberaba.
N. • 8a — Declaro-vos que a &acuda as-

cal nesse Estado elo ofiçio n. 42, d .o '2'3
do corrente, coommoicon a cata diacaorla
que, , já tiveram soluoão os vossos ofNi•s
ns.	 Ui e 02 de 31 de maio ulion.

• Requeelinertlo6' despose/uai:Ia -^'"
Additamento ao do klia 27 do agaaaok do 1.117

Luiz Lopes da situa o Armando f.,,Jeglirol,
agentes fiseaes do imposto alo coilatoso loa
interior do Estado do Rio de Jonacitao R-
dindo a permuta doa eirsunmsnriprae uii qbas
actualmente serrem. a-- Dor& tio, Dfoi ..:1.,0 o
eapodiente.

Dia 28
Manoel da, •Aguiar Mello. — %lotariro-

cor,:onte Ciii qui: navio transnortos n.4 lila

111 .51113 13 UDU rei descarregado.	 •. •••10.0.

Recebedoria do Districoo Vecforas
11 e pe iimentals 11ospoehatts7

• Dia 27 de agosto do 121?1.
Representação sobro o pred:o . ...,;15;	 aool

1.1é. : 11yg.111o. —Annul1mntse as tlividatt
.; trata o parecer e ofileicatc. dooacoatrdO-r1oti • •;

J.1109”10.	 •

-Directoria do Patrimonio Naelaral
TXPEDIUNTI:	 DIRECIWC

Dia 28 de tiaosto'de 1917
Ao Sr. smiporintendeute da Fasteklo Navio-

nal do Saota Cruz:
N. 37 -- Commuida)-vos par devitioa

effeitos que o Sr. nainistro, ¡ror ,''enarfin (tis
ia do corrente, resolveu apor wor ialterit..,
ção da planta do um tre4:110 d e aoramo doaasi.
fazanda, dc acctoolo colo a p mesa ii,r
oelo engonhoiro da 1 4 se,cça0 dessa .nto:ittaç
fazenda.

ao, 33	 Para sor ouvido o nottatlr&N) da.
14 secção do foro, iocloso voa romotas 	 inço:-
cesso em filio J0s0 da Costa 1 ga l:fio poda'
0.10r8.1"t0 as sobras de uni torreio? (11.,
CODslaUCTII O lote o. 3 da rua dra Paaa:looio
do 'Gado, nos:a fazenda.

Procuradoria Cerol 'da Fazenda Pública 1,
E.Pp2di:m1e. de 28 tis agosto des1iI7

Processo acapacha/1o:
Processa de lzabiiiRn i ao roco.tepio chi/

da alarão, pretoodila por 'D.' Julieta da
Freitas liastes. — Prove que o cOtita•aininita
nao deixou filhes reconhecidos.	 •

•



Ministerio da Marinhar
Por portaria do 20 de agosto foram conce-

didos 30 dias de licença, na firma da lei, ao
mecanicA navalde 2s classe Alfredo Vianna dos
Santos Sá, para tratar do sua saudo onda
lhe convier.

— Por outras de 28 foram nomeados
• O 1° tenente Augusto Pereira para exercer
o cargo de ajudante de ordens do cominando
da Divisão Naval do Norte do Brasil

O 20 tenente pharmacoulico Julio Cosar
Machado da Fonseca para exercer o cargo de
pharmaccutico• coadjuvante do hospital Cen-
tral da Marinha.

Foi tornada sem effeito a portaria de
do corrente que nomeou o 2° sargento do
Corpo de Marinheiros Nacionaos Edelberto
Augusto Gomes para a Sucção do Auxiliamos
Eliecialistas como auxiliar especialista' (arti-
lheiro) do mesmo Corpo.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Dia 28 de agosto de 1911

Sr. ministro da Agricultura, Industrla
Commercio:

N. 3.216—Carecendo este ministerio de me-
dicamentos c drogas para supprirnento da flo-
tilha do Amazonas e chegando a meu conhe-
cimento existirem estes ena grande quanti-
dade, na séde da extin jta repartição da De-
fesa da Borrachaalo referido Estado,consulki-
vos si. seria possivel serem os mesmos 0,igok
cedido a este ruinistazio,

DIA 10- OFFICIAL	 Agosto de: iQl.1 9047 C re.

Vtdenfiza & Guimarães. — Ansnfile-se a
• .

• ontra-fé Q officio-se de accôrdo coai o pa.-
' Á.ecor.

Thomaz Dclphino Santos.—Officie-se tRe-
()adição do Aguas o Obras Publicas, inda-
gando sobro o abastecimento de agua do
predi).

- Afaime' Castro Alves.jransfira-se.
Comas & Filhos.—Ide
Evaristo Costa.--Iderna.
J. Levrand Comp.La, Concedo a dilação

-por cito dias.	 •
Crcia & Comp.—Idora.
nliciano Pereira as	 mediantO

recibo.	 -
Vieira Montear° & Comp.—Encatninlio-ses

• Soledade Anonyma Empresa de Aguas Ga-
-gozas.-1,1etn.

Companhia. Cervejaria
Castão Joppert Chaves Faria. — Restitua-se

'a quantia cio 184, do accerdo com o pa-
-'s'ecer.

Enrique Gonçalves Guimarães. — De ao-
tbrdo com o parecer, restitua-se a quantia
de 15030)0.

Manoel Gomos Atolei la. — Feita a rectifi-
cação d accôrdo com o parecer, transfira•se.

Candida Maria Gazzana. —Itestitua-se a
imporfanc'a do 59340a, a quem do direito,
Solicitaildo-se credito.

Bocha & Irmãos. — A' vista do parecer; In-
' deferido.

Manoel Pereira Magalhães. —Cumpra a des-
pacho do 8 de agosto de 1913.

Carlos Francisco Leal. — Façam-se a anuo-
-faça'o o cancellamento propos;os. Junte-sc a
•-cortidão cancellala o valte o processo.
•-• Adelaide Mello.—Já estando atteudida, ar-
•cliive-se.

Alfredo Alves Torres Carneiro.—Junte pro-
-curação.

Autonla Pereira Coutinho. —; Complete o
seno do documento.

• Manoel Ferreira Neves. — Pago o imposto
som cobrança, t •anstira-se.

J. C. Soares & Comp.—.Pago o imposto em
-cobrança

'
 averbe-se a mudança.

fiai ti se Pietro.—I -tem .
Companhia Iralustrial o Me -cantil.—Pago

;Imposto em cobrança, dO-ao a baixa.
Dias a: Figueiredo.— Sotisi'aça a exigencia.
Manoel Pereira
A. Costa. Araujo.—I 'em.
E. Thiors & Comp.-1 leio.
Armando Kaninitz.--atem.
Antonio Sá Pinheiro Ileaga..—Hem.;
Joaquiin Costa Alm-ila.—Idern.
Dr. Antonio Azeve
E. Vai I la nt & Comp.—I
João Antonio Jorgo. —Idem •
Torres Comp.-1 1 cm.	 -
Antonio Bodrignas a'reitas.—Ideno. _
Joaquim Vez Bayão.—I
Pedro Evangelisti Castro.—Completo o sello

do documento de lis. 3.
Leon Israel & Comp. — Averbe-se a mu-

tlanÇa
Durval Pereira & Come. — Apresentada a

patente de registro, transfira-se.
Guilherme Salga io & Comp.—Transfira-se.

Imponho a multa do oo$, nos termos dó pa-
K'eer.•

Euclydes Castos.—Do accôrdo com o pare-
• çor, haloforido.

intonio José afonos. — Solte o documento
alo fls. 16.

Arnaldo Spoori.—Prove o allegado.
Franelsoo Storino.—!(:cm.
Eugeatio Mayor & Cortp.—Archive-so.

Dottiiitgos José Fsrroira Vallo.—Ident.
Foanalsoo Forre:re:---Pr sve o allega.do.

•PSVI,112Era Marqoas & Comp. — Archive-se.
n

s 'Alico Andra ie Pitian, gen Nfoutekmr'grsfia, 	 •
direlto de ((Spur.,

Amelia Moreira Santos e outros. — Trans,'
fira-se.

Baul
.3"itold	 .
Eduardo Luiz Tinoco Costa.	 Annulle-se a -

contra-fé, oficiando-se de acceirdo com o pa-
recer.	 •

João . José Motta.—Hem,
Joao Gonçalves PainaJunior. — Deposite as

npolices, (agua feito lavre-se te-mo de fiança, '
oficiando-se à Caixa de Amortização;

--

.DEPOSTO DE CONSUMO

Auto n. 62, contra Savcdra Vaz

Consto do presente processo que Savedra S1
Vaz, estabelecidos á Praça Tiradentes n. 32,
tinham expostos á venda 118 maços de cigar-
ros sul estarem senados e em cojos rotulos
se continha, catre outros, os dizeres «Charu-
taria do Café Criferiums.

A dita mercadoria fora encontrada dentro de
duas latas o em uma gaveta do balcão, com
infracção doeart. 60 do regulamento armou
ao decreto n.• 11.9U, de 16 . de fevereiro de
1916, e, consequentemente, em togar sujeito
á acção fiscal, na fárma do art. 61 do mesmo
regulamento, pelo que foi lavrado, contra os
referidos commerciantea, o auto de fls. 2.

Examinando o reforido processo, em todas
as suas peças e tendo em vista os fundamen-
tos do parecer de lis. 7. prestado pelo Sr. su-
perintendente da fiscalizaçao do imposto do
consumo, no District° Federal, julgo proce-
den to o alludido auto e imponho aos autuados
Savedra & Vaz a multa do 1503, minimo da
pena commivada no art. 178, lotara j, n. IX,
do citado regulamentooa-lotimom-se.

Auto n.	 COntrà Alfredo Lopes ti, Comp.

Por terem sido encontra:los alguns pacotes
de fumo picado, sem estarem saltados, Po esta-
holechnento dos Srs. Alfredo Lopos & Comp.,
Sito á rua Marechal Floriano n. 150, foi la-
vrado o auto do ida 2 contra Os MOMOS, por
se dar a iutracção do art. 60 do regulamento
annexo ao decreto n. 11.931, do 16 de feve-
reiro de 1916.

A mercadoria approliedlida estava nas cou-
diçaes provistas no art. 61 do mesmo regula-
31M-11.0.

Pelo que consta do processo respectivo e
tendo em vista os foi-liame-otos do parecer de
fis. 5 e 6, prestado polo Sr. superintendente
da fiscalização do nonato de consumo, no
Districto Federal, julgo poocedente o referido
auto e imponho' as autuados Alfredo Lopes
&-Como. a multa do 1595, mioimo da pena
comi-ninada no citado regulamento. —

-
Contra Carlos Castiglioni, estabelecido cora

fabrica de bebidas á rua General Caldwell
n. -158, foi lavrado o auto de fls. 2, por in-
fracção do art. 1°, na. i e 3, do decreto nu-
mero 2.742, do-17 do dezembro de 1897, com-
binado com o art. 17S, lettra na, IX, do vi-

. ente regulamento do imposto de consumo
alteração ti. 12 do decreto 11. 12.351, da
6 de janeiro do corrente anuo).

. It infracção autuada consiste em terem
saio encontradas no olhado estabelecimento
grande quantidade de garrafas com bebidas
nacionaes, rotuladas como st fossem estran-
geiras o de diversos fabricantos, marcas e pro-
Cedo:leias ; varias capsulas e rolhas marcadas
a figo, tombem cem marca% de pooductos
estrangeiros, além de chapas o clichés pro-
prics para a fabricação do rotulos o para
mareavão •do ditas capsulas e rolhas.

Tudo quanto occorrou após as diligencias
levadas a atreito por agontesfiscaes do itnoaato

Auto n. 13, contra Carlos Castiglioni

de consumo ó funécionarlos 'da Inspeeboritt
Investigaçãe e Capturas, os mins assignaa
rant o auto, que serviu do base ao presento
processo, constando minucioso parecer do
lis. O a 10, prestado pelo Sr. superinten-
dente da fiscalização do imposto do constunO,
no District° Federal. •

Isto poste, estando exhuberanlemento proa.
vada a infracção, o tendo em vista 03 fun-
damentos do alludido parecer, julgo proce-
dente o auto de fls. 2 e imponho ao autoado
Carlos Castiglioni as multas do 5:003$, ma-
ximo dc pena • comminada no art. 11 do ci-
tado decreto n.2.742, de 1897, e 2:500$, ma-
ximo da pena estabelecida no art. 178,
lettra tra n. IX, do regulamento arnica° ao
decreto ti. 11.951, de 16 do fevereiro do
1916 (alteração ii. 12 do dedereto n.
do 6 de janeiro deste anno.)—Intime-so.

Requerimentos despachados
Francisco da Costa Cuimarães.—Sim.
alhada isaoseca do Itteialonçit.—Idem.
João de Deus Antonio da Silva.—Indefn

rido.

Imprensa Nacional e «lhano OfficTais

Exumem Tio SR. DIRECTOR GERAS

Dia 23 de agosto cie 1917 .

Foram expedidos os seguintes officioa:
N. 972—Ao Sr. presidente da Junta de Alis-

tamento Militar do 20' municipio, lrajá, res-
.titoindo as listas de ris. 509 a 513 e 598 a
609.

N. 973—Ao Sr. secretario da Fazenda no
Estado do Rio Grande do Sul, dando informa-
ções Sobre e reclamação feita no oficio n. 137
do 13 do corrente.

N. 974--Aos Srs. Villas Boas& Comp., com-
moicana() ter acceito a proposta de 9 desta
mez referente ao fornecimento de percaline
azul.

•



Na 01 La;rel ea 2.9
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••••••• Srá preakkonte do Tribunal de Contas:
' 3..131O---nn referenda ao NOSSO officio

v ,.na 49, do 29 do earrente, restitue-voa, devi-
..alimento corrigida. a.litclusa couta de Jásé
,• lirand'Nunes, na Important:1a do 670a$, cujo
..pagarnowto foi solioitado por aviso u. 2.977,
de 8 do correute.

Raquerimentos. despachados
• .tapitao do corváta engenheiro machinista
, aJosa Gomes Barreto. — App.esente as razhcs
Ç. por que requer a remes4 das informações
(1,20a—/risp. do Machinas).

' José Alves Castello Junior. — Sella o do-
cumento (req. ia de agosto).

INNWRIP

-finnisterio da Guerra
Po. .espacau u	 .0 beren firam intui-

alados servir, por colmada/ida da servia(); no
Hospital Militar da Bailia, o major sa•aduada
pharmacouticu Oscar Augusto de Era tiaa Fer-
reira: no' Collogio Militar de Porto Alegre, o
capitão pharmacou tico Christ vao Forrando;
como ebaa) do secçle do Labaatorio Chimico
Phalanaceutico Mili t ar, o capitão pharmaccu-
tico Candi to Eudoro Carreia; na regia() mi-
litar, o 10 tenente paarinacoutieo Bernardo
Cysneiro da Co4a, Reis c corri() chefe ti • phar-
macia do Hospital Militar do Porto Alegre, o
major pharmaceutico Bernardo Floriam) do
Brito.

Em -solução a tal consulta feita . no ofilalo
que • a mencionada autoridade vos divigu ent
48 de 'Pilho ultimo, sob n. 4, o por vias
submettida á minha conaideragão, declaro-
vos. para 03 fins convenientes, que os lpfe-

, rioras de-que se trata .110.1311.1 completar o re-
_ engajamento.
• Saudo e fraternidade. • -- • ,T,-;sé Caetano de
Faria.

•

T.XPEDLENTi: no sa, 1iRECTO11

Dia 2 i de agosto Ire 1217

Aos .S.,rs. inspector da Altandega dc rd,,, de
Janeiro, director da - Estrada. de Ferro Cen-
trai do Bras'l e superintendente da Tho Leo-
poldina flailway Company, Limited counnu-
nicando„ de ordem do Sr. ministro, que não
ho inconveniente nos dasna.chas dos artigos
qu se meaMoivon, conforme poliram Clayton
Oleburgh Sz COR1p., Mario Naaaroth, Main-
do Machado e Mayaink 'Veiga ca Comp.

Daqty.aitnentos desparlatdos
•

afareionilio Gonçalves Barrosa, capita°, pe-
dindo teaneamento do (luas Prisões impostas
por uma só falta.— Indeferido.

Luiz Agapito da Veiga, alumno da Escola de
.Guerra, pedindo altavacao na classificarão dos
•aspirantes a oliciaes.--: Recorra ao poder ju-
diciaria querendo.

Athanazin Cavalcante Banano, aúditor do
faio na, pedindo renioaão.— Indeferido.

José Nliguel dos Anjos, ox-praça, pedindo
reinalusão• nas fileiras do Exercito. — Não
pôde ser attandido.

Capitulino da Silva, soldado, Carlos
Henrique do Albuquerque Pinto, aa sargento,
e José._ Ramos da Silva, musico, pedindo ex-
("Usa() do sarViço do Exercito.— Sejam exclui-
dos das fileiras do Exercito.

Theodorico dos Santos. soldado, pedindo per-
missão para residir Pira do asylo. — Concedo
lieniça para residir fóra do. as5lo ; quanto a
passt• gens não Ode ser attendido, visto como
seus vencimentos não comportam, e desconto
dentro deste atino.

Ministerio da Viação Q
Obras Publicas.

Directoria Gera/ de Viação
-	 Primeira sução

• tXPERIENTE DO SR. MIYISTRO

• Dia 2S de agosto de 1917
1° procurador da Republica,:

•Em resposta ao vosso °afeio ri. a2a, de 3r
do julho -ultimo, tenho a honra do passar ;is
vossas mãos o officio incluso da Direcaaria
Estrada de. Forro Central do Brasil n. 3.325,
de 23 do corrente moa, com os respectivos
documentos, no qual o referido director
presta informaçaes que habilitam essa wo-
Curadoria a 'defender os interesses da União
Federal na accão proposta pelo Dr. Carlos
Aula' e outros (aviso n. 74).

— Sr. ministro da Marinha:
Afim do que vos digneis dispensar-lhe a

consideração que merecer, tenho a honra de
passar ás vossas mãos. .por cópia, o incluso
realierimen to da Empraza Fluvial Pianayense,
acompanhaal..fle cópia da informação pres-
tada pela In4pectoria Federal do Viação Ma-
titilam e- Firivirl em officie . Lt. :r00, cio 7 do
Corrente (afia)	 2:15).

• Segunda, aecatio
'ffdpe,biente ete . 27 de agoiro de 1911

"Sr. inspector feleral tias Estradas:
Sciente da partiai pação nue me (la gos Mit

• Maca° n. 1;701Z, de 20 do co' rente, de haser
Compaguie (les Cbemins de . Fer Vadavaux

l'Est Brasilica, arrendatPria da Rada de Vaia
ção da Bahia, acanalo aos • o fiv; publico-a

'Haquellle Estado, aapiantia de 15:226a7a1),
quanto importara/o. 3,s malfaz de dez e kif.

minco contos, que àhe amam applicadaa pela
aviso lb. 88, do la cie maio ultimo, e as respe-
tivos juros da móra. ; conram. ainda, que. ia--
limais aqui:ala cempanbia a doe/arar, III)

Pra:ta de dez dias, o metiv r polo qual temhern
mão recolheu a que, no valoa, da li:0005, lbe
. foi imposta pelo aviso n. 81, de 2 do ralaria,
IneZ, por não ter ()ventado providencias .a
ima foi intimada, em ardem a regularizar o
trafeg,o da Estrada do Forro Balda o Minas.

Out •osint, e, no intnito de evi f.ar a anuo!-
lato de netcs„ja por esto ministerio expedi-
dos, gU1iCi l alld0 providencias do outro depar-
tamanto da a, /ndnistraaão, sobro aasumptos,
na oeca3ião	 recommendo prm
floncieis no sentilo do ser-esta secretaria de
Estado seientific fala sempre erma a net:estaria
urzeneia da execução das ordens com relação
a multas ou outros pagamen tos &vidas, ou
do seu nao cri;npriinonto dentro dos prazo,:
fixado'; , COM a exposiçao (laa aizões, que tal
procedimento motivaram (aviso n. 171).

• Dia 23

insnretar federal das Earaaaaa
afeelaro-vos, pua o; - lov a'o; fins, que, tm

accav lo coo; o qui) paop-zo as en oiticica
4-06,S, cie 20 do rorron e moa, ficara s'ubsti-k

tui rlas pelas soguintes as aisopsioas do:g •
anta. aa (v48 do regulamento do signaos appro-
vado wilo aviso u. 7, de 1 de ianciro do com .
rente armo; para as estradas da liado Ca
Viação GettaI da Bahia;

Art.' 46. Uma ou muit as ha. -I rPnias da si-
neta da locomotiva., dadas po'a corda do si a-
gamos, que Irvara em to ai); os trena, condita
oindo carros. do passageiros e. eni geral, todos
os trens, em mi .) for possivel o sou emprea•oo •
indicam ao machinisza que deve parar Mune.:
diatanionte

Art. 48. Nos pantoa tio brurea,ção, dessa);
mortos ou daseuarneaidas, e nas passagens do
lacei mais feogeenta.l ps o mie tirem designa.i•
da g-neto emranhei o elrfe do districto, ec ao.
(»ardo com a superinten dencia da estrada;
haverá, Si^na0,5 Oreat	 o luzcs) as 1-
santo ao inacilini$1.% de que elle se appruxitua,
desses pontos e deve tomai' as urccaueeS reg
gulamentarcs aviso n. 178). 	

aaai
Estrada de Ferro Central do Ilrazil

Requeilmentd3 desPachadca	 •

Dia 28 de agosto do 1917
Àyres Feliciano Werneck.—Ilestitua-sa fu -C-1 .

diante reoibo.
Alfredo Josõ ;In • Santos Nora. — CertiSia •

que-se.	 .
An tonio Martins da Fonseca., —

Os dias do arct)rdo Com o regulamento.
Ascanio Miranda Quinta°. — Certifique-saia
acia mastro. Augusto• Lopes. --Certifique-Se:ia
Achates Sista.—Certifiqtte-SO. 	 .
Eduardo Ribeira da Silva. — Piestituant V--

Ima-diante recibo.
aarbas Angusto da Silva. — Certifique-se-il
Joaquim Pereira Lonms.—Cortifigne-ser
Mario dos Santos.— Certifique-se.

• _Sarai :In) David.—.Certiliaite-se.
"Salomão do Oliveira Marques. — "Cerri.5
qua-se. aa .1
- Palha) da retlerl'09 Santa% mop

rxrEnlv.mt DO sn. mi:asno
Dia 24 de agosto de 1917

Ao Sr. ministro da Fazonaa, solicitando o
pagamento, na Delegacia Fiscal em Santa Ca-
tharina, , da quantia de 1:217a331. ao coronel
rolarma • o Duarte de Alleloia Pipas (aviso nu-
Mera 1.413).

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
ila Cueara, declarando:

Que a approvada a proposta,que fez o Com-
. mandante da Escola Militar, do 1° tenente

Hielydas Pequeno para instrtietor de ar tilha- -
ria da. mesma escola, sem prejniza das fon-
ec•aes que exerce de insti•uctor interino do
att grupo do la paria lo da Escola la•atica.

- Exercito, e do 1° tenente &mediato Alves do
Nascituonta, que a dispensado daqiiella logar,

apara seevi•r com instruciar interino do 1°
grupo (10 periodo da, referida Escola Pra-
tica ;	 •

Que a augmentado, a partir de 1 do cor-
rente, do SISI o valor da etapa das praças da
guarnição da '31 região;

Que é exonerado o cap:tão de infantaria.
- Carlos de Barros Barroto do logar de assis-
tente do commandante da 63 , brigada do M-
I-tintaria;

Oro, em vista da grande distancia cru mio
se acha a bateria do forte do Coimbra e das
razões apresentadas pelo commandanto do ao
batalha() do artilha ria, á autorizado o coe-
eu se telt° na bateria para preenchimento
da,s vagas de graduados.

Ministerlo da Guerra—N. 1.27—Rio de Janei-
ro. 24de agosto de.1,017—.- •

Sr. emumandanto da circumscripção mili-
tar d alatto • Grosso Consulta o cornmart
diante do 631 batalhão do caçadores si o (aipi-
rito do art. 60 da lei iff/3.210, do 3 de janei-
ro anima-faz • com que -Ga diversos Inferiores,
axistontea no dito corpo, no gosta de manga-
jamantas e com inala de 20 anos de 'serviço,
toutinuein . a servir ata completarem o tempo
pelo :qual • se iteesagajarino. ou ' . si devem ser
liakaluidoa por já terem attinzi lo . apnello tem-
po, aalvoaebtreianta . o direit0 faCto iheaaaa-
•lista dea011eitar reformas

MARIO OFFICIAL	 Nuostn at1U.7
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reno situa J na dazenda do d. Manoel ma
valem:a, rstado do Rio de Janeiro, de pro-
priedade. de Joaquim Paes de Vasconcellos ‘e
sua mulher, de que trata o Oosso aio nu-
mero 310, de 10 do corrente (aviso n. 2.833).
`Tenho a honra do communicar-vos que

epprovei a tomada de contas das linhas ern
trafego o eia construcçao da Companhia Es-
trada de Ferro \ricto ia a Minas, na 2 1 se-
mestre-de 1013, com os seguintes resultados:

Receita
Linha de Victoria. a Sant'Anne,

dos Ferros c ramal de Ita-
• 075:190.5101

Lioha de Curralinho a Dia-
mantina 	  20:8355953

76G:32631.5U

e.).•roirte enfio á 11.4.téada•	 r'erra teatral do
Brasil.	 .

-A despeza. (levará ser oseriptnral a ..nx.cone
signação ol'ai'a Material da; eis 	 isdesa,
verba G3, art. 71., da • igt:..111.0 lei o.e.aincrda4
(aviada. 2.81;9).

•
Reqw?r?ntoito:s clespael:M08

71nel/toldo 'Wachneldt pedirlyo ramosaa
segnnda via-do. sua conta, t}o Md-reei° da
'Fazenda, da importa/lota de -6)	 d031 de
março do 1015.— Junte eerti tão. do :vPoisterij.!
da Fazenda ou aguarde que este fite olh-
ei:do:ente a segunda via da etal ta .corte o ro-.

, quarenta allega ter sido .extravia •la.
Eurico de Si Pereira, so l ieitan o certidão:
Autorize-so a Inspnctoria certificat desde

que leão haja inconveniente.

Inra

Onaritt-f deu 29
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AgoSto de 4917'

Rolação das guias c inspeerale extrah das :
Manoel Luís da Cunha c Silva, conferente,

ao 33 classe, n. 1,295;

..Dircctoria Geral de • 01ira5 Pulf_icas
Primeira SONIO

E4..pedientede27 de agosto de 1317
Autorizon-se a Inspeeto ia Federal de Por-

-toa, Itioa e Canaes a organizar o paojecto (to
clausulas que, na fôrma da I.i, ',arrio do re-
gular a concessão que vae ser feita á empo.-
Alia do Porto e da Estrada de Ferro Nordeste
de S. Pauto, de construir e explorar o porto
de Ubatuba (oficio ii. 9)).

Doclarou-so ao ahnisterio da Marinha
cr ntilla a alienaçad do rebocador Papagaio

pela Companhia do Porto da ViefOria e soei-
- eieu-se providendas no sutil° de ser impe-

di qa a sua sabida do referido porto (valso
11. 223).

Directoria Geral do GontaLilldade

rnroratat secodo
,Expediente 'de 24 'de agoVo de 1017

Se. ministro da Fazenda
'reitho a botit.a do communicar-vos que

dporove l a tomada do °matas da Companhia
Estrada do Perro Noroeste do Brasil, ees-
sionaria da linha de Itaurá a Paloma, reta-
iiva ao 2° semostre do amo de 191(3, tendo-se
verificado os. seguintes resultados no semestre:
E:eu:eito 	 	 912:153$230
Desneza 	 	 1.073:731d783

Deficit 	 ,•	 1:1:577$553

Addicionzolos aos rosul toolos obtidos cm re-
gaço° ao 1 0 ~ing ira, veritlea...so o sag,ulute
resnita.do ciii todo. o [(criado do tom

Receita 	 	 1.549:17aaaera
basnoza 	  1.888:G8T:412S
0.11Cit . 	 	 339:214523

A garantia de juros no Semestre de que se
lenta imputa em :102:82$ ouro, correspon-
dentes a ti :e ao anuo do capital garantido
de 4.3.091: 104 ouro. Verificou-se ter silo
recolhida á. Delegacia Fiscal do Thedooro
Tm Estado de S. Paulo a quantia de ritia
42:G 34430O, liquido do itunosto de transito
arrecadal(»io semestre. Tendo-se descon-
tado duas vezes, por engano, a qraita do
finalização relativa ao 2 3 semestre 'do 1914,
do pagamooto da garantia de juro*. com-
pantdo, s)licitei pelo aviso n. 2.189, - de 29
41e .joltio de ti • ii ( L ua a importancia doseou-

' toda a maior risse escripturaeta COU19 quóta
de fiscalização relativa ao 23 sonlestre
de 1910 ( aviso it. 2.827).

Dia .25	 •

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro ' Na-
tional, selam migas as Matosa% contas no
voai de s0:101-0 )0 de rombustivel fornecido
á Estrada do Ferro Centra/ do Brasil, • no cor-
rente anuo.

A despeza deverá ser escriptantada na con-
Siglação «Combustivel .), da, verba oa , are ood
da V ic ou t. c lei orçamentaria (aviso il. 2.828).-

Dignou-vos ordenar que, no Thesouro • Na-
ciona/, sejam pagas as inclusas contas rola-
cionadaa no valor de l:/48 g 1;30, relativas a
fornecimentos feito;, no co erente ala" 'á
Es t rada do Forro Itapura a Corombila
•• A deapeza deverá ser escripturada na con-

signaoão «lateral' . para as divisões, da
veoba 0 ,, Illoart. 7-1, da 'vigente lei orca-

'Ventaria (avisa,	 2.829).
Die 27

. Tenho a honra do solicita r-vo. a dovoltição
do'proeTos'9 'referente'	 ztoquisi	 tte - ' ter!	 '•

Expediente de 27 de aosto de 1/1

Betnetteu .se á Directoria Geral dos Teto=
graphos cedia° de tempo do ap rviejo do
toioraphista de 21 classo da mosma reparti-

signação «Pessoal CO ser» (tres segundos es- cAo, Alf 'elo Barbosa Lede) a qual last ldr i o
eripturarios), da verba li e , art. 74- da. vi- requer metido em que aquilo ruir cionariu
'gente lel oro-montaria da despedi, soja dia- requereu a 03 10 mintsterio co ttagem lo rafe--
triburla á Delegacia Fiscal do namoro Na. rido tempo de sorrio°, e foi transmittido colo
cional no Estado do fie Grande do Sul, as 0 enleie da referida dimteá t. sb d . 1•790,
'seguintes quantias: 10,1:eil46Oti para paga- do 22 de setembro do 1910 (officio u. 4:17).
mento de vencimentos ao 2 1 escripturario da
53 Fiscalização da Inspectoria Federal das Es-
tralas, Carlos Augusto (In Moura Cunha, no-
tativas ao periolO'de 1 do agosto a 31 de do- -
zembro do eoarente animo; 23,1:G66590G para
pagamento do vencimentos relativos ao citado
parindo ao 21 eseripturario do 9 1 districto
mona inspectoria, Aymord Drummond (aviso
n. 2 832).

Dignaèdes ordenar as neceasariaa provi-
dencias no sentido de que soja posta á dispo-
siert° da Theextraria da Estrada do Ferro Declarou-se ao Si'. director geral dos Cor.
Central do Brasil a quantia de 10.458:8635172, veios, que, attentléndo ao propo 10 em olhei.,
credito suppletnentar aberto pelo decreto n. 2, da 18 de abril ultimo, o S o ministro
n. 12.596, de 8 do eorretite, afim do occorrer resolveu deferir o requerimento em que Mappitt
a despeza no corrente exercido a quo ii desti- 	 Webb pedem a entrega desate pac des comi-
nado (axiso n. 2.857). 	 tendo joias e appreherididos pela Administração •

Dietiao-vos ordenar as neceasarlas pro- dos Correios do Estado de S. Paulo, ui/U*4oz
videlcias afim do que seja posta á. dispoeictio mie sejam pagos os direitos o •demaia 'taxas
da thesouraria da Estrada. de Ferro Central • liwaes uma sece,40 C01151 POMAUX

do Brasil a quantia do 12.000:000$, como e Fiscal do. mesmo Estado, ale (motora, da !e anu
distributoão feita a mesma, por couta do ore- art. 163 (Ia Nova Consoli fação da d bois das
di aoe:to' pelo decreto u. i2.597, de - 8 de . Aliandegas e Mesas da fit • ndas e circular nu-
terreute, para (morrer a dea.peaa aw-toe -6 . mero 8d, da 16 de dezembro de 1910.
destinado (aviso n. 2.838).	 Remetteram-se á Directoria Geral do4

`-fiznao-v03 ordelar.clue, no Thesouro Na- Correios, afim do que sejam organizados na
(lana), sejam pagas at inclusas contas no total ..respeetivoa oadros .do:etempo - de .servioe,

do fedeCimentos, feltu. no Par.t Os Offeaos de gratificação addicitMal,

Verificou-se terem eido recolhidas á Reco-
bedocia do Distrieto Foile 3a1 as irdportancias
do 14:170$ o 3:ot50$0, 10, liquido do-Imposto de

nsito ar vaca lado respectivamente nas li-
nhas de Vietoria a Sant'Arma o ramal da
Itabira. e Cnrealinho a Diamantina. e ao Time-
sou no Nacional as quataa do fiscalização nos
valores resoeetivos do 7:a03a e 6:000a, • coo-
forme consta dos conhecimento ns. 3.454 43
e 3.453, do 19 de agosto de 1013 (aviso
n. 2.831).

Dignae-vos oadonar que, por conta da coa-

Daspezas:
Linha de Viatura a Saul'Anna

e ramal de I tabira 	  62l:334533
Linita4de Curralinho a Dizonaaa-

	

tina 	 	 	  123:G13:871.

• 71-159505131)•
saldo 	 	 21:374047

Addicionadoa esses reaultalos aos relativos
ao Primeiro semestre, obteem-se 03 seguintes
resultados referentes a todo o perlado. do
1‘,113:

	

Receita 	 	 1.296: adiO$318-

	

Despoot 	 1.12'e:7011003

—Ilestituiratu-sc:
Ao Nlinisterio da Fazenda o Dormem de re-

visão do aposantadoria. de Fra 'cisca Gomes

	

Pereira (tia isu ii.712, de 27 do cl-rnnto);	 •
Ao consultor juridico do ministorio o pra-

cesso do funceionario, apogeu La-lo. dl Estada
do Ferro Central do Brasil, A aluir da Moiti,
Macedo, referente a contagem de tempo
cio n. 110).

Dia ,23	 •

•
Directoria Geral do (olas.lOs	 '-

Tdeoraphos	 .

Primeira seco
7:pedienté de 23 de agosto d? 1017

Agradeceu-se ao Ministerio das '''lletaçoeti
Exto-Aores a &farta. feita, com o -sem aviso
n. 2), de 13 do corrente, do tilos • voltnnea

-sobre as estradas do ferro na In 1a,-. enviaded
poló consulado em Calcutá (aviso 	 '

Segunda sução
Por portaria de 27 do corrente mez 'forni

concelidas as seguintes licenças, para traU.;
monto de sande :

De GO dias, caiu ordenado. ao nen,. de.
Irem de l a ctasse da Estrada do Fero rijo
d'Ouro, Manoel Montei e do Ba,.roa

m	
:

De 31 dia;, e ororogaçã.o, com a metade
da olaria. ao idguista 23 classe d &pe.-
sito da 4" dirkao da E4tèa .la do Feri. ] Central
do Brasil, Cyriaco Cardoso Cavaco.

- Deficit . . 	 	 12,S:1895228

•
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MAMO OFF ECIAL	 Agosto de Itiir
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processos de revisão dc aposentadoria de
Joaquim Paulo'dosSantos e Geral :o Francisco
dos Santos (officios ns. I(S e 419).
• — Solicitaram-se providencias:

Ao Minislcrio da Fazenda, caso não se,
opponha o art. 7 0 da lei da recoita para o'
correu F,e exevele,io, no sentido do ser o inspe-
ctor da Alfandega do Mattáos antoriza.do • a
despachar litrets do quaesquer direitos nove

Enes d e; (material radiotelographica, marca
otriangulos (M. W. T.) vindos do Liverpool
pelo vapor iiiglez Anseiem, importados dire-
clamonto pela Repartição Geral dos Tele:
graphos;	 „
- .Ao 'Sr. diroaor geral dos Telegraphos,
paro que sejam considerados como officiaes os
telegeammas expedidos pela Commissão Pro-
Belgica o enviados pelo seu presidente o
Sr. Dr. Pereira Lima; 'correndo as resp-
etivas dospezas por conta do Ministerio das
Delações Exteriores.

Deu-se conhecimento dessa providencia ao
referido ministerio.

d Requerimento despachado
João Vicente Maria, administrdor de

restas da Repartkã,o do Aguas . o Obras - Pu-
blicas, aposenta lo por docreto de 22 do cor-
rento.—Apresente certidão de seu tempo do
serviço publico, correspondente ao penedo
de 1 de março ultimo a data cm que c.o-
morou a ter execurão o decreto que o apo-
sento% e bem assina sob:o a sua situação de
contribuinte do montepio no reto rido periodo..

• Directoria Geral dos Correios

O Sr. director geral assignou em 28 do-
corrente as seguintes portarias:

Demovendo o carteiro rural do 24 elas.
Oscar José Luiz de Castro para carteiro de
2a classe;

Nomeando o continuo Engordo Carlos Fer.l
reira, para carteiro rural de 2,3 classe;

Nomeando o servente do ia classe Electro
Josõdo Patrocitdo pura o togar de continuo; -

Premovendo o servente de 2° classe Agosti-
nho lta..oni a servente de 1 4 classe;

Demovendo o servente da agencia do Dis-
dricto Federal Sain,-Clair de Samt-Dénis para
servente de 23 dum e, finalmente,

Nomeando o cidadão. Alfredo Romeiro da
Silva para o legar do servente da agencia do
Fistricto Federal. -

nequerimentos despachados
Dia 2) de agosto do 1917

José Pedro da Silva Andrade, carteiro de
llfe classe, pedindo consignar 140$, em 11
prestações do 10$, a favor de Antonio Ba-
ptista de Souza. — Deferido.

Manoel Luiz rompeu, carteiro de 1" classe,
pedinio consignar 110à', em 11,prestações de
10$, a favo.' de Antonio Baptista de Souza. —
Deferido.

,	 Dia 28
Henrique Auto da Rocha Venerando, ex.

praticante de 20 classe desta directoria gorai,
pedindo a sua readmiSSriG.— Indeferido.

Rubem Braga, ex-praticante supplente des.
ta repartição, pedindo certidão.—Certifique.
se .
• Vicente de Assumpção Ribeiro, auxiliar do
servente desta directoria geral, pedindo seu
afastamento do serviço pelo espaço de 60 dias,
para tratamento de sua saude.—Indeferido.

Augusto Francisco Leal e Julio Antonio dos
Santos, pedindo certidões para fins eleitoraes.

yonyrna Pereira da Silva, estafeta expres-
go desta repartiCãot pedindo certidões,—Cer-.,- -tifiaue-sø.,

Corrigendas	 •
Foi removido para o cargo de estafota i-terno

e não interino, conforme publionç,o6 de 28 do
corrente, o ajudante da agencia postal de
Bruna, no Estado do Pernambuco, Horacio do
Britto.

Chama -se Pridenciana Carneiro do Oliveira, .
e.não como sa.liin public,ado a 28 do expirante, -
a,agente da correio do Imporatidzono Estado
do Maranhão, que se acha cm coso de licença
por 03 dias,

•n•••n114

- Inspecioria Federal de portos , Rios
e Canacs

-Terefra seC;AO.

Requerimento destint.chado
Maria José do Oliveira Sayão, pedindo li-

cença para . a catutrueção de cinco predios
nos lotes na. 278 o 270 da rua Carlos Sampaio,
de sua propit-,o4ade, e, bem assim°, certidão
da numeração que couber aos refe:delos pra-

- Approvo com as modificações propos-
ta pela Fiscalização sro Porto do Rio de Ja-
neiro.

Millisterici da Agricultura l Illdustria
Commercki • 	 "

Directoria -Geral de- Agricultura

Primeira secção

Dia '25 de agosto de 1917

• Por portaria do 25 do corrente, foi tor-
nada sem effeito, a de 8 deste moz, que de-
sionou o intororeto addidoo do Ser-
viçci de Povoamento, Ricardo de Bisreucia,
para servir, até ulterior deliberação, no
cargo do zelador do intrico colonial emanci-
pado Atroais.) Penna, sendo por i gual acto

. mesma data, designado o referido fun-
coimado, para servir, no cargo de admi-
nistrador do nueleo colonial Senador Corrêa.

Ainda por igual acto da mesma data, foi
tornada sem effeito, a portaria *le U do
corrente, que designou o ajudante do en-
geohoiro, addi:lo, do Serviço do Povoamento,

- Caulino do Faria, para servir, até ,ulterior
deliberação, no cargo de administrador do
alude° colonial Senador, Corrêa, sendo par
igual acto ainda da mesma data, designado
o referido funceionario, para sorrir, no cargo
de stolador do nucloo colonial emancipado
Amaro Penna.

Por portaria do 27 do corrente, foram con-
cedidos i a7 dias de licença, na fórina da lei,
para tratar de seus int eresses. ao d'rector,
addido, do extincto Aprendizado A gricola de
S. Simão, Alexandre de Souza de Figueiredo
e Mello, em prorogação a que lhe foi conca-
dida,,por portaria de 29 de janeiro do cor-
rente :ume.	 -

—Por acto de 27 do crente, foi designado
o escrevente, addido, de inspectoria.agricela,
Cyl l inéo de Araujo, para servir, até ulterior
dei tberação, na Directoria do Serviço do Agri-
cultura Pratica.

• , Requerimento flespacItailó

opo

Ppe!..tula:Irid.4nda:.istro.:• &	 Pae.h.eco Machado Bastos. , —A g na de

Directoria- Geral de Industrial •
Commercio

• • Primeira secção

Por portaria de 27 do mez corrente foi- cort-
codi la a Raymundo Augusto Soares, brasila-
ro, ftmecionario publico, domiciliado nesta
cidade do Rio de Janeiro, garantia- provisoria,
pelo prazo de tros annos, contados de iO da
julho tinimo. sobro a propriedade da inven-
ção de «aperfeiçoamentos no modo do produ-
zir calor cie fornalhas de caldeiras.»

Directoria Geral de Contabilidags

• Primeira secção

rxpediente do dia 23 de agosto de 1917
Sr. ministro da Fazenda:
Pedindo provid e ncias para que sejam pagas:

a quantia cio 7333)O, em quanto importam, as
inclusas contas de liasonelevee & Comp., Gas-
motoren-Fabrik Deutz o Noé Pinto do Almeida.
(5: Come., provenientes de fornecimentos feitos,
no cor-ente anuo, ao Posto Zontochnieo Fe-
cloral em Pinheiro (avi-o) n. 1.180);

A quantia de 431,S, oro quanto importam ace
inclusas folhas de (Raias a que fez jús nog
703Z:1S do maio e julho do corrente armo o
administrador interino do Campo de Demons-
tração de Deodoro, Dr. Philippe Aristidcs
Cairo (aviso n. 2.180).

— Sr. director de Meteorologia e Astro--
comia

Em roferoncia aos vossas °lidos 03. 366,
n72 e 373, do-20 o 23 de limbo ultimo, remet-
tendo di,,otrais contas de fortocinaentos e tra-

alhos executados em proveito dessa dire-
ctoria, na importando tnt: 1 de 1:675$473.
peço-vos informeis si foram observadas as'
disposições dos circulares na. 2.463, de 12 de
setembro (In 1910, e 2.80.a , cio 7 do dezembro
tle 1011 (avisb	 2.181): • •

-e- Sr. diretor do Serviço do 'Agricultura
Pra tico:

Em t referencia ao vosso officio n. 2.807, da
8 do cot-reto mez, eemmunie-vos nue o Sr.
ministro arbPr011 em dez anil réi4 fd 0g ) a dia-
ria para que .o aoronomn dessa directoria Al-
berto Idavache vá ao Estado do nuas Ge-
raes examinar a praga que estA atacanio os,
algodoacis de Januaria e in l icar 03 meios de
combatei-a, conformo solicitou o secretario
da A gricultura daquilo. lidado, não devendo
alli demorar mais de 20 dias (officio numero
2.1821.

— Sr. director do Serviço de Industria
Pastoril :

Em referencia ao vosso °MCI° n. 816, de 9
de julho ultimo, peço-vos romottaes mais urna
via da relação das degpezas effentuadas pelo
director da Fazenda-modelo de Criação de
Santa Monica para temor da Fazenda
de Ponta 'Grossa um Lourinho «TcrIlerl--
Anne, afim de que se possa provilenciar
sobro a indemnização pedida .(ofilcio .numera

2.183) r.— S. director da Despoza Publica :
Em recreada ao vosso oficio n. 13, de 10

de julho ultimo, declaro-vos qre, conforma
consta da tabolla que acompanhou o aviso
desta ministerio n. 327, de 14 do fevereiro do
corrente armo, o aindante, addido, José Hen-
rique 'Duarte tinha de vencimento mensall
450$, mas estando em disponibili lado só per-
cebia 1.00S mensahriento e o administrador,
addido, Agenor Corrêa '2303 mensalmenta
tombem:

Actualmente a situação dos referidos func.-
eionarios é a segaiintn: José . Renrique'Duarte
foi exonerado em 31 de janeiro ultimo e Age-
nor Corrêa foi de,si,‘o,),o nana servir como
zolador, A n oncloo c 1 . d Vi•zeontba de- Matud
e .T.-•• 	 m aio do c.;:rfont:‘, anilo '(officio
lucro	 •

Segunda secção



Dia 2 7,

Se. ministro da Fazenda!'
r	 •	 ,.	 ,i remoto providencias para que sejam papa:

1	 A iliChba conta tio Correio da Manhã, na

t
importancia de ama0 .5, proveniente de publica,
oües feitas em proveito do Serviço de Povoa-

. Mento, um corrente anno (2.103);
A I lua q iia de. 605, em quanto importa a IR-

, altool colittado D. Mar - a da conceição, prove-
'dento de lavatoon de paunoa e toalha' da

t
Directoria do Scrvioo de Agricultura Pratica,
nos mezes do maio e junho do corrante aano

, (asa° n. 2.191);
!	 A quantia mit,, 025100, em quanto importa a
I -inclusa conta de Firmino Fontes, provenionto..	
5 de briiedilieditM rea l Yi, no corrente anuo, á

1

I.port.a.ria desta scoletaria de Estado aviso
». 2.1o!);

A, dividas d3 eXCIP,M0 findo iv. 2.05a o
. 9.0o, n t importando total de 2,105, do com
sio credores tátil& LSI. Comp. (aviso numero

As folhas de ;liarias a que. fizeram
jas no; mezes de janeiro a abril (1) corrente

i anuo os in:pectores do fabrico da manteiga,
i Emilio 1 h unsten e Arthur da Cunha Barros,
'.por sarviças prestadoa fama da sédc de suas

reoartiçOea (aviso n. 2.01);
As Melosas contas de Eickholla Carneiro

I,oão & Comp., na importam:ia tõtal de 141-5,
i provenientes de fornecimentos feitos, uo cor-

rente anuo, ao Posto Zootechnico Federal em
lanbeiro (arj:30.11. 2.105);

A quantia de 1.605800, em quanto Importa
a inclusa conta da Companhia Nacional do
Electricidade, proveniente de fornecimentos
feitos no corrente anilo ao Serviço de Povoa-
mento (aviso n. 2.10o);

A quantia do 28$, em quanto Importa a In-
clusa conta de João Geraldo Ritmam), prove-
niente de serviços prestados em proveito do
aluam) Nacional no corrente atino (aviso nu-
mero 2.19'7); .	 . •	 ... -	 ....

A quantia de 2a6r450, em quanto importam
as inclusas contas da :Sociedade de ProdnetOs
4hiude0S L. Qaoiroz o The Rio do Janeiro
a'rainway, Light and Power Compa.ny, United,
provenientes de fornechnentoa feitos no cor-
rente ann oo _ao Campo do Demonstração• de_ 

r

•	 tiatta-kiik

— r. engenheiro deste minaste-fiar
Ern referencia ao vossa. Officin n. ala 9.

do corrente, declaro-vos que o Sr. mloistro
approvou o novo orçamento para execuoão

, dos reparos Moia urgentes de que carece o
' pavilhão sanitariaaproximo ao quarto de c-

pias pertencente ao gabinete, na iinpertancia
2, do O55310 olhem n. 2.185)..

— Sr. director do jardim %fanico:
,	 referencia ao vosso cilicio n. 162. de Ica-
I 4 corrente mez, deaiáro-vos que o Sr. Mi-

'listra vos autoriza a adquirir da firma Do-
mingos Joaquim da Silva az Comp. o material

•para o fobrico de caixotes o engradados na
importando,. de 1::a..1 6$ 100 (officio n. 2.180).

--- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Santa Caelatrina:

Transmito-vos para inicio do respectivo pro-
cesso UO3 (M110S . do decreto um. 10:1.15, de a
110 janeiro do 1880, o iucluo requerimento
em que Josú Bernardino da Silveira pode pa-
gamento de VONCill1C111.03 comuto auxiliar do.
Serviço de Poolecoão aos Intima a Localizaçao
do Trabalhadores.. Naciouaes nesse Estado
(oficio n.

— Sr. direclor do Aprendizado Agricola da

Em roçou:onda ao vosso oficio n. 111, cie 9
de julho ultimo, connunnic.o-vos que por por-

• tarja de 22 de jimbo do corrente anuo foram
concedidos trea meses de tioemoa,-em prece-
soo:mo, ao pratico do industrais agricolaa
•desse aprendizado, Carlos Musa (officio nu-

mero 2.18'N).

&odoro e Directoria -do Serviço .da 'Azrieta-
:t ora laactica(avisa	 .P.18);

—Sr. Dano Paes freire, encarregado dos
despachos do Serviço do Agricultora Pratica:

alemetto-vos asinclusaa contas da Compa-
guio du Port dc llio de Janeiro, »as impor-
toucava de 10aala0 o 194810; afim de que
informejs em proveito de que repartições
feita a despeza consta/ao das mesmas (offi-
cio n. 2.201.)

—Sr. director de aleteoroloofo C Astro-
nomia:

Em t referencia aos .vossos oficies na. 217. e
220, do 19 e 20 de abril ultimo, solicitando
providencias quanto ao pagamento no actual
exercicio ao obsorvador e ao ajudante da Es-
tação.Meteorologica de Pesqueira, declaro-
vos que polo aviso n. 102, do 2 dc fevereiro
deste atino, foi feita a distribuição de credito
para °ocorrer ao referido pagamento (ofi-
cio n. 2.202.)

—Sr. delegado Moa' do Thesouro Nacional
no Estado da Bailia:

Eum refeoencia ao vosso officio n. 3, do 8 de
março desto.anno, remottendo a denomstoa-
oão de crelito, na importando de 6:000a, do.
aue necessita essa delegacia 'para attcoder ás
despesas que correm por conta da verba 20a
deste ministerio, no exercido vigente, com-
»littlie0-VOS que pelo aviso n. 327, de 11 de
feaereiro ultimo, foi solicitada a distribuição

e .,sa delegacia do credito do 3:0005 para
pagamento no I° semestre do corrente atino
do escrevente da luspectoria Agricola Andra
Pinheiro, e escrevente do Serviço do Paute-
coão aos IÈRE03 C Localização do Tralialliado-
roa Naeionaes Condido de Froitas Chaves,
sendo /:a00;3 a cada um (oficio ii. 2.203.)

—Sr. director de Meteorologia o -Astro-
nomia:

Eco referencia ao vosso oficio n. 1a3, de O
mio corrente, transwitio-vos a minuta do comi-
tracto a ser celebrado CODI a Sra. D. Maria
Silvina, Pitanga de Almeida o seus irmão:4
para, aluguel do procrio á rua General JosO
Christino n. •5, para nelta sor installado o
Serviço do Geophysica e de Meteorologia., já.
approvada.pelo Sr. ministro (oficiou.

Dia 25

Sr. director do Servioo de Povoamento
Para que informeis a res peito, transmitto-

rua o incluso ofilcio cia Prefeitura Municipal
dc Nitheroy pedindo pagamento do diversas
contas na importa/teia total do la:5095-350
(oficio n. 2.2051.

Sr. João Maria de Laceraa, abafo de
socou), atalaio, da Directoria do Serviço do
Estátistica:

Alini dogue informeis a respeito, transmitto-
roaa inclusa conta da Brasilianis: ha ktrici-
tato 6os-disca:Ira na importanc 7a de 15a3080,
relativa ta assignattioo.do apparelho telepito-
ide0 collocado em vossa residencia em 1.011
(oficio n.2.230).

Sr. diretor do Aprendizado Agricola. do
Barbacena:

Em solução ao vosso oficio n. 205, de 20 do
julho ultimo, declaro-voa que a conta de Hen-
rique Surcrus & Irmão, na importancia do
526$, rela t iva a fornecimentos feitos a esse
aprendizado ent i013, foi remettida á Delega-
cia Fiscal do 'nume° Nacional em Helio Ho-
rizonte com o oficio n. 3.255, de 25 do no-

- Velnbàdo 1015 (oficio n. 2.207).
—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional

no Estado-da Paralayba:
Counnunico-vos, para os fins% convenientes,

.que o Sr. ministro, tendo em vista o processo
aransmittWo com o vosso officio u. 20, de- ld
dezembro d.e. 101,1 o . relativo ao pagamento
•por exoreicio findo rociou:tad° por BoCkmann
aa.,' Comp., de etateriaes fornadaloa emiala ao

•Agoaio fN 1017	 905P

•Campo de Demonstrai:10 do Espirçao ganam,
:proferia o seguiu tont/aspam:11o:	 -	 . .

«Indeferido. Tia:loa-os recursos to UM:atro
Nacional não bastariam si possivel br.1: aguo;
der ás despezaa não deaidamentat auttodzada,•
não aproveitando aos interessaioa a gtanoana
cia de carencia dessas autorizações s‘ellicio
n. 2.208).

—Sr. director do Servioo cioMet/tura.
Pratica

Em referencia ao vossa &nein n. 2.t$0
3 do corrente preatando informaçaas sdbre

	pedido do pagamenw de nula conf.. 	 ,It);¡(;
Pereira Coelho mia importando ! o 440 peil
aluguel do predio que serviu de sã !e maan-
tiga Inspetoria Agricola do 10° nhtreop
Es tado de Sergi pe, Pec:0-voa inforgeoll grua ri.
destino da raterida conta que vos foi meada.
com o oficio desta Directo-ia mo Luto de a
do maio ultimo (oficio it. 2.2 ,0).

—Sr. director do Aprendizado AgrasOla de
Bavbacena

Eia reler-ateia ao vosao tele:gramma klo. 7 do
c,orrente mez, declaro-voo que, emn airteale do

.que dispõe o ar. la aj 0' do regulamento
approvado pelo decreto II. 3.01 de 24 de jt'aa.
neiro de 1000 o professor ambulant° du pomi-
cultura (Mistos '1'. Clarkson do quem loas

•°ocupastes no citado oficio, sendo :01Y1 OU-
tro.etado, está isento do pagamento da anafo da

°/„, pois á esaTio • sujcPos a este 410 os
fonecionarioa nomeado ', interinamenfm,con-
fm poro ••eceitar	 it a tabella A g 8° ti. 5 dilttaçtà,,
regulamento (oficio n. 2.210).

—Sr. director do Jardim Botanico:
Em referencia ao N'6,i0 oficio n. 1CO de a

da corrente, declaro-voa uno o Sr. nlialastl'o
resolveu confirmar a antorisação verta qmi?'‘
vos del para despender até a quanta da
1:1025 com fornecimentos e c) meortg; no,
aarroa dessa repartição (oficio mm.

	

—Sr. director da Fazenda Modelo	 Cria-
cão Santa Monica:

Eni referencia ao vosao oficio n. fl121 de 2o
de julho findo, deplaro-vos que seTan Cl abai-
liar Alvaro da Silva Nazauth funcelotiattio
addido de unia repartia:ao extinct m lova; coní!.
multicor directa:me:11m, •a Directo lado. Dospeza
Publica do Tbesouro Nacional o exatarailo ao.
cada ma afim da er o 11105111 -1 inZttliip
folha de avulsos (oficio 11. 2. 'MO).

	

—Sr. director da Esoola de A pren 	 Ar--
Unires de Pernambuco:

Confirmo o telegranuna que vos f d Crei'ith
peto Sr. ministro, Cal 29 do earrente !Dez,
concebido nos scoodutes tormos:

	

o Autorizo mata-lar i'azce a 1 mi i	 lis -
mento obras edificio escola. conlarot •
zests telogra uma 15 corrente» (ofilci0 nu-
mera) 2.211).

—Sr. director do Servioo de Indo:MI:C Paz:
_toril:

Em referencia ao vos.so oficio n. de OO;
.do julho ultimo, rematei) ao o reqmotataeo to
em que o Dr. Thomaz Corratt de Moi! o veta- .
rinario desse servi-o Oto norian VorkS, redi;
pagamento das diariaa a guio se julga coro dia
peito por ter so afastado da sé lia dos s°103 !xá.-

balliw para diversos minticip'oa am adi do E0-
Ia:1o, mu objecto de serviço, c:anonimato-Noa
que o Sr. ministro exarou o seguinte da-
cio: holeferido (oficio n. 2.215).

— Sr . delegado fiscal do Thesouro .nzeion4
no Estado do Paraná:

Não tendo sido opportunamento atataliauidn,
• a essa Delegacia Fiscal o credlo sorvitído
vosso oficio n. 3a, de 11 do dez urrar° do
anno proxitno passado transinittd vos; ct imaa
cioso processo que acompanhou o citai° , offi-
cio afim de sor a divida liquidada por •exoaa
cloio lindo (oficio mm. 2.21,4);

— Sr. delegado do Thesowo Nactorit
Londres:

Deelaro-voa. para • oa &vidos fins, u lmo à:
Cambial no valor `: ..a•'..14•(;):0, cuja ' rameakia.,•
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attditadoa do sanidade passados pelas ,autori."
(balda competentes.., 

--TR/BuNAL DE nus
.)vOs 

•
. casa delegacia, por conta da verba iSa,

titulo «Material», consig,naçaa VII, sob-consi-
gnação «Para importação de reproductores,
-ete.a, art. 64 dalei n. 3.232, de h de ja-
Miro do corrente anuo, foi solicitada por este
ministerica-em avio n .,2 A50, de 20 do cor-
rente mez, deverá, ser, posta á disposicio• do
nosso &mau' honora rio em Calcutá para, paga-
mento da metade do custo- e transporte de
1H reproluetores bovinos destinados á Ca-
mara Municipal de Uberaba, no Estado de
Minas' Geraes-(aviso o. 2.21.7).

— Sr. Militino Pinto de Carvalho, director
da extincta Fazonda Modela de Criação de

• Uberaba:,
Tendo resolvido def3rir "o requerimento de

2 de agosto corrente, em que a Camara :Mu-
nicipal de Uberaba, baseando-se no art. 64
da vigente lei orçamenta-ia, verba 13 3, ti-
tulo aMaterial», consignação VII, sob-consi-
gnação «para-importação de reprodoctores,
etc.», pedia-o fornecimento do 111
cs raças Goildjerat, dii, Cancrege o outras,
puro sangue,- de 12 a 36 mezas de odade,para

, para serem distribuidas por varies criadores
' do municipio de Uberaba e de outros do

angulo mineiro, declaro-vos oue para se tor-
nar effectiVa'a compra (lis ditos anil-mies no
llindostão, conforme as-indicações contidas no
alludialo requerimento, já providenciei no
sentido de Oad posta a disposição do nosso
consul honorario em Calcutá a quantia do
£:l.995:00ocorresbondente a metade da im-
poria/oda a despender com a acquisição e
transporte dos rereridos animaes.

O pagamento dt dita importa.ncia só se
realizará Contra a entrega dos documentos de
embarque, factoaa consular, conta da venda
em Ir/alie-ata, photographias e attestados de
sanidade passados pelas autoridades compe-
tentes.	 ,

Os animaes deverão vir consignados a este
.1-Maj.-teci+) que os entregará ao representante
da raforida- c,amara logo depois de chegados o
de verificado o preenchimento das condis
estipuladas (aviso ii. 2.218).

— , Sr. presidente da Camara Municipal de
Uhera:

Tenro resolvido deferir o requerimento de
3 de agoato . corrente, Mn qnt essa Camara
Municipal basoando-se nwart. 6-4, da vigente
lei orçamentaria-, veodsa 153, titulo «Material«.
consignação — sub-censigaaa ão «690:0905
para importatção. de repraductores, etc. ,, , pe-
diu o fornacimento cie cento e onze (111) ani-
maes de raça Para SOVVirem de reproductores,
deelard-vos que para se tornar elfectiva a
compra dos dito; ao-lindes no Ilindostão eon-
formo as indieações contidas no- alludido re-
querimento, já providenciei no sentido de ser
a Delegacia do Thesouro Nacional em Lon-
dres habilitada com a quantia de ires mil no-
vecentas e noventa e seis libras (£ 5.9oa.o.o)
correspondente á metade da importancia a
despender com a aCquis'ção e transporte dos
referidos animes, quantia csaa que ficará
disposição do. nosso consta honorario em Cal-
tutá.	 -

A compra de que se trata será feita por ird;
termedio do funec:onario deste miniaterio,
/fr. IUiljtluo Pinto do Carvalho, director da
6xtineta Fazenda Modelo de Criação de Libe-
taba, indicado por essa Camara Municipal e
de accordo com as nistrueçaes que lhe serão
dadas por este ministerld, cabendo a-essa ca-
mara.comPletar a importancia nceesSaria ao
ep,ippleto pagamento da encommenda c ficando
.çntciiclido que o mesmo só se realizará contra,

entrega de documontos embarque; factura
1. .:...W.Psti'lára conta de venda em triplicai, pho-
j t4)--j'rzsiphias,.pediFees oleias ou das proprias
,fflajja nas, (piando não existireffi os primeirOFÁ

- — Sr. Gomai dionorario do Brasil e
entá: • •

Tendo autorizado a Delegacia do Thesouro,
Nacional em Londres a por a vossa disposição
a S01111113, de 3.996.0.0 libras para occorror
ao pagamódto da metade das despezas com a
compra a transporte até esta Capital de 111
bovinos daa raças Goudjerat, Gir, Caaacrege e
outros puro sangue. da 42 a 36 mezes de
e lado para serem distribuidos por varies cri-
adores-do Triandulo Mineiro declaro-vos que o
pagamento da dita importancia só deverá ser
feito contra a entrega dels doctunentos .de em'
barque, factura consular, conta de venda eM
triplicata, photogra,phiaa e attestados de satild
nidade passados pelas autoridates competen-
tes.

Tua documentos que vos serão apresenta-
dos pelo Sr. Militino Pinto de Carvalho. in-
cumbido de promover 'a acquisição dos ditos
animaes, deverão ser envia los a este minis-
terio sob registro com exclusão de uma das
vias da conta do venda que ficará em VOSSO
poder.	 'o

Os referidos, animes deverão vir consigna-
dos a cate Ministerio, cabendo ao Sr. Militino
Pinto do Carvalho effectuar o pagamento da
outra metade das alluJidas dospezaa (aviso
o. 2.,220).

•

Registro diario

Despachos do Sr. presidente em 21 do CU' -
rente:

aisterio da Fazenda?
• Officio do Tribunal,ale Contas ti . 63ó, de 23

do corrente, pagamento do 1605 a Orestes
X. de Br:to, de geatiqeaçlo por serviços
prestados no corrente .amo;

Idem da Estatistica Coai:floreia' n. 106 A,
de 23 de julho ultimo, idem de 1175603 a
Casa Leuzinger, de fornecimentos no correnta
anuo; -	 „

Idem do administrador da Vida Proleta ria
Marechal Iferinea tra 344, de 1 do corrente,
idem de 1:350$ da fax do pessoal em julho
ultimo. — liegistre-se a de,speza do 1:350,%
com o pagamento do -pessoal da Villa Prole.
faria Marechal lIermes,a durada o moz da
julho;

- Idem da Delegacia Fiscal em Pernambuco
achis0520 dacjtiril itzto	 .diedeapiagcale:

mentos por substituição em abril ultimo;
Ideai, idem n. 117, idem, idem de 1195883

a João da . Cruz fibeiro idem, em maio'

Idem, idem em -Alagoas n. 57, de 19 de
maio ultimo, i leio de 22703:; a Antonio Gui-
marIcs Pinheiro, de ordenado do março a.
maio til time;

Idem da Alfandeda do Alag.tias o. 73, do 4
de judia ultima, Hem de 2a1273 a. Manoel
Zoferino dos Santos. Liem em abril ultimo;

Idem da Delegacia Facal em Alagóas ii. 7,
do 18 da julho ultimo, iriam de 183;631 a Ge-
navio Wanderley, de pagameidas por :substi-
tuição om junha tildais;

Idem da Daledacia .11cal no Espirfe Santo
O. 43, de 21 de julho	 i lem de 18953EG

Enticiano da Silva Quintas, idem, idem,
idem.	 •

Idem, Liam de Matto-Coesai n. ns, cle.8 de
fevereiro ultima, 1 -Jen] de 10-8 a Eurides
Dessa Dias do Moura, idem por serviços pre-
stados no carrente:anno.

Exercidos lindos;
2)05 a Joamdm Araripa Macedo PimentoI ;
2583630 a João flaptista do Carvalho So-

brinho
1:1933333 a Pedro Luiz Celestino:
1:40a$ a Francisna fita e outros;

filho;
a Joaquina do Santiago Ilaina a

4405710 a Maria Eithor de Araujo Macedo;
#O a Antonia Graziela de Mesquita;
4:2105 a Ma , i3, da Glo"ia Gomes;
6335333 a Mariana Rosa Paes de Araujo;
69ç)5 a Jayme Nery Atelt ; ns; -
10:000$ á Sociedade de GeograpLia do EU,

de Janeiro;
509d. a Tralano Lobo;
47.15 a B. Lovy & Comp.;
1:057S a li. For •eira Leite;
493567 á Sociedade Anonyme, do Ga doi

Bio de Janeiro;
503;3491 á mesma;
5705700 á mesma;

aotaa'a97 á mesma;
2:4835131 á mesma;
3:291$36d á mesma;
6: 741131 76 á mesma;
4:337$590 a Alvaro de Mentlita¡
1:209$ a Alfredo rfetry Ferreira,
733$870 a Candido José de Stdiza;'
5365964 a Epamiuondas Barreto;
219$ a Leandro José Soares;
CR$ a Maiihel de Harros;_
1875400 a Paulino de Sianeira;
Wi$cuo a Simãa rean.C.ea da. Cellff

Dita 27	 •

Sr. director geral Ce Sande Publica
fidgo vos digneis de providenciar afim do

que seja submottido á inspecção de saude o
ofileial desia directoria geral l'aulo Vida!

(aviso n. 2.221).
Sr. Dr. Candido Aferidos de Almeida, secreta-

rio geral da Commissão Permanente de Ex-
posições:

De ordem do Sr. minid,ro peço-vos me en-
vicia com tirgencia as actas dos jurys de. re-
compenaas dos animae.s das asparias bovina,
equina,. asinina, ovina, canina e aves domes-
tica da primeira exposhato nacional do gado e
das industrias annexas, afim do serem colhi-
do; os dado; de que precisa esta directoria
para providenciar sobre o pagamento dos pre•
mios pecuoiarios a que fizeram jús os expedi-
toros (	 u. 2.222).

Ileperimentes despachadoi

Pelo Sr. ministro:
Sociedade Anonynia Casa Arena, succeSsora

^de F. Bulcão & Comp., pedindo pagamento
da conta de 55:6255, de fornecimentos feitos
â Fazenda Modelo de Criação do Ponta Grosa

- (de. 3.526—S-917).— Mantenho o despacho
anterior pelos seus fundamentos.

The Goad Year Tire & Elubber Company br
South America, pedindo seja descontado para
todos os &feitos o periodo ean que os Estados
Unidos da America do Norte estiveram empe-.
libados má Guerra no prazo_fixado no con-
tracto de 8 de abril do 1913, novado em 7 de
junho de 191!para o estabelecimento de tuna
fabrica do artefactos de borracha nesta Capi-
tal (De. 5.803-T-017).—Deferido.

Banque Française et bailarmo pour l'Ame4
tique du Sud, pedindo uma certidão do pare-
per do fons,ultOr jaridico.—Certifigne-se.'

animaea deverão vir consignados a este
ministerio que os entregará á essa camar-a.,--,
logo depois-de chegados e verificado o exacto'.
cumprimento das coadiçõcs estipuladas naa'
vossa	 rto de 3 do correcto 2 2/9



N. 3.830 — Reltitor, o Sr.
Torquato de Figueiredo. .

N. 3.860 — Poilaior, o Sr.
Francelino Guimaaes.

N. 3801	 Relator, o Sr.
Saraiva J amor.

N, 3.303 — Belatoe, o Si'.
Geio/Mano da Franca.	 .

N. 5.861	 Relator, o Sr.
tieuliniano da Franca.

N. 3.869 — Relator, o Sr.
Sarai i a Junior.

desembargador

de.scusbargador

desembargador

desembargador

desemb.argaJor

ile,çeinbargadO2

_

110'4 a Valeriollosa;
502$500. a José Doroinguos.
Registre-53 a. desycza: dO eliSOI? :como&

pagament.0 a, Jose .Uonungues, opOtatio
Estrada de 1 erro Central

Ministerio da Justiça e Negocio Interiores
Avisos:

Ns. 2.511 c2.870, de 23 de junho c.1)do
julho ultimo, pagamento de 50l.;a Joào
Regadas, para despezas	 . .seti cargo no cor-
rente anuo;

N. 2.091, de 20.do julho ultimo, idem de
' :1;0165111	 a diversos, -de •forneCintentos,

idem, idem;
N. 3.207, de 11 da . eorrent!?, idem do

,143:20 á Companhia, Mogyana de Estrada do
Ferro, de pa. gei1 ibm, Wein.

• Min6terio das Re/ações Exteriores:
1	 Aviso n. 209, de O do correlite, pagament0
'de 6:0003 a S. Mendes ÁS: Comp., ou forneci-
mentos no corrente, atum.

Depacbus do íg.e. proiLkIL1c, nin 2S do cor-
.ronte;

Ministerio da Agricultura, Iodustria o
tienuncrcio — Avisas:

N. 2.123, de. 18 do corrente, pagamento de
ai:0903322, da folha de .gratilicação do. goolu-
/o.,4 e goologos-ajodantes. mn julho ultimo;
• N. 110, do 17 ideia], ideia de 260S, idem
salariado; da Escola Superior do Aorioul-

tura c Medicina Voterinaria, com Pinheiros, lio
aliez do junho ultimo;

N. 2.122, idem, idem do, 177:7713 . a Enrico
Teixeira. da Fonseca, de diaria s , em julho ul-
timo.

— Mini:teria da Fazenda:.
inid) da delegacia FiScal em MaLo Cr. t;)

de 28 de •junhO ultimo, pagamento de
t1.00,'; a Caio Corra, do gratificação pu ser-
ticos prestados no corrente atino •

Ite4nerimento do Antonio do 'Patina Assis
110-envio, ideia de 1103 do juros vencidos de
¡linho do "oiti a junho de 1017

ldeni de •1. 1.. Cosia  &. Comp., ideai de
21$00 do fornecimentos no corrente 3000

!dein de lhe Ouro Preto Gol(' • Mines ef
".:rakal, ',United, iyiein de 10:920fj virtudu
-te sentença judiciaria.

•tia Justiça O
,riorcs:

-Avisos:
Ns. 2.393 o 2.838, de O de jimbo S do julho

olltinio, pagamento de IÇAS a Edaniudo 1E-
,aciro do Carmo para dc ;vazas a sou cargo no
corrente mino

N. o.1.51, do o do corrente, itloin de 2113 a
Comes Pereira, de fornecimentos idem, idem;

N. 3.132, 11em, idem de 9:,;(;5800,
idem, idem

N. :;.1eA, de 10, idem, Idem de 823 ideio,
idem, idem

N. 3.238, de 1S, it'ena, idem de 2083O1 á
Companhia do Raz, idem, idem

N. 3.259, idem, idezn de -soog a, Manoel
F. Quadro, de aluguel ,do prodio em julho
Àti ano ;

N. 3.260, id001, idem de 1803 á. Estrada
tio Ptoro Central do Ilrasit, do prssagens • no
corrente anuo

N. 3.297, de 23, idem. Mem de 16:277S a
1\rordeliug Cámap.., ilo fornecimentos no cor-
tente armo.

— Ministerio da Viitoão c Obra.s.PutilicaSi
Avisai). '2.313, de 11 do julho. ultimo, paga-

mento de 100:23:4460 á Compalabial'A. Luiz a
,I../axia.s, de lrabafiros COO:aliados em. noyenli

DIÁRIO DOS IlliBINES
Côrte

Gessk*o_da , Segunda'enma.ra em 28 de agosto
do 1917

PPESIDE.NCI.5 PO SO. PESEILILSIWADOI: IVIAla.ru0 DE
PAIVA — SECIIIITAI110 2 O •RANIA:.NSII 'OSGA
P.11.11:0

Compareceram Os l'd. tIOS0t0harg•adores
Torquatade.Figueiredo, ;Saraiva .junior e Co-
.olioiatir.sodo.Franra.

171.C.S3TEXTJS

.1:7Pat 03 de pcli:(70

.3.U° Re/ator, o Sr. desombargador
l'orquato ; a.ggra.vatite, Adelino Piai:m.110U
aggravada, nria do Carmo Vidal.--Preliini-
alarmante, mão se tomou conhechuento do
agravo por ter sido interposto OVa.do prazo
legal, unanimetuento.

N. 3.836 llelator, o Sr. doscmbargador
Saraiva ; agravante, • Dr. José Paulo Nabuco
do Araujo i'reilas ; aggravado„losis Vieira
da Cunha. —Nezou-se . provimento, unanime-
incute.

N. 3.857— Redator, o Sr. desembargador
fieminiano ; aggravante, José Paulo Na-
buco de Araujo Freitas ; aggra,vado, Antonio
de Araujo Seixas.—Negon-se pros intento, una-
nimemente.

"tela toe, o Sr . desoMtwrga .lor To 1 . ,-I na to do
Figueiredo ; aggravante, Paio!, Roques ; kg-
gravado, Raphael Marfim Vieira, inventa-
limite do espolio de liaphael Martins Marçal.
—Preliminarmente conbeeeu-se do a gravo o
110 itlei'itiS deu-se-lhe provimento para man-
dar que o juiz a fluo, reformando O seu des-
pacho, julgue 11ãO deserta a appc,Ila0.o, con-
tra o voto do dosembargador iniaito da
Franza,.

sortmei

Aufp.cleo$ 41:lub:act

11-gostioe wrt•	 . 
TDIMIEW. .

..rederai ciaLSeguaal vair4
. 1)„, tercefra pwa, coin-ojoitaolt:

44gundo abtainwido:de 	 ¡Isai•amendo
aeranialai:xio do preilioliPitsEraao.
Ultzntka n. 7.14, penhowalv	 Atrenct.é.
V:teional no exce•air.ro tia.e.utintot:Cado.conti
08 hertleieus do twente. l'atneiva 4c, 1,:ort..e
Poldtetio
t) ,Dr. Octavio Kelly, juiz reluz:à-2 , vare?

do Districtolnaderal, etc.:
.Faz saber aos que o presento	 il s irei")

que no dia 6 .dc setembro proxime .111turo, ás.
-13 horas, mu saguão do edificio •alci .Supremp`.
Tribunal Federal, ti. aveuitla /Rio lloaneo .
II. 211, elide funceiona.esto,inizo,..otporteiro
dos andilorios trará á publico glif'egão tre'
vooda- c arrematação o, , qucm.maas dér n
maior lanço ollCrecer com o segundo abar.
tio-lente de 10 t, sobre a quallea de réi4.'
31:000S, pela qual vai á 3pra,çp oliredio
terreno abaixo deseripto : • Pro lio do sobrado
á avenida Allantlea mi. 711 i/Copaeabana,,4
toldo na f:,•mte no pavimento totreo uma ja-
nella larga em centro e um alponctua de cada
lado com duas portas em cada um e . na do
'sobrado unia janella ao centro eantalcáo e
grade de cimento, com um • tereno do cada
lado, com duas porta-s e grado dOtiEttuanto
cada um, sua construi:0o d aiodemo, de pe-
dra e cal e tijolos, coberto tio . telhat: franceais
lodo revestido de cimento 'brame, medo dá
frente 'n,33 por 8 1°,00 do lado mouerdO,-
11%23 de e sttensão pelo latto.direlto,
segundo puxado medindo ti ain cai tio exten
são pelo lado esquerdo, 8%10 pOlmia.do direi lt
por 1.0a ,60 de largura. O prddL) ê diest•iidido no
pavimmilo terreo mu duas sal"
tires, saleta, sala do uspera e copa,: fim-irado
assoalhadcs, banheiro e e slitha tadalliado,
o pavimento, superior mil c_inco gemidos,. eu-
re,dor, varanda caiu grdil do ferro,:rülnueirn,
e dons terraços. tudo forraci0 o uswotilltado.
IfiellOs a varanda e os dons terraço que sjo)
ladrilhados. O predio está odincado dentro
da um torreio com jardina na freuto, tendo
nos fundos lima privada ta urna, poapholo
eolistrucção de tijollus que sorve de. ga -age. nn
terreno murado do lados e fundo e lecímilo
na fronte por portão e g réuill do ferro com
baldeamos co tijollos; medo rato terreiro
13' 4 .00 de fronte por 10%80 da ektonsiiii.
1 :".' avaliado esto pre@o e terreno cru 60:00
primeiro abatimento de 1.0	 0:0061,
31;00)3, soitmido abatimento 10-0,44,„11:103S,
I iquido .18: C003, prero pelo qual vae`á 3/praça.
E quem no'dito ()reato e ro ,peetixo torrcup,
quiler lançar deverá comparecer .110 lugar,
dia e hora 8C:Illa designados, onde o .Pettewo
irará a publite pregão dc venda e arrenaj.
Lição a quem mais der e maior 'lanço ofke;,:.
reeee acima da avaliação com o .segnsiito aba-
timento do 10 "',/„. Deste edital se es.ltraliirao
edpias que serão publicadas pela • imrpionsa
aflixadas no togar do costume, peio .porteir,,
eles auditorio:s deste juizo, que de ofnu,14) dará
sua fé. Dado c passado. nesta ci ladc tio Elo
de Janeiro, -Roi 28 de agosto do 1917,.. E ci.],
llemeterio Jos!, Pereira Guiluar,çcriv:ko

(".
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N. :1.607, • 3.817, '3.863, 3.8 n16,
3,868, Z1.870, • 3.8 11 o 3.67 ,1., •

. 1emoi:4.10

Co'ttte:tnrrozliTtup

•

-13graro g dej)e1ic411

N. 3,241, - 3,417, 3.G78, 3803,	 Mn,
Se L _ —

1. .S

que; o subscrevi.— Oclat'io
3:.807,

CV3rte de Appellação
no:A publico que 03 julgarountos.thts. appot-

•• Lições eiveis: it. 1:721,.(desi.steturiarp,__• .appt:17
lairte,a Fa.Zenda Municipal; alxPenaditai•Winl,ii,
dc	

,
Avellar • Werticell ; n, 2.00,.r.01:tilantv...

Aristides Alargues, liquidatauiu dalzitonela
d. Farilia Si,Camg. ; avaliado, Ikaiiin.1fc4.
rine, herdeiro e inventananteodo 'eiapoti,o
SIell imo Jolto Raptista Porrine c

Orphaes •' n.
:	 -	 •
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Guedes Pinto de Castro; appellados, Matheus
rodado Radriguà 6 sua mulher; n. 2.232,
ap-Pellante, o Juizo da 2a Prataria eivai; ap-
peitados, -Domiagas da Costa Limti 	 sua
anuam'? ; 2:201, appellante, ãlaumel Dias
ake Snixas; appellado, Salvador da Silva Cauta;
ti. 2.212, appellante, Club dos Pepinos Car-
navateacos; appellaalo, Victor Fernandes
Alonsea 2.399, -appellatite, o Juizo; ap-
pollados,- Leopoldo de Azevedo Babo Junior
sua muniu D. Alice Alves Fonseca, terão
Jogar na SC3SãO da Primeira Camara; do dia
39 do corra.mte ou uas seguintes.

Secretaria da Corte de Appellação, 28 de
agosto de 1917.

Na impedimento occasional do Dr. seara-
lado e no do official. — O amanuense, João
Luiz Pinheiro da Silva.

Juizo de Direito dá PrimPirá Vara
-	 • de Orphãos e Ausentes	 •
De Praça, COM o prazo de 20 dias, para ar-

rendamento do inunovel da Estrada Real de
Santa Cruz n. 3.0811. pertencente á inter-
dieta Maria Amelia Coelho da Silva

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz de
direito da ia Vara do Orphão3 o Ausantea,
nesta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou &l i e noticia 'tiverem que no dia 21 de se-
tembro, proximo, logo após a audiencia deste
juiza, que terá jogai' ás 13 horas, no edificio
'do Eorvm, á rua dos Invalidas n. 152, o por-
teiro dos auditorioa deste juizo levará a pu-
blico pregão, para arrendamento, a quem
mais dér e melhores condiçõs onrecee, o
iturnovel n. 3.08a da Estrada Real de Santa
Cruz, pertencente á referida. interdieta. Ser-
viram de base para praça as segniatea condi-
e:5as: paaza de cimo aflitos; retida minima de

. 9603, em prestações mensaes (je 8a$ que deve-
rão sai' pagas até o dia -5 do cada [noz se-
gniata ao venciateata; obrigação de pagar o
arrendatarin (nas épocas proprias e entre-
gando conhecimentos respectivos) o impasto
predial, taxa samitaria e de saneamento, con-
sumo &gaia e ontia os quaesquer impostos, já
existentes ou que valham a incidir sobre o
}acedia ; de fazer talos 03 concerto>, reparas
e pinturas necossarios á sua boa conservação;
e de abadarei- ás exigencias das amtoridadas
muniaipaes n aanitarias,Sem direito a indem-
nização; prohibição de sar o arrendamento
veniido em leilão ou hasta publica. A praça
foi requerida por Pedra Jeronymo de Queiroz
Barbosa, curador da iaterdicta, com a con-

. cordancia do Dr. 1° curador do Orpharas. E
para que custo e chegue ao conhecimento
do todos os in'er assadose mandqu passar o pre-
sente edital para ser afiado no logar do
costume, extrahindo-ac cópias para publicação

.na imprensa e tratralado para os autos, que,
se acham no 20 cari) deste juiso, á rua do,;
1:Ivan los n. 162. Dado e passada nesta
dado do lii de Janeiro, 28 de agosto de 1917..
E eu, Ilanata Gonle3 de Campas, escrivão, o
suliscreva-H Alfredo Machado Guimarães (sel.

• lado ' na fórma da lei).
Cópia—Confere.— Pelo escrivão, Armando

Leite 'IVO:pieira, escrevente juramentado. 	 -e

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel,

.Dc . eiloção aos credores de Ribas'Sà & Comp.
para sckneia da proposta de. concordata
que OS mesmos lhes fazem e bens - assim para
se reunirem, 'sob Pena de revelia, na fórum
abaixo
OlDr. Alfredo de Almeida RusSell, juiz de.

.direito da Primoira Vara eivai do Districto•
'Federal; et:c. : „

•j-"' . Fa'z 'sãbtr.' (piá -por esta juizo o c.artoria

do esdaivão que date subscreve se processam
03 autos do concordata em que são suppli-
canta Ribas Sá & Comp., nos camas lhe foi
dirigida uma petição pedindo a convocação
de sou; credores para se reunirein o delibe-
rarem sobro a proposta que lhes fazem, afim
de pagar vinte e um por cento doa raspe-.
CliV03 credito; em quatro peeatações; a pri-
meira de sais por cento dentro do praz) do
SCL; meze4 a cantar da homologação ; a S2-
gunda, terceira e quarta cada uma de cinco
por cento nos prazos respectivo; de doze, de-
zAto e vinte o quatro mana a contar tia
mesma homologação. Em virtude do que se
passou o presente edital, pelo teôr do qual
se citam os credores de Ribas St di Comp.,
para Sciencia da proposta supra, bem amima
ficam convocados para se reunir Mi na sala
das audiancias deste iuizo, á rua M3tle203 Vil-
eira numero cante e cinconnta e dou;, no d
vinte e cinco do sainbro, proximo viniNur"),
á; 13horas, afim do ass:stirem á leitura do
pedido ç o relatorio dos caneanissarios e dia-
cativem sobre esse; documantos, para Sarem

Ou 140 apprevado. s, sob pana do, á revela,
se proceder como Fir do direito. Saint(); do
que foram nomeados cammissarios 03 ai-odo-
ras Guichard Filho & Comp.. Almeida M
(moa & Comp. o Guimarães Irmão & Comp.
E para constar S3 passaram este e outros de
igual teor, que serão publicado e alfixados
na fórma da lei. Dado e pas3ado nesta ci-
dade do Rio do Janeiro ao; vinte e sete de
agosto de mil novecentos e dezesete. Eu,
Joae da Silva Lisbóa, escrivão interino, o sub-
screaa Alfredo de Mm dia Russell. (Esta con-
forme). O escrivão interino, José da Silva

Av lidado o 'vadio e seu turno em 5:000)09.
Assim convido a todas 03 pretendentes a comw
parecerem no referido logar, dia e hora para
se realizar a praça. E para que chegue a no-
ticia a Lados mandei passar este e mais dons
do 'lua' tcôr que se-ão publicados o aftixa.dog
na forem da lei. Dado e passado nesta ciciado
do Rio do Jane i ro em 27 de agosto de 1917.
_E eu, Manoel Cstanislau Cruz Gaivão, escri-
vão, o subscravia— José Ovidio Marcondes lia-
fieira.

Juizo 'de Direito 'dá Quinta VarX,
Civel

ranc'a de Frita Conconi & 33;uzz'

AVISO AOS CREDJI1ES

De publicação de sentença que declara aber,,u
a fallencia do neoelante Frita Conconi &
Itruázi, estabelecidos com restaurant no CluN-

• Central, á Avenida Rio Branco n. 118. rta.
fórum abaixo

O Dr '. Luiz Augusto de Carvalho e MAN
juiz do direito da li a Vara Civel desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos ene o prásente edital virem
que a requerimento de Germano Baattcher,
devidamente instruido, e dopais do páenchi-
das a; formalidades legam, foi abarta a fál-
Lancia das naaaciante;Fritz Conconi & Broazi,
estabelecilos á Avena'a Rio Branc -) o. 118,
deste jui?o de 22 de junho de 1017, á; 13

fix-and ) o S2ti termo para os effeRoa
legam; de 31 do janeiro do 1017. Foram no-
meados syndicas os credores Conto & Comp.,
residemtaa á rua do novidor n. 01 ficando 03
credores da dita fitara fdlida notificado; pelo
presente para, dentro do prazo de 20 dia,
apresentarem ao syndico a declaração de sutis _
craditom, acompanhada doa respectivas titulo%
e, ontrosim, ficam o; referido; era lorcs convo-
vacados para a primeira assembléa da pre-
sente falloncia, qpio será realizada no dia 2t
do setembro do 1917, ás 13 horas, na sala das
„aud'encins, no Forme desta ci lado, á rua. doa
Invalido; ri. 132, tudo nos termo; das 17
48, 80 e 92 e seu; paragraphoa da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro do 1903. Dado e ramado
neala cidade do Rio de Janeiro, ao; el de
agos to de 1917, Eu, Daria Teixoiri-s da Cunha,
escrivão, o subscrovi.—Lniz Aug 'isto de Car-
valho e ANIe. Estt conformo,--O escrivão:
Evaristo Te:xeira da Cunha. 	 .

-Juizo de Direito da Sexta Varcf
Civel

De praça, com- o prazo de vinte dias, para.
veada e arreata/na:ao dos predios assobra-

' chutas e respectivos terr •?nos silos á rua
Barão d9 Papagipe n. 437 • rua Faia: da
Cunha mi. 10i? : duas casas da avenida Fer-
reira 1.;:ite sita á rua Feita: da' Cunha ri. 112,
sob os III e V e pedreira sittuda no fim
da rua relia; da Cunha, penhorados a João
-Pinto Ferreira Leite Filho e sua mulher, era
autos de execução que lhes inove a COM-
panhia Predial e Hypotheearia Federal.
O Dr. Casario da Silva, Pe ae'ra,• juiz de

reito da Sexta Vara Civelado Dittricto Federala
etc.:

Faz saber aos quo e• presente edita/ , virem,
em como no dia 18 de setembro peoximo,
13 horas, á mia Mennzas'Vieira n. -132, o por-
teiro dos aiclitorios trará 'a pubItco prégão da
venda o •arrematação a quem mais der ae
maior lanço offerecer. acima da quantia da
48:0014, aireçoa por quanto vão a praça os .
prelios abaixo dóscriptos ‘e avaliadas.: -Lauda
do 'avaliação dos bens panhorados pela.
firapanhia Predial o Jispotheearir ra4anal.

.	 -

•

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De Ia pra:ut, com o prazo de 20 dia

O Dr. José Ovino Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 3a Vara eivai, neste District°
Federal, etc.:	 •

Faz saber aos que este edital de 1. 1 praça,
coai o prazo de 20 dias, virem ou dello conhe-
cimento tenham que findo o dito prazo, na dia
2í do setembro proximo findo, logo após a
aandiene'a deste juizo, tme será ás 13 horas,
o porteiro dou atalitorios João NunC3 dos Reis,
á porta da Forma á rua Menezes Vieira
n. 132, trará á publico prágão de venda o ar.
rematação para ser arrematado por aqUello
que:maior lança offerecer solkc sua avalia-
çao.,o immovel abaixo mencionado penhorado
na execução que Antonio Luis Dias move á
Libemio Vieira Gaudencio e sua mulher Dona
Ilermelina de Barros Vieira o vai) á praça
para a solução da dita execução; a saber:
Prodia tataca Sito á rua Adalgiza n. 22, cita-
çlq da Pie lacte, edificado no alinhamento
Caldo na fachada duas pinchas de peitoril o
porta ao centro, poatadas do- madeira, plati-
banda e coberto . com telhas francesas: As
divisões cons'stem em duas salas e dou;
quarto;, forradas • e assoalhados seguin-
do-se casinha cimentada 113 puxado, e no
quintal cobertura de zinco abrigando W. C.e
tanque para lavagens.° predio mede de frente
5%43 por 7a1 de fundos e . o puxado 3 w,29 de
comprimento por 2 at de largura, me lindo o
terreno pertencente ao predio inclusive a -
área edilicada de frente S al :43 por 30" de
fundos, achando-se dividido de (piem de di-
reito, pada com zinco ondulado e parte com
arame farpada. A -COnstrucçãO é de vez de
,tijolo na fachada e nas demais de frontal e
estuque indicando -meação a parede lateral
direita.- E' regular o estado'de c mscrvaçãó.-
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fas de corveja ordinaria, 	 dczenOstiní;
tros de vinho Rio G.rande,Critie; tone0Çgrafa:z1,,
de viplio lhe Grande, 1390D“Lizas ,garrafas
capite Nt;00; uma garràfit de xarope de ifturió3/4

•g'300; tios garrafas do paraty, 3G00;
garrafa3 tio laranjinha, laaatel; 41,ous litros (bsa':
vinho quinado «lialiroa ledo», •1.5; 0117.0
ti las jiequeuas, de mosa,	 uma 19.4_
grande,,de musa, 25;.snte guardanapos, 1v0e;
seis botijas de 5111110 .tiltio	 ttig2•
litro de aniz, 15; um gater.fikv, 2,51;,itui /td,e de

at.rafas vasas, tendo mais ou amuos tresetii,,'•
Los cascos, {85; dons eabidtaade matleiravaarta
parede. 1.5; uma pia para balcao, Isn .; iitít
pequceo lote de copos, 115; um parit''•
hotel, ii. 2, desacatado. e em mão ,oatade'r
ein$ . ires mesas realondas de mai:more, ,cota,
pés de,fei'VQ, 135; uma balança decimal com
pesos, 603. total 017,5 (r105:eL'eut03 e deZesete
mil reis). 'Mio de Janeiro, um. do agosto da'
litil novecentos e dezeseto. —.João rffi:rCit4 •
i;avaleinte. — Deliu Guaraná tre barrosa:
E quem os ditos bens quizav arreniatap;
compareça nertejnizo, no dia e liara acima,
designados, para fazel-o cai pra.ea,. mediante
pagamento á isLa ou. prestando nança, por
tres dia, do que para, constar passaram-sa
aste e mais dotas de igual tcôr, que serão ptís,
blicadas e a (lixados na fórnia•da lei. fio de
Janeiro, 25 do agosto de lel:7. E eu. , Antenki
Ciciam ( *ialvão, escrevente, juranientado, o cal"
(revi. ,E 43u, 41be,rto Tok.,,do llandeira
atulha escrivão, o subacrevi. (Está devida;l.
mente soltado). — Dr. ill,vora DiteencovN
Rolo; ii. Está cana:nele,	 Albcrto Tde(.1.('1
flandeiro cie Aleito.	 • .

Tuiz	 1ã

,

Quártà Pretoriá: dive1r

ae,» saber que se estão habilitando.pard
casar parruda este juizo Cartorio das fre4
gueziás de Lagaa„ e etas(ta.— s pessoa/à abaixo
declaradas: Manoel Machado coal. bomiuga,i;
de Souza, Sebastilo Teixeira do liarrOls,c04
ilosalia Lopes corrira, desembargador Elviri;
Carrilho da rou3e0a e' Silva .cona Déa Dantas
do Faria . Lobo, Oetrivio . do lasiairito Santo coat
¡laranja NOV03, Aureliano do Souza. Oliveira
Coutinlio Neto, cola Dagruar Vietoriodareosta,
Joaquim 4111,:una:: tia Silya com tleciGa
Silva, Joaquim MatioaLGonealves vou Au;
dreza de Jesus. Eduardo. Guillaormeifaaationa
Neraa Pereira Griiincraca, .Antrnala LtIGIO
Oliveira com Gracitula Atigtraiaado alattos;
.1n tou i o de Mel to Teixeira com. Maria ktodri,-.
gues Gautinitu. Séde .do Julao da.4A.Pretori:
Civul, Elio de Janeiro, 27,de agasto do• 1917:
—4) °meia/ do registro civil, ,,:olfieri de 4114+.4

mele 3%30 por S uaba. O terrena pertencanto 4"
i ao 'tralha é de fátua irregular na parto dos 	 Faz saber aos que o presente edital virem
; fuudus o modo do fru to 7 ,,, ,3 a . por 30,» do . rpto lho for' kiia a patição seguinte: Exulo,

o:derisão e na linha dos fu ndos 3 ', 1 0, achana Sr. lu'. juiz da 3'' . Pretoria Civel.—Avellna
. do-se todo murado. A ode terreno e liceu, . botelho Darhosa, na qualidade de laventa-
• que se acha cum bom estado damos o valor de rianto dos bens do espolia do finado José Gani-
• a6:0005000. Prodio assobradado sito á rua • Peno de. Oliveira, nos autos de penhora axe-
, Dr . reux d a, cunha n . 108, com terreno a, entiva por alugueis qae inove ao réu revel João

jokv„. arada c por tão , do ferro , teido na aa, dar juntar aos mesmos autos a avaliação jun-

, avenida Ferreira Leite, sita á rua Dz.	 claramos que ein cumprimento ao mandadodo
Cunha n. 112, sob os p uniam ronianos Exttio.Sr.Dr..•11varo Bittencourt lielford, juiZ

111 e V tanta, cada unia na fachada unia na PretOria Civel, c a requerimento de:Avelino
• .porta c uma janolia coma portadas do fluam .. l lutelboBarbosa,na qualidade do:inventarianto

ra, platibauda e cobertos com tolhas trance .. dos bens do espolio do finado José Campello
zas, eonstruidas de vez . de tijolos sobre bal- de Oliveira, procedemos á avaliaaão dos bons
dramas do pedra c cale com as paredes divi- penhorados a..Toão da Cas:a Lape.a na acção
soria,s de estuque e as Jatardes do mai:ateia, executiva par alugueis que lhe •MOVC o roque-
achando-se divididas cada Uala em duas saias, rente. Os referidos bans, que (anistiei' do

• dom quartos e corredor tanTudoS e assoalha- iltenSil ios o mercadorias cancernentes ao no-'
dos, arca cimentada c deseuberta ao centro e gateio de «casa da pasto» do executado, acham-
cozinha no puxado, tendo nos quintaes meia, se cai poder do •epasitario. Luiz Gomes .doa
agua-abrigando tanque,spara lavagens e pria Santos, á rua de Satit'Ainta mm. MS,' e são os
x'ada. •va casas medem de fraute O',13 por abaixo discriminados, que avaliámos da Rima-

, , 17 u2 ,40, medindo . cada paxado aaaso por ew.aii, seguinte: Viu balcão do pinho com lampo de
, ,0 terreno pertencente a .; casas mede de mai:more, 005; uma copa do pedra marmore,
• fronte inclusive a arca edificada ilmera por 503, tuna pequena.armação de piullo, 235; uma
•29" de fundos, achando-se a parto dos goiti- Q3CriVallillha de pinho, 105; Mn macho de pi-
taea murado. A. estas duas casas o terrenos nho, 2$; um mostrador de pinho . cum vidros
.11arnos o valor de 0:0005000. Pedren'a situada quebrados, 105; anu relogia . de parede, toe;
fio tini da rua Dr. Falia da. Cunha, parte já ura espelho grande para parada,. aqui 311.01-'
enlorada, cuja arca do terreno começa nos dura,.0-15; mna.mesa grande de pinho, cmu
Mudos das casas da ;tveutda Ferreira Leite, pcs torneados, la, dez .mesas pequenas -clic sido enconkadodielo presente o chama

, existindo mu galpão mnt cob3rtnra do zinco tiC pinha com pés torneados, 34; unt para-- intima a, no prazo de .1.0 . dtgacomparece.e '
sobre esteios, a confrontar cai morro acima kenio de madeira cola s idros quebrados, neste juizo afim do resaioader ao dito procesv,

• 1103 1.2dOs C fundoa com amem de direito. A 125; uni cofre de fereo com caixa de:madeira e itella defeoderase, alia pena de;rovolita,;,.
esta pedreira damos o valor de 1-3:003500). do autor «Firo flesistingn, 1005; unia ama- tificando-o de que as audionciu deste jútza
importa a. prosento ,avatiação na lotaltde. crt01?equeua.Cill .milo estado, 105; viuto sete toem'Icgar ás teraas c sextua4airae.dc cadig,

'48:0005000- Mo de-Janeiro, 22 do agosto de 'cadeiras austriacas com 'assam% de palhinha, semana, ás traz° horaaa no .,prta1i0 da TO:
'1217.—Tito Dias .de,Alora,cis.—Enzebio .Rodri.- 715; quatro caçarolas de ferro em mao-e3tado. Sigma 11.11:;, Caos , do,Pwie.. tftn,u, .ennSte,'
gues Roxo. ti: guem os ditos predios quizer •85; toes caldeirões ., ..smiito um pequeno e dons passou-se o. presento , e otrtro,,de'igir.d o teW,

' .arrematar deverá comparecer mio logar, - dia e grandes, 1115; duas frigideiras', 4; anup0 para sarem publicados a, affncados.na-ffirilça
:boa ,acima designados, -onde o porteiro os , queimo lote de talheres, ,coinpostó dá facas, da lei. • Ilio'do Jane,iro,Wde.noeto tix‘C•17f
Irará.-a publico prégzis do virada e arremata- garfos-e colhores; 133; nai- pequeno lote do EtyLuiz ?larconde3 "dtrasilifiMeal,gcte.ei4e!z

• .	 50*	 "Ji.

• a João Pinta Ferreira Leito Filho o sua, acima da avaliação; advertindo ao arrama-

	

malhar, na- finana abaixo: Vredio asso- 	 tanta o dispozto no art. 	 O, § 2 9 dto regula-
, bradado sito á rua llarã,o de Itapagipe ti. 637, mentola 737. de 185O gaiteiro á vista ou
•poio terreno ao lado direito e á frente, divia fiador por treç; dias). Dado e passado uesta
ilido da rua por baldramos de pedra ‘ e tijolos, cidade do Rio do Jadeiro, aos •27 de agosto
com gradil c portão de ferro, tendo na fa- de 1017, E eu. João de Souza Piore Junior.
chada tres mezzauinos com grade, ires ja? escrivão, .o stiltserevi.—Cusaria da Silva
"'cila .: do paitoris, portadas em frisos, plath- rapa. Lha de Janeiro, 27 de agosto de 1017.
banda e cuborio com telhas fraucczas. Er- --Joh de. Souza finto Janior.

	cada ao lado direito itn cacada de cantaria 	 .aa • -4	"'Sn

	

e patamar ladrilhado, abrigado par alpeudro, 	 'ç
• deitaudo para. este lado ciueo jancllas e duas 	 . gj	 *dá- Terceira PretOriã CiVel
• portas. Construido de voz do tijolos sobre hal- 	 „

	

, draines ((io pedra e cal, - com as paredes. di-• 	
,	

(te	 PraNi, com o Prazo de 10 dias,

	

: visorias e estuque e a lateral esquerda do 	 papa vendo e •arremalareão, pelo preço da
• 3lleiae,a0, achaudo.se ai% idido em quatro 	 nytilinção, dos bens penhoradas a João da

	

. tos, duas Salas e corredor, forradas o assoa.	 Costa. Lopes, naSeção e:tfeetitien por abfrineis
	seguiudo saleta, corredor, privada o	 que lhe MOV e A pelina Polelho Barbosa, ia-

	

cozinha, tudo Ladrilhado, tendo rio quintal	 venlariante do espolio do limadv Jusd Caiu-

	

Meia agua abrigando banheiro, tanque para 	 Pato de Otireira 3 naitid 'h/Á aboi,ro
• lavagens . o privada para eremitas. O evadiu' O Dr. Alvaro itittencott ot Barrotai juiz
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,damos o alar de 10:00aeueo. Duas casas da vativin das-protorias do Districto Federal, de-

carretaa.•.,
' rawrial

£aizei "da: Seu -iluda: Pretoriii.CriiuriiM
1) Da. José Lir lha ros. ,. juiz .da .2°' ProterW

Criminal deste flistrleto Federal, Oted
Faz saber .1043 quantos. interoassar

que por este jtaZá se processam uns autti
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Manoel de 'oliveira Paula como incorro ata;
art. 303 do Codigo Pano' e . (,.01110 tlao
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suas mais profundas necessidades até as
mais ousadas construcções idéaes do universo:
E' a trajectoria, direi, do genio especulativa,
na qual «o homem aponta com a cabeça para •
o céo—a região symbolica do espirito,—mas
firma os pés na torra, como se nas suas mais
ethereas cogitações haja de sentir perpetua-
mente, o por eterno momento da sua limita-
ção, o contacto do mundo material». (1).

Quando o espirito humano se tornoa capaz
de reflectir.sobre a essencia do mundo e da
vida, procurando interpretar «a apparencia
desse dualismo, que é o facto fundamental do
seu desenvolvimento intellectual, do su-
jeito que sente e pensa opposto á infinidade
dos objectos sentidos e pensados, do eespirito;
que é o sujeito, da mataria, que é o objecto,
de uma essencia espiritual e de uma --as-asneia
material», :nesse momento surgiu a primei-
ra concepçlo philosophica. Esse mqs
mento foi ,o producta e tres condições m-
dispensaveis : a possibilidad:: (exterior), O
desejo e capacidade (interior) da reflectir.

Em primeiro legar foi precisnue o homem,
na luta pela vida com a natureza e os outros
homens, tivesse já garantido o seu sor phvsico
contra os perigos e necessidades da existencia
para ter a possibilidade exterior de reflectir
em segundo logar foi preciso que o instincto
da vida, garantido exteriormente, é buscando
firmar-se interiormente, o compelllssa a re-
flectir sobre o sentido mesma sia vida e lhe
despertasse o desejo de conhecer a essencia do
mundo; finalmente, foi preciso que elle ficasse
já gradualmente habituado á polarização dá
sua consciducia em torno de um eu pessoal
opposto ao objecto do inundo exteeior (2).

Para que chegasse a intelligencia humana
á interpretação desse dualismo e a explical-o
á luz do proprio entendimento, dello deri-
vando deus criterios diffeeentes, o da objecti-
vidade e o da subjectividade, foi necessario
attingisse ao momento lisychologieo do pensa-
mento, produzido pelas tres condições refe-
ridas.

E esse momento verificou-se quando o ho-
mem, na escala genealogica que atravessou,
ergueu a cabeça da sua degradação tardaria,
transpoz a forma transitorm, a quer Ilaekel
deu o nome de pithecanthropo, que «denuncia
a existencia de um typo, neinjh anthropoide,
nem ainda homem» e chegou a ter a sua ex-
pressão plena e consciente na razão. Desper-
tou, olhou a vida, e prisioneiro ficou desse
Instincto de curiosidade, que logo se transfor-
mara em amor da sabe leria, em paixão.
pela verdade.

E', portanto, philosophia uni sentimento que
no homem' o domina, desde que com a razão
se lhe desperta a vida consciente.

Dão-nos , toda a medida desta assorção as
palavras que Aristoteles inscrevera no co-
meço . da sua Aletaphysica : todo homem é na-
turalmente desejoso do conhecer. lia nelle,
seja sahie ou ignorante, o pendor irresistivel
para conhecer a verdade e evitar o erro,
ONNES DOMINES GUADENT DE VERITATE
MULTUS EXPERTUS SUM QUI VEUENT FAL-
LERE ; QUI ALUEM FALLI, NENIINDI, disso
S. Agostinho. E. esse, pendor que nelle é
inflai°, e não o resultado da educação e do
habito, tem as suas raizes na propria natureza
humana. CURIOSO' NOBIS NATURA INCEM-
UM DEDIT — são -palavras do Soneca. .

E' sem limites a extensão desse sentimento
de curiosidade, dessa necessidade de conhecer,
dessa paixão ou amor pelo conhecimento da
razão das ocousas, que subjuga o ser Int-

• (1) Latino Coelho — El. academ e Humbold,
pg. 513.	 •

• -(2) L'Hists de la P114,_	 Ko3vieff,
, a :c: • Mss. : •	 •	 •

mano por toda parte, em tolas as direcções da.
sua actividade, em todas as eSpheras das suas
acções.

O porqué é urna das palavras que primeiro
balbucia a criança e uma das que ella mais
repete. A philosmhia, «na° existe senão paras
responder a esta pergunta». Sias o homem
não se contenta com o saber qualquer. Como
ensina Aristoteles, o QUOD SIT não o satisfaz;
elle quer lambem o licomo e o porque de'todas
as cousas. Saber, tudo saber é a inclinação
natural de todos os homens. O homem tudo
quer conhecer, «quer penetrar a essencia das
cousas ,e explicar as relações do tudo que o

cerca». Observando quoti lianamente o que
Se passa dentro e féra de si mesmo, atravessa.

existencia rodei.do sempre de uma multidão
infinita do phenomenos, dos quaes sanãe pólo
alhear pela consciencia que delias tem. Obri-
gado a observal-o; e tambem a sagüi-os o.
experimental-os; obrigado a ver urna co
um grupo de comas. as relações entre cousas,
ou a co•existencia delias, naturalmente se in-
clina a tudo querer explicar, a cuja necessi-
dade não- podendo superpôr-se irresistivel-
incute se, volta para as questões da essencia,
das origens e das causas finaes. De modo qua
a natureza é permanentemente o problema
basic) e precipuo do espirito humano. Os mys-
terios, os eniamas, o incognoscivel, em summa,
rasado na extensão infinita do cosmos, sub-
jugam-aio; e, sem embargo da consciencia,
que adquire, da despropoeção entre a imen-
sidade que lhe é desconbSci ia e a sua capa-
cidade de conhecer, trava-se a luta.'

O homem jamais esmorece, e honrando cr
posto que Pie foi as-igualado, abi permanece,
procurando imprimir á sua existencia o cunho
de uma finali lado victoriosa. Olha o observa
o mundo physico ; sente o presente o que se
passa no inundo interior, e ante tão dilatados
dominios — o cosmos o a consciencia, se não
arreceia de pôr est jogaias energias mentaes
na indagação- da verdade. E assim se vao
accumulando o patrimonio da cultura huma-
na, e desenvolvendo-se inCeáliantC111011t0
civilização.	 _

Com o citar-vos =indo palavras cle Aris--
toteles, não se lhe miava comtudo attribuir a
exiatencia da philosophia. Elia fica tendo a

-sua origem
'
 ria° no espirito do grando,sabio,

mas no sentimento, que gera a actividadei
permanente da intelligencia,. Humaniv menti,
non Aristoteli, philo gophia est adscribenda.
Assim o sentira o gemo grego deele os pri-
meiros surtas do pensamento reflectido ; as-
sim o proclamara a escolastica por , um dos'
seus conspicuos representantes ; e assim o
sentem todos os 'que se voltam para os altos
problemas que se impõem á cogitação da con-
sciencia.

Embora a apparante diversidade das opi-
niO33 com que os pensadores toem procurado
determinar-lhe o conceito, a philosophia sub-
sistirá como a mais elevada. manifestação in-
tellectual,• correspondeu le á necessidade da.
espirito e á sua inclinação natural de tuda
querer. investigar o descobrir, coordenar o
explicar.	 -

E' a actividade especulativa na sua expres-
são mais legitima ; é a suprema expressão dia
uma fundamental necessidade :logica ; é a
concepção do mundo e da vida ; S a pesquiza
dos principies sobre os quaes repousam ao
mesmo tempo os nimsos conhecimentos e todas
as manifestações da existencia ; é a applica-
ção da razão aos problemas mais geraos
elevados que alia ma gma possa conceber ;
em sumiria, a verdade na sua expressão mais
completa, ',mais elevada; mais pura, Cm soa
ultimo gré,o de unidade e de certeza.

No' fundo tal tem sido a concepÇãO 'dos
s maiores philosophos e ponsadorese,

•

STEN HISTORICO
ACADEMIA DE ALTOS ESTUDOS

i‘2.-

,1,10

INAUGURAL DA CADEIRA DE PSYCHOLOGII E
DICA, DO CURSO DE PRILO:SONTIA E LOTRAS,

• ¡JIM OATREDRATICO —DR. LAtiDELING FREIRE, EST
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Ao inaugurar comvosco o estudo da Phi-
lososlhia, numa das suas partes fundamen-
¡les, • que constitue a ia cadeira do curso de
êlatiosophia e Letras, a mim confiada pala
Opta Congregação da Academia de Altos

— encerrem. as minhas primeiras
lavras, senhores, tuna homeuagem de

mostração o saudade ao ospi rito preclarissimo
quem mini devera estar, iniciando-vós com

sa. segurança do seu saber na alta esphera das
• pogitaçães teanscendentes, -uniam que nos

podem dar o conhecimento das leis univer-
• aes, numa concemao monistica, que abranja
o Cosmos o a vida, a vida e a consciencia, a
'eensciencia e o homem, o homem e a so-
ciedade.

Quiz a fatalidade que boje, neste momento,
não v03 .fosse dada a ventura de ouvirdes a
palavra profunda de um geando pensador, de
um desses espiritos de escol que, librando-se
nas suas azas dialecticas com o impulso das
proprias energias, pudesse penetrar as re-
gi6es da abstração c dar-vos urna interpre-
tação da vida universal «em sua eterna liar-

' monia e unidade».

Em Farias Beito, como em Platão, havia
duas Nções primerdiaes: a investl eaçao dos
Phenometios do espirito e a, inquiriçãO das leis
Moraes. Era o moralista antes de ser psy-
chologo, ou psychologo para ser moralista,

Parece que os ardores da sua sede de saber
o o alvo dos mais reconditos anhelos e desejos.

• de sua alma era descortinar, pairando acima
de todo o conjunto insmenso de forças e exis-
tendas, uma finalidade no desenvolvimento

! da vida humana, e cujo principio telealogico.
. fosse o polo aliciado da perfeição. E a vida do
homem, como a vida superorgauica, para

• avalie grandioso espirito, não podia resultar
senão do equilibrio de todas as formas supe-
riores do bem e que se traduzem—no amor o
na solidariedade, na piedade o na tolerancia,
sio patriotismo e na caridade.

Perdestes a palavra illurninada de quem
•tanto vos poderia ser util; o ficastes com a
sio quem só poderá ter o empenho de desobri-
gar-se de tamanha responsabilidade sem des-
lustre da cadeira do mestre, cuja grande obra
procurará realçar, devassando alturas puris-
Mmas, afim de apontar-vos até onde ascende-

o se elevaram as refracções da sua Intel-
f3ipocia, as luminosidades do seu saber e as
inspiráçoes da sua infinita bondade. •

•
1.a lição

O conceito da plallosophia". Phi-
Iosophia e sciencia.. Philosophia
pre-scientieca e philosophia su-

f,; per-scientifica. A percnnis phi-
losophia.

O enunciado que acabastes de ouvir e.qne
teustitue o objecto da nossa preleção inaugu-
;NTkl poderei condeusal-o na seguinte proposi-
-Ok--a philosophia é um sentimento que se
itrashrz mama synthaso. .

•b desenvolvimento desta those importará a
terminação precisa do seu conceito e o da
Suja e revelará como se nos manifesta a'

táno • Inpuana, desde o impulse inicial das



Plata° a considerava como a sciencia das.
j:eaticlades intelligiveia, que só a razão Ode
-attingir, e flue não cãern sob os sentidos. (3)

Aristotoles a definia — «A scioncia dos pri-
• raeiros principloa.» E' a moam definição da
•Descartes° Spinoza . Esta definição, commonta
nabier,p6de sor tomada era d us senti . lose a phi-
Xosophia é a seieneia dot principios do ser, isto
ê, das primeiras causas: o doN•principios Zo co-

•2dtecer,i3to é, das ver lado .; primeiras. Logo a
-plillosophia é a sciencia das primeiras causas;
tom effeito, alta es tada a maioria, principio

-do toios os phonanernaa de orlem physica;
-ella estuda a ai na, principio de todos 04 pile-
•nomenoa do ordem freiral; alia estuda Deus,
.principio ultimo (10 10 laa as comas. A philoso-
,pliia é aia la a sciencia das twrdades primeiras,
,isto é, das verdades que sio as condiçaes de
'todas as operações do pensamento, as regraS
de todas as sc:enclas. O estudo destas ver la-

.des é do dominio da psycholagia e se chama
üteoria da razão. (4).

Hobbes afirmava ceio a verdadeira,
.sophi a é o conhecimento dos effeitos ou pule-
nomenoa por suas alisas geradoras concebi-
das, e inversamente, da salvação 'pasaivel dos
plienamenos ou atreitos, empregando o recto
raciocitilo. Esta (Influição o proprio Itobbas a

• tinha como preciza e definidva, diz Hauria-
, quin. Se Ilabbea accreacenta, teve antes de
Augusto Coado a idéa do que a phiMsophia
deve tarnar-se cada voz mais urna sciencia
identica ás outras sciencias o tendo por obje-

-tto as mais altas generalizaçaes da sciencia,
á definiçao data é notava' na parto em que

•tneerra traços que caracterizam a pesquiza
.philusophica e a distiuguem do conhecimento
puramente emsarica o scientifica.

O quo constitue a philoaaphia, arlduz Ilob-
•Ims, é o raciacinia.	 ES'f PER
• IECTAsf RATIOCINATIONEM ACQUIS1TA CO-

(s).- -
\Volt dizia que. a philosophia é a sciencia do

•todas as cousas possíveis, como e por que são
-possi veia. Para, Kari; — é um system de co-
aidiecimentes imiversaes formado de noções
; abatractas, e que tem por fim a passagem do
nossa entendimento do conhecimento seusivel

• ao conhecimento suprassiwirel. Para Ilegel-
t investigação das cousa; polo pensamento; o

- para WutalL—é uma concepção do. mundo o
-sta vida que satisfaça ás ex.gencias do entali-
adimento tão bem como ás do sentimento.

Oa philoaoplins da escola eccletica tainbein
: assim a julgaram: a pailoaophia, escreve Via
•ttor Cousin, esse a ladrava' eapiritm, no dizer
-de Rénan, é a reflealo e a tola a Sua pleni-
'tudo, a refinam com a comitiva das processos
-imo lhes no p-oprins, a eflaxão, mann, ele-
•l'ada á categoria e á autoridade de methodo,
• t reflexão em si mesma e para si mesma, sem
•butro desígnio que o do conhecer. (a)

Entre os representantes da philosophia
tetoparanea o mesmo aecôrdo se nota no con-

•Pideral-a como uma cone: ,pção do conjunctO,
•tio uma realidade iatatliaivel, para cujo co-

rAlhechne nto mão bastam as vordades adqui-
ridas e verificadas no inundo sousivel.

Para dar á reflniçrto a fiárma mais simples
• S' clara, diz Spenear • o conhecimento da
ê'Speole mais hire ler é o srber IIÚQ unificado;
• seieacia, o saber parealownke unificado; a

DIABJ0 OFFICIAL

phlosophia, o saber comPletamonto uniu-
caio. (7)

Philosophar, escreve Tténau, é conhecer o
universo. A gloria da phdosophia não está
em resolver o problema, mas . em estabale-
cel-o, visto que estabelecei-o é attestar-lho
rutila to, e ala está tudo quanto pó te o
homem em um assumpto onde, pela sua pro-
pr:a natureza, elle não conseguirá possuir
senão fragmentos da . matado. (8)

O espirito philosophico é a necossidado do
julgar as cousas do ponto de vista do uni-
versal o de regular os nossos pensmentoa o
as nossas acções sobre a idéa do todo e do
ser ver ladeie°, esplica E. Boutroux.
. O objeatolla phdo;ophia, escreve Naville,
quando a distingu moi das sciancias parti-
culares com as (pulas muitas vezes a confun-
dimos (a psychJlogia,- a logica, a moral) é a
detexinin . ção do um principio primeiro que
fosneça, na 1.03114,1a 410 pdasivel, a intolligencia
do un verso. Abe/ Ray a consi lora Uma re-
flexão critica soIère tudo o que sabemos, afim
de agirmo-ado mnc1ior moda que pudermos.

Para Latino Coelha é a philosophia aquello
supremo claro, com que a razão a si mesma
se pensa, se conhece, se investiga; e procura
dentro em si mesma um mundo intelligivel,
que responde ao mundo externo, que o re-
trata e o delinoa, corno em uma curara
escura se desenha a paisagem exterior.

Em uma palavra, a philosaphia, diz Mfred
Fouillée, é o e4orço do eapirito humano para
descer ao funda das cousas ou para subir ao
vertico deltas.

Através dos vinte e cinto seculos da histo-
ria do pensam mato, será licito, porventura,-
ainda hoje dar-lime outra interpretação, attri-
buir-lhe outra origem, reconhecer-lhe outro
attributo mais essencial?

Corno o ultimo grão da evolução plxilogene-
fica, a partir da fóalna primria da vila sobro
a torra — o homem foi collocado pela natu-
reza em posto si ;guiar, c por Mia mesma
compelli lo a contemplai a,sentil-a e observai-a.
Subjugado ás interrnativas- De onde viemos?
Que somos? Para onde ramos? nas quaes
condensou Backlo todos os conhecimentos que
polem levar o espirito para o descobrimento
da verdade, o homein não cessa nem cassará
já mais do pretender responder a cilas. A natu-
reza se lhe mela a cada momento nas infla-
das manifestações das suas grandezas e opu-
lenclas inesgotaveis; e no scenario
em que se ostenta, onde se travam todas as
lutas, tambern se acha o homem tomando
parte no conflieto das forças, de que resulta o
equilibrio unive sal em tolas as suas fóruns
—eosmico, organieo, psychico e social.
• Laboremus—é a divisa ,humana em busca

da verdade; e a verdade niversal surge ao es-
pirito como osphiogo proteiforme, cujas faces
se vão successivamente revelando; sem nunca,
porém, deixar de ser o -agrilhão que o com-
prime nas lialculdades insuperaveis dos eni-
gmas. Mas a luta é o que caracteriza a vida
è o pensamento lutando sempre, preso embo-
ra á certeza do a-uniquilamento, enfrenta o
enigma, contra alie investe, o se por vezes
chega á desillusio, não se deixa de tomar
victorioso pela somam de principies que ina
corpora á cultura geral em suas phases sue-
cessivas e pelos novos problemas que formula
no campo das investigações. O espirito hum,:
no agita-se, e agitar-se-á perpetuamente, na
esphera das duvidas; e fsi pela duvi ia arras-.
tado que Socratea chegou a exclamar: —

•saldo sabe que não sabe».

(7) A. Spencer — Les premiara principes,
pg. 117 — (Trad. de Cazallas,

(8) E. Rénan	 Dialogt.m P111105,	 We.
02 a 3324 •	 •

Agosto .de O17' 9051 
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E por veatura Socrates não Mim:lha:Mu o
mima do pensamento. praijectando - tão - in-
tensa luz, que ainda bo le vinto o cinco SOCOS
los locorridos, nos atti•ge nas irradiaçõo-
da philoaophia que fim 'ou e da moral que
pregou ? A luta interruinavel entro o espirito
e a natureza é e será uma das leis fun 'tumul-
tua da civilisação; e Birckle a f minutou com
extraordinaria clareza, quando escreveu: —
«Teias as mudanças do que está a historia
cheia, tolas as viciasitudos da raça hu-
mana, seus progressos, ou suas decasion-
cias, sua felicidade ou sua alisaria, de-
vem ser o fruto -de uma dupla acção: a
acção de plienomenos externos sobre o
espirito e a do espirito sabre os phenomenos.
Eia os unicos mato :iam eoin os que; é posai-
vai const-uir-se uma historia pintos-aplaca. Por
um lado temos o avilto humano obedecendo
ás leis da sua propria existencia, e desenvol-
vendo-se, quando não está reprimido por
agentes externos, de conformidade com as
condições da sua organização. Por outro, te-
mos o que se chama a natureza, obedecendo
egualmento ás suas leis, porém, em contacto
cons tante com o espirito do homem, excitan-
do-lhe as paixões. estimulando-lhe a Intel&
gencia, e dando, por conseguinte, ás suas ac-
çõrma, uma direcção que citas não teriam se-
gui lo sem essa intervenção Assim temos O
110111 4‘ 411 nisaificaudo a natureza o a natureza
modificando o homam; e dessa reciproca mo-
dificação devem sair necessariamente todos
os acontecimentos.» (0)

Através dos tempos e das gerações, que se
succedern, são adquiridos os primeiros conhe-
cimentos pela observação, a cada momento
feita dos varios phenomenos. A's primeiras
noções são addicionalas outras ., o ainda ou-
tras, até que é entravista a coexistoncia e a
sueeemão deites. Os facto-4 se vão revelando
susceptiveis de explicação e podem ser regu-
lados. As analogias o os caraetores do somo-
lInnça entro , ellos pormiltem ao-esp'rito co-
ordenador .grupal-os distintamente, de ma-
nmra a poder formar diversas categorias.
Torna-se possivel o descobrimento das leis que
presidem ao desenvolvimento e regulam as
diversas caí 'parias dc factos semelhantes. (1;
conliecimentoa correspondentes ás varias or-
dens de phenornenos semnlhantes vão sendo
formulados com certo grão de certeza, orga-
nizados e verificados, e desse modo se vão
constituindo diversos ramos destinados ao Ga-
tu-la e explicação das leis que presi Iam a cada
categoria de plie ri omenoS semelhantes.

anilo a sciencia, que outra cousa não é
que a indagação e explicação das leis e prin-
cipias que regulam as comas e os factos; c
dalii a sua divisão em valos ramos, que são
as sciencias particulares, correspondentemen-
te ás varas ordens, ca tegorias ou grupamen-
tos de phenomenos semelhantemente dispostos..	 .

Como então se veio a constituir o dominio
scientifico, isto é, como se fórmou a scié-nt
eia ? Com os eleurntos que lha foram for-
necidos pe'a actividade do espirito do homem,
tulo procurando conhecer o explicar, inda-
gando a verdade, arrancando ao desenhe
ei io as primeiras noções das cousas e dos fa-

• ctos (dominio philoaophico),- as quaes poste-
riormente se transformaram em conImpcimen-
tos explicados e verificados (dondulb * scien-
tifico).

Al •u ostá uma relação de consequente a an-
tecedente e a confirmação de que ao formar,-
se o conhecimento, • a phitosophia precede 5.
seienoia. Philosophia c acionem elo, por oon'a
aeguinte, duas cousas perfeitamente,
mente distinctaS.,

(9) T. BUIU

•(3). Platão—Repub., VI, sub. fin. VII. ima.
(1) Rabler—Leçous de phil. pag. H.-

„(5) A. liannequin--- Hist. des - .scionceS,
mmias 12t e 1.23.	 •

(6) YkCousin,	 Hist. da phil; .—•pg. 4j,
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tornam-se causa que:logo suscita novos
Esta acide se renovara sancre,. e

'minha razia° pira (Inc venha terminar. A
siai:nela particular é o conhecimento deter-
minado il d ist jato mentido) precedido por uai
conhecimento imieterminado (mia indistinto)
que forma o oNeeto da philosophia ; existe,
aiois, entre a scieucia e a philosophia uma re-
•Lição de cansoquente antecedente... :1 phile-
aophia é a matriz eterna da aciencia, do mes-
mo InOttO • que a datureza o é das diversas fór-
uns que nelasi se encontram. . A phitoaophia, o
estalo CaliOGC0 l'indistinto) do penaamenta
inn infinito que produz a série sena <Lá
doutrinas saientificas determinadas (la);

Sustentando idiititeoiicoito at: ta a autoria

(11) Farias Prito.—annalidade do mundo,,
-paginas 08'e 78; doutrina que fica exposta,
quanto ao modo de conapreliender a adenda
e a philosophia i a mama xerdadeira o é a
que se deduz da observação imparcial e rigo-

i rosa dosafaciosaaNãe (leais/Idade prova porque
:• .-é até certo ponto intuitiva e se impõe por sua

preckao eclareza. E' ainda; a.que esta, de Ac..
•. (Velo com a significação etamologica da pa-

lavra :a philesophia que, como se Szfedi Nem do
grego e quer dizer: aitoter • .:1 sele/sela'. Ora,.
auner é principio ama gere, amor é ilaraa ema.
Jon: de onda se Ni; que, segunda a aigaitica-

• ,a,ão.etaanologia.a, da palavra, - a philkaopkia é•
egatacatimeaste o :pYiticipit) -que gera, a aealt

. ••C"Aade nge locadcw . a. sabedoria.
(pag. 70.)

..- • ze4 .44.3MVOI .c4iiii:ilt • 8N, •?

E é assim compreliendida, concluem/1e a chi-
loSopbia constitue e q ue —Plito:ophia
prescit,nli fica: o que significa exactamente que
se trata ahi do • uma actividade anterior a
adenda e que é o principio mesmo productor
da adenda.

E' precisamente este, a nosso ver, o vertia-
' deiro eoucetio da pldlosophia, ainda planta-

mente justificado com as palavras de Roberto
aA philosophia é a concepção (10

croafaana acientadiete a adenda é a solução.
-a E' por isto que as scienciaa particulares fo-
ram precedidas pela philosopbia. Mas se das
auceedem h pidlosoaophia, não se segue dali
que façam coai que a pliilosophia dosa ppa raça ;
ao contrario, as sciencias desonvolventhaso

'".	 rin.rtio oFrIvAti
	

Jf%
	

•'Àgirstci• "de J91,7'0058
1 A scienela é a iudieação, O estudo, a expiai
jaaeão das leis gim regulam urna de termivada,

-	 tagoria de factos en,ehenomenoa semelham-
- ma. A philosophia é a, procria ititellieencia,

cm face doa enigmas do univerao,em preaença
do desconhecido, procurando o conhecimenea
e ama cancepção universal.

Sempre que qualquer conhecimento, afilia,
Farias Criei), com brilhantismo item sem-

: pra por . outros attingido, ctiega a ser verill-
•Gado e organizatio,:é sciencia	 .	 .

Mas o espirito nunca se dá por satialaito
-não se'contenta com o eanliecimento adqui-
rido:. quer continuar na exploração da natal-

: roza, que anila não fica diminuida am sua
carta deacoilimeila poraue em &gutas cara-
cteres insignificantes chegou a revelarare
emisciencia , humana. Nesta exploração do
desconhecido égua eata propriamente :a fim-

• eaão da pia loaaphia, de, modo que a philosophia.
naoé propriamante uma sciencia, nenesiquer
.me dos ramas do conhecimento :-- o 'prima--
pio mesmo-gerador do conlie,ehneutu ; e a in•
talligencia ciii accaio explorando a natureza
O produzindo a sejéncia; em unia palavra, é
O paoprio espirito latreauo em sua actividade

• aarmanente, indefinida. adoecia, diz o
igoraso panaador brasileiro, é o conheci-

mento já feito, o cianaeciniento veriffeado e
organizado: a philoaophia, é o catilicebnento

•em via tle formação.

dadejc flibot : a pftilosophia, em seu amim-
o teve por objecto a universalidade das coisas,
o todo; e fera deita não havia ida de
nenhuma cinda diatineta ou independente.

Ella assemelha-se a essi organismos rudi-
mentares mu fluo se não operou ainda a divi-
são pbasiteugiea do trabalho. O trabalho lento
e continuo da N ida, a tendenda natural para
o progrosaa, fará salde da philosophia as a:d-
elicias como do' embreai) os orgãos. (13)

E' O sentimento oridinario que se transfor-
ma ene uma actividade permanente do espi-
rito. Gomo actiiidade permanente, produz as
selenciaa, as quaea desenvolvendo-se, se tor-
nam causa que suscita novos arobleums. De-
fronfinido-os, o eapirito baseado nos resulta-
dos das selando; e procesando generalizal-os,
elevassa a .elaboraa sumia s titiles% (ma seja
num interpretação da realidade, isto é, tinia'
culleeNãO de tado o iudverau.

E' o domina) da inetaphysica, a alie alguns
- pensadorea preferem chamar — philosophia

stiperaacienti rica, N isto (Mi, elevando-se, por
necesaidade Leitura! á etaicepaão do canjuna
cio, dia Vai - muito além das scienclas. uni
novo destino asaigualado ao surto do pousa-
mento.

lia, de certo problemas de ordem geral, mie
as sciancias nao resolvem, e que são aquietes
que, excedondo Os limites do mundo seusival.
somos impõem no muita') supra sonsivel. E a
essas questões ultimas e universaes o homem
proa uta ca sen pra responder, e aiquan to Ume
pulsar no coração o desejo do conhechnoada.
Essa aspiração é a fora.a inicial de toda a
obra, de, pensamento. Depois da iisério doa
plienomenoa, de que o espaço está urdindo a
ida da natureza, deve seguir-se aa série de

•conCeMeS de que O tempo vae tecendo a ei-
iilisaeie da humanidade. Depois dos 'aluno-,
menos, OS 11011.1011(8 depois dos factos, os coa-
echos.' E' que a natureza e a humanidade.
saneai ambas a nocassidado de ma intima
consorcio.	 •

O sentimento philosapldeo que levara o ea-
¡arilo á conquista de verdades no dominio da;
aciencias, o impeliu com igual necessidade a
procural-as na esphera que se lha apresenta
além do Mundo sensivel. SI° as duas direatias
fandameetaes da mama força especulativa.

.aa descobertas de ordem philosophica,
quiaa me.taphysica, pela natureza do seu
objecto e pelo caracter de universalidade de
que se revestem, não se _podem confundir
com as verdades de ordem anéramente scien-
tifiaa. A cadmia, por si mesma, com os seus
inetho.los e recursos, proclama Clii circules
limitados os principies reguladores dos difili-
rentea agrupamentos de phenamenúa, eme
formam as scielielaS particailares:—proelaina
as verdades astronomieas, phydeaa, ciúme:as;
physiologicas, paychologicas, ao paseo que a
philosnphia buscará sempre as verdades ao
nic..-unn ~lio ~nicas e psychieas, que ligam
todas as outras a, um principio cominam.
Quando Lagrange; com a sua a pplicaçU do
prinCipié das velocidades virtuaes a todos os
phenomenos meeanicoa, reuniu em uai ,si`a
tolos os- diveraos ramos da moca/Lica, até
entale separados, o que elle fez foi unia CM-
qUista scientifica de ordem :superior: Quando
farove e Ilehuhultz, umatrando que of diversoa
modos do movimento se poaema transformar
um no outro,' forneceram uma base COMInunt
ao estudo do calor, da luz, da electricidade a
do inovimeeto sensivel, o que descobriram
foi unia verdade que, posto que attingindo jmí

eiphera da philesophia, afio sabia todavia
dos limites de unia adenda. enfadai. Mas,
geitastao . o .principie das eelacadadars irtmaea
oprialexeile da earreInia das 'foraa.a kaeein

tiemonstrados uni e outro como cortalarlo.
da peraistencia da força, coam consequena'a
cias necesaarias de unia mesma 101 viainifatee
do axioma da causalidade, então a ~Jati?,
conquistada pertence á ordem philosophica:V
Ella se approxima dessas verdades, cujo conar?
irado é inconcebivel, e que, pela sua reagi.
laçam immediata cem a estructura ine.sinft.
(.10 1103;j0 espjvito, comSequeoteniente COM
fórinas necessarias do ser por nós' conce-
bidas ofiarecem quasi uni caracter de univer-
salidade c de necessidade metaphasica.

Do mesmo modo, Temido Ilaar suatanta
•a evolução de uni organismo viro é a ilusa-.
gen, proeressiva da homogeneidade na estru-ij
cetra á heterogeneidade, o que elle faz é dos-'
aohrir unia verdade biologica; mas quando
llerbeat Speuear a pplicou a mesma fórmula
evoluaiita do aystema sular,á evolu9ão da sida
sobre a terra. á da lutelligencia, á da socie-z
dada, o que de fez fui a conquista de uma..
verdade cosnilea e por consequencia philoso-*
placa, de tuna verdade applicavel não só a
uma ordem de phenomeno3 amua a todas as
ordens, e visinha dai leis mesmas da iutIii •
goncia. 'fainbein Wundt tent razão de dize.a.
que as seio/idas 'particulares, por seu prea`
grassa, não podem deixar de produzir que-
stões essencialmente philosophicas. A theorat
inecanica do calor, por exemplo, se eleva da •
esphera da physica ao; prealemaa do fim e do
começo dos aystemas cosinicoa. Mann lama'
hem, o principio da conservação da energia,'
tóca, diz Tyndall.a uma dasan ais altas questões
da philuaophia • (14).

Assim como entre a plfilozophia O a Meneia.
ha uma relnão de antecedente para. con-
sequente. a mesma relaaam se nos revela en-
tre sciencia e metaphysica. Pensadores lia." .
que a querem traduzir Lambem por uma, iu-
tegração, Nisto que cada acioneaa particular,
001110 complemento das suas inaestineaeso
precisa da aua. philosaphia.

E assim argumentam : catando o saiba),
saldado do pare terreno da observação, en--
ema o conjuucto doa diversos pheuomeima
pliasieosae procura investigar se esses factiar
:são tão heterogeneos como a experienela lha
faz crer, ou se, ao eantrario, essa muliiplicia
dada (faculta alguma unidade fundamental
essa investigarão a que ello procede, não
é mais do domado da sciencia da, plava,
alce. ; luas da espliera da, plailosophia
physica; quando o historiador, encarando os,
acontecimentos que se desenrolam no saio
humanidade, procura ver se elles são orieifaai
lados para uni fiin determinado, ou Se os da"-7`.
lamina uma finalidade qualquer 	 o que.
elle faz é a philosophia da historia. (15).

O caracter de generalidade a que se eafa
tragam o pliyalco o o historiador -- aquenta
procurando a unidade no seio

(Ude do4 factos que o praoccupaaia e esto em
busca de verificar a enteada° do deteaniae
miamo na historia— define a natureza. da rea
la.eao que preside a, metapliyalca á adenda'," .
que outra não é S•211:10 a mesma que se poasa,
traduzir entre o consequente e o anteeedente

Não ha, pois, no rigor doa conceitos, a phi-:`a
losopeia de uma adenda : o que sim veriam e•
que ao eanhecimento marainente scientifieo
sureedaa colmeia:ao dos LIOTO3 NObletilaS
cile suggera.

akaSán é qUe a opkilaseplda	 illioálto,
philosophia tke etete, a pltiloeüphia-deliUera---
(tua, exaltarão a razão proionda cleStáll-
diversaS. -cr aaeas; ata real ial1tf.ten101

.(g) 4. rimillée—tavenle dê la anetaplie
pag.
. UCW/j:;~.CiSktr.4"aeltát),..,,,If
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Ilapel na vi la, askran mel leis ás quaes a sua
• 'eralução Ode ser submettida.» (ia) -

• As grande; conquistas o allniraVOi g appli-
caçõos da astral') eia 3f.5 s3 radicaram com a

• descoberta do calem!) e aas impulso.; do Coper-
suco, Kepter, Galileu o Newton.

A gravitsção universal é uma conquista 'do
;C:vivito piillosaphioo.

Copernico formulou sJo maneira precisa a
ida do movia-moto da ter em torno do sol

• . 41estruindo o erro ge . entric,o . Não é mais a
_terra que °ocupa o castro do inundo salas. E'
o sel.

Kepler, complettrolo o systema do Copar-
nico, formulou as t 'os leis do movimento pla-
ne'ssrio: i s , ai-orbitas rhi; planetas são elli-
pses (Coporoicn tinavinava que essas orb tas
eram circules) las nuas o sol °ocupa um dos
f iro; ; 2s o ra vect t i oliacontric,o de cala
-planeta descreve em tetsto do sol arcas oro-
poreinnaes ás un'd:oles do tempo ; 3 4, ()intim,
os quadrados do; tema; lis evoluções. de

•dou; planot-s quansmios estio entro si como
03 cubos doi semi grau IPB eixos dm; suas or-

•bitas. (17)
Toraara-se cotio possivol a previsão dos

•eclipses.
6z:h i en inventou a lo gos), astronomioa, dan-

do á astroomnia o 1 • •5*.mmanTo do que ella re-
,allueote noes,sita.v .'.	 lo sieta de Cables( se-
•VOIOLI 03 quatro sat- -ti'. ; hipiter e o atinei
do Saturno. fisv a to rn s. Nfostrou que o
plancta Vem]; ec s ti h	 lo a phases como

•o era a lua. ?tIcats s oi. nais, on . .) se as phases
da lua se explicam t) . nr soa r.)taeão cm tnrao
da terra, as phos so Vetou; deveriain expli-
eas-se do meamo in s i o por sua l'01.9.çii0 0111

'taro° do sal. (18)

Com a; (10;c)}Pri.ls de Colmato°, Kopler
-cariou estava c m to2i:a. a seioncia. Faltava,
porém, rJ ,acni.re.,• 11 .3 : n ; 'is 0O1 uma formula
ultima o dormiti• a, c , : ban ! o a esrton Tazel-o,
formulaula, coma f	 le, da attrac-

*-çãO univer.g1:--tu . lo se p t. z a como se os cor-
' posse attrabistom	 •.:14ii directa da sua
massa o na inversa do qwvira , lo das suas dia-

• titicas.
A doatmilaão do •tt • ro- geocentr'ea f o-sr

•touquktl, i e • -1	 ys me i ca.	 eoliosei.
mento da lei newtosi	 iiermittiu extraessli-

- nadas descober t :Is, C edo as de Be Verrier. O
movimento da 1,-:r 	 e s i tu' ;o do sal foi, pois,
estabalooddo anua; Ige a vTolicia

- fosse cavas do provar qoalatier c Asa. (19)

Problama.a do ou te.i or leal. que naS) armo',
•les que ficam a") a l (1.1e ? los senti les 0(1110 50
impsinin ao esu n rito, rico o rie a con3ciencia

•do que a pintas-) ihss a t erna, como senti-
mento do entinto) o a tia-om . ite, cru prscura
dau expliclçao ra-io sial d o naivnr •36—o que le-

• vou Loibnitz a erigil-o na formula—perennis
•philosophia.

aQuantri mais so Iiht.i ei 03 limites do mundo
, ohservavol, tanto 'naja cravo: a cansciencia
•da falta de 11111N eXp;i(VS(:11 .1 .3e easjuntco2a—o
que quer divillenc;pm e) torna para o qual

•- as scioncias devam on 'aininssr-so. é o desco-
brimento das leis, rio priacinin de unidade,
que se revela na vila u liversal da mate-

O ri3 , »,	 •

O pragresso das sodomias, permittin lo a
synnose, torna de mais a mala accessivel a
concepção metaphysica do moado. Ao pensa-

mento especulativo será ciado enfrentar o
conjuneto sem sor forçado a perder-se nas
-ospecili ia-1e.

Canto. o mais intransigente adversacio
motapNysicat ceie á evidencia incoercivel
da logien., quando rani-Meca o proclama que,
acima de latia, as soiencias psrticqlares, ha
umas imola soper;or, cujo objecto é r colher
as verdades par iaos e elevar desrade, tanto
quanto polsivel, a unificação do saber positi-
vo. Ca la sciancia, nascida da analyse, é uma
systematizaçao parcial. Fazer a systema-
tizacãJ dosam •ystema t i ,a0es relativas, afim
do for'afts• uma syntheso total—tal ésatfirma
o chefe do positivismo, a obra da phibsophia.

As soiamelaa levam o espirita.a uma- couces-
-pção monistica do mundo ; e elaborar essa
coneopçã 1 á o destino da motaphysica. Sim.
«Reduzir a apparemto anarchia dos phono-
menos á reerada or lenatiç,a do um lede har-
moniosa, governado p,pr leis insiolaveis e por-
patins» — é é será a mais erata o * eterna aa-
piração do homem que medita e pensa.

A meta.ph"ica que se applica a deacabrit
origam das rtéas e que se volta para o cá-

nh achnonto das lei, do espleito, das leis da
verdade e das pdocipaes leis da vida— influe
podaras:1m Mte, por suas c msequenciss, aahre,
a natuseza o a força da nossa volita-te. Essa
metapvsiea 'momo 'tempo o mais alto
o o mais neeo-aario dos nossos conhocimetitoa,
e os` ?miei lados da uti t i lado suprema, da uti-
lidado nes •ol, riam a pad• na lesdeahar. (2))

Oimes so, pois, as verdade; a que podernoa
asoirar em tão elevado dominio de cogita-
çdos ?

Que é a metaphysica?

Hoje:

Pelo Brasil, para Victoria o rifais portos do
.norte, recebendo impressos até as é horas,
cartas para o interior até ás 6 1/2 e ditas
com porto duplo até ás 7. • _ .

Pelo Bacon Grange, para - Pauta Arenas,
recebendo impressos até ás 10 horas, carta*

para o estertor até ás ti e objectos para re--	 .	 ,
gastrar até ás 10.

Pot rhamplain, para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 6 horas, martaa
pira o in'erior até ás 6 1/2 o ditas com portel
duplo o para o exterior até ás 7.

Amlnba:

Pelo Aramá, para wo Rio da Prata, roce,
ben lo dripressos até ás 6 horas, carta; para o
extori o• até ás 7 e objectos para registrar até
ás 10 horas de hoje.

Pela Piauhy. para Victoria, Bahia,
Natal e Coará, recebendo impres sos até 4a
ti horas, cartas para o interior até ás O 1/2,
ditas com porte duplo até ás 7 e objectos para
registrar alé •S s 10 horas de hoje'

Pelo Imitem, para o Rio Grande do Sul,
recebendo impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porto
duplo até ás 9 e objectos para registrar até ás
19 horas de hoje.

Imtimeml

O movimonto dos llospitaos da Santa Casa
ia wisoricordia o S. Zacharias o dos Ilospicioa
do Nossa Senhora . da Sande, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro o
do Nossa Senhora das Dares eia Caacadura
foi, no dia 23 do corrente, o seguinte

4;xistiain: nacionaos, 1.240 ; ostraogoiros,
0), total, 1-.830 ; entraram: narionisas, 16,

astratoseiros, 12, total, 28: saidrain
nae s , • 20 : estrangeiros, 10, total, 30 ; fale-
cera', : iniciemos, 1; catrangoiro, O ; total,
1; existom : nacionaes, 1.235; estrangeiros-,
594 total, 1.828.

1) maviruento da sala do banco e dos cora-
saltarias publico; foi, no dia 25, de 30 .1 cora.
sultantos, para os quaez se aviaram 295 re-
ceitas.

Fimram-se 42 extracçoos de dentes o 18,
curativos e pequenas operações.

flnnn•

O movimento dos Hospitars einta _Casa
de àlisericordia o S. Zadlaritás, Jos hospicieS
de Nossa Senhora da Sande, do S. João Ba-
ptista. do Nossa Senhora do Soccorro o sha
Nossa Senhora das Dores em Cascadura foi
no dia 26 do corrente a seguinte:

Existiam, nacionaea, 1.335, estrangeiroS
502, total, 1.827; entraram, nacionadss
estraueeiros, 13, total, Se); saltirani, nacio-
naes, 36, eatr ¡ligeiros, 13, total, 50; faneeea
ram, amciona0S, e, eatranOtro, 1, total, (O;
existem, nacionaes, 1.22a, estaangeiros,
total, 1.807.

O movimento da sala do bane() e dps cona
sultorios publico; foi no dia 27 de 1.828 M'd;
sultantes para os .quaes so aviaram 1.766
receitas.	 ..	 •

Manam-se 21 estracçõos -de dento; C 37;
curativos e pequenas operaçõea.

1•nn••1

Sepultaram-se no dia 23 de agosto 3 pea-
soas, sondo: nacionaes, 20 ;..estrangeiro4,
do sexo masculino, 19; do sexo feminino, 13S
maiores de 12-- annos,o9; -.znenorea • de a

o annos, 23; gratis f• t..	 ••

Sepultaram :se no dia 26 do corrente, !t
possuas, sondo: • nacionaes,	 d.tra
Vb. 8: :do sexo 'masculinos Est; do se
nino, 25; maiores de 12 aisnos 285 men es do
12 armes, 23; gratis,	 . •	 .•

.	 .
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(16) Rayot-Cours de phil.'"Pae 10.	 •

•.(17) André Cresson	 Phd. naturabste,
g—	 .	 • 	 . 	 . 	 .

(18) A. Cresson — oh.- cit. pis. 8.

(()) A. Cresson — oh. cit. pg . ei

-
Ela, sonhoross o que constituirá o objecto da

nossa 24 protesça.o.

(O Dr. Lawletinn Freire é muito applaudidO
initLnitmero3o auditorio).

•

(20) M.ms de Staol— De l'Allemagn, pagina
11.

110TICIARIO

O Sr. Presilente da Republica, ainda por
motive da ligeira ásfermidade de que foi acom-
inanido, canservousse durante o dia de hon-
tem em seus ap)sent ,s particulares, uão ten-
do rectsbiSo possa alginua.

No Palacio (To Go orno estiveram hontom
em visita a S. Cx. diversos Srs. senadoras e
demi:sidos, bem Como outras pessoas do re-
presentação.

Estiveram hon tem no l'alacio do Go-
,. 'rim 03 Srs. Dr, Viveiros de Cltro, minis-
tro do Supram Tr tbunal Federal, e deputado
J. J. Seabra. que foram agradecer ao Sr. Pre-
sidente la Republica as felicitações que S. Ex.
lhes enviou por occasiao de seus anniversa-
rios natalicios.

— O despacho c011ectivo semanal do minis-
terio que se devia realizar hoje ficou adiado

• para amanha.

45,	 •
A Repartição Geral dos Correios' expedirá

malas pelos seguintes paquetes:

• -	 -••	 • -	 :	 •	 _ ••-	 _•



33eil	 liorizont 	 	 60.6o	 •
Theophilo 011out 	 	 69..1

Caxambil 	 	  ..	 70.3
Goyaz  '	 62.7

Corumbá... 	 	 11.0
Videria......... .....	 -'w .8

Januaria (X)

c beraba 	 	 66.6

Santa Luzia.. 	 	 63.0
:,9.3Cuyab 	á

Estar„ilea
••••

ir
Tomperatin'a'

do ar	 .
• .

•

 `
ea

r.J

r!,
atado -do temi>) . •

c .pitectomeno›
i

••••••••••••••n••1

21.0 13.0 - J. aut..03:4

28.0	 1.3.0
N• ..• U.'014'23.'1..	 11,0	 . an	 .

27..0	 13.0
21.1	 ri.8
26.0 16.0	 V.

...-	 I";. , pra.2 I.:1	 21 .0

:12.0

33.0
32.0
27.0
27.0
28.0
31.0

22.3

19.0
;24.0

10.0
21.0
22.0
"0.1)

n3tos

1 
Chuva em
21 heras

m'rn

Tempetiat.oras
esfaimas1

, Alitaima ;niza
I

Chuva em j

• 21 horas 1

'

- 'Postos
Temperaturas

extremas

iMinimaMaxima

-
Engenho de Dentro-
Penba 	
Morto Florestal  -
Lagoa .Rodrigo do .Freitas 	
Jacarépagua,;.. .....

•

	

0.0	 .24.2

	

0.0
	

21.-1

	

0.0
	

23,3
,11 n

:
234

.	 1

•__, 	
•

....,.

'?Itiffleci~ceeffle~~2~2~ÉciE" 	
- e 	 sla iát"5" 1 nizi:1.! • ' .:,r41)213 	,, .. .	 • • MAMO OP,FICIAL

- 
Directoria do Itietcorologta o istronetum - Sznab do Met.eorologia. e Phyaica do Globo --- Boletittl.d0.221po ';=,...-Sztv.tp,w, 'do -te eipJ cze,

;ta& .9 •Orasit ao i/2 dia de Cl:uno:leis (9 12s. • no 'Rio de Janeiro .) tio dia '.28 de agosto do .4917.

• Zona. Norte -ExCeptitado o Estado da Bahia, reina bom tempo nesta região*
'
 choveu hontem em pesqueira, • P.	 'Asnear e

't 'esta manhã em•Goyasii, Gua,runhuns e Caeüté. Zona Centro-Mantem -se bom o•tempo em toda a zona central do '.pala; 'as 11111035
spiraçiies registradasmas ultimas 21 horas forani fracas ,e verificadas na região. nordeste do E. do Rio. A 'pressão, em •gerat, halKou, pouer
•Siarhni410 a temperatura. Zona Sul-Reina tempo •incerto em 11. Grande, Santa Catharina, e 'Paraná., continuando /louvem S. Paulo; ebi
s. do Livramento, Jaguarilo S. Victuria. do Palmar, choveu esta manha; em: 1 1ruguayana, Itaqui e S. A. do Livramento:trave/ou esta:
nia»hii. A pressão elevou-se-no 11. Grande, baixando Aos demais Estados. A temperatura contintIa entaseensko. -maior 'temperatura d;,r--
tonteio, 3m, em P. 'de Assucar c Cuyabá; a menor, 1 ,0, ein 'forres. Previsão do tempo para o DiStrico 1"0121•311: remP.b2n1-•

..perittura, - em asetAsão. Ventos- noroote.s. 	 .	 •
ObservKties metoorologicas offcetuadas simultaneamente ao .1/ Illa d Creenwich (0 lis. no Rio da Janeiro) na dia 25 1e ago.ii-ct der

•¡g/7, (11(.,,snoso do boletim organizado no •Observatorio 'Nacional).	 •
Anã, - ~2~ - -.neer Ifflerragrimm~	•n••••••••••••••••••

1
	 Obs.ervarlies	 ry,'..(pera

••••••••••••••••••••n•••••n••••••••••••••~•	

Ntle~19~

Observações do dia

S. L.do Mara aba° ... 101.2
13arra do Corda (N).

7 'Fortaleza -.......... 	 61.

eactité 	  	  •..	 60.0

Quixeramobint. • --.., 63.8
Natal 	 62. I
l'arabyba 	

.... ...,
03.1,

Rocin ...... 	 	 02.7
Pão de As-socar 	  03.3
Une* -(X; 	
'Bailia 66.1...

Temperatura
do ar Vente) o•••1,

s.) Estado
Estado do do tempo e5	 •

á • • mar phengmenos
o	 .. o Direcção cd diversos

5,1

11141.4

27.5 ,	Q,u NNE 7 Chão,. 1.

-	 1
27.0	 1:0 -SE O - v,(0. mau'.
26.0	 1.0 Si:: ,t
2:3.0	 , ¡.1),
23.0	 •1 .0

SE
SE !)

Vagas.
-

13.

20.0	 0.0 O 2 Peqs. sagas. 13. r.
21,0 0,0 SE o 8 1. (n.	 man111"1).

.21.5 -0.3 SE u 4 .... R. v.

13.0 0.0 SE G 10 ,- N.	 c. • manliti).

20.0 0.0 SE O 1 l3. v.
19.0 :3.0 SE ', . .;". mui-ia.)C	 ti
21.0	 1.0 -- -.. o .B.
13.0	 -2.0 NYE •-,' I. -- U.
23.0	 .-- 5 O. G _- i;. v.
10.0'	 2.0
26,0:	 0.0

•	 E•
Calma

i;
O

0
O

..„.
--

R. v,,
H.

23.0	 -2.0 S o O ...... C.
22.0	 2.0 "SN'Ir 3 -: Pt-. vagas. Ch. de manhã.
10.3 -0.2 Calma o 1 Trauquilto. E
10.0 2.0 5 2 6 __ k. (O. Manli).
18.0 -3.0 Calma, O 10 - ' f,;

11.0 -3.0 NE
.

1.	 •
40.0 2.0 N 4 -	 9 1.
40.0
±8.0

0.0
,4.0

NNE
Calma

3
O

10
8

.
--

1,
E.

13.0	 -1.0i •	 SE k 10 1. t. (t. Manhã)

I

26.0 42.0
31.0 21..0
:l3.0	 21.0
21.3	 18.3	 1 . ik

	

22.1	 17.1
	2:1.0 	 IA .0

	

18.0	 8.0
Petrcpolis. 	 	 69.6
Ilezeildo 	 	 '70.4
Cabo Frio 	  -r. ia
Theresopolis 	 	 ",O.Q
S. Paulo 	 	 69.0
Santos 	 .. 	 	 70.2
P aranaguá 	 ....	 70.0

1 1.3
15.0

0,3
-2.0

E
Colina

n
O

O
o

,-
-..

B.	 ,
Il. (o. ti, mau.)

10,0 -1.0 •E 3 lo Cho.ã Cl!: (e. manha.)
11.0 0.0 N 3 4,.. i 	-- 11. (o. manhã.)
12.0 -1.0 NE ' ±0	 ......	 • r,
18.0 -0.2 W 3 '0 Peqs. vagas. ri, lit.,.
18.0 0.0 'SIV Trartillo. I.1 1c3,

	 •n•••,..........7~~ /•nnn••••n•••••••n•n•••~
Estado do cão: em decimos de ceo C., icuberto-0, totalmente limpo; 10, teta mente encoberto. Estado d- tempo: b, bom; iá, aLICIJCIO

iu, máo. l'henumerlosdixersos: , (f, chuva; lie, neve; ~,.tiavoa, see..a; u, nevoeiro tenso; ut, nevoeiro taase; ,,sa, sarava; .g. e, geada;
t r, trovoada com relanwago; t, trovões 1-, eelampagoa; o, orvalho; .t-, ventania. ^

: • . 0-s nunic.ros indicativos da forca do vento referem-se á, Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão baremetrica actia-so reduzida
a-0' C., ao uivei do mar or. gravidade nor nal. Observações motearologieas realizadas mu alguns postos da t_lpital Feleral. Nafa: A chtwk
ibi medida no dia 28 ás noras was temperaturas lbram observadas no dia 27 ás 21 horas.	 .

Curityba.. ,.... 	 	 ;0,3
t:loria nopolis 	 	 60.8 •
Lages 	  __
Porto Alegro ..... 	 	 60.0
Uroguayana 	  61.6
Muntevidéo ;X) 	
/hienas Aires (N.) 	

Capital reitoral 	 	 -, 1.2.
Campos 	  71.6
Friburgo 	  68.8

18.0'
20.0
.,:o .0
28.4
20.0

9.0
-11.0
3.0
8.7

44.0

N. •piti„;

N. pio,.
1. ant. DiItp;

Ns. atn. Nati,

	

15.3	 Itapirá 	

	

11.9	 Flamengo 	

	

1,1.3	 Pim de :Issucar (Alto)

	

: Copacabana (Forte) 	

	

10.0	 S. Jatioariá 	
Morro tia Uma 	
Caseadura .t E/ . N.. S.

• 

das ires)'..

• • •

1,Sota	 (X).tiao Veiu teiesramma.
•

•



'OuarEa-feíra 2r, e 	 Agosto do 1.917:  90ert 

Companhia do Loterias Nacionaes do Brasil

	

Loterias da Capital Federal 	 — Lista geral	
DARTE COMMERCIAL	dos premios da 18a leteria do	 plano 351, 1W	 &

txtrac.Ao do anuo de 1917, realizada em 28
de agosto, de 1917, con beneficio das instituições
mencicmadas no art. 31, § 12, latira j e
art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude lo contracto celebrado

•cm to de fevereiro do 1911, na Procuradoria
•Geral da Fazenda Pubt,c.a
51.961
28./13
27.273
39.039

1.91';

7.283
10.21j

1 ti.
5 2/10

4G.3t3
b3.41a
ni,933
41:74"

15 V"
21.-o5

41.';'18

	

10,,k 	

	

'721 	

	

4 "4' 	

	

331 	

	

40. n I :'	

Appr.lr;ma,:ae$

41.01 e 11.(';1	  ..	 2005000
43.307 e • ..(,3.309 	 	 1.00900

Dez, nas

41.6'd a 41.6't0 	 	 205000
43.301 a 13 401 	 	 208000

(*estimas

41.O01 a 41.700 	 	 105000
4:1.301 a 41.100 	 	 05030

Todos 03 rinmeros terminados em 42 }cem
AS e os tortuinadoF. em 2 trem 25, exceptuai

- ando-se Os terninadei

O fiscal do Governo da Guião, Manee.1 Cosmo
Pinto.—')di	 assisten. e, Antonio Olyntho
idos 7::Ant0S	 sice - p	 esori.
vão, Firmino de Cantuaria.,

Camara Syndicã

Ct71150 OFFICIA(. DO CUIM t AMEM stETALLIC.N.

Praças	 90 div
	

A' vista

Sobre Londres 	  12 13'10
Sobre Paris 	 	 g691.
Sobre flamburgo 	 	 5755
S.,bre ltalia 	 	 —
Sobro Portusral......•••
Sobre Nova york 	

	

esterlina*orn moeda	 —

.9 .)bre 11mr[nha Inostita) 	
Sobre Bilearis Ainis (peso, papal)..

Sobre Hollanda (florim) 	
Apolii;es genes titio Ias 	
Apot ¡CO,	 es de; 1. :0rn,93 0,;
Ap . Aices 1's ta bis de Ferro 	
Aplico .; coturr ioni:so.s do The-

som .o,	 51",, , f1011 	
A;toli o e ,; Comor r)missos do TI10-

7855'000smiro, I: ) 1 i0;-:, 5	 port 	
A policcs do ores) imo municipal 

1005000do 19 O.
de) entrircsf irno municipal

1813300do '9 4, nor. 	
Apalico s 10110i . i );104 de Nictileroy,

&,2 230100 ; .	 ^ 
A pol ires NiiRs 3 n e1110 .4, 1:0005,5	

40)50)0nom 	
Cornos nbiit Lotorias Nscionaes do

10;;:.n00Brasil 	
Cessionaria Bocas do

Pr.rto	 rah.a r /:;) 0,„ 	
	

215500
Com a'thia de E ;tradas de Ferro

23S5')0Bra	 Sul lincira.) 	 	
42•:tio

	

Coominili .), Bocas de Santas, nort 	 	
4305000pt-..- l ohja pacas

	

1*.' c(')'4 Companhia 1)0,..m de	
t0350)0

Scr.rehria da Camara Syniical do Ria de
3 in n ro, 27 de agosto do 1317.--A. SitnOlt-

SOU, s,itmlico.
--

,Camara Synlica/

cunso munem . DO CAUVIO E MUDX M12,1111EA

Sobre imulres 	
Sob ‘e.	 ri • 	
Sobu lilun argo 	
Sob . 0. ltal ix. 	
Sob-o Portogal. 	
Sobro Nova Vork
LB), e.sIerliria	 monda,	 —
Sobre Buenos A ir; (peso papel)...
s >bre 11,-,:panha (nese.t,)
Sobre llollanda (florim) 	
Apolices genes, miadas 	
Apolires gostes de 1:0005, ii % 	
Apoliees Estradas do Forro 	
Apot • ces Saneamento da Baixada 	
A polico3 C011ipromis,ios do The-

miu ias.. •, 	
Apolieos Compromissos do The-

spur°, 1:0005, °/„, port 	
Apolices Comtwomissos do Tbe-

souro, 1:004, %, com 	 ...	 7853030
Apolices do emprestimo municipal

de 19 ,6, pt[rt 	 	 19)$90)
•Apolices do emp .:estimo municipal 

de 1914, port. 	 	 18V50)
Apolices muipieipaes do Nictheroy,
- 1005,-6 %, port 	
Banco da Lavoura o do Coincuercie

'Companhia de Loterias NaCionaeS
do Brasil 	 	 (owo

Companhia Cpssionaria Docas do
Porto da Labia, c/50 ° 	

	

Companhia E, F. I'. B. (Rede	
ter.)03/..

Sul Mineira) 	 	 t moa
100 apolices tia Companhia Manu-

factura Fltiminentt_; 	 	 Itug000
Delienhires da Companhia Usinas

Nacionae 	  1995000
Venda por alvará

47 debentares da Companhia Usinas
Nacionms 	 • • 4935003

Secretaria da Camara Syndical, do Rio do
Janeiro, 28 de agosto de 1917.—A. Simonsen,
syr

RENDAS PUBLICAS
, Recebedoria do District° Federal

Remia arrecadada de 1 a 27
de agosto 'io 10t7 	 4.2.)G:7"773521

Bonda arrocadatia cm 28 de
agosto cio 1917 	 198:5265884

4.495:3	 iS405
---- -----

Em igual periodo de	 1010 	 3.283:4718920

Alfandega do Rio de Janeiro
31EZ IIE AGOSTO

Renda arren :lada o o 23:

Em ouro 	  75:017,152iN
Em p.ipe'	 	 • 01:82751)::

Tota' 	   107	 401.3:;17
----

Renda arr.:eadada de 1 a	 S. 3.037:09.85o5n
E o ¡gilal periudo do 1916 	 5.711:43501.4

Differença a maior em 1010 	 2.013:838;208

DiklíAS REGISTRADAS

1005900
10050J0

1:00 tWOO
100500)
40 )5000
1 005 I00
1003003
ti003030
1003,00
10081100

. 1008003
1o:00 )0000

1008001
100.030
1013000
10,.:-;0;10
100.000
1003.00

CO2000..
100000
400..i090
100S •10

5130
4035000
40o,;803
lu.33030
4..holo01
10
10040 'O
10 I ;1)(10

2:0:000
2on;ffit0
400.000

•S0o0
,;.4...00

10 inoo
5005000
200..;00u

1:0 .es-;00
40" ...03

1:000; ,00
1,,,);ou9

;01

"' 0000u
1018000
1005-03
`,0

i'000
1x),Ii000
1003000

12 11/16
5699
5765
5543

27588
43393

-20 '4'it)
1.57R3
5912

15730.
'7885900

78050.)0

7805'0)0

A' \ i"a

"."
$1iO3

55'i-2

35970
205 1.0

15760
80

15-70)

78050 'O
82,u500.)
786 MO
7905000

781000

7855900

	 1••••••••111.	

N. 10.si.0

rpitaylo tia sRs & Cnmp.t.tabelr.eidas
rua Qual rt- de No y elub ...e 12 A, estação de
Ramas, a•doplaram para tbslin g uir a lionien-
pathia lo r..it fabr.co. a marca :npra (pia
apresenta para sor regist.rada e quo poder(t
sarile em eóre•[ C (liarmiiies. Cite. iste cita.
ein 001 ro1 do ['octangular guarnecido de um
filete, nt mui se vO ao lado direito a figura
010 busto de um ia lio, cmn f.ens,tr;les cara,-
cteri-:ticos. Na parto 413 (lide 10-80

- ludianti,l,alwratorio,): (Atua 4 de No-
vembro 11 A ,) e, inferiormente dizeres expli-
cativos sobre a f..éde, teleptiOne e a firma re-
querente; no centro 1111141 facha em branco
para pOr o nome do remedio. Sobre ditas es.;-
tampillias do SOO réis: Illo de Janeiro, 13 de
OU' libro da 1015.— Epitacio da Silva 4 Comp.

Apresentada na secretaria da- Junta Com-
marcial da Capital Federal ás (1 horas e 3t:e
minutos do dia 15de outubro cle.`1917.--/si
duro Ca pn,;os, director.

Registrada sob mi. 10.819, por despacho clX..
Junta Cor»mercial em sessão de hoje. l'agoti.
no 1° exemplar 20$ de sello por estampilhas..

.82$000 Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1915.--N-
/505000 cloro Cant,nios, director. Per do:paelid 'da Junta,:



/

,	 •
A Standard 011 Company of Brun, estabe-

lecida nesta, praça á Avenida Rio tirana)
ri. 43, apresenta a marca acima coitada afim
do ser registrada nesta Junta Commercial,
mam raa esta que adopta e 'seu cominarei()
para . distinguir fogões, fornos, lampeões cut
geral para funceionar com petroleo, a qual
cons'sta no seguinte: Um pécitton0 triangulo,
tendo ao lado esqueleto o nome otrade» o ao
direito' o nome «Marie,. Acima do triangulo

segminte iiiscripção: . aPaed. Fel). 11-10 IS
NeW PerIbetion n. 21 G» e em baixo: (Meg.
U. S. Pat. Off.» A .presente marca cujo uso
exelnsiVo a requerente reclarria indepen-
deste de, quaesquer dimensões o cures. Rio de
Janeiro, 2.o de juin() de 1017.— Standard OU
Company 4'Woltniann, represen-
tanto geral (sobre uma estampilha do 009

1. 1;)).re iseiltada na secretaria da Junta Com-
N./ ./.2 r.j	 marcial da' Capital Federal ás AI horas e 15

minutos do dia 28 do julho de 1317.— Isidoro-
AS/andara OH Compamy of 'Brazil, estabc- Campos, direc tor. •'Iêcida nesta praça á As-cuida fio Branco	 Registrada, sn n.-12121) pt)," despacho da

n. 43, apresenta-a marca-acima coitada afiei
Ito ser registrada nesta, Junta Cornmereial,
eitaraa eSia que adopta cin seu eommercio

epaaa distinguir folees, fornos, latupeõeS em
gera/p aaa, funecionae core petrolco, a qual
consisto no seguinte: 'Duas mós bem alon-
:gadas e concentricas,tendo ao centro o nome
característico. (iyour , Perfeetion ti. 1» e nas

nexteeinidades treS. pequenos circules concen-
" Irices. ,A.prosmie mareeteenjo 'uso exclusivo a
-requerente redimia Independente de quites-

110 2' fluarta-feiv-tt 	 DIARIO OFFICITAL 	 •	 Ajusto	 rI.A•17,

-
4 ia) cv sesstio do hoje , annotou-se: no

 ;esteie° a. • 10:819 : 'transfere-tida, da marca
• ambula" de Epitaeio da Silva et Comp., para

seer-texcessor eRaul 1/argreave,a. 'Rio de Ja-
.4.0i1,0, 30 de Julho de 1017i •— Ishloro Cana-
-" ttfiazetor.t.t10 lado • estava o carimbo

. !Unta Cennuerciat.)

• '
A Standard Gil Company : of Brazil, estabele-

' aeida nesta praça ái Avenida Rio Branco n. •43,
..áprOsenta a marca' acima colhida afim de ser
-.rOpstra,da nesta :junta commercial, marca
oata, que adopta em seu cominarei° para dis-
Ithiguir foges, fornos, lampeões em geral para
funceionar com potroleo, a qual consiste no
Seguinte: Dous triangtdoe, um dentro do ou
Iro, tendo entre as linhas triangulares a se-
ginete ioseripeão: «Trãd Marie Reg. U. S.
telt. Off». A presente marca cujo uso ex-
clusivo a requerente reclama independeuto
de quaeseMer dimensões e cores. Rio de Ja-

•:Miro, 20 de, julho do 4017. — Standard
Company of	 A. Woltmann, repre-

• se,tanto • geral (sobro unia estampilha de
600 MS).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 1 .1 horas o 13
•minutos do dia 28 de julho do 1017.—Leidoro
Campos, director.

Registrala sob o n. 12.120 por despacho
da Junta Commerciál em sessão delioje. Pa-
gou no primeiro exemplar 203 de seio por
estampilhas ['ao deiJaneiro, 10 do ,agosto de
1017. — _Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

Y. 1e-"...'.4eít1
A Standard OH Company of -Brazil, estabe-

'tecida nestaapraça a Avenida Rio Branco
n. 43, apresenta a marca acima coitada afim
de, ser registrada nesta Junta, Connucreial,
marca esta que adopta em seu commercio
para dieetstitir fogões, fornos, lamaeões em
go:a! para 'funceionar com . petroteo, a qual
consiste no seguinte: Dons triangutos «Marte
Reg. U. S.Pat. Off. S. 150. A presente marca,
atin dentro do outro, tendo entre. as li-
nhas a seguinte inscripçan : cujo uso ex-
clusivo a requerente reclama independente
elo quacsquer dimensões e cores. lio de Ja-
neiro, 20 de julho 'de 1017.—Standard Oit
Company Brazil.— A. Woltmann, repre-
aentante geral (sobro uma; estampilha do
.00 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas (115 mi-
nutos do dia 28 do julho de 1017. —Isidoro
Campos, director. .

Registrada sali o n. 12.421 por despacho da
Junta Commercial em sessão de boja. Pagou
-aio primeiro exemplar 205 de solto por estam-
anilha?. ílio (Miau-meu, 10 de agosto de 1017.—
—Isidoro Capo, direct .r. (Âo lado estava o

Tarimbo da, Junta Commercial.)

quer 'dintensões e córes. Rio do Janeiro,,,20 do
'julho :de 1017. — Standard Od Corapany of
Brazi1.— A. Woftmann, representante geral
(obre tuna estampilha de 000 réis).

Apresentada •na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas o
15 minutos do dia 28 de julho de .1017.--
Isidoro Campos, director.
•,Rogistrada sob n. 12.422 por despacho da-,
Junta Commercial ein sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203 de sello,por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 10 de agosto do
-1911. —Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Coa/marcial.)

N. 1./?...423
A Standard Ott Company of Brazil, ,estabe-

leelda, nesta praça a :Avenida Rio Branco
ri. 43, apresenta a marca acima colljda afita
do ser registrada nesta :Junta Connnereial,
marca esta que adopta em sou comi-clareio
para distinguir fogões, remoa, lampeees em
geral' para funecionir ciu petroleo, a qual
consiste no seguinte: Duas ovaes alongadas e
conceutriess, tendo ao centro o nome earacte-
ristico «New Perfection n. 2 e nas eatreruida-
des tres pequenos circules concentricos. A
presente marca cujo uso exclusivo a reque-
rente reclama independente de quaesquer di-
mensões e corei. Rio de Janeiro, 20 de julho
do 1017.—Standard OU Company of
A. Woltnzann, representante geral (sobre uma
estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria -da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas o
15 minutos do dia 28 de julho de 1017.—
Isiddro Campos, director.

Registrada sob n. 12.123 por despacho
da Junta . Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 205 de seio por
estampilhas. lio de Janeiro, 16 do agosto
de 1017.—Isidoro Campos, director. (Aia lado

•estava o carimbe da Junta Commereial.)

..N.

Standaad Gil Company et' Brazil, estabe-'
keida nesta 'prar,a, - á 'Irenida'1110 Praneo nu-

Junta Cetuniereial ele SOSRitO de boje. P4gou
no primeiro exemplar 205000 de sello. Rio do
Janeiro, tfi de agoúe de 19r7.— Isidoro
etiii?)70',. director. (Ao lado eslava o • carimbo
da „Imita Coannercial.)	 •

• •	 •
7 ....mar

romano..

 43, apreáenta'a, marca:.asaa :cortada.
afim de-ser registrada nesta ..tJuiltea ao-mimar:-
ciai, marca esta que aeheata,- , era SeaTeinnmea-;
cio para distinguir fezõea, forno; lampeões
em geral para ..funecionar 'com rpaktoteo,
qual consiste IUJ segninta ereataugulo
em linha dupla paralella com : es' cantos arre...
dondados, formando o camoo • iseatral, ornas .
menta,do, da marca, sendo a,coinaanhado por
uma terceira linha pontilhada de iseaço inter-
rompido. 1,4+ acompanhado esta. canwo Por
unia faixa eterna cujo bordo Isaterao ii
mano porpor um reetangido de ~Ma arredou-,
dados similar ao campo in'erno,' Sendo a li-
nha. de contorno externa ()adida:da, libstrai ida
os quatro cantos arretelondatioa ou ditas li-
nhas simples, e numa interromfiíria, ff...Indo a.;
tres paralellas. O feudo da faixa 'é sunibread nn •
em (Urina de xadrez .liagonal e ni;w1o,tendo eut
cada um dos dons canto-; Ripe llares duas flo-
res estilizadas e uma dor era oa4a a dos can-
Ies em baixo. Leva em cima os rnsaires aPerfoe
ction» em lettras malueeidas o eu baixo os
dizeres aSmokeless Oil Reatara tzunbetn em. •
maiusculas., ao lado esquerdo enlace a faixa'
externa e o cam po central. sobee fendo xa-
drez igual á da faixa,n3 dizeres «Made. in» ele
colunina vertical, e ao lado :m ireite os dizeres::
«Li. S. A .» Lambem em •co/nrane. vortiea 1.'
Em baixo da..palavra aPerfeetian» 1J-ae, «telt:
June-17 1013a em lettras maitasmilaa miu-
das. A presente marca, cujo uso 'erclusivo
requerente reclama. indenendante de quaese
quer dimensões e eare.s. llio ' ia Jaaseiro, 20
de pilho de 1017.— Standard OU 0.14.táltaiy ,
Brazil. — A. Wolt nntutt, renre-ontante geral
(sobre uma estampilha de 60) ra4.

Apresentada na searetaria da Sesta, Cem-
marcial da Capital Fe-feral á4	 1.141,à,4'

mitudos do dia 28 de 'julho ie
—Isidoro Campos, d:reetor.

Registrada sob o ri. 12.42% rem Eserpaelea
da imita Commercial cio snssan takoje. Pa--•
gou no primairo mentir 2n5 da salto por
estainnilhas. Rio de Janeiro. le etc agosto
de 1017.—Iselnaà Canioo3, dirpOW, (i‘e lado
estava o carimbo da Junta Comrecceial.)

„."

e:MITIFICADOS

N. 82

Certifico qmio a Marca deman fnZga aRtiblim o
C Camelia» em rotulo com o o deaenho.
danuella flor, d Joaquim Feli ala ti ice, re-
gistrada ria Junta Commereial mi 151knae
raes, sob numero 82, foi khroasitada, nesta,:
junta em 1 9 de abril do corrente amo, cote DM.
exemplar do atinas ecraes oro eme stm.Ti.m pua.
bicada.' Eu, Joe° Ilyeino de A nade, 1' o flieial
desta junta, c:zereNi. S. ,:cre f P ria db. Ind:ty.
Commercial da Capital Valorai. `13 db agosa
de 1017.--Isidoro Campos, (lin-Lie? (ed)rte
1100 em estampilhas.)

tt~

Certifico que a marca de beWilb,s crwi ti•&4- •
talo triangular com a figura do •tetta 2c.bra:
de F. Diefonthaler .St Comp.. roOstrada.- na.
Junta ComMereial do' Rio Grande do Sal, sole
II. 3.216, foi depositada nesta ja n ta eia 13 do
agosto corrente, com uni exem plar 'da A re.-
deraçilo daquilo Estado, em oue sairá pulei-e,
cada. Eu, João nygiuotié .ivardo, 4.° officialee*
desta junta, eseravi. Secretaria da Junta:ta':
Commercial da Capita,' Federal. 411 de asost:f1
de 017. — Isidoro Campos, director N)JA •
iglo) eia estampiiiielt



EDITAES E AVISOS
; Wrinisterio da Justiça e Negoelee

Interiores•

instituto 1\raciona1 do Musica

CONCUIISD TUIA PENSIONISTA

Do ordem do S 'iroctor e para conbock
-mento dos into.mssa 'oo. faço public) gim, de
.accfnolo com n a ot. '2;2 d regulátnento
provado poio de.or' t o •. 11 7•8. do 13 de 017k
tubro do 1.915. o rá aborta  no secretaria
dwto in z tituto, dimanto os proxiTos moz os de
'julho o agosto, i iocrincom aO con o orso :sara
premia do vi-oont aos na i z se•strangeiros,
para os discioo los lo oo t. Irlooimonto (brasi-
leiros natos) 1,,or--(1"s 10 olir..;o de piano
com o 1° ou	 p Tonio '1 ,c1,111.a. de ou .o

:de puta — no conoi: •s a que se refere o
•.cap. NVIII do r' én lo regola mento.

Sendo osso o rvdnatd r roororoo do Mano,
poomio	 via.,...ont	 oito	 vaia matizar, não
•se ano:ideal á idade. o (1-‘11,3 sé e,stto
cruidos os Cila' já ()IVA 'oro	 !sonso° do Ceia-
grosso Nocionol,	 noorreiooar os seus co-
nliecimonto,

Do accOrdo com o: -rts. 2f)G . do rogula-
mento e 42 do r000mooto interno, -o Ton-

.-corrente domowl"tri t or conhovimoittos go-
•ra,es fia linoma Plnro .ta olwrando se, na
parto • nitseal. o s •giiinto •rao %orna:

1°, exeoticOi o dr uma nooa. tirada á sorte,
(Imitas seis que o Couro .rooto, aoresonta-á ,
em o iiinnoon da: (mos sorá obrigado a ili-
di:ir duas tias s .)nat ..g ,1e Ile,ethoven, opa.
100, 100. ,1t0 e t1.

Qoalmior ine:o ! ,on	 comm1ssão julgadora
•pode-1 exi , ir a ovouçlo d 'nas lona peça
das sois -p/. sentaiss ccl concurronte:

20, ex^r oção de uma peça da oscolha do
em:cor...ente;

3^, ars /vso o aorociacolo critioa de unta
peça: sonata, fatal ii , fuga, etc., escolhida
pela commissão	 (pio dará ao coo-
corrente um nr zo	 apraSentaçáo do sett
trabalho escriron Ci oml.

A taxa paro es o connorsi é de 5OS900.
O concarso do c.a re'l, a TI:crn n ri de viagem,

cuja itisrriorão ji. so aoha enearraia.
.,..:2ar-ce ha na m os yna ép 'co' que-o de piano,
•'de que trata es' i e 'i tal.

Inst'tuto Nn o ional Mils'ea, 23 de junho
de 1017.-0 e,scretari ,), Ai atm. Tole:dino da
Cosi e.

Oraarta-folro.
`.
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Na occasilo de anroseittar as proposta, os
"Concairrentos evhibirão os recibos da caução -
feito na Diroc'oria )ral do Contabilidado
Marinha, caução que l'evert,, rá para os cofres
pub:icos, si o conoorrente prefencláSo recusas'
a assignor contracto.
. Os • como:or .-o:t os suieitar-se-hão a todas as"

• disp ,"isiços nuts-roo-m• as -rumor-cheias los ,o -
ministerio, e ás contidas nas letras A e G Mi
art. .54 da lei . n. 2.22t, do 3J tio deZembro
de 1910, ficando ao Gove-mo o direito do
annullal-cc. caso os preços mais baratos sejam
ainda coo •1 lorados clivados.

Outro inc;, os impr. ,ssos para as rOSI)^-CtiVal

PrO Pn4a dos orupos acima referidos acham so
a disposição ri a coneurrentes, - no Deposito
Navol do ilha do ioneioo.

SIla das semi-J os d Conselho do Coinpras da
Marinha. no' Do posito Naval do " Rio •'e
ti nir°. 14 de a gosto de 1917. — At. Pessoa de
Mello, senre!ario.	 t•

Miuistario da Marinha'
Conselho e Compras da Mminha

DEPOSITO NAVAL DO CIO DE JANEMO

Da ordem dá Sr. vice•almirante presidente,
' faço publico, pora conhocimento dos intores-
Sados, que no dia 3-) do ag,tsto corrente, ás 12
horas, sezão reoeb das o abe ias as. propostas
para o fornerl , nuto dos artigos constantes
dos grupos: Quatro—DÁ:tal e Cinco—Fazen-

Alfaiata ia e Aviamentos..
As propostas devem s oo.' em duplicata, para

nada grupo, snadas as primoiras slaS do
odnot o com a lei, oscriptas a tinta sem emen-

das o razaras e oss . gna"tlas polos proponentes,
c_on) deverão com-torceu ou se fazer repre-
sentar legalment3 na cecasiNo da sessão; não
serao tomados em corrOdovação os artigos,
propostos por deus eu Mais preços.

A caução a ser •lepos toda na Directoria.
Geral de Cont tbi rlads) ‘-'5' "farinha será de

-cinco Contos de réis (5:0005.30J).

1•••n•••1

Suporintestlencio de Navegação

DIIIECT•1111A DE IIVINIOGRAP111.5.•
• tvá AOS NAVEGANTES L 00

&mil, Costa Sul
he °odoro do Sr. rutra-almirante Amorico'

Brasil° Silva 'o, Sn ne intondonte de Navega-
ção. avis :se aos navozan'es que o comman-
danto do paqnoto Laguna commisn'em ao Sr.
canitoo do no 'to do Estado -do S. Paulo ha-
ser encontrado na plsição estiolada do 21°

S. do latitude e 4 22' W. d tongitode,
uma espoole do joruzada fluctuante, paxcen-
clo sai? a base de um alvo do artilhiria.

DiroctolOa Geral de Ilydrographia, El i o do
inneiro, 28 do ag sto de 1917. — Francisco
Alves Macha:lo da Silva, capitão de fragata,
director	 •	 •

giuisterio tia Guerra

Quinta Região Militar
22° NUNICIPi0 CArAp0 GilANDE

ninar do convocação para o alistamento

District° de Campo Grande—O major Ifeme-
terio Augusto Punira de Carvalho, presidente
da Junta de Alistament	 :

Faz scioor aos qty;) o presente edital lerem
ou dello tenliam conhecimento que, nesta
data, f. watts initailadls os trabalhos desta
innta o. p-ean`..), convida a Mos os jovens
de 20 anisas completo; no ano do 10 G e domi-
chiados neste municlui) a virem se inscreve.r
até o (lia 15 de setembro do corrente anuo e;-
bem assim, todos ai-monos que tendo 21 atinas
ou mais. ainda 115.") eitã inscripins nos reis-
ires milbares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento

Convoca tamboris todos oSi nteressados
apresou arem esclorochnoWes ou reclamaçoes
a bem de seus 'irei' is, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar as
inèamc5es precisas a esclarecer o juizo da
Junta de Revisão que tem de apurar este
alistamento

A junta funecimará em todos 03 dias no
quartel da 4°, companhia de infantaria na esta-
ção do Rettlengo, das 11 ás 15 horas. E para
conhecimento de todos manda lavrar o presente
edital, to'r mim feito e -assinado, rubricado
pelo oresiloide e que será alfixado junto ao
edificil em que funcciar es4a junta, no legar
acima referi ;o e publicado no Diario Official.

Seuetario, João Alexandrino T.,ixeira.
coortal Federal, 15 de julho de 1017.—..

Ma" .- '; -ncterio Aurnisto P4reirn de Carvalho,
4ir.eAdente.

LIMITES	 .

Da passagem do ramal do Santa Cruz (Es,
troda do Ferro . Central do 13raA) sobre orlo
Piraquar,, (•n linha recta; ao- principio da
estrada do E• gentio Nove; por esta estrada o
polida Cont oal, até o oio Cabral (principio do
Iiiui O-coto a Estado do Rio.; datil, por Unhas
rert•is successivaso ao ponto denominado Can.-
cella Prata, na estoada de Agua Barca, ao
alta do morro situado fruto á fazenddO
Gerei-d,& na serra do mesmo nome, ao alto
da serra Ge .ceinó, ao alto do morro Guandá
Ou Guri , ponto em fronte ao
morro do Ilandri ••a; dald pelo citado rio Tin-
gni, até o começo do rio Illguaby (fim do li-
mito deste districto com o Estado do Mo;
desto ultimo ponto por uma recta ao more°
limite na °Orada de Santa Cruz; (toste marco,
por outra: rocia, em dirocçãosul, á ilha de
Guara,quozoba até o ponto om fraldo ao ex.
toemo. °ocidental da serra do Cantagallo;
desse ponto, urna linha meta na direcção do
orionte, at,/, encontrar a linha divisoria das
agnas.da serra do Cautaga l lo. segu i ndo esta
dilisoria a da. serra do lniticabyba até a par-
te mois oriontal; dald por nuca linha recta
que vae ter ao marco limite da Estra d a do
Monteiro, p roximo ao entroncamento das es-
tro las do Magença, e Morro Alto. deste mar-
co para uma Holm recta, ao alto do mor-
ro Colmçá; dahl, pelo divisor das aguas
passando pelo alto do morro dos Caboclos, Pe-
dra lira-nea e serra do llarata; dosse ponto
pelo mo ,nno caminho, alé o rio Piraquara, o
po- este ria até a passagem do ramal do San-
ta Cruz, ponto inicial.

Confina esto distrieto com o 200 , 24°, 23° e
21 0 did ridos e com o E,tado do Rio. 	 i0116
Alexantkirto	 socrotario.—Major lie-
•dneeitletre..io Augusto Pcreira de Carvalho, presi-

Intendencia da Guerra
Pnorosros ArilEsENTADAS AO CONSUMO DE COMI

co XI; Eli SESSÃO IlEALIzADA EAI 27 DE AGOSTO DF
1917 (")
Os abaixo as •-Ognados, noojtelantos matri.

culadeo, es t abolmblos no largo do Santa Rita
n. 4, nraililein for . tercr á In t,en dencia Gera,
da Guerra , rin acArilo e un o o"- f ital publicado
no Dia-io Offi-ial do 21 de corrente, os arti-
gos abaixo designados, a sabor

33.420 -pares de meias de algodão, par,
499 réis.	 -

mo rle intriro, 27 do agosto do 1.01/;—Lei-
I2ho Irmão tj . Comp.

Declaramos suie'tar-nos a todas as condi-
ções eonstantos do edital.

Rio tle Janeiro, 27 do agosto de 1017. —Lei-
tão Irtnão 4' Comp..

Amara da S'lveira & • C,omp., comriereintet
matriculados c ostatr.lecilos it rua Búeno;
Aires n . 78, declarando sujeitar-sé a toda;

eoudiooes cons"antes da edital publicada
no Mario Offi-ial o relativo á, concurrencio
que bojo se re diza, prapfiem fornecer os arti-
gos abaixo pelos preços quo . se soguem
17.000 metros do brim kaki inglez. ' .. Não
10.32'1 metros de lona kaki, m otro,.. 25543
33.420 pa res de meias do ,algOdão, IIM S628

	

6.400 colchas de algodão.  ' 	 NAL

fluo de ..lanoiro,27 de agosto de 1217. —Anut
ro da Silveira Is. Coolp.

nenroduz-se por ?Len sabido cal,
bacorrecçUesm

•
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'Porreira Passarello • & Comp., eStabelecidos
ã *tê eachet n. 15, propõem fornecer ao Con-

• cade Compras da Intendencia da Guerra
artigos abaixo pelos prews que se eeoueni:,
A Saber :	 .

,f116.320 metroa de lona kaki; metro.. 2$370
g3.42o pares do meias de algodão, 	 • .

par	 	 •	 5800.	 .
• Declaramos sujeitar-nos -a todas as colidi-

atos estabelecias nos editaes publicados no
aVio rio 011icial.

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1017..-
treird Passareilo %J. Comp.

- Luiz Meaolonaa, negociante matriculado, es-
iabelecido á rua General Camara ri. 33, nesta
'Capital, propõe fornecer ao Conselho de Caru-
rus da Inteadencia da' Guerra o seguinto
47.000 Metros de brim kaki 'inglez,

metro	  '4303
40.320 metros de lona kaki, metro 	  Não
33:120 pares de meias do algodão,

par 	 	 $612.
O.ata3 colchas de algodão do coros,

uma 	  	  1$593
Daearo acceitar todas as' eondicoes do

Rio delaneiro, 27 do agosto de 1017. —
ror procuração, &Nardo Alenctoritai.

••nn•••••1

•
Pla.eido Teixeira, negocianto huatrieulado,

estabelacido nesta dapiral, á rua Primeiro do
Mareo u. 03, propõe a essa reptrtição forne-
cer ;16.321 metros de lona káki, de accOrdo

n a amostra fornecida por essa repartição,
, preço do 4a3 (quatro mil réis) cada nitro,

sajeitando-se-áa condiaões do edital de 20 do
agosto de 1017.

Rio de Janeiro,.,)7 'do agosto de 1017. —
Nay ido Teixeira.

orn••••ii

Azevedo Alves, Itodrigges & Comp., nego-
ciantes • matriculados e -"Ota-rielekillos nesta
Capital, á rua Julio Caiar n. U3, propõom ven-
der ao Conselho de Compras da Intendene,a
dá Guerra, sujeitando-so a todas as condições
do edital puhdeado, os artigos abaixo designa-
dós pelos preçosoeguletes

Quantidado—Dosignaçãoa-Preaos,
7.000 metros de brim kaki ingtez, a. 23630

.16.320 metros de lona kaki, a 	  2 .100
3. .20 pares de moias do algodão,. a 	  Sa02

.6.401 colchas de algodao de cores, a 	  •15310
Illo de Janeiro, 27 do agosto 'de 1917.—

itaevedo Alves, liodrioues j Comp.
Intendencia- da Guerra, 27 de agosto de

1917. —Dircen Caetano de Oliveira, 3" oficial,
.4ceretario Interino do Conselho de Compras.

•nnn•n••n••••,n•n~8~

'Tfilinisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral lios Correios
SCII-DIIIECTORIA DO TB ArEco

Correspoadenciacahida cm refugo.

De ordem do Sr. sub-director do•'Trafego,
•eorivido os remettentos ou os destinatarios
h baixo, da corresporidenea que contem valo-
'res, cathidás-orn refugo no segundo trimestre
do anno•proximo lindo (1916),a comparecerem
na theSeurariade'sta "reparação, afim do lhes
ser entregue, dentro do anuo. do uni anno,

:preenchi ors.aa li -lotes regulamentares o
-após o pagamento da : multa respectiva, • '.

cimento; Á. Fidelis.	 '77. Marangá —Sebastião Marenlino de
¡Abreu ; Justino Marcoliuo do
•Abreu ;• Minas.

7a .seeção-aaLeouat1a ..J. Avila ; J.
:Smorini; Natal.

-4i.7311. 7.! aceaão—Aluair Madeira; Alberto
4.r1ffonso Pootes ; Estado do Rio.

• 17.311: 7" secção—Ilbaldino da Silva ; Cite-
abeto ; Minas.

27.014. 7." secção—Maria do Carmo ; Dori-
. nha ; Recife.

23.293. 7" secção—José Joaquim da *Silva
Pereira; 'Lagoinha; Parashyba do
Norte.	 .

21.921.. 73' secção—João Dias do Campos;
Maria das Dores: Rio de-Jahretro.

28.613. Ignorado — Aureliana A. Sautos;
lorrarado; Sergipe.

1.104, Ignorado — FrSucisoo Mendes dl
Bocha ; Ignorada; Sergipe.

455. Bordo do Balua—Adelaiclo Pinto da
Veiga : ignorado ;•Natal.

31•. Distrito Federal—Maria .1-copo/diria
• do Castro ; Ep:phanio de Castro;

Recife.
4.409B Avenida C'earal—Sociodade Mutua

do Doto '• Anua Bilhar ; S. Paulo.
O1.008. District° Fleral—Olynt1/0 de Lima

Gosta; A ntonio -Silveira ; S.Paulo.
06. District° Federa I—Janua rio Porup

lio da silva ; Magnolia Maria da
Silva ; Balda.

032. District° Federal — Arthor Tobias
Reis ; Mario I/enrique da Silva
Juiz de Fo,..a.

3.405. Dis, ricto Fede.ral—Joanna Duarte
Sobastião Duarte ; 'Recife.

• 83. District° Federal—Maria Leopoidina
do Castro ; Epiphanio de Castro ;
Recife.

3.632. rrei Caneca — Antonio Martins do
Almeida ; Maria Luiza Jesus
Santa Babara (Minas).

188.01. Ignorado—Kanni Giuseppe; Candicla
• Puizi ; Varem ([taba).
28h Ignorado--Magalhaes & Comp. ; Nel-

son Da/maceiro ; Rio do Janeiro.
0.591. Ionorado—Lino Jacintho da Costa ;

ignorado; Rio do Janeiro..
Cart a. Botafogo-Carlos Pereira ; Patroci-

nia d'Almeida. o Silva ; S. Paulo
do Moriahé.	 -

Cart a. Caseadirra — Rita Eugenia do No-
vaes; ignorado; Cidade de Minas.

•Primeira sução da Sob-directoria do Tra-
fego, em 25 de abril. de 1017. — Servindo do
secretario, Godo, cedo do Abreu e Limo, chefe
de sução.	 ,	 ('

Directoria • Ceitil dos Correios

Estrada de Ferro elitral do . 3~1:

•roactimania :•ina O PORNECTMENTO, t. ah
ryoo e, PARÁ TBILITO3 -

'- (Alteração éo edita/ de 18	 do-de agosto	 191).
Da ordem da directoria; faço poblies

- ás 12 horas dodut.30 do . corroote, me;
teu:lenda. desta Ertrada, na estaçao Centrar,'
seriir.oreachidaa propostas para • .a.fornecimena
to de 750.003 grampos, typo C. para trillosi•-.
de acearoo com o caderno de .encargos para a. -
respectiva fa.bricaar3 o desenho, que se acha...,
na dita Intendeocia, á dispasição dos coueor-,
rentes, para ser esamirta,do.

A entrega será no Càes do Porto,dentro do•
vagões da Estrada, correndo Os direitos adua- •
micos por conta da Estrada, na hypothesode
ainda directa de mercado estrangeiro, e oro.
Ia sução da Intendencia ou qualquer estacão
da Estrada, na hypolhese de não vir direc].a...,
mente do mercado estrangeiro,
•O fornecimento des.-orá estar eoneluido

31 da de.zentbro • do corrente armo.
A concorrência versará apenas sobre ri

preço por kilogramma. Essa preço poderá Ftr',
em qualquer moafa, serviu lo para . compara-
ção o cambin á vista quo viaorar - na vespera
do dia mareado para a concorrem-ia.

Para compa.raeão dos preços das propostas.'
53 ad beionará ás relativas á viu Ia directa da
mereadoestrangeiro a importancia relativa j.'
direitos aduaneiros.

Ao antiir da proposta rna1S barata caberá a' .•
profarencia do direitos, por mínima que seja

ditTerenaa entro • ela o qualquer outra. 	 •
As propostas, que devem estar devidamente ' -

saltadas, datadas, a.ssignarlas, com indicação- •
das respectivas residoncias, serio entregueo,'
em duas vias, em envolnera fechado, com a
declaração por fora do assumpto o do nome
do votai:rente. Esse envoluero :leve ser aromo
panhado de uni outro, em separado, contendo
todos 03 documentos -que possua provar a
idoneidade do proponente, comprehenderakia
se, entre eles, os recibos ao .quitação da,
ultima collecta dos impostos a que estiver
Sujeito.

No acto da entrega, da proposta o propn-
mote deverá exhibir o recibo da caução do
50 IS, préviamente fe ta na thesouraria desta
estrada, para garantir' -a ass:gnatura, do con-s
tracto, eaucaa que reverterá para os cotras
da mesma estrada, si o proponente preferido •
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de satis dias contados da data
da entrega do convito.que for oxpedido para
esse fim. O contracto só se tornará atractivo •
depois do approaado definitivamente. pelo Mi-;
nisterio da Viação e Obras Publicas e reais
trado peto Tribunal de Contas.

A questão da idoneidado dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antea
do abertas as propostas. As propostos enjoa
antores; não tiverem sido considerados idoa-
rioos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
liardes, serão annuneiados a dia o hora para
abertura e leitura das propas• as que, antes do
qualquer deci.sito, serão publicadas.

•A estrada reserva-soe direito - de annollatO
a concorre:teia, caso os preços pedidos sopro'
muito altos, declarando, antes de abertas ali
propostas, quaes os preços maximos acima dos-
(amos não ;medita nenhuma ; re zerva-se tanta
bem o direito do reduzir a quantidade pedida,:
caso a despeza; total exceda • a determinada
quantia.	 •

'As propostas não poderão conter .sinão umti•
fórmula do completa submissIo a todas ao.
clausulas 'deste edital e o preço, ps kilo,
gramma, que o preponeoto (Merecer.

Não se toma /Oto em Considoraçâo'qoacaquaE(
offertas de vantagens Oão previstas oeste oda-
tal, poro 55 propustas que' coutiverem aP'enas.,

Numero doregistrado—ProcadeociaDestina-
• -tarlos—Rernettentes—Destino

409. Bua da- Passagem —, Virginia. laria
da Cameleão • Ludovina do' Nas

Sn-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimada a ex-agente do Correio da
Estação do Riachuelo, D. 'Arthemiza Sergio
daSilva, para, no p.o•zo de trinta dias, conta
dos desta data, alegar o que tiver a bem
do seu direito o produzir documento, ro- •
lativamerite ao alcance de 7:5355891 •(€ete
contos quinhentos e trinta e cinco Mil oito-
centos e quatro ééis)Overilicado no processo
de • tomada de suaS contas, referente ao

.poriodo de 8 de janeiro do • 1012 a 28 do
•outubro de 1016, sob pena de revolia,
do conformidade com o art. 193, do 're-
gulamento annexo ao decreto it. 2.109, do
23 de &zombe° de 1800.
•primeira Secção da: Sob-Directoria 'de Con-

do Directoria Gera' doa Correios,-
13 do agosto do ,017. O •sub-Oireetor, - Eu-
4entoAktgu .stO Wandeg; 
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lia..flua Barão -de 1guatemy

;IJJ • Rua•Magalltites Castro nu-?"'
mero

EU. Ru:a Bonifica n. 20, BOtli.0
Augusto de Barros Ri-
beiro 	

67. Rua .Imperador u. 283.. „
58. flua Imperador ri. 287....
59. Rua imperador n. 203 	
60. Rua Impera/iam.
51. Rua Silveira Martins.n.
6. Rua [leal Granava n. PIO
(13. Rua Visconde de Nitheroy

.2 	
63. Boulevard. Vinte e Oito do

Setembro 0.
70. Esti•atiaale Santa Cruz nu-

mero 2.33 	
71. Estrada de Santa Cruz nu-

mera 2.383 	
- 73. Praça :ia Republica u. it.
-71. tida Luiz de Camões a. 00.
80. Rua Dr. Lins de Vaseon-

coitos . 113 	
82. Rua Araujo a, 19 (Casca-

dura) 	
83. lida Araujo ii. 1-1. ((asca-

. dura) 	
85. Rua Volinitarios da Patria

n. 181 (ttoru lniros, Sc &
Nunes) 	

01. flua do Galante ns.. 203 e
323 (Pieitade), José Car-
doso de Paiva... 	

a2. Rua Ifaddock Lobo ri. 103
(Realengo), Antonio Car-
doso afanais

35. Rua Aristidas Lobo n. 437.
aa. Rua Hadlock Lobo ns. 271,

273,285 e 281 (Rea.lengo),
• Francisco 'Alvos Barbosa

17. Rua Iladdock Lobo sem nu-
mero, junto ao n. 271
( Itt.n,alengo), Francisco
Telles Barbosa 	

100. Bua Aquidaban n. 280 	
101. Rua Alice Fignehiedo n, 91 	
401. Rua Areal u. 	

-129. Estrada do Santa tem nu-
ineros' . 123,3, ( 1 2,3 . b, 123
e 423, herdetras :de.-Ni-

• • colai; Luis dos &a tos-.
430. Bua S. Podre de Aleanta •a

u. 13. Antonio a'ran-
cisco Dias 	

131. nua 5.. Pedro do Alcantara
sem numero, Maria Luiza
Pinaeiro 	 	  ..

133. Caminho . do Itraré. n. 370,
Ma rtinho Corras da Vc

131. nua Baaão de Maaquita nu-
moro 821, Joaquim da
Silva Pareira 	

133. Rua Capella ri. .4a, Anua
Jaciutha. da Costa 	

1003030

1003500

ifF13000
40080,a)
1005)00
1005)0a
toxvoo
loosno
1005000

1005000

:2005000:

1005000

A030)

-60o0

M;),0co

10030-)

Q;;;;0050o,

to05100 illaltas por fona de Installação de
1003100'	 ia/Mau-aros
1003000 Rua da Miserieordia, n. 00, Ana

.	 tordo Alves do Valia.. 	 	 • 400;00D ..
4005000 Rua da Misaricordia n. 85, Jus-

-tina AlNes do Valle..,.. .... : 	 •	 4003.009
1003000 flua da Alisericordia n, 68, Ru-

bens Alves do Vaile 	 	 • f0a3900
1003500

Total 	 	  10:000034

Secção de Contabilidade da RantrHaão do
Aguas e Obras Publicas, 8 de agosto 40 . 1W 7,

2003030 -.1. J. 3Iendes Campos, guarcla-li,1•03.

Itopartação do Aguas e Obras Publicas
Seeção do Expediente • •

iDo ordem do Sr. Dr. dienctar geral, ficá
intimada a proprietaria das pra 'int na. 132 è
431 da rua Sa.uatario aregularizar o servira
da agua dos referi-los proli
multas impostas, no prazo de

gos e t riail iiz(ta4gIadiãaa

a contar da data do presente o lital.
Sução do Expediente da Renartlçaa da

Aguas o Obras Pliblicas, 13 'e agosto -to
-	 J, dtz E.mseca Braga, chato do • sceaN.aa

1.00$000

f-.'.00$603
1005000

4003600

3005003
103010
1018 03
1003000

Ilehartição de Aguas o obras publico.)
Secção de Expediente

Be ordem do Sr. Dr. dirertar ge •al, ficaaN
intima los a collocar hydrometras as •proprica
tarios dos predis ris. 178 da. rua Sou Uai-
ris, Narciso Pairo; 418-11) da rua Bana da
Dant Retiro Maria Conceicato Carvanm; 171.
da rua Bulhões cujo nome do proprtetario
ignora-lo: 217 da nua. Cardoso. Aia:alta Gota;
aalves Passos; 33 da rua 1). Atina Nory, Lou;
ruço Alves Caia; 33 da rua D. Chualina,
Maximiauo Souza Barros; sem numer ¡unta
ao it. 172 da Estrada Nova do Enganha. db.

:Paira, José Soares Pinheiro& Irmão: e u..13-
da rua Araujo Leitão, cujo nome do'propriat;
tario..a ignorado.

Do primeira ao terceiro dos precitos acima
citados, já se acham 03 respectivos proprieta-à
rios multados em 1008, cada um, e (AO
quarto ao ultimo, em 200a, tambein.oatia 1.1rn't

$ecção de •Exped ente da ilepartiçao ap
-Aguas e Obaas Publicas, 13 da agosta.a

103060 1017.- P. J. da Fonseca Brada, CheiT3 (.11
Sec,:to.

1003030	 ••••n•-.7.

Repart'çãa da Aguas o Obras Publiaad
20!3000	 Do ardem do Sr. Dr. director geral, ficairl

intimados a oal/ocar hydrometros osSra.
•prieta ias dos prediaa mis. 26 da-rua "artiataa
ihae:S. Antonio ; Ferraira: • 30 f arua.10alo 1#94i,

0003.006 drigties, •irraneise°11°Te; '99 e100'..[14:POk

1003036

100$00)

1023000

1033003

-1003000

1003000

1005003

9..005030

¡Gomo

/00;5000

rt • ta-re'ra 2,9 	 	 DIARTO OFFICIAL„4Rosto (To In17 	906
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o oWereeimento de uma reducção sobre a
proposta, mais barata.	 •

No caso de absoluta iguablado entre" duas
tpropostas fica a estrada com o direita- de de-
t aldir a (piam cabo a preferencia.
. Os e,micurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
--mento do -artigo 24 das instrucções para o
serviço de C011etiff011Cik13, C tleVCITLO compara-
-aor na referida intendencia, onda ilie,s serão
'prestalos esclarecimentos em ordena a. fact:.
litar a satisfação desta exigencia.

Secretaria da Estrada de Feiro Çantral da
Brasil, 23 de agosto do tala .-0 secretaria,
Jose ltiegrdo de Alinfluergne.

••n••••••

Repartição do Aguas-e Obras Publicas
Secção do Expediente • •-•

Da ordem do Si'.'director geral,. convido 433
Srs. proprietavios constantes da relação
abaixo a satisfizer 03 seus respectivas debi-
tas, provenientes da . multa (lua lhes foram
impasta.s por infracçao do regulamento desta.
repartirão, no prazo de trinta (30) dias a
contar da data cio presente edital, na The-
souraria deste Departamento, findo o qual,
será a re rerida,relaaão enviada á . Proeura-
doria Geral da Fazenda , Publica para oa (Ws
da eabiança executiva.

Secatio de, • Expo lit311É0 da 'Repartição do
Aguas o Obras Publicas, 13 da agasta de
1917. - J. da Fonseca Uai:ia, abafo do
secala.

• •
Reina° das multas impostas durante o anuo

do 1010, por contravenção ao art. 10
do regulamento approvado pelo decreto
it. 3.0a0, rIO.:31 do oui libro de 1593, aos
proprietarios dos predios 'abaixo meneio-
nados

Numero da multa - flua

	

. flua Capitulai° n. 31 	 •.4. Rua Dr. Silva Nato Is. 128.
6. Rua Santo Henrique n. 107.

.7. Rua General Canabarro
n. 271 	

8. Rua Angelica Moita 11.12a,
Afitava) Augusto Pinto
Roseira 	

10. Rua S. FraariSea Xavier
tis. 701 c 705, Ayres Fer-
reira Barroso 	

	

Estrada Nova da Pavuna	
• n. 587 	

12. Estrada Nova da l'avima.
n. 589 	

22. flua Varaa do Bom Ratiro
11. 315 	

23. Rua Joaquim Silva n.
28. Praia do fletira Saudoso

ns. 46 e 58, Pacheco Mo-
reira & Comp 	

29. Rua Cardoso 113. 211 e 247,
Antonio Gonalrea PaSSO

Bua Marechallloriano Pei-
xota n.45 	

33. flua De. Archias Cordeiro
os. 310 c318 	

30. Praça Tiradentes n.
38. Rua Visconde de Itaborally

n. 03 	
39. flua da Prainha n. 0 	
40. Rua Cameri»o-n. a9 	 ..
43. Rua Mayrinek ris. 69 e 71.
45. /lua' Tavares Ferreira n, 50
40. Estrada de-Santa Cruz nu-

Idem 75 (fazenda Maria
da Graça) 	

41. nua Lavradio ri. 144 	
.48. flua -Lavradio ri 94 	
30. Rua Sachat n. 4 	
a2. Rua Senador Nahnea-n..0a •
0. Rua Uonusa, Dastes

Importancia
1005900
1005010
1005030

i005000

2a0a000 105. Tho Rio : do Janeiro Light
and Power Colapany Li-
mited 	  . . 	

:man 109, Rua Visando da Gavea
118 	

100000 105. RunViscondo do Rio Branco
n.3 	

100.5'030 108 A. flua Marque:ide A brantes
n. 23') .	•

100:30130 109. Bua Marquez da Abrantes
.100000	 ri. 23'

Rua Barão do aa Falaz nu-
mero 1-17, José Francisco

200$030	 Bonança 	
413. flua 8. Ur aneise° Nula'

20500	 n. 129 	
111. nua Coronel Pedro 'Alves

1003000	 tis. 223 o225 	
120. Rua Iladdock Lobo ri. 30,

1005010	 Frias &Castro 	
i00003 123. Bua (alga ii. 49, Victoria

„Mello Ruy 	
1003000 421. Rua S. Francisco Xavier
10010110	 na -125, filia %em-1-
1.00000	 Ce1103 	

..100g010 123. flua S. Pedro it. 330
00#000	 Eduardo P. Guinie tal

Caiam 	
127. Estrada de Santa Cruz nu-

•1003000	 meros 155 .e,137, Manoel
100009	 José de Azevedo 	

'100r,000 1,29. Estrada de Santa . Cruz nua
nosooa	 meros 129, 131, 133, 135,

.101.000	 - 137 c139, Antonio .Josa
.1950•	 Maria -aloticlas,..,
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áoO % pelo. retive, aleineo apurado IP pro-
Oeseee de • tanja*. de contas do reiterado ex-
dommissaeio, referente - ao- perlado d.o. 2a de
outubro de 1211 a 9.). de' fevereiro de 1913,
geando encarregado do Laboratorio Pua ema-
ceutico e Gabinete de Arialyses tla Marinha, e
a cujo pagamen	 unto o edemnou este tribunal
por accórdaa de 36 de junho ultiMo,- sob
Pede de fazer-se e. cobrança judicialmente.

Terceira Se ls-Directorie do Tribunal do
Contas, 27 de agosto de 1917.— Francisco
José Pereira d'Oliveira, sob-director.	 (•

genebedoria do District.° Federa/
INIPOSTO In INDUSTRIAS E ritorissões

Exercido cie 1917'

gibu2„ psé Francisco AION'irl% 234 da

_eiga; 250 da rua Engenho ele Dentroj
aanieiniti'oe'da °•5Fregueel zeiai a Mair‘ttlittlIcirre

Rak?,eiro de F

de

tei\oitas; 404 ,da Esteada Maria

tidel.1 I•eicirkr. Liilio%Nern: nctiltri);idlitillni
Orado; 434 da rua D. Anna Nery, José

vaniel e José .latiqueci: • 11'8 da rua Souza
ros, Narciso Pann; 171ada rua Dr. Cu-

I s, cujo fleme é ignorado; e MÁ da rua
D. Apua Nery, Amelia Coutinho.

Po terceiro ao ultimo dos predios acima ci-
tados, já se acham os respectivos proprietá-
rios limitados em 200$, cada um.

Sçgção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obres Publicas, 28 de agosto dó
1:517. — Ê. J. da Fonseca braga, chefe (là
secção,	 . -

Ministerio da Agricultura, In-clustrià
Commercio

Directoria de Meteorologia e Astronomia
OBSEIWATOIIIO NACIONAL DO DIO DE

• "	
à•ANEIII0

•De ordem -do , •Dr. -direetOr desta
repartietiee devidamente autorizado pelo
Sr. ministro da- Agricultura, Industrie e
Commercio, faço publico que pelo prazo
d GO dias, contados desta data, d aber-
ta 'a ioscripção para o concursfe- cle unia
vaga de assistente de 2' classe da secção
de Astronomia e Geodesia. -

A inscripeão se realizará mediante re-
querimento ao director acompanhado Ci.,2
certiciãio de idade, folha corrida e do at-
testado medico de robustez e declarando.
nã.c, soffrer de molestia contagiosa.

• No caso dos candidatos não possuirem
Wien' - diploma scientifico ou litterario,
deverão prestar exame d sufficiencia
elites de sereia admittidos ao concurso:

-Os candidatos que se julgarem cm di-
ieito á isenção do exame de sufficiencia
instruirao seu requerimento com flo-
cumentos justificando suas allegações.

A inseripção para o concurso será re-
querida ao mesmo tempoque a do exa-
mc de sufficiencia ou isenção deste. • •

Os candidatos que já ferem . funeciona-
tios• ficam dispensados da folha corrida.

As meterias 'que constituem o assume
aita, das provas de exame e do concurso
estão especificadas nas instrucções que
baixaram com a portaria. de 5 'de dezeme
Iro de 1911, poro reger os concursos
pora preenchimentos de vagas na Dire-
atonia. de Meteorologia e Astronomia
vim as emendas approvadas pelo Sr. mi-
nistro da 'Agricultura, para pel-as de
tiecôrdo com os regulamentos respectiva-

- mente annexos aos decretos ns, 11.436,
fie 13 de janeiro, e 11.508, de 4 de março
dé 1915.	 •

'Os requerimentos com os documentos •
que acompanharem serão entregues ao
ee•cretario.. que delies passeal recibo, em
foalos os dias uteis de 11 ás 15 horas.

Secretaria da Directoria de aleteorolo-
gia e Astronomia, em 7 de julho de 1917e
.0 secretario, Laurindo illacedo, 

•
nT

Ministerio da Éazendá
Tribunal de Contas	 . .,

Pelo presente edital, são intimados os ''ler-
Sim do ex-1° tonante commissario da Ar-

ma Orancisco Manoel Bittencourt, para,
rRi azo de trinta dias, contados da primeiraLr

le•aeao deste recollreni ‘tq cofeos pu-
a (gentia 'tio VA 000	 ais os juros cripturarN

De ordem de Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, de
1 a 31 de agosto do corrente anuo, se proce-
derá á cobrança, •swit - multa, do seguuelo se-
mestre do imposto de industrias o pro-
fissões. -

Previno aos aontribuintes •que, na ffirina do
art. 73, n. 2 do decreto Il. 10.992 de 20 de
maio de 1014, o imposto não pago no referido
mez incorrerá na multa de 20 04 elevada a
30% no caso de ser cobrado judicialmente, o

mbe assim que, finda a cobrança do segundo
semestre, será a divida da. primeira prestação
não . cobrada rolacionacla e hnmediatametite
remettida 'para, a cobrança executiva..

Outrosine declaro que não será admittido a
pagamento o contribuinte que neto estiver quite
do imposto anterior.

Primeira Sub-Directoria, 30 de julho de 1017.
— llertnan0 Eugenio l'a .vares, sub-directoleinte•
rino.	 • •

ttecebedoria do District° Federal

De orde m do §r. director desta repartição
EDITAL DE INTIMAÇÃO

fica intimado Aristides Oliveira Junior, á ave-
nida Rio Branco n. 193, desta cidade do Rio
de Janeiro, para, no prazo de oito dias, alie-
gar o que julgar- conveniente á sua defesa,
sob pena de revelia t no proceSso de infracceito
do regulamento do imposto de consumo, ins-
taurado contra o mesmo nesta repartição
.(auto n. 85).	 .

Recebedoria • de Districto Federal, 27 dg
agosto de 1017.-0 superintendente, Carl

".•	
os

Al- 1

Caixa de Amortização .
.Faço publico que, tende .se extraviado 'as

apolices da divila publica Worm, fundada,
uniformizada, do juro annual 5°/0, papei,
valor nominal do 1:00.9S cada uma, nume-
vos 412.070 a 412.084, de propriedade de Coa-
me Alves do Couto, meado, brasileiro, vão ser
expedidos novos tituleis si, dentro do prazo de
cinco dias, não houver reclamação em con-
trario.

Caiu *de Amortização, 28 ele agosto de 1017.
—O inspector Interino, Carlos Prata. - .

Alfandega do aRro de Janeiro

- Álfandega elso Rio de Janeiro
. De tardem do Sr. inspector convido o donai
de 120.441z1es do colchetes de preesão aptirep
henclidos pelo 2 0 racial aduaneiro Julio Pinto
da Fonseca no dia 25 do corrente moz, outra
os armazena n. 5 e G do Cães do Porto, a viÉ
allegar, dentro do prazo do 15 dias o inde.-
/iendonte do qualquer outra notificação, sob
pena de revelia, o que entondor a bem do seu
direito no processo aobre tal facto instaurado-
}lesta. ropartiçãb.

Gabinete da inspectoria, 28 do agosto da
4017. —Alfredo Pinto de Araujo Corrêa, 1°o s-
cripturgio.

-Alfandega do Rio de Janeiro •
- De ordem do Sr. inspector convido o dono
de 135 lenços de seda apprehendi - os no dia
21 do corrente a bordo do vapor japonez -
Seatte-ilariapelo 2° efficial aduaneiro Eduardo
Carneiro dos Santos, à vir dentro do prazo,
de 15 dias e independente de qualquer outra
notificação, sob pena de revelia. allegar o
que entender a bem do seu direito no pro-
cesso sobre tal facto instaurado nesta repar-
tição.- •

Gabinete da inspecimea, 28 de agosto da
1917. — Alfredo Pinto de Araujo Corrêa,
1° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. iospector, faço publica a

seguinte sentença:
Da, leitura desta processo se verifira que o

2e °Ilida' aduaneiro José ery Guarabyra, 110
dia 31 de julho ultimo, achando-se de serviço
no posto fiscal entre Os armazens na. 15 e IG
do Cães do Porto, apprehenieu quatro cha-
pCios de palha,. que encontrou °ocultos sob ae
vestes de um iivl ividuo que pretendia salde*
pelo portão alli existente.

Sciente do facto, determinou esta inspecto-
ria que fosse ins s atirado o respectivo processo,
sendo então lavrado o indianensavel auto-de
apprehenseo e tornado o depoanento do appre-
botisor, pelo qual ficon . cons latada a impossi-
bilidade do ser atetHo o contraventer.

Não sendo conhecido o dono da mercadoria
aPP'011 ^ 11fli 'ln , foi o mesmo, por edital inserto
no Mario afficill de 2 do corrente me.,
viciado a vir allog,ar o que entendesse a bem
do sou direito, dentro do prazo de 15 dias, sob
pena revelia,

DaeOrr-i c10 esse p razo sem que alguem atten-
desse ao consttc feito, fei lavrado o respectivo
termo de perempção, procedendo em segnida
os funeeionarios pa,ra esse finil efirecsaidgonraitatosci:01.
classificação e avaliação da u
que se trata.

A vista do miposto
Considerando que o processo correu á reee-

lia •	 ,
Gonside,rando que, segundo dispõe o art. 620,

A 3°, da Neva Consolidaç,ão das Leis das Alfa,n-
dega, a apprehmisad foi effectuado em fla-
grante

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e, liquide-se, adjudicMiciti-eo afinal

o produto ao apprelileilefile 2° oficial afitianei-
ro José Nery Guaaiehyra, oltaluzidoe os á9 Of.
40 nua trata o art. 124 da lei n. 2.914, de à
de itifleir0 de 1541, a‘ayigoeado pele de n. 12()
da Wl oreathentaria. lente.

Ciimpraese.
Alfaiukga, 28 de-agosto d 101,7.—Paera ,o

Selma.	 . .
_ Alfagdege,	 Ja eiro, Af3. de agosto
d of,—A 4tintnl. ',41.4 C9110.1, 1:G

De ordem do Sr. inspector, eenvido o dono
de uma peça' de fazenda a rehendida no

. dia 3 do corrente, pelo 2° ri aduaneirO
Oecar Emilio da Ctinhe no poste fiscal entre
os armazena ns. 5 o G 'de fges do !torto, a
vir allegar; dentro do prase de 15 dias ia in-
dependente do qualquer Oufga not1t1caQi0,

. sob peta de revelia, o que jalgar a bem d

	

es	
e

seu direito no processo sobre tal fade instau-
rado nega repartição.

	

Gabinete da i insp	 • tikal'aP40"40
1917 . —Alfredo. , Pirita &Eia	 ,Zgeiwi.



• Intime-ao e liquide-se, adjudicando-se armar
'o'producto ao apprehensur, .atioa-
ladro Cartas Jose' Vieira, deduzidos os 50'ilfa
indicados no art. 121 da lei na 2.a24, de tia
de janeira de 1015, revigorado pelo arta, 120
71a, vigente lei de 'orçamento:

littalpra-se.	 -
.Allandega, 28 de agosto de 1017.— Paula e

Alfandega do Rio de Janeiro, 28.11e agosto
de 1017. — Alfredo Pinto tle Aranjo

escripturario.

SOCIEDADES IiNONYMA

Alfandoisa do Rio do Jane ir)
o urdem do Sr. ins'pectOr„ faço publica a

•acaguiute septenaa:
.Consta. daste • p-wes.so-qua o ar oficial adua-

neiro Eduardo Carneiro do$ a1iLos, no
do corrente, quando se achava (l 	 raiço a,
bordo do vapor nacional Minas Gerues, appae-
atemleu 24 pares da meias para:aanhora, (LUC
0100114 .0u oCetilka.3 m.,1) as estes de tini esti-
vador gra dalli sairia. 	 •

Sciento do facto, doterminou cata, inspe-
toria que fosse itastaurado o respectivo pra-
aosso, sendn entglo lavrado o indispensaael
auto de apareheusam e tornado o 'depaittient.0
do apprehensor, paio quai ficou conatatada
impossibililado de ser detido o coutraventor.
. Não sendo enaltecido a drn0 da inare,aloria
a.poraltendida, foi no Dia, io (Viciai do a do
mesmo lne4 inserto um 'edital convidando-o a
aic alleaar o tom entendesse a bani. do seu
direato. aenti •o do prazo do 1a dias, sob pena
de revelia.

Docarrida (13 -4e prazo, sem que . aignem atton-
tlease ao amava lata), foi laNrado o i ndispen-
aaval termo de pereinpalo, procedendo em ao-
guida os funecionarios para esse fini designa-
ligS á classinattaão o avaliaçlo da merattaacia
de titio se acata.

A sista da exposto:
Cousiderando com o pracessa coraeu al re-

velia;
Conaiderando qoe. seguindo dispare o art. 630,

a ao , da, Nava Cansoli laço das Leia das Alam-
lega, a taipa:itens -ia foi cffeatuada mil lia-

'arauto:
Julgo a mesma. procedente.
Infimeas3 e liqualiase, adjudicando-se afina?

O producto ao apprehensor, 2" (Aliviai adua-
naira Cantado Carue'ro Santos, de-inzidos
os :ia a, de que trata o art. 12a da lei
11. 2.021, de 3 do Janeiro de 101a, revigorado
peto dc n. tad da lei de oraamanto sia-auto.

tanino:a-sc.	 •
Allaridega, 23 d.e agosto de 10,17.— Paula c

.111..ni,1na do Dia de Janeiro, 2S lo agosto
de l017.•— All 'er(i .:# P into , c le .1rxwjo
I" e ,:criptuw. rio.

Companhia Carb o u fera
• lo G rauclonse,

'Ilr:SUIPTL11.1 1'OtLuiuNvr Dl CON5TITI;o;(9 o.t COM-
PANHIA cAlonaNivrm lUO-uPSNDENSI: QUE VA-
ZE U o C eNF,2 RI, .10.5,u I,C01") mulatas ai; mu°

ot,IROs NA rintmA ABAIXO

Saibam quantos esta vireni filie 110 anuo
Nascimento de Nosso Senhor Jesus avisto de
mil novecentos e dezesete, ao; vinte dias do
men de agosto, nesta cidade do Rio de h.-
uoiro, em meu carwrio, a rua da Altandega
numera trinta e deus, em virtude da distri-
buição flue hoje MO foi feita, ciallerme bi-
lhete que fica arelliva'le, 'perante man Cabal-
liao compareceram coam outotaanaas e rad-
procarneute outorgados O general Jota) Leo-
eadio Pe mira de Mello, por si e na (atalaiado
da. procuradar do Dr. Henrique Pereira Neto
J. J. Leite de Almeida, major Carlos Fon-
toura e Antouio Dias da Costa, todo.;
dantes da Companhia Anonyma de Coopera-
tiva Hulha itio-Grandense, em liquidação
amigavel, conforme o; poderes da procura-
aio passada em notas do tabolliao °ataviam)
conoaives, da cidade de. Porto _Sacara, Es-
tado do alia Grande do Sul, em data dc
ink3 e neva da inalo (In mil e novecentas

e dezasate, proeuraçlo esia que noa regis-
trada no livro campetente cartoria,
a Coinoatihia Minas 410 Carvão do -Junina
representada neste acho pOr seu director
;kresidenke Dr. aligual Arrojado Lisboa, Dr.
M. Buarque de Macedo, liarão de ibiroc-thy,
Dr. Herculano Marcos Inghxz de Souza, Dr.- Ma-
rio de•Andrade liamos, Dr. aderimo de Fa-

•ria. Caetano Garcia' e engenheiro Mario de
Azevedo Ribeira, os cinco primeiras domici-
lia los na referida cid ale de Parto Alegre e 03
(flanais nesta Capital Federa!, os presentea re.-
e,onbecido .3 como sendo os próprios de mim
tabollião e das teateruunliasadealite nomeadas
o aÁ1fr,nzdas que talliWol são minhas condiu-
calgta do que dou fé. E perante as mesmas tes-
temunhas pelos ditai% mias e reciorocatuante
outorgados me foi dit .) que teem justo e ema;
traetado causal:uh: uma soe:valado anonyma
sob a denominaaão da oComaanida Carboui-
fera Itio-Grandensea com o capital de réis
1.060: •}03a (mil editos do raia), a-qual se re-
gerá pelos estatutos eme foram devidamente

•assiguados por todos os subscriptorea e cujo
tear vao wieánte tramseripto. sociedade essa
(jua começam a constituir pela presente ascri-
ptuva o na devida faiaria legal. Eut seguida
inc pediram para transcrever os estatutos da

• Companhia Cabonifera Rio-Crandenso que slo
•do Mar seguinte: Estatutos da aCompa.-
snhia Carbanifera flio-Grandansgo Capitulo
• meico — Denominação, sie, fins, tioraçãoat

capital. Artigo primeiro. Sob a denominaaão
do «Companhia Carbonifera Rio-Cramdanso»

•donstituida uma soaiedade anonyma que tom
como objecto a exploraçáo-daa ja.zidaa - earbo-
allreaaa da Butiá...110 Mllaiaapio do alao ^Jero-

- "kgos ta' ao	 ,,9041
munam liatado de RMGrando d 1S111,

aommeraio . de carvão-daa Mesmas !adias a itlxí
outras que vier a explorar. •A atioao socundb..
A sociedade tora-por óJc a cidade ir /lio dia
Janeiro o será de sessenteu amua; 	 prazo da
sua (Emaça°. Artigo terceiro. &) eaaltaiooeUt
sova, de lléis1.000:000$4 to (mil eantgaracaraaa
dividido em 5.000 eizico a^dioaakrvalaa
nominal de Réis 29oafl0o -Milan iras mii réis:
cada uma, sendo adinittidas feaeçans ala avaaes, -
na farina da lei. Paragraisha uni ... o Asaaaaca
serlo nominatovas ou ao por oad 5 volitado
do iinssuidor — Capitulo soga) 4'o Oa adtoi-
ni4racjid. A lago quarto A s.tai lado ser'
administrada par directar., ,Mattln tur.
presidente, designada pala is,a‘mallaaatodta
eleitos do.quatao em quatro. atines. l'aragr,a
pio primeiro. Os directores g atatirama sug
gestaa com o deposito de sante o cinco aoraõea.
Paragtapho segundo. No caso .1a
mento ou Naga o director cará mastittia
do pelo acciollista. em ¡vida ; 1- pel litros ( ij rp-
ctures, o guri ne segundo eas se: i v MC a rai.
U1115.0 da mantaira, asserablé .. gral rpm preen-
cherá o cargo. Paragrapao ter •eir las dire-
ctores venceraa os 11 ,)1101'a riOS lixadas pala
assembléa geral. Artigo miinto. O presidenl,u
é o orgão ()tildai da directoria a s Ole com.
peta represental-a eia juizi nll "t5 "I.	 lle. po-
denao constituir Illa min tario	 a. lo4ae una
beni nas reuniões de diracl,o ia, a l ém	 voso
proprio o de qualidafie. Paragrni) lo Quico
•.;1512,.nará com outro director 1:!) ler; 1.).g &-
aumentos o panela que envo'vai» mi reSpOn3a-
bili t 1fule da companhia. Artigo sexto. Aos de'-
mais ti reatores caberia.) as ataritatiatSca que,
limes forem des ignadas em e n da direto-
ria. Artigo salino. A arieda lo tara titubeio
trealiscaes e tre; supplentea alei tas mutual-
mente em assembléo geral crie ti,^rs o;
lionorarios. Capitulo terceiro 'Ia!: avatublaaa
geracs. Artizo oitavo. .1s asso ah aia geram
serão constitailas pelos aca idi'staa •insariptoo
no livra de rogistro. quirim dias nela monos
antes da reunia°. Paa .agrapI to mijar). Si as
accAe3 forem ao portador 'over -to 4eposi tn-
das com auteacam teia do troa ' li a.A (algo nono.
Cada gaipo de cima) ama-As larl areia) a arn
voto. l ia,ragral im'co. Os aaciaaiatas po-z-
siii(lores'do menos do eine aves oader,i0
tomar parto nas discussfics 3 as magarnbléas
garaea, sem direito tio sato, Ar i u decifrai.
A reunião da assamblAa gera l or terá,
legar na mez de abril nu t2 da anu!): Artigo
decimo primeiro. As eOilvocaçaas laa assalta
bléas exiraordinarias subi fiada com cinto;
dia; de antaccaloncia. A laia° (tec l ai acgundot
As assembléas serão aduava o e i iiilas peld
accianista por ella escolhi lo, O qual amua-
aá 'bus secretaries para formar a 'nela. Ca-
iai:da quarto. Dos lucros. A c ti an ! acarto ICV-
cairo. Dos lucros 1 quidos variar 003 sonos-
tralinanto serão destina los daz par centu
(10 %) para fundo de reserva ebirn len* cen-
to (3 'a ) para deterioracato do ma taria!, chiei)
por eenko (5 oa) como bonina •rai -loa divecto-
res e o excedento para divid and olno
instas. Capitulo quinto. ()lanosa -rra gg goaaes;
Artigo decimo quari,o. O anuo social' acra

• primeiro de janeiro a trinta e um dc Ce-
zembro. Artigo decano quinta Nes ca.soa
omissos regulará a lei que rego ara saci-
dates anonymas. approvamos os ITroseides
estatutos. Rio do balearia ders ao do agego,
de ind novectaitos e dezosea, Assolados::
Sociedade Cooperativa Hulha llia-f;rwaieiriiai
em liquilaçao, pop seus jaaadmoas rapreadia
tados pelo ganoral João Leneadio Pereira. di!
Milho: Companhia Minas do Carvao lo Jaculas
por seu presidenta, alignol Arra ial° 'Liabda.
M. Ruarque de Macedo, IlarNo iii Ibirocaals,.
General .Joio Locado Par al ..% da • Melia'a
Maio de Audrade • Ramos, Zoaria de Farkf
cantam°, Garcia , Marioxie A*v10,.Clibe4
.11eXtulano Marcos lno,laz de Souza.

-
=

arl a.-fe iv3 f‘?.,9
	

MARIO- OFFIGIAL

Alland.ega do Rio de Janeiro
Da. ordem do Sr. inspector, faca) publica a

smitenar.
Cm-.a dc,ie aracesao quo em 1 da agosto

terrenta o 2' olilcial aduaneiro Carias josé
laaira, quando em service) da lascalisaaão en-
tre, os armazena u;. 17 e d,) Caos do Porto,
encoturan oeculLo3 5(,1) as vaaaa do ,liversoa
tralailludora; que Ni ghani de bardo do vapoa
amimai Miaus Germes,' o nau puderam ser
detaina, 21 baralhos de cartas para jogar,
quatro ehapaas dc palha P.,11a111L e nave da-
aias de jtegadoras para gravata.

Lavrzdo o auto regulamentar,. inflita:M-5e
.C111 s'Yguida, por edital de 13 dias, o ;tonadas
gnereadorias a ir allagar o que julgasse a
bem de seus ilbaiitas.

Esgotado esse prazo stern que houvesse sido
11;1;th-olor reclamação apresentada, lavrou-ao O

.tarino de perempção da folha 1 v., feito o que,
Jantai designadas diais tuncdonarioa para

,aroceder ii net:casaria clatsilicaçaa e usa-

• Coosiderando . que o praeeslo correu ;I
;

rc-

Coiisidor&aulo que, 1103 termos df .art.
à°, daralova Cousolidaaao das Leis das Alia°-

• .1.aga;J, a apprebensão foi en1 •fiaaraute elt -
ctuala

alutgo c nesni•preaatiarltega
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• Wp;iástó 'de 19171":"?
•
seu presidente - De. Miguei Arrojado Lisbea i noventa' contos dá réis) ficam para realizar
Dr.. M. Bnarmie, de Macedo, 'Barão de 'bis ém dinheiro' .10:0003 (dei contos de r(is) -do
rocally, Dr. Herculano Marcas . Inglez de que,foi feito o deposito de 10% (dez porcento)
Souza, Dr. Mario cla Andrade Ramos, Dr. Ze- correspondente a eSta quantia o que donsta
ferino-de FaSia, • Caetano Garcia e Mario-de' conhecimento do deposito do Banco-dO
Azevedo Ribeiro, 03 cinco primoiros donkici- Brasil transcripto na acta de canstituição defie
liadoe na cidade de Porto Alegre já referida nitiva. Oitavos-Que. achando-se dessa marlaira

ebos denala nesta Capital Federal, os presen- observadas todas as formalidades legaes;sues-;
tos reconhecidos como sendo os proprios do meada adirectoria, moinhos do conselho fleeag •
muss tabellião e das testemunhas 'adeante no- e seus supplentes elies outorgantes e raceproe
meadas e assignadas 'que tambom conheço, camente outorgados declaravam constiteida.
do que dou P's. E por todos os outorgantes Companhia Carbonifera Rio-Grandense, Mias
e reciprocamente outorgados inc foi ditos. se regerá poios estafadas já tratiscriptosena
perante as mesmas testeminhase o seguinte : eseriptnra do vinte do corrente nestas neffase -
Primeiro — Que, tendo-cites iniciado a consti- a qual fica fazendo parte integrante da pre-
tuição da Companhia Carbonifera Pa-Gsan- sente e confirmada mia todos 03 seus terinos'.'
dome, por_ escriptura de vinte do corrente, Em seguida me foram apresentados os do-
lasseada nestas notas, foi na mesma convon- cimentos adeante transeriptos: Acta da Coa-
cionado que elles ontorg.anttes e reciprocamen- stitnição da Companhia Carboniàsra Rio-Grau-
' outorgados SO reuni.ssem asseinbléa go- denso, realizada em 21 de agosto de mil noye-
ral para o fula do norasiaretn . tras louvadosse,centos e dezesate. A03 vinte e um dias do mes
para que cie accrdo com a lei fizesseina es':" de agos t o de mil e novecentos e deze.sete,
timação dos bens, -cousas e direitos cora que presentes em uma das salas do edificio da Ave
realizavam a sua quota do ceadas? a Sociedade ilida Rio Branc,o numero quarenta c seis, cies .
Coopesativa Hulha Ilio-Grandense e a Com- subscriptores de acçeas representando a teta-
panhia Minas do Carvão do Jacully. Segundo lidada do capital com que se constitua a Com-
-Que de facto convocada a primeira reunião panhia Carbonifera. Ilio-Grandense, o general -
para o dia Vinte e um de agosto correis- João Leacadio Pereira de Mello, representando
te foram nella nomeadas os louvados erige- o; incorparadores da inesma companhia, • (le-
nheiros. Rezende Pise:the-ha e Guilherme Lane clara iustallada a assembléa, palindo que
e o commandante Alvaro Ribeiro Graça, que fosse designado • o seu prasidente. Por pro-
apresentaram o seu laudo nos termos can- posta da Dr. Ilerculáno Marcos Inglez de Sauza
stantes tha acta da assamblea geral de %ide e foi acclamado pre si lente o mesmo general
dons do citado Inez de agosto, laudo esse que que convida para secretaries os Srs. Drs.
•submettido a conhecimento de todos os suis- Zeforinn de Faria e M. Buarque do Ma-
scriptores foi põe estes appravalo. abstendo-se cano. Em seguida o presidente da assem,
do votar a avaliação a Companhia Coopera- bléa diz que a- organização da Campatibie.
uiva hulha Rio-Grandense e a Csnmanhia Mi- Carbonifera. Ilio-Granclanse está sendo levada
nas de Carvão do Jaculty na parte que dizia a effeito po'r escriptura publica, porém, como
remeito aos bens, causas e direitos com que as entradas do capital subscripto pela Sacio-
cada um respactivamente entrava para a nova dada Cooperativa milha Pdo-Grandense assim
organisação;Terceiro—Que approvada assim a como pala Companhia Minas de Carvão da
avaliação dos bens, cousas e direitos com que Jactrhy eram realizadas e-n bens, cousas e
entrava a Sociedade Cooperaliva Hulha Rio- direitos, a pressente assembléa havis sido cons.'
Grandense na importando, de 1.0j3:1103203 %meada (na fôrma do disposto no artigo setenta
(mil c cincoonta e tres contos cento e dez mil e tres, paragrapho primeiro da Lei das Sucie-
e duzentos e seSmnta e cinco .rói ;) e desta dadas Anonyinas) exclusivamente para no-'
impertancia deduzido o passivo de 262:100e263 meação dos louvados que tecia que. avaliar .
(duzentos e sessenta dou; contos quatrocentos esses mesmos bens, comias e direitos. Em.
mil e duzentos e.sessenta o cinco réis) e sen- seguida o accionista engenheiro Mario do -
do a sua • quota de capital subscripta de Azevedo Ribeiro pedindo a palavra indica para .
le's0:030,3 (quinhentos o quarenta contos de louvados os engenheiros Rezende Parahyba e •
réis) fica a mesma. Hulha Rio-Grandonse com Guilherme Lane e -o constuandante Alvaro '
o direito a ha-ver. da Companhia Carboniera Bibeiro Graça. O presidente da assemblé,a
RiosGrandense o exce.s.sodo230:71.03 (duzantoa *submette esta proposta á consideração da
e cincoonla contos setecentos e dez mil reis), mesma, sendo cila unanimemente approvada.
Quarto — Que os bens, causas o direitos Nada mala havendoa tratar o SC. presidente
com que a companhia hulha Rio -Gran- dá por encerrado os trabalh6S e matula lavrar
denso entra para a constitniçãO da sua a presente acta que depois de lida é approva,e
quota de capital são especialmente em bens da e assignada por todos os subseriptores pra- •
immoveia e dos moveis, o saldo que ficar sentes. ilio de Janeiro 21 de agosto de mil nove-
deduzindo o passivo e o excesso da avaliação .. centos o dezesete	 Zcferino de Paria, pri-

•Quinto — Que, tendo a Companhia Carboni- incho secretarice—João Leócadio Pereira do
fera Rio-Grandense tomado - a , si o acervo da , Mello, presidente.—M. fluarque de Macedo,.

. Hulha Rio-Grandenso com a obrigação do segundo secretario. —Pela Sociedade Coope-
solver o passivo, sàgundo os termos do laudo rativa lhana Ilio-Grandense, Jôao Leocadio
mencionado,' fica . exclusivamente a cargo da reira de Mello.—Companhia Minas de Carvão
primeira o pagamento aos diversas credores do Jueuhy, por seu presidente, Miguel . Arca-
na importanda referida de 202:4003263 (du- jade Lisboa. —Ilerculano M. Inglez de Souza..
zentos e sessenta e dons contos e quatrocen- —Barão de Ibicorahy. — Mario de Andrade -
tos mil duzeptoa o sessenta e cinco réis). namos.Mario de Azeredo Ilibeiro.—Caetano,
Sexto :— Que os bens, causas e direitos com Garcia. Acta da segunda assembléa geral •
que entra a Companhia Minas de Carvão do de installação • da Companhia Carbonifera Rio--

-Jacuby para constituir a sua parte de capital Grandense, realizada em vinte e dou; de agos-
no valor de . 4-50:0003 ( quatrocentos o cio- to de mil novecentos e dezesete. Aos vinte et
coenta contoa do -reis) como foram avalia- dons dias do mez de agosto do mil novecentm
dos, são aquelles a que se rafara o laudo e dezesete, presentes. em uma das salas da

e constata„rgo • accUisio ale dez de 'agosto editicio da Avenida Rio Branco numero qua-
'corrente. -Cujos. instrumento fica registra- mista e seis, dez subscriptores de Ilações da
do ne sliy-ro . s eçompetento deste cartearia Companhia Carbonifera Bio-Grandense, repres
como parta integrante da presente escriptura. sentando a totalidade do capital, o general
Setimo	 sendo o capital social :do João Leocadio Pereira de Mello, represense

.000:0003s(mil Contos de reis) para cuja con- laudo os incorporadores, declara installada e. e •
_stituição sC realizou 'em. bens; cousas e 	 assembléa e pede a designação do seu preM

a.iinj-iortaheta 4R 2%0005 (novecentfá 	 Q Sr. baru È Dir.pcally pro2tso qaa.

90$	 t r	 RO.	 -

+ bissonan mais es outorgantes e reciprocas.
mente outorgados mie devendo as subscripta.;

aras Sociedade 'Cooperativa , Hulha Rio-Grane
denso e a 'Companhia Minas de Carvão do
jacuhy realizar as sua§ entradas de capital em
bons, cousas e direitos, concordaram em mu-
etir-se em assembléa geral- amanhã, vinte e
um de agosto do coerentn anno, ás doze imas
no predio da Avenida lio Branco flutuara
quarenta e seis,, quinto andar, para, sea
gundo determina a lei nomearem os fases Iode
ados que toem de. avaliar esse bens, causas

e direitos, ficando -adiada a constituição da
sociedade até que seja apresentada a ava-
liação e esta approvada em fórma, legal. ^ •

Outiesim disseram os outorgantes o recipro-
camente outorgados que ficou entre eles desde
já assentado ame a directoria Se compuzess.0
dos seguintes sidaseriptores ou accionistas:
Drs. llarculano Marcos Ingles de Souza, pre-
sidente, Zeferino de Faria, M. Buarque de
Macedo, General João Leocadio Pereira de
Mello; o cansei lio fiscal dessseguintes: Coronel
José de Oliveira Castro, Mario do Andrade
liamos e Barão de Ibirocally, e supplenteS os
Srs. J. J. Leite. de Almeida,' Ma rio de 'Azevedo
Ribeiro e Isr. J. A. Dias da Costa. Por fim foi
dito por todos os outorgantes e reciprocamente
outorgados que,acceitavam .a psesante escri-
Mura tal COMO se acha redigi la e conto assim
o disseram pediram a mim tabellião que lhes
fizesse a presente escripturaem minhas notas,
a qual •lhes .„sendo lida e ás testemunhas e*
achada conforme a minuta aPresonSada,
acceitaram e assguani ceia as mesmas teete-
ninnbas a tido presentes Jorge DelmaS O João
Eaper. Em ete.mpa declaro que C) sello devido
pela constiteição da sociedade, objecto desta
escripturas será pago na escriptura de consti-
tuirão dettnítiva desta mesma sociedade.
Ei Francisco .Maealhães Junior, escrevente
juramentado a escrevi e resolvo a entrelinha
«Antonio Dias da Costa» e a rasura «cinco).
eu, tinithertna Wainosy de Macedo, tabellião
interino o. subscrevo.—General João Leocadio
Pereira de -Mc!/o. Por procuração, João Leo-
cacho Pereira de . Jfclio. — Miguel Arrojado
Lisbiia.— M. Buarque. de Maccdo. — Barão
de Ibirocahy. Ilerculano Marcos laglez
de •ouza.—Mario de Andrade liamos.—Zefe-
rino de Faria.—Gaelano Glrcia.—Mario
4:eredo Ilibeiro.—Jorge Delnias.—João Laper.

.	 ,	 .

...museus. FINAL DN. CONSTITUIÇÃO DA SOCIEDADE
ANONymx eeemssems. dormem:na DIO-GDAN-
DENSE» QUE MED O GENERAL JOÃO LEOCAOIO

PEREIRA DE MELLO E OETI103, INA

APAIXO

Saibam emantes esta virem que no anuo
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo
de'mil novecentos e dezasete, aos vinte e deus
dias do mez de agaste, nesta cidade do Rio de
Janeiro, em meu cartorio á rua da Altandeg,a

- numero trinta e dous, em virtude do distri-
buição que hoje me foi feitas conforme bilhete
que fica arehivado; perante mim ta.bellião,
compareceram corno outorgante e reciproca- .
mente outorgados, o general João Eeocadio
Pereira de Mello,- por si e na qualidade de
procurador do Dr. Henrique Pereira Netto,
J. J. Leite . de Almeida, major Carlos Fon- .
touca, Antonio Dias de, Costa, todos liqui-
dantes da COnSpanhia- Anonyma Cooperativa
Hulha Ilio-Grandense, em liquidação • ami-
gavel, conforme cis poderes dá procuração

• passada em notas do tabollião Octaviano
. Gonçalves, da cidade de Porto-Alegre, Es-
tado do Rio Grande - do Sul, cm data de
vinte e neve de maio de mil novecentos
é dezesete, --procuração essa que se acha rose

_ gistrada neste' cartorio . no livro proprie •
slattuoro deus, a Companhia Mimes de Carvão -
do Jacuhy, representada uesle -agto.



•
• rtron.tp',-1',3irir

prosida os .traballios o. »tesiu.o general' João (duzentos e, sessenta e doas contes o qua- Monte:iro d Baraws.-ljudUrcep. telerraphie;  4 . •
'1".eocadio .rereira de 'Melro, que-ré/s....mulata° a 'IrOCCtit03 Mil o ditzentos . e seprsenta o cinco «Satellite».Ca.ixa postal nunicro conto o iring

• .yreidencia, convida -para -secrotarios os réis),-confortne relação que lhes foi aprese:1- o cincoBanco do 	 - Rio de.,Jueirco'
Srs. Drs. Uterino do Faria o M. Buárque 410 'fada -pelos liquidante.s da • citNla . sooiedacle vinte e um de agosto de mit HOVOCentO9 tioA

• .• .facedo. 	 Cooperativa hulha flio-Granclense, representa- °sete.	 ' (uni cento e --cinco :mil .réis)„!
- Em seguida o presidente da assenibléa diz dos polo General João Leocadio Pereira de Recebemos do Sr. general João Leocadio
que o objecto da-assouiblemt era tomar coube- 3lello,documento que é pelosabaixo assignados ruíra de Mello, roprescntanto •dos ,incorpora,-.
cimento dos laudos dos peritos nomeados para devidamente rabricado.'llio de Janeiro, vinte dores da «Companhia Carbonifera !•Flio-Grat

• avaliarern 03 IROU, consas e direitos !pio eil- 43 dons de agosto do mil novecentos C dezesete. denso,» a quantia de uni COilt0 C •.Cline0
trai-11ra constituição da companhia, latulotg --Assignados. 11ozcrado Pcwahyba.- Alvaro róis, sendo um c,iito de réis importancia do
cuja leitura imitida proceder C são os seguin- Ribeiro (iroça.- finilhernte Lane. “Os abadxo deposito . feiLe neste Banco e corrosprodento
les: «Os .baio assirs..eados, louvados limitou- aásignado:s louvados nomeados pela assembléa 1.0 .;(, .(dez por cento) do capital em dinheiro
dos mia asserabléa- geral do :constituição da geral de constituição da . «Companhia Cacho- com que se constitee a mesma Companhia ê
companhia- Carbonifera Ilio-Gratidenso, reali- 'útero Rio-Grandense», realisada oln vinte e cinco mil rt•Jis da nossa cummissão raiai= so-
ada cru 'vinte e uni de agosto 41a corrente um de agosto do corrente anno, para darem br e a importando do dludido

:mine% para 1.1-trrom . valer aos . 'bons, • cousas • c valor aos hens,-cousas e direitos colo mio en- Ilaneo do brasil, o thesoareiro Deroata. Pstm
direitos com tine outra a Sac!ctlade Coopera- tra a «Companhia. • 311tias de Carvão do Li,- • tuna estampilha do r.190 (tresentos ;Kis) de\
uva !	 aitulha !tio-fIcnlonsei, 4 .tn culip), para.. constitta4 da Companhia dranellto io transada . Lista dos satieriptores
liara a Ibrniação da parte do capital que stib-- carbonuera, Ri„..Grandonsa u sj,,,) de opinião de acr,hos da Companhia earbonVc4:a !lio-
c.reve para, a constituição da citada Compa- que os ditos bens causas c direitos, Cipeeiii- Graidense. Pela Sociedade Ceoperatila Hulha

?titia 1:artionifera llio-firaudense, teodo e\a_ (,,,„1„ :4 no contradoeciebrado em dezde agosto llio-Grandonse em liti eálaçã,o, 'João -1,4eocadio
minado al documentos. e Vamos do premio- do cotrente ramo entre to Sociedade COOpe- Percira de Mello, liquitiante,2..700 -fluas mit
Jade que lhe fora Rk .pi,..esmlus e pelo conheci- cativa hulha llio-Grandnso . ) em fiquidacãou

i n	 vaeuto, •tee	 os ottl ditos bens, cousas 	
l

	

sas e di- e a citada CO	 u 
Iiao

s eCarvão  1•
coitos e que con	 msta	 410 todo o activo da Jacithy, contracto. élt ir , •jiu

NI' ..a'
tlinta.mo

 de 
oiti ailet0xomesma, Sociedade Cooperativa Hulha Ma- I lovidainente rtibriciwo, toem o valor de réis

• cleand.:riso o são: Primeira - 'terras adqui- •1:10 ...0,1:5' l'quatrocentos e chicoenta contos de
1 ridas a t ireis .; t5-. Companhia., conformo escri- r.•.is}. R 	 Janeiro

e	 111i
Rio de Jan • , "	 1

ptura lavrada em notas do tabellião licta- de	 ruil nor OContoSe %.10tee te ‘ -.) -1-1 (  (Z,Itt?)
vituro 11onçalves, do Por te Alegre, em dez- Ilowndo . Payoh	 -1/it'aro il.wi‘t:c;(; rd •

, o,PFLel ri : 	#15.„0.310	 1917 , :so •

c se tecentas) aoçoes, 5. 40:000.; )(quralleatos
quarenta e.ontos 	 Cis). Pela Gompanitia.
Minas de Carvão do Jacniiy, 	 Arroja lu
Lisbóa, »residente, 2.230 (duas uni! 4.141.zenta .: o
cincoonta) acc„4-ies --4110:0008 (titt.troeontos
cincoonta conto de réis;; Herculano lel. In,
glez do Souza, In .dez) acc.fios. :.1:030$ (dote,
contos	 réis);M. lbtarq ao de Ma .od ,,S4,etrie)).;-

•acrAcs 1:00g ;um i,gtno de réis); /jacto do
Ibirocally, citico) acoks i:Gt01 ' Ima conto
de réis); Muno de Azevedo Ribeiro, :t; ícineo, •
a.cçi)es ".1:004 (um cento de reis); Joâo 1,,00ciz.-
dio Pereira do Mello	 (dez) acções 2:000;).
(doas contos de	 Mario de Audredie, lia_ •
moi, 3 (cinco) ac4:4334 1:0003 (mu emaço 41.)
réis';; Zeforinn	 Faria, ã (einef.acçijos
1:0018 (um conto de réis); Caetano larcia,
(cinco) accõos 1:0008 ) urn conto dt, réis).
'foto' 3.06 (cinco mil) a.cç-hos ita,luitoarta.ncia
de 1.0e0:000b' (mil conto.s 	 ré1V. Azi.'ito
disseram outorgara mu i  e reciprocamente	 .
pularam polliiidontie que lavrasse mu aihulm
IWLLS esta oscriptura que seu 1O-1U. 1.-ida
as testemun	 rhas e achada confome .a
apresentada acceitarain e assinam gont as
testemunhas a tudo presentes ..lerge Belmas o
João Laper. Eu Fra.ncisco Magatlaes	 niur
escrevente jitrallICIltailo a escrevi	 ...
entrelinita «Antonio Dias da Costa» o o ;asara
«cinco». E eu Guilherme Wrariony de Witicedo
tab.illião interino a subs ,,revo resalvatial a eu-
trolinha minuta aoresontada». - *te/Jena
João Leoewlio Pereira .de Mello. - Po -procura•
ção, joão Leocadio Pereiro. de 31ello.
.-irrojado Lisboa. M. ll,,.arque de &medo. -_
Po, do de Ibirocoh.y.-Ilereidano Wareas imite;
de Solt:a,-Morio de 41.4tdeatie Ilesa
de Foria.-Citetaso G areio.-Mtar O . (le Azeeerl,
labeiro.--Jo	 utrge Delu g.--João Laprr.
• Nada mais se continha mu a . tratisCsipta es-

criptura que para aqui bem e fiel unte fiz
passar por certidão do proprio livro a cre
reporto cm meu poder i.: cartorio. fliGtje Li-
neiro, vinte e sete de agosto de mil novecen-
tos e domsete. E ca, Guilherme \V .:m-4m tI4

Jt,Y.c.ologieits o concessOns do tempo da Inn.crio denso.- João Leocatlio Pereira de Mello.- Macedo. tabellião informo, a solne-	 o00 zts
posteri.tre,m, feitas para mploraçtts de Alará) de Andrade flamos..-Companilia Minas gno•-Guilhcrriw Walitos Pic .31'20t"

minerr.os no eitado inanicip:0 de, s. Je nny. ' kl Carv5A)	 .11ellii)•4 Por ,32.tl PresidentC
mo e sobro os quites tenha qualquer direito a	

.

	

Miguel Arrojado. Lisboa.--Gaetao o Garcia.- 	 Certifico que, por despacho da:Junta Com-,.
citada sociedade Cooperativa hulha Tlio- Alario de Azecetlo	 ato de Mi	 iMiro- mercial de 27 de agosto vigente, arellivarnva-
Crandionse o todos os demais bens que conqi- caliy-Seis mil novecentos e quarenta o oito- so nesta repartição sob o n. 1.d83, astescri-
titoin o' activo dessa sociedade, em tiquidzçrto. Recebeiloria. do Districto Federal-Sello por Pturas prellruittar.de constituir:to-O 	 consti-

v5)ão a rodos -esses bens o valor gibbal de réis	 tuição final da •crba-Exercirio de mil novecentos o dezesc 	 Companhia rboir:fera. Rio-
. i .053:1108205 tnu m i e enleou!" e Ires comutes te. 4.:1003 (uni conto c ema mil réis).' No livro . Grandense, lavradas em nota-vdo tabollião

cento e dez mil dozento; 0.1,e,s3enta, e cinco de receita, a . folhas, lira debitado o thesou- termo Cuilhertno Wainosy do !acedo: , das
ti), asqinm diuriminad„ : Be„s imunieveis, reiro pela quantia do um conto cem mil quaes constam Os seus estatutos e dernás do- .
0-.i10:004 (duzentos e -cincoenta Contos do réis); 	 ,

	

',is recebido da soeic.4ado A lionynia (àgmpa- Cumentos roferentes á sn'a canstitu.n co.. Kca,	 •
-Lens inoveis, aelisas e direitos, 803mit05205 nina Carbonifera Rio-Grandotse deSello co- Herac io Pestana do ..‘1.“da"'i 3' ø lirtid se-
(oitocentos o tr	 i.000:0 OS (mi/ contoses contos cento e dez mil e ifl'e- do reis) do-sou crelaria desta junta, tt.escrovi. Ri, do Vinci-
;in gentes sessenta o cinco reis). Deveio, pa- Capital conforme a verba numero -dezeileve. - ao, 28 de agosto de P117. (Assignatio)-isidero
réal, ob.erràr os abaixo assignados que esto .Recebe.doria. do Districto Federal, vinte e dons lkempos, director. Estavam devida -lie-
aeerygz:Lztg2j..I., 	 do -:P.go.4o de Mil novecentos e dezesett.J......0

•
twizPriCS duas est:anilhas. . na valorieol-d

-	 ftel do tho-nureiro	 eseripètruio	 1.(;:s;.... • -

esci 4 d	 me dezembro do mil novecentos tos o dez2- til:U/1 . r,,	 I	 r•	 ;(15g."1"
to com 2. 5J0.G03 (dons milhões o (joinbentns
mil) metros quadrados (mo sub-sólo corresnon- d‘ i.

o

t 41-ão. -pa...ta-jr.a

•

 -
dente a 2.811.117 (dons main:tas oitocentos o

onze mil cent.> e dozoseto metros lua.-- C `r o	 do imalta,uari t,tricl iiint32 ,a,0,tibec, 1, ),3„, d(a Seeieda,,,il°
deados) op ile s3wieoutra. parto da jaulacai'- (I) aPPr,„;).
batam% éonhocidà sob a denominacão do onla°1	",0
Bariá, terras c stab-solo estes situados no intt- 	 "e
nicipio	 Jeronynto,	 Luatlo	 Ri!)	 ,l'ePril?n'apt!'° " a ill esula Se-

 direitos da

, sdi	 ille9jiqui(itioda;Ç:eareo--:::s.":t

▪

 tleikm:11:e.gatteb"ctite:in,a:3;10:gs-asi[4ileal, cim

íointpatiLlia Minas de Carvão do Jacully que
ma SociedadeooCurativa	 i tio-Gra.n- anilem	 fyiin ROL'	 „

por n tsé', • n pcurits publicas de novo do tu-com ••" ilr°21112-;

tal): tio)‘ e‘ii(t(':ectli,1)10,?1,>.iii	 v‘ .ri:azdeans, seu dl t(,:;d:Ine'
	 I O mmiii
	 it)}.3d	 n-°bia‘u."1 te:''sdeei

llantos que diz caber á assomblea g3ral
1)1 :41"t3	 „d9.	 fórum dos estatutos fixar os honora.r:os da di-

rectoria e do consollio fiscal e assim sendo
(dutis	 '''Z 'I ;-20." propunha iitiO (Ales fossem os seguintes: Os do

(;) otilltifico;',t 1;ainetli;%'.1.t:elu tnpe:ttf, 14.: cni ii evenesia°er;
oside

;)ros dou demais dirooteres 1 : 500,>
nte 2:01)V. dotis contos do reis)

a tratar suspendia a sessão para ser lavrada aroço; para cOloração de carvão com asrespectivas iustanaçoes mechanieas situa- presente acta que depois de lida e. appravada
rama- e asigna•la por todos os presentes. Rio dedos nas ouranas 1 erras. Quarto___Gaga,), Janeiro, iate e dons de agosto de mil nove-eitos, material de transporto, ferramentas centos e dezesete.-Zerec in0 de Faria,

nioveis
jaca. a cuons''; uw,u"e ' r.'1,0","17s0 o 'Ig'.0";0".`áo tinia'c's't7a": ro sceretario.-João 1:scr.:adio Pereira de Mel-

lo, presidente.-JI. llogyrque do Ablua°, -:egnn-:la, de forro no mesmo municipio de S. Jon,- do secretario.-Ilerculano M. .1a.vez de souza,
mo, desde a margem do Rio Jacuhy até a pela Sociedade Cooperativa Hulha Rio Grau-mine a ;sim couto direitos, opção. estudos

eSeripLOri15, O adquiridas -a Nieasio	 vell"""de elia a PPrevad ' • Ema seguida °xeira mac:iado osua manter. Terceiro, 	 dente da assembler% diz que nada mais havendo

terras essas tombem r-itaadas no , municipio	 mensacs; os dos. membros elf..ctivoS do censo-
S. Jeronyma, 1.1stado do Rio Grande do Sal 	 lho fiscal de 1109ã (tresontos	 réis) mensaos.
com as confrmitaçOes indicadas nas citada

,

da Jazida carbonifera denominada buiiá, (uni cante e quinilent°' mil 1.' -̀4s) (arribcru

s I) Presidente d" as3embla1100 essa Pr °P° f.-a a



MALA0 EM 30 DE JUNHO DE 4911.
Adiro..	 •-

Valores sociacs 	
Amortização- de debentures
Almoxarifado  -
Papel do impressão. 	
Diversas Contas 	

4.7A82:163$72b
• 211:ral:080S0
• 45:7i38160

157 :803800,
2.5016245528

Contas a receber 	
Lettras a receber 	
Caixa 	

Passivo
Capital solidado 	
Capital commanditario 	
Emissão do debentayes-fran-

cos 	
Emissão de . debentures inter-

nas 	 .
Juros a pagar de debentures-

francos 	
Juros a pagar do debentures

internas 	
Diversas 'cantas 	
Lucros suspensos 	
Dividendos a pagar 	

431:7288150
16:4705920

• 57:064288
— — — — —
20.007:0208181

100:0068a00
9.600:0008000

4.116:2503000

2.000;004900

031:044950

89:6/68000
4.4A:5S6$833

11:8235898
4:6975500

Quarfa-feira- 2O. 	 DIARIO OFFICIAL
'1===2227, 	

notlisigures ata Comp.
Sociedado e-m commandita por acções

. Srs. . sociO3 CoMmanditarios—As contas que
me cumpre apresentar-vos abrangem os pe.
ricaliss saciaes do 1915-i0 te e 1916-1917.

Infalizmente ainda no cessaram as causas
que deterunnaram a repercussão sonda por

algumas de nosas verbas, como já vos disse
em meu relatorio anterior. Nem podia deixar
de ser assim, visto que aluda perdura a crise
oniroasal provocad a pelos acontechnentas que
ha teaa anuo; se passam na Europa .
• A Mevaçao dos preços de todos osa artigos de
importação tem-se manifestado sobretudo em
relação ao papel de impressão, cujo custo rd-
trapa.ssa hoje os limitos que, razoavelmente
nas era dado prover. Não obstante, tenho
empregado os maorea esforços no intuito de
não prejudicar a publicação do Jornal do
Gommereio cm Suas edições.

Não me foi dado ainda chegar -a um resul-
tado definitivo quantO.ásmoditicaç.õea das
coado-Aos das oosaas responsabilidades relati-
tivas ao emprestimo em ouro; a; negociações
iniciadas tam-se demorado devido á. actual
dificuldade de communicações. Acredito,
porém, poder em tempo não muito remoto
apresaniar-vos uma solução que seja conve-
niente não só aos 1105505 interesses, corno ra-
zoarei aos daqueiles com quem tratamos.

Continito a usar da maior economia na ad-
ministração de todos os negocios sociaes, cor-
tando.o mais possival terias as despezIs que se
tornem dispensareis, ainda que não de todo
superfina.

No intuito de dar maior expansão ao Jornal
do Commereio, promovi a publicaé,.ao de sua
edição no Estado de S. Paulo, do que aufe-
rimos apreciaveia va.ntagens, principalmente
pela divisão das despezas relativas a algumas
de nossas verba;. A operação Ibi realizada
em condições muito faaoraveis.

O balanço e mais con tas apresentadas po-
derão dar-vos coahneimento da nossa situação
financeira; todavia, si maiores esclarecimento;
voa forem precisos, estou ao vosso dispõr para
rnini.stralsos.

'liado Janeiro, 28 de agosto de 1017. —
AntoniJ Rodrigues Ferreira Botelho, soci) sob-
dado.

PAnECER DO coasaano FISCAL

Srs. accionistas — O &analiso fiscal, tendo
Procedido a exame da escripturação dos pe-
riodos sociaes do 1915-1016 e 1010-1017, en-
contrauaa em devida ordem e revestida das
formalidade:4 Ide-atos.

E' de notar o e4orço-eare tem empregado
aetual administração . 'para resistir ao;

effeilos da crise que se tem feito sentir,
aceantuandoase principaltnento na elevação
do preço do papei de impressão, na reducção
da renda da nWeriu paga, urna das prinei-
Nes fmtrs . dos lucros da cropre2a, e no ser-
viço do empriretinta em ouro, attenta a varia-

. çãO da taxa cambial. •
A commisaão fiscal é do.parecer que sejam

'apnrovados os lailançoe, contas' e actos admi-
nistrativos relativos aos periodos acima refe-
ridos.

Rio de. Janeiro, 27 .de agosto de 4.917. —
Zeferino de Faria. — JoséPires Brandão.—
Laudelino Freire.

20.007:02)8181

S. E. ou O. Rio de Jiaeiro, 30 de junho
de 1017:— llermogencs Sampaio, chefe da
Contabilidade

TRANSVERENCIÁ

De 30 de junho de 1915 a 30 do junho de
1917, lavraram-se 3:2 termos de transfcrencia,
sendo:

Vinte e sete termos por renda de 318
acções;

Cinco termos por transWancias de.1.800
acções por cauções e levantamentos de cau-
ções.

S. E. .ou O. Rio do Janeiro, 30 de junho
de 1017. — Bermogenes Sampaio, chefe da
Contabilidade.	 •

Comi)anhia, CominerCIO
Navetvação

Relatorio da Directoria

1910-1917

Sr;. accionistas — 'rondo sido encerrado
em 30 de junho proximo passado o ultimo pa-
rindo administrativo da Companhia, iniciado
em. 4. de julho de 1916, cumprimos bojo o
dever de submetter á vossa apreciaçao o re-
latado referanto aos negocias e occurrenciaa .
verificados durante esse penedo.

Observando a mesma orientação que rinha-
mos imprimindo á nossa sacção 'de Navegação,
desde quaodo. condições CSpahle3 cacadas
pela guerra européa permittiram tambem ás
empresas baasileiras encaminhar as suas frotas
ato os porto da Europa, procurámos intensi-
ficar, quanto possivel, o nosao trafega interna-
cional, areando, antes para os rortos da In-
glaterra o posteriormonto para os da França,
linhas regulares de navegação, com as .quaes
sorriamos ao mesmo tempo aos interesses da
expoi taça() nacional.

O; mercados brasileiros de exportação de
café e tle outros productos já se resentiam
então da falta qua.si que absoluta de transpor-
tes e reclamavam seguidamente contra e
aecumulo, nos depositas, da mercadoria já
vendida para o exterior, sem que -pudessam
alcançar dospoderes publicos urna providencia
prompta, capaz do conjurar a grave crise,
que viria perturbar fundamente a vida eco-
nomica do pais.	 •

Ni nessa emergenela que, após os appellos
do governo de S. Paulo e do proprio governo
Ve.deragapara attender ás reclamações dos
expórtadares:de Santos e Rio; a nossa Compa-
nhmas diapoz a desviar do 'serviço da cabo-
tareistaaqitasi totalidade- da sua frota, pro-
movendosno.s dons porto; o engajamento dos
vapores para Os portos ouropéus o iniciando
par. '.esso . . modo, com a maior regularidade

dcsafogg dos - mercados nacaanaea

Assim agiu a nossa Companhia durante Natio
o 2° semestre de 4.910 e parte de 1.° sonieettaa:
do corrente atino, tendo realieado durante.;
esse periodo' s um total de 88 ridisien.n., :4011dtt).
que sS para a França os seus vaporei amprcer-
henderam 21 viagens, conforme s vó. cttaa
quadra seguinte:

2.° sementre de 1010::

Voll1Mas
Em agosto de 1910 	 31.625
Em janeiro de 1917 	 112.77get
Em fevereiro de 4.017 	   11.6.7i8S;
Em março de 101.7 	 144.68el
Em maio de 1911: 	

• 433.603
Porto do Rio:
outubarade 1016 	 • 32.0021

Em novembro de 1910 	 • 84.005a
Em janeiro de 1017 	 96.105
Em ia:varela° de 1017 	 10.0n
Em março. de 1917 	 74.558
Em abril de 1917 	 21.953
Em maio de 4.017 	 35.525

1

Viagenas

ti27;„Portos do Norte 	
Idem do Sul 	
Republica A rgentina 	  •9)
América do Norte 	  •raS
França	  •

'	 figs
1° semestre de 1017:"

Portos do Norte 	
Idem do Sul 	
Republica Argentina 	

	
OIN ,

França 	
	

4.5;

2.2

•—• -

Durante ' esse pedalo foi transportada pe-
los nossos vapores para os porto; da Havre: .
e Marselha a impartente cifra de 709.70CS
saccas de café e outros produtos, confirme az
vedará ver do quadro seguinte: •

Porto de Santos:

Em outra qualquer pais, bastaria essa somma
apreciarei de serviço; prestados aos seus inte-
resses economieos, em um momento das maio-
res dificuldades á sua situação interna, para.
merecer a nossa empraza, par parto dos pela-
res publico;. -sinão farorea que ainda mais a.
estimulassem,. ao menos a consideração a
apreço que do ordinario deapertam organiza-
ções e emprehencEmentos deesa. natureza.

Entretanto, o despeito inCotaido pelo surta
brilhaute da nossa empacas o pela sua evi-
dente prosperidade, animando es mãos espi-
ritos o aggregando os em uma comnumbão ac
baixos interesses, quo so a ganantia O a in-
veja podem produzir, lançou em março desta.
ano° contra a nossa companhia a denuncia da
que dia ia se desfazer, pela venda, a arma-
dores extrangeiros, eo nove vapores do suae
froi.a marcante, desfalcando desta uma gran-
de tonelagom, (Inc a supposta alienação sub-
traldria á cabotagem nacional.
• Este facto, -que já foi largamente debatida

pela imprensa c ao qual offerecemos entãos
irumehliata contestação, foi a causa inicial der
toda a campanha movida contra a nossa emas
preza pelos mais legilimos e-autorizados re.-.„1 •
presentantes do.pode-r publico.	 .

De nada valeram as provas e documenta..
que apresentamos ao Sr. Peasidente da Repta-
blica sobre a falsa denuncia da venda .dsaa:
•nossos vaporo;, as demonstrações que fizeanos,
de que a nossa companha, som Catar asdjeitaa
a obrigações do 'espec.lo alguma, sueeportons;
Çntretant0. voluntariamente_ et nas. maior ree

-

•

À Mo. de



110.601.078 -
-oO.)Venda s elfectuada ., »o :1^ semestre d:0:0.:$11:

Interior e praça 	  .
Portos do Sul 	

	 10.803.88

Estado de S. Paulo 	
Poríos do Norte. 	 	

13 . 070 . 3,20, •
330,10o; .

31.300. 1,0i

Além dessas. furam acotoada; mais as se-,
guintes, de sal Irottefidado:
Sal «Evtra,), intorior e Fogo 	 lo 018 calso
Sal oTopo Cadiz,,, interior

e praça 	  1.373.810
Sul 	 	 .00õ.000000 2.131.810

Sal t,Cosinheir.) .), isater.praça	 41.320 kiloo;'

•

oFria(ti,í
IVO

partiram antes da declaração 'do bloqueio.
pelo Cioverpo Allem:to, estão 'aguardando or-
dens, re,pecti)amente, tou Lisboa, Funchal,
S. Vicente o Pernambuco.

Conformo cot/Cactos celebrados muito autos
do I do feveroico, estão carregando para o
Ifas r( O CoreOvado, Jezeidry e Mocury, c, den-
tro do brevos dias, comeearão tombem a Ki-
t:ober carga o Tijuca, 'o Taro, o Modso pó, o
Jtignari lp, e O AraCitly.

Como rè V. Ex., quatro doa navios desta
oompanhia 50 acha rn em situnãe afilictivo,
aguardando ordens para prosoguimento
sua róta.

'lues estão prestes a partis', poiso) segur,rs
410 soa sorte; e cisma para cumprimento da
castrados antigos, temo de :;oguir prrit 0,n
Seli.4 destinos, cOmpartilltando da sorte Aos
sete primeiros..

A eompanbitt t;:4Jnmerci3O 'e SOTegat,W1, que
já tanto Me a V. Ex., fica certa do que o
Governo do Brasil assegurará o bom oito da,
viagem dos roferidos L. vapores, alcançando
para cites o filie, para navios ¡loucos, em
casos partionlares. tem consosoldo algumas
naeõe; ;s1hola5 ao condido campeai. o já
volts-nulo V.' Ex. com refereocia ao Tibooy
Tqloury.

Não aodundo nem devendo Os navios ter
demoras cso potoos intermediarios, e não do.
solando esta componha tossiam decisão alguma.
sobro a conlinuaoão do rota doa IneSMOS selo
pré% ia ao:monda do •Goversto, muito grãos
ticorlamos aV.Ex. Si nos dissessa si o governo

ou não incosiveDiencia, neste momento. na
corstiostarOo da viagem e preparo duo alludi- tudo o primeiro, pala extraordinaria reper-
doo doze "volvo:res. Attendoodo á delicadeza da missão que causou sio paio epelos cabida); que
situarão, e não querendo esta companhia, acarretou , á nossa posição internacional no
erear é1itt1etildade.',4 ao paia, asseguramos a conllicto curopéu, vicrant sibreearregar de
yo •oo, que cum agrado irecobrwenw quais- provaçOr's • arnargas essa• phase terrivel por mus
quer (rolais .; do governo.	 tem passado a 110.T32, °soprou,	 pportawlo.si.-

Aproveitamos a occasiao para .renovar a suultanearneute os mais terríveis choques e
V. I. OS Iltfri."505 pri.iteSkI3 de elevada estima. atatzendo a todas . 03 . 11e5505 corações o pezar

•' o consideração.	 • profundo que a catastropho deteroduou, com
Saudaaões.—Pelo (Inapanhia C0aitl. 3t`ei0 e a morte dos modestos servidores deaappareci-

• Savella(A,	 l'creov GoMei"), director :dos com aduas pildadas oitos:lados em ma-
shoontreiOo.	 res:extraithos.
• Não necea,átranos relembrar- aqui •todas as 	 E' excusaAto aecrescentar-vos que, logaquo

• pha,os da quescão levantada corra o -Govorno a Companhia, teve conliee pPeuto . .des3eS torpe-
ia llaomblica e da 'qual . resultou primisiva- deanfento3, dott - idosas provido/to:as noces-
mente aduela:to do desapropriação de todo o Sn'i0.51 para (); soceorros aos tripolontes, sua

• nosso material iluctuante O depoia ,ta ,contra- mussitem:Oto nos portos europeus.p-transporto
o Oto que fomos compellidoaa ssipar.no	 , até esto porto, gratificando genaeosatodote os

nisterio da Fazenda, .parato arrendamento .de 3obrovivontOs e trantiliandaas lamill'os, dos foi-
,» "'• alados ça nossos, oa pores, porque, . em artigos JeadOs- com ..um avecolio: c orota3ponalento o.. dona -

(4MM/À e stmoesqvososa imprensa,dosta. Capi- ottruloSale soldadas..
•-• -0,4:reunidos mais tarde em foi/seta para. am, . Coustanot103 doeuniOntOs hielttiOjton't1-0S

..plo.o,R.oloacão qua",a% ,ololtom 	 goaareitos sem osooutos ivrroao.	 o'o„Ootoa, . • • -	 .

TKAÓ"ito	 1911	 5071
.	 .

Na nossa sução de sal, lemos 4-registrar 9
seguinte no», intento:

•Vendi; effectuadast10 	 sOmestro (TC ,19.1e
Interior e ;raça 	 .	 10.073.70.1
l'ortos do out. 	 .... 	 	 3.49G.M)
Estado do S. Paulo 	 	 12.05Q.A1.
Portos do Norte,... 	 	 72.25ti

O movimento da nassa mina do sal, tiO,
ito (*Ws, não ponde. ser maior, devido á fálttl:"
absoluta do sal 110S 1103503 dep0siLo ,

Desde que foram arreadados os vapores (.1):
Companhia ao Gorem° Federal, pouco too/
funecionado a nossa uzitsa, achando-so olla o'
maior parte do tempo parada.

Couro deveis saber, Srs. -accionistas,' ;Aio
toámos com o Governo a garantia de uni
transporto oleosa/ do 10.000 toneladas de sal
das nossas salinas do Macau para os port03 da
/lio do Jaüeiro o Santos, e Mus a de 2.Cl0ps
toneladas deste porto para os do Rio Gro.nde
Pelotas o Porto Alegre.

Depois do já havermos co»seguido •a garast-
tio de uni transporte de 7.000 toneladas mei?...
saes, do porto do Macau para ntipi o Santos tt
de amo toneladas para os do Rio arandu
Sul, o GOverim reduziu osso quantidade para
5.000 toneladas apenas, retirando o seu , com;
premissa quanto aos portos du:Sul o ilmitair;
do a simples promessa a concessão dess)
transporto, sanspre que fosso ,possivol.

Nat) obstante essa garardia do 3.000 tono- ,
Iodas,' constarmo da Mit:mia contractual. •
ajustada com a nossa Empreso •otá
cerca. de qualro toucado oxecuolo do ciai:
tracto, o Genro() Federa/ ainda n.o .concei,
deu o transporte a que seartbaigou, a deapalra
das continuas reclatuaçOeomm 'tomos feito o.
¡ilustra directoria do Lloyd Drasiteiro.

-E o que é mais curioso, o • que o governo,
deixando do comprita tiossoovarte o oesso cosi.
tracto, vae for, weel do -transporto systetriatii.
contento para o sal do o)Stranka,
até mesmo dos vapores da efimparatia..paro
attoncler aos podidos dosomo nos ,fazem cosi
eus:resida ;laçam/tolerei° cio .taal;,o.deixando
nossa, empresa . sem 03 ;noivado satisfazer os
coulpromiss23 que tem com a .suo•saata

Basta considerar que quando a compaursil
celebrou o con(racto do arrendamento, em 1 t
Ao abril proxitoopassatio,liavia,d/a atO cotai;
effactuado no interior vendas, da quantidadd
approximada de, :/3.000 . tone4,dua :aos.prei.,o-;•
anula das suas tabollas us. 1 e s'3, isto ú,
3P130 e 4a:2O0 por sacro ale,'60 	 posto 4
sal nas estaçOes de ezubaroue.

E liem impossibilitada , .00 entrgar rem -ilo;
„mora essa tonelagem vendida„:porque 1110 f;tkl
teu o transporte garantictO. ',p,eto, puniu.

O resultado da deflete/tem 'Que-transpor/ti"
foi a'aubda eleVaÇão . dasyrecos •de-sat no roeloi •
c ado, porque, ri rão d . ,	 -coitvattliio At.

. atmadorta sotliciente . para.legdatataT Vqrr,iv
..f,nttar as ceta.Oes,-os seus 3:01WarrelltOSIIM„,
. n% itRra,11.4i0,11a110101g9 u(11WkeirOlg:ro Ottoo

.	 rã P.O "‘ -
Éerva,com grayes'prejuizos para os seusinter, disposição, a • directoria da Gompanisia, cum-

/- lasses, a -paral,Ozação do todo o sou trafego vindo rigorosaineute o seu dever, já 'forno-
( marítimo, 'após a lu/mediata declaraoão do oco, sol) a responsabilidade de sua assignatu-

bloqueio alloinão.	 ra, detalhadas informações do todas essas tri,s-
kl assim agiu cila paro oito crear embora- te o occurrencias, fazendo o examo minucioso

cós áosituação intornacional do paiz, como se e complete de todas as circumstancias que ca-
poderá Vet . dos oiliciosdirigidos a nossa chan- racterizaratu o esbulho. a violei/eia: e o at-
ediaria, entro outros o de 27 do fevereiro, tentado do que a nossa "Eutoreza foi victima
loto, já fizemos publicar o que aqui reproduzi- nos seus direitos.

10A para vossa melhor orittntação.: 	 Não podie11103 ter outra conatieta, Srs. ac-
Ilio de Janeiro, 27 de ferereiro de 1917. 	 rionistas, na defesa dos interesses que Hos
EXIlle). Sr. g.oneral Dr. Lauro Sevoriono confiastes, e seriamos indignos do vossa coo&

'Midler, D. IJ. ministro do Exterior—Já tive- atiça si noS submettessemua sein protesto a
nuos a honra do communicar a V. Ex. que haaudita vialencia roso jáonais fino. exercido
chegaram ao Ilavro, seno novidade, rio dia 18 oontra, uma empraza nacional de inivegaçoo,
ala corrente, os vapores desta companhia To- que, conosa nossa, nunca foi pesada aos eu-
, quarg O Titvg.	 fres (10 .Thr..sooro o que estava ocaso 1113511114

A 's providencias tomadas com acerto por momento prestando os inelltorea sersiços ao
V. Ex. devo esta comp.:2'11M a chegada a sal- intereambio coannercial do Brasil com os
val»entodaquellos duas umdade3 de aia trota,
()Açora, com )51eio' razíto,lespera que os do-
mais navios seus eZposent vota segurança aos
seus ddstisios, em vista doo passos que o GO-

N'orsso lia de certamente dar por iutormedio
410V. Ex.

O Gua1i00, o Aiityzutey, o G lirvpu o o Pa-
ralui que so distisiam atrilamro o que daqui

mercados extraugeiroo.
kumproemo ainda havar ao conhecimento

dos Srs. accionista; que, mim obstante os
excellentes servioos prolissionaos que com a
sua habitual t2ticiétido e racooliecida dedi-
cação AIOS vem prestando o nosso nastro
advogado Si. ,Pr. Antonio Carlos da Rocha
Fragoso, o para retbrçar ainda mais o tra-
balho da nossa defesa no terrCI10
dando-lhe o maior relevo do autoridade pos-
si vel , resolveu a i recto'la, do perfeito accor-
do com o seu referido advogado, recorrer
ao valioso patrocínio do eminente Si': Con-
selheiro llny Barbosa, convidando S. Ex.
para .orientar O eucarniobar 4oda a nossa
acção na dofosa do; direito.; da Companhia.
E O com o mais vivo prazer que registra-
mos o acerto dessa nes32. delibaração, pelo
'110S:hW Vel concurso que á nossa causa ha
prestado e. conrinfut a prestar o egrogio pa-
trono, a mais brilhante mentalidade o o
mais acatado dos juristas brasileiros, a cujos
consensos o povoemos tornos subordinado io-
dos os actos referentes á questão coro o
Governo.	 •

Entre os =sexos esmoucareis uma cópia
do contacto firmado com o Governo cai
1 1 do abril do corrente armo, relativamente
ao arroodamento dos 110S303 ia poros, coo-
cacto osso que t'ositiosh cot vigor o com o
qual poude o Governo Federal estabelecer o
contrUle tia navegação.

— Autos do enceoearmos as consideras:3os
(luo estamo.; razoado sobre as occurrencias
havidos no 110.i30 serviço, temos o dever do
registrar aqui t) torpedeamento do dons vapa-
res da il9SM frota: o do Paraná, ()c:corrido' na
madrugadade O de aboil do corrente atino ao
largo do cabo de flarfleur, quasi nas' proxind-
dados do porto dó !lavro, e logo depois, o do
'rijem, na imito de 20 de maio, proximo
Nervos Noit'es, tombem na França.. • 	 -

.Esst,s dous doloroso; acontecimentos. sobre-

•
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‘10 se • achar ella . desapparelhada dos elemen-
'tos de resistencia efficaz, para tirar o proveito
<lua lesou tirado nestas unimos tempos, for-
çando a alta _rios pinos_ do salosara o limite
"cle 08200 por sacco .de.60_ skilos, ou seja um
augmeuto de maisslo.1.00.% dos preços

Ald tendes, Srs. accionistas, mais um as-
:pacto significativo da situação resultante do
contracto de arrendamento dos vapores da
'companhia com o Gaverno Federal.

Veiamos agora qu II tom sido. o transporte
,de sal concedido pelo Governo após a celebra-
oão do alludido contractos

Exceptuando o carregamento do vapor Ma-
Point, que já havia sido despachado em Macau
por conta da companhia, encontramos o se-
guinte resultado:

Kilos
'Etn maio 	 	 1.908.231

4.081.035Lm junho 	

'	 Total 	 • 6.052.206
Quer dizer que, pelo contracto, devoramos

contar até 30 do junho com o transporte de
15.000 loncladás, ao 'passo que o Governo nos
concedeu apenas o de 6:052.200 kilos!	 - -

Pelos dados acima verifica-se igualmente
que as nossas vencias para 03 portos do Sul
foram de 7.430.500 kilogrammas no segundo
semOstee de 1016, emquauto que ficaram re-
duzidas ao algarismo de 50 L300 kilogrammas
apenas de sal commum (5_606.1000 kilogram-
mas do sal «Typo Cadiz», ou soja uns total de
1.110.300 kil

°
asTammas para • o primeiro se-

mestre de 1017.
Houve, portanto um descrescimo de mais

do 6.000 toneladas, e que deixaram de ser
collocadas nos mercados do Sul, por falta de
transporto!

Os algarismos que ah i 'ficam são bem ex-
pressivos e servem para demonstrar a justeza
das nossas allegações.

Como Odes, Srs. accionistas, as vendas de
sal no 2" semestre de 1916 tiveram um aug-
Mento de 13.675.547 toneladas cm relação as
que foram effectuadas cm igual penedo de
1915; e, no 1° semestre deste anuo teriam
cilas tido o mesmo ou maior incremento, Se
não houvesse faltado o sal para os supprimen.-
tos regulares dos mercados consumidores.

Tem a companhia recebido desde abril pro-
ximo passado reclamações de toda a parte e
com muita dificuldade vae fornecendo o ar-
tigo, sujeitando-se aos' pesados encargos do
transporte moroso e dispendiosissimo feito por
meio de pontões a reboque, afim. de ir cum-
prindo os seus contractos de vendas, já re-
alizadas anteriormente, para execução dos
quaos não tem •poupado sacrilicios nem consi-
derado os avultados prejuizos decorrentes de
uma tal situação.

Os pontões realizaram 11 viagens de Macau
a este porto, sendo cinco viagens; no 20 semes-
tre de 5010, e sois viagens no 	 .semestre
1917; transportando um total de 16.042.708
kilogransmas de sal a granel.

Não nos foi possivel, pelas mesmas razoes
já expostas, desenvolver as vendas do nosso
sal «Typo CadiS», beneficiado pela nossa usina
da ilha do Cajá, a despeito dos innumoros pe-
didos das xarquoadas não só dos Estados de
Minas o Rio Grande do Sul, como dos demais
Estados, onde essa industria está fendo um
desenvolvimento consideravel. .

Tampouco pudemos ver augaienlada a pro-
ducção dos outros typos -de sal beneficiado,
destioadó ás industrias de lacticinios e 'a ou-
tras industrias finas, porque a deficiancia con-
stante dos nossos stockss* -aqui e em S. Paulo,
não nos permittiu, até opreSente, garantir o
funccionamento regular e methodico da nossa
:referida uzina.

O Movimento da nossa producção em Macau,
nas diversas salinas que a companhia alli pos-

suo, tambern foi muito inferior em relação ao -
.-do parolo decorrido de 1 de julho do 1915 a
30 de junho de 1016.
• A producçã'o nesse periodo foi do 505.582
alqueires de 169 litros de sal, emquanto que,
no periodo cio 1 do julho de 1916 a 30 • de ju-
nho de 1917, a safra nas : nossas salinas não
alcançou mais do 160.210 alqueires de 160
litros.

A causa principal desse decrescimo verifi-
cado na producção assentou no extremo rigor
do inverno, que há muitos annos não se fazia
sentir na zona nordeste do paiz com tamanha
intensidade, como nesse parido sle tempo,
°ocasionando fortes enchentes e chuvas con-
tinuas e abundantes por toda a parto, a ponto
de causar grandes prejuizos com inundações
de varias localidades da referida zona.

Em consequencia das chuvas o inundações,
muito soffreram as salinas, não só de afossoró
como tambem de Macau, tendo a companhto
registrado um prejuizo approximalo de 53.000
alqueires cio sal, perdido com oo inverno do
mez de março do corrente allt1Q.

O nosso stock de sal', nos aterros das sali-
nas, em Macau, em 1 de julho de 1916, era
de 862.909 alqueire; cio 160 litros, Mie, com a
producção de 169.216 alqueires da safra pas-
sada, ficou elevada a 1.032.225 alqueires. De-
duzindo desse total o algarismo das sabidas —
397.836 alqueires e mais o prejuizo de 53.000
alqueire; de sal perdi lo com o inverno, temos
que a nossa existencia alli cm-30 ele junho
proximo passado, ainda era de 581.289 al-
queires de 160 litros, ou sejam 93.006 .240
kilogrammas de •,sal, dos quaes mais de dons
terços é productb velho, de Safras de mais do
dons antros.	 I .

Devemos ainda consignar que a nossa ex-
portação para o Vara, feita directamente do
Macau pela Usina Valentim, com quem a
companhia tem Contracto, alcançou apenas á
cifra de 5.57sm3 kilogrammas, no penedo
de 1 de julho de 1916 a 30 do junho de 1317,
tendo havido um -decresimo de cerca do
.2.000 toneladas, comparado com o movimento
do aniso anterior, determinado igualmente
pela falta de.transportes.	 -

E' assim incalculavel o prejuizo da nossa
empraza com a situação que lhe foi arcada
pelo arrendamento de todos os seus vapores,
Visto que todo o serviço de sal ficou da noite
para o dia completamente anarchizado e os
mercados do Norte e Sul do paiz absolista-
mente desfalcados do producto.
• Promovemos a acquisiçã,o de novos reboca-

dores para o serviço dos pontões, procuramos
fretar vapores e embarcações para esse ser-
viço, sujeitando-nos aos °nos pesados de fre-
tamentos a preços, altos e de °ocasião ; mas
nem assim conseguimos até agora normalizar
esta situação, a despeito de todos os esforços
o providencias que temos tomado no sentido
de obter a maior , cadencia possirel -para os

•transportes cio sal.'
Em janeiro deste anuo, fechamos com o

Sr. Francisco Lopes Ferraz a compra de todas
as suas- propriedades saliferas situadas nos
municipios çie Macau e Areia Rranca; 'o tam-
bem nos achamos em negociações com o Sr.

•coronel Francisco Solou para a acquisição das
suas salinas de Macau. O objectivo dessas ope-
rações • de compra é augmentar cada vez mais
o patrimonio da companhia, no Estado do Rio
Grande do Norte, e alargar quanto possivel

- o raio de sua acção industriai naquelle Es-
tado.	 ts

1	 *

•
Não. obstante os prejuizos decorre' te;

contracto ;que a.. nossa empraza foi obrigada a
a.ssiguar com o Governo Federal, em 11 do

'abril proxiino- passado, "e sclo qual resultou ficar
clia...,privada da- posse - e gosn da sua frota

mercante, em um momento .eiractamente ora
que o trafego maridos() para as linhas ouro-
péas estava proporcionando extraordinarios
lucros, a nossa situação financeira ao mantem
absolutamente consolidada 'em tolos os seus
aspectos, pelas reservas acumuladas,. não só
dos exercicios anteriores corno tambem' polo
equilibrio na distribuição methodizada dos re-
cursos que as rendas sempre crescentes tema
permit4lo admisistração operar, applican-
do-os com aliará e escrupulosa orientação
em novas iniciativas, que constituirão outras
fontes do receita, indispensaveis ao desdobra-
mento integral dos negocios da companhia a
ao augmento de seu já valioso patrimonio.

Pelos documentos annexos, o balanço e de-
monstração da 'conta do Lucros & Perdas, ve-
rificareis, Srs..accionistas, a marcha ~lu-
liva de todos os saldos no correr do perimi°
administrativo proximo fiado e podereis aPre- •

_ ciar devillainente.olnovimento ascensional
cada conta. •	 ÇA	

.1
Fechámos o balanço em 30 de junho pro-

ximo passado, com o saldo em caixa de
451:113$883, ass'in discriminado

Em caixa, na sécia 	 	 128:6188 ?O,/
Nas agencias 	 	 43:4678814:
Nos bancos 	 	 4.277:0278775
- Além desse numeraria tinha ainda a com-
panhia, nossa data, á sua disposição, em po-
der dos agentes, no paiz e no estrangeiro, as
reservas espociaes de 878:1318416.

•A conta de fuma lo de seguros, que no czar-
cicio anterior havia a scendido á somma do
AI0:46683H, já attingiu ao limite de réis
1.000:0008, determinado pela assembléa ge-
ral, com a verba de 200:3338689, retirada
do lucro do 2' semestre de 1916 ; e a do fun-
do de deterioração do material que na-
quilo exe scic o apresen , ava o saldo do
1.202:3908423, foi igualmente elevada para
2.583:9938'660. demonstrando essas cifras urn
augmento sensivel nas contas desses dons
fund-os.

Observou-se na distribuição' das verbas des-
tinadas ao credito desses fundos o mesmo re-
gimen já estabeleci lo opa assembléa geral 'an-
terior da companhia, ou -seja a quota de
10 0A para a primeira conta o a de 15 ss para
a segunda.

A conta de fundo de reserva, que no exer-
cicio anterior havia attingido somma, de
768:416570, passou no actual para a de
1.849:3938850, tenho sido retirados 10 *A do
presente exercicio financeiro, conforme ,esti-
pularam os nossos estatutos.
• A conta de lucros suspensos demonstra ursÉ
saldo de 12.228:3978553. Ao credito dessa'

•conta tecias sido levadas as quotas constantes
da deliberação tomada pela assombléa geral
do 28 de agosto de 1915.

E' com grande satisfação, Srs. accionistas,
que registramos aqui haver sido satisfeita a
ultima prestação da concordata feita pela"
companhia com os seus credores,- tendo sido o •
pagamento de 1.191:6138857 effectua rlo mis
13 de janeiro ultimo, quando teve legar o seu

vencimento.
A 5 de março proximo passado iniciou-se a

pagamento dos juros do debentures, decima
coupon, do qual restava ainda pagar cfn 30
de junho a quantia do 10:9WS)07, reduzida,
porém, actualmente a 19S800, com 03 paga- •
mentos posteriores.

Tendo a assembléa geral da companhia re-
solvido que só fosse iniciaria a distribuição de
dividendos depois do liquidados todos os com-
promissos cia companhia, a directoria, cum-

- prindo essas disposições, e após o pagamento
da ultima prestação da concordata, deliberou
fixar a quota de 12$ por acção para a distris

•d$,--	s ársaellik.
b(11.1111Zi do primeiro dividendo, ou seja a sota-
mae 7600:000	 correspondente

s
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Era ses317 conjuncta da directoria e conse-
lho fiscal, do 28 de julho de 1916, foi resolvido
que o director-presidente; Sr. Dr. Rodolpho
E. Lahmeyer accumulasse as ['atrações do
director de navegação, na vaga °acorrida pelo
fallacimento do nosso mallogrado compa-
nheiro, Sr. ecimmendador Eduardo Pinto do
Lemos.

Em 31 da agosto de 1016, a assembléa ge-
ral ordinaria elegeu para la cargo do director'
do navegação o nosso então auxiliar Sr. Sa-
muel frodrigues de -Almeida, e nessa masma.
data, uma outra assembléa geral, convocada,	 •	 .I	 , resolveu alterar o ar-
tigo 6° dos estatutos com o frui de restabelecer.
o cargo do d' • •'airte.riormon to
suppresso, elegendo para o mesmo csrgo o ge-
rente' da• nossa senão de sal, Sr. Antero Pinto
de Almeida.

Na mesma assembléa °raiaria de nt
agosto, foi eleito director-presidente effectivo
da companhia o Sr. Dr. flodolpho F. LaIss
meyer, em consequencia da renuncia que do
'mesmo cargo apreseutou o nosso illustre cora-
panhe'ro Sr. Dr. Joaquim Amazonas.
• Ens-1'5'dd *settn•Obro. de 1916, tendo do sn-
guie a serviço da companhia até Pernambuco
'o director-thesoneciro, Sr. Ernesto Pereira
Carneiro,. foi subsiituido rio -cargo, interina e
cumulativamente, pelo Sr. director-presi-
dente. •	 " •

Eia 17 'de" noSembro desse mesmo antro,
por haver regressado do sua viagem ao norte,

• reaSsiiiblii'd "Sr. director-thesoureiro as frui-
cçõe,s lesou cargo. • . • 	 •

Nenhuma outra occurrencia houve além das
referi las' sul3Stitu ições: '

Despis; SrS'.'itaéidifistaso proceder, na oro-
' siara reunião da assembloa geral °raiaria, á, .
eleição não só dos Srs. membros do consellui
fiscal &respectivos supplentos, que, como do
totafira'n-i"oS eStatiitba, é' feita tinnualmente
mas tambola á eleição da nora directoria,
visto que termina naquella data o prazo do

"se-ri • ina-liclatd..	 • • -	 • •
Eis alri, Srs. accionistas, as principaes

'que trazemos ao vosso . conheci-
mento, relativas ás . occurrencias o ao movi-

- 'mento dos ricgocios, durante o periodo admi-
nistrativo flue ora funda.
- *A'	 diSPbákrio, fOlaVia, ficara ria seala
da companhia as copias do balanço o domais
docirumirtsis da • contabilidade, refoi•entes
caso periailo, e, si tiverdes necessidade do
intbrinacões inaia , minuciosas ou de outro.-.
detalhes soliréas . Operações realizadas, com

• inimensó prazer vol-as serão dadas com toda
a presteza, podendo ficardes corto do que
temos; peociseado semiwe cumprir o noas
'dever e .corresponder r alta confiança com
que nos taades distinguido até o presente.

llio.de Janeiro, 31 do julho • de 1917.—
11Mo/oh°	 Lahmeyer, d irector-presiden te .

Pereira Carneiro, director-thd-
soureiro.—Samuel Ito:lrignes de Almeida, dis

.l'Oeter lp, Ip.yÇgnãO.	 Anlero Pinto de Al.
incida, director secretario.

Iniciamos assim em 16 de maio transacto
o pagamento desse primeiro dividendo, do
que resta a pagar apenas a quantia de 1:488S,
como se evidencia da verba que figura no
balanço.

Abrimos aqui um parenthesis para nos
referir especialmente a um assunipto que jul-
gamos ser do nosso dever submet ter ao conhe-
Cimento dos Srs. accionistas. •

Tendo sido em março do corrente armo o
pelos aa pedidos» do Jornal do Commereio,
lançada sobro a condneta do . Sr.- Ernesto Pe- •
reira Carneiro, director-thesoureiro desta
empraza, a gravo accusação do não autorizar
a distribuiçao 'de 'dividendos- -aos • accionistas.
pata o fim de apropeiar-so -indevidamente das •
rendas da companhia, com o intuito de pagar -
primeiro as suas dividas particulares e as do
sua casa commereial • de 'Pernambuco; • des-
viando ainda o numerario para compra de
debentares o acções da companhia, -dirigiu •
elle em sua defesa; o . telegramma e. carta que
aqui inalámos em • annexosa .aos principaes
interessados no assumido; obtendo • de cada •
um delias irrompias •respostas, , que offerecem -
um formal desmentido ás caluniniosas invecti-
vas o annullain em absoluto as nous‘tas
accusações do que foi victima. • ..... 	 • - -

Para esses documentos solicitamos a atten-
çio . dos Srs. accionistas.

Quanto aos dcbentures; todas as acquisições
feitas o foram para a propria companhia, se-
gundo consta da escripturação o resalta, do
balanço annexo.	 • • • •	 • • •

Como verois dos balanços anteriores, o
valor que figurava no activo da • Companhia•
para o seu material fluctuanto era,.at& 30 • de-
junho de 1913, de 6.701s733$890.

Em raiada° da directoria o conselho fiscal,
realizada em 3Cy cle janeiro proximo findo; foi
resolvido augmentar esse valor, de conformi-
dade com as coudiaões -acoutes. •do • momento,
procedendo-se a uma razoavel • avaliação par-
coitada de todas as-unidades de nossa frota,
de todas as embarcaçOes auxiliares, do modo
que esse valor correspandas offectivamente
verdadeira situação actual dos preços pelos
tomes deve ser computado esse • material.. Ern•
cousequencia da citada • avaliação; o valor do
material Iluctuante passou a figurar no ac-
tivo da companhia - pela sumula do réis
32.40a:620$, conforme consta da acta 'da
sessão realizada naquella data, tendo sido
della já deduzido o valor das duas unidades
perecidas. A' vossa apreciação, para a de-
finitiva approvação, submettemos a avaliação
referida.

FILIAL ou S. amo
Apezar da restricção dos negocios de sal,

imposta p sla crise dos transportes, prosegue
no mesmo pá de regular funcelonamento a
nossa filial cle S. Paulo, satisfazendo quanto
possivel ao objectivo da sua mação.

Continúa a goril-a com intelli gencia e soli-
citude o Sr. A. da Cunha Gonçalves, auxi-
liado pelo mouro corpo do funccioniu •los com
que a mstallamos.

Ajencias proprias
Mantêm-se sem alteração as agencias pro-

prias da companhia, com sécias em Nova York,
Santos e Macau, dirigidas respectivamente
pelos Srs. W. S. llouston, Jorge de Sá Rocha.
o Candido Pacheco, cuja operosidade c dedi-
cação nos o grato assigualar.

No começo deste armo, tendo enfermado o
Sr. Sá Rocha, forçado assim a interromper a
actividade na agencia do Santos, destacamos
para substitull-wo nosso auxiliar Si'. Arnaldo
Silva, chefe da secção do Trafego, nesta séde.

Essa interinidado verificou-se • de 19 de ja-
nCir1) .a. 19 de abril, sendo. de justiça coibi-

-gnar a inteireza com que se houve o Sr. Sits'a
correspondei ido dedicada o honestamente á
dplegação (111O- lha COMIDeltomo.s.

Nas obstante a considewvel reducção quo
aos nossos serviços determinou a privação em-
que ficámos dos DaYi.OS da nossa frota, conaer-
vamos inalterav% o *nosso appa,rclhamento
nesses Ires importantes departamento da •
companhia.

'Nenhum auxiliar foi deslocado do respectlaw•
cargo no escriptorio central, sendo que do
almoxarifado o dique o foram apenas idgama
operarios das ()Moinas, por effeito da paraly-
sação dos raqiectivas trabalhos, elemento esse,
entretanto, kcommendado ao Lloyd e por ello
aproveitado.
- E' justo consignar que todos os chefes-dos
differentes serviços, nesta sede, bOin coma' õI
mais auxiliares, tens se desobrigado com intel-
ligencia o desvelo OS encargos que lhe são
inherontes, não sendo para olvidar es constan-
tes o calorosos testemunhos de solidariedado
que de todos recebemos por occasião dos abon-
tecimentos já referidos e que tão profunda-,
mente perturbaram a serenidade dos nossos
trabalhos.

ARMAZEM
•

Tendo, por • força do contracto de arre1idaa:
mento celebrado com o Governo, cessado o
nosso movimento da carga e descargii,
ferimos a 16 do abril o armazem lá ao Lloyd.
Brasileiro, que desde então lhe tem custbado
todos os encargos.	 - •

Todos os nossds bons auxiliares .- rale
serviam foram aproveitados por aquella em-
praza, a que necessariamente estão prestando
agora dedicada collaboração, confirmando as
tradições de trabalho e fidelidade, do que
nos deram sempre as mais inequivecas . pro-
vas, notadamente o seu administrador, Sr.
Julio Cardador.

Caixa Unidos
Ein melados do anilo passado, agitou-se

entro os nossos auxiliares'testa sécio aldéa'
da fundação de moa assocão de caracter
beneficente e auxilio mutuo, privativa rir pes+
soai da companhia.

Em dezembro, a iniciativa 'foi.convertida.
em realidade, com a installação da sociedade,
que tomou o baptismo de Caixa Unidas', ceri-
monia a que prazeirosamenio assistimos. 	

A administração da companhia não podia
ser inditforente a esse movimento, de-todo
apreciava .dos seus dignos auxiliares, e por
isso, sobre havermos prestado -á associacão
todo o nosso apoio moral, fizemos-lha o do-
nativo do 50:0u08, para auxilio do seu patri-•
moldo, de , accôrdo com a autorização dos
Srs. accionistas na asscrnbléa gera/ de 30 de
agosto do anuo passado.

AllministraMo
Durante o poriodo administrativo, findo fo-

ram registradas alguinas • sub-,tituições, na • di-
rectoria, como se poderá vér das seguintes
clelilerasé'as;„	 7j:

Outras agencia$
Com o regimen decorrente do. contracto do

11 de abril, paralysou o movimento das de-
mais agencias maritimas desta companhia,
nos varios portos do Sul e Norto do paiz.

E' opportuno agradecer a todos os nossos
amigos Dão só os bons ser viços que nos vinham
Prestando, como ainda as captivantes demon-
strações do salidariedade com que nos distin-
guiram por occasião dos insuccessos ultimae •
mente registrados.

Do todos tivemos a segurança da continua-
ção do seu concurso á companhia, tão de-
pressa restabeleçamos os nossos serviços, offea .
recimentos etses que sobremodo nos penho-
raram.

• •
ESCRIPTORIO CENTRAL—ALMONAtuFADO—DIQUE '

PARECER DO CONSELHO riscar:

. .Nos.tarnms do decrato n. 431. , de 1801, pra.;
- cedemos ao exame das contas relativas 4s

operaçõos . raalizatlas. pela .Comrsoiliia Com-
inarei° e Navegação, conformo halattao
cerrado eu) .30 de junho do 1017, verificando
a porfelta regularidade da oscripta e sua ex-
actidão, sendo de parecer toro sujam appro•-•
vadas.
• ' ApriSciando"o 'zelo e criteri° com que agia
a directoria no desempenho dó seu mandai,
propomos ao 3 Srs. accionistas que lhe con%
firam os-merecidos louvores. 	 .	 --soí;

- Rio de Janeiro, 28 -de agosto de
Carlos Plae .N.).—Dr. -Todo Urbana neyi•
A.nlQná) Pereira l'errffz.
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DUANÇO EU 30 DE JUNII0 DE 4917

Agerws
Saldos	 disposiçã,o 	 •—

Credores garoas:
Saldo em c/corrente 	
Valores depositados 	

• Reserva especial para valorizações 	
A vaes :

Conta que figura no activa
Caução da directoria

idem 	
Amortizações 	

Diversas contas
Saldos de diversas contas 	

03:06T2516 -

272: 895436
3.474:00050M)

21.177 t13454410

370:1265130'

252:3385789-

	~1.111.410.1n11.n•nnn•••n=11n11.•111111~n111•~Iiii".

Activo
	

Passivo

fluettwite :
SkporÕs1 te.béfdadores, lanchas, saveiros, etc.:.

'um Lahmeyer 	
Amil4 19:

Propriedades nos Estados do Rio Grande do
Inerte e ceará b d Rio do Janeiro... 	

t Retiro Saudoso
Valer dos armaxens, pontes, guindastes e instai-

	

lares diversas .....	 	 .
r'eáes, do 'Of to :

Vaier de locomotivas, vagões, guindastes, etc..
Moveis e Menai/1os t

Valar dos existentes na siádo, filial e agencias..:
Uina da ilha do Gadfit !, •

Valor das installações existentes ........
•.evas oftioinas do dique t

Idem, idem 	
Derafeiteria,s eta illacan: •

Vaiar dos accreohnos e melhoramentos......-..
(Almoxarifado :

&Qat no Rio de Janeiro, confor •
me o	 ..... 748:0605210

	

Dito em Macau, idem  .	 n-• • 10 : 501$345

,	 Mercadorias
1-Deposites de sal :

Stfrck no Rio de Janeiro, em São
Paulo o Macau 	

Sal em viagem

Depositas do saccaria
Stock no Rio do Janeiro, em S. Paulo e ein

Maeau ......
Depozito.s de ca.rvã.o t

Stock no Rio do Joneiro o cm Recife, 371.500 kgs.
Senooventes 	 44.9 .. .

Debentures :
Valer dos titules em carteira... •aa-1,.... • .

Apolicas :
Idem, idem 	

Acgps de bancos e companhias t
Idem, idem 	 1...04M,l114/14011,1~.~~;

:

Dito:beiro em cofre na matriz,
filial e agencias proprias 	 	 161:6863108

Ern cautelas do Thesouro Fe-
deral 	 	 12:4035000

Em diversos bancos 	  4.277:0275775

Devedores geraes
Dovedores em c/corrente....... 6.012:5205707
Idem por titulas a receber...-...	 44:2703009
Ideila por fretes a receber 	  592:935$704

Agentes
saldo nossa disposição 	

•Govqrno Federal—C/ de arrendamento
Impoutancia a receber 	

) -Seguros a receber:

Importattela de apolices a liquidar 	
Devedores por valores depositados. .....

-Devedores por aval:
Conta que figura no passivo...v...2...4 . 1 ar. vral.. 111:

Aeções em caução
Idem 	

Divkpas contas :
Saldos de diversas contas 	 : ..... .....

•
Capital:

55.000 acções ao portador, do valor nominal do
200$ cada uma 	 . 	  10.000:0005003

Dcbentures:
30.000 obrigações ao portador de 2005 cada

tupi,	 • • • . 	 	 6.000:0005009
Fundo lie reserva 	 	 1.819: 3435850
Fundo de seguros 	  1.000:0005000
Fundo de deterioração do material 	  2.583;9956660
Lucros suspensos 	  12.228;3975593
Obrigações ,a pagar 	 	 130:548$995
Soldadas a pagar 	 	 260:701$40
Contas a pagar 	 	 94:6250890
'Percentagens a pagar 	 	 689:4945427

. • Salarlos a pagar 	 	 23:158,.850
Alugueis a pagar 	 .... 	 	 13:1505000

Dividendos a pagar :
Saldo anterior 	 	 1:4885003
Novo dividendo 	  800:0005000	 801:4885000

......~.
Imposto sobre di‘idendo:

Imposto e sello do novo dividendo 	 	 44 :5005000
Juros do debentures:

Do 61 coupon 	
Do 7° coupon 	

6 : 74011 69901508806068g:
Do 8° coupon 	
Do 0° coupon 	
Do 100 coupon 	 	 I9:94653133	 28:7110329

4,451:113$883

6.619:7165112

'
878:1315410

50i:0905600

1.556:2668120
.3.474: 0005000

379:1265130

40:0005000

1:1385180

enitransito .......

520:6905985
213:7675169

•
8. E. .54 O. a,...1.4,•-.1~/n, d•Wtnow	 61.494:8735296

27.501:9185210
6.000:0305000

4.500:0005000

201:0505000

.100:00050040

61:2195775

151:8015670

78:7533530

23:2175755

768:M15583

51:2935780

713;164145

191:0225010

41:7975500
5305000

3.893:8005000

28:6505000

157:0805000

Rio de Janeiro, 30 de Junho de 1917.— EnieSto Pereira Carneiro, director-thesoureiro.— ROMA°	 Lahmeyar, director-presidentU,i•- wiTtgues Quintans, guarda-livros.

•
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OFFIOIAli	 ríVáosto	 1.011 0611--

DEONsTRAÇU DA CONTA DE LUCHO E PERDA2

Segundo semestre do i9i6
•~18~•••••••...~..••••••n••n•••...„

08:590$753

Debito

Juros e descontos:
Saldo desta conta	 ria.... P•ox4tr(77,

• n•er•I•1414ffspoo~•~1~•~11~18~•••••~•~.0

Credito

Navegação—Conta de exploração:

Despejfas goraes:
filam Idem,	 vt,its 41:1B.

Ilonorarios e ordonados
92:714019

.	 -

Saldo desta	 4.470:1USII9
Alex:9046 % para oYuMp de

deterioração do materla Ti-s;	 6'71:4'22596,9 L8041725%40/

Idem idern•. • • •..1,/,	 ames.	 •	 .4,72 8i;8215700 Conmerclo de sal : •

•	 Dikenças de cambio;
Saldo desta Ctnita•.	 wirms~*. /rIalr griMMINKII	 . 272:913073

Idem idem. •	 eus . • I-	 rir	 irtrirwi rog

lArmazom 14— Conta do. exploração:
'dom idom 	 	 •••1	 	 4414,-•*r.sra	 •o, &Cedei

Ilha do Cajá—Custeio geral:•

,71:3263131

46:035959
•

Dleple el4meyern....., Conta de egooravío I
!dein	 Inrr"* *04,2:.Skrirt orT1(1‘

baldoas:
Idem idem

402:863$180

gi1071222
Idem idem.	 • ...st ire ...•• rrrafar.Vel g,* • I,	 1-4	 II Iiir;! 11:912$720-

Alugueis:
Idem

Impostos. :	 •
Idem idern• • ...•	 ****** 11. 	 Irlfl • tez'alri4

espoas de Areia Branca :
rtletn idem 	 **** ,31•ffittlibile•IR

-Gastos do installação do agencias:
Mein idem• • 4 • ******* i• I Ircr ri VI/ tã elo .1'10'

Despesas judiciaeo
Sem idem 	

Dividas perdidas
Idem idem ****	 eartsw-di Icon ...se II fl;

"Despezas do viagens:
Idem idem 	

rundo do reserva
10 11, sobre os lucros 1iquido9

apurados do 3,770:797$827,. 	 p'17:o.l0s784
Turnio de seguros

Quota. para completar o limite
marcado em a~blóa geral 	 330 : ;1335489	 62761.3517f

	  •%.

234.3i8$153

2.888:865021

tAal. • • rwr i•orr, rrip riis"•arcii-raii	 4.201:5915133'

II13 do Janeiro, 30 de dezembro de. látith —RodrO.s, Weijom

•

-4ri Iiirlrrircs .44414,

A0:20WW

0;8133200

4:230300'

3:004G70"

2:378$2,30

A:380583-,

g2s$icQ

-Porctntallens a pag,ari
Cl'odttotto a esta conta... kl	 ri a I ri, i¡

Lucros suspensos :
• Saldo que se credita... rir4 i.g cri sla c. • • wrir4

•
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anaexo
DERONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Primeiro semestre de .017

Debito& Credito

Juros e descontos
Saldo desta conta 	

Despezas geraes :
Idem, idem 	 • 	

Ilonorarios e Ordenados :
Idem, idem 	

Diferenças de cambio : - 	
Idem, idem 	 f 	

•Armazem 14 — C/ de exploração :-
Idem, idem 	 • 	

Ilha do Cajú — Custeio geral:
Idem, idem 	 	 fi

Alugueis
°Idem, liem 	

Imposus
Idem, idem... 	

Dem-sezas de Areia Branca
Idem, idem 	 ...

Despezas judiciou
Idem, idem 	

Dividas perdidas
Idem, idem 	 	 4.11.11.

Despezas de viagem :
Idem, idem 	

Seguros
Idem, idem 	

Amortizações
Amortização do Retiro Saudoso.. 	

Fundo do Reserva
10. 0/. s/ os lucros liquides apurados, do

6.017:7715980 	 .. •	 691:7775108
Peceentagens a pagar

Creditado a esta conta 	 	 ....... . emer	 623:2995718
Dividendos a pagar

Idem, iJeimi 	 	 800:0005000

Idem, idem  •	 ri.,	 41:5005000
Lucres suspensos

Saldo que se transfere

7.915:2865011

Navegação — C/ de exploração :
Saldo desta cont 1 	  4.431:U30'51U
Menos 15 °A, .para o «Fundo de _

Deterioração do Material» 	 668:182,5508. 3.786:3675894
Commercio, de sal

Saldo desta contl 223:723579E
D:que «Lahmey-er»— C/ de exploração

Idem, idem 	
•

81:917572C
Oficinas — C/ de exploração :

Idem, idem 	 17:390507.
VapoNs arrendados :' .-	 - ..	 -
•	 Nem, idem .... É 	 161:090$600

Vapores sinistrados :
Idem, idem 	   . 3.271:793500.

69:2725909

692:258:064

86:5005000

36:0765752

13:4615839

3N:0365750

10:2005000

6:5575478

3:3165530

4:4675800

35:8915811

1:2005700

3:258000

8;8885890

•

Imposto sobro disidendo

4,786:1975734

•••••••••nn•••	

Bi') de Janeiro, 30 de junho do 1917.— Rodrigues Quintans, guarda-livros.

Debito Credito
t.231.:500$518.

Annexo n. 4.
DEMONSTRAÇÃO DA com DE Lticnos.SUPENSOS

Saldo do balanço geral de 30 de junho de-1916 	
Amortização do Retiro Saudoso,	 desde 1/11/911, cinco'

atin)s vencidos 	 66:6665700
Dividendo 	 600:0005000
Impstb sobre dividendo 	 31:5005000
Saldo do 20 semestre do 1016 	 2.888:865592f
Saldo do i° semestre de 1917 	 4.786:197573'i
Balanço 	  	 12.228:3975603

Total 	 4..1 	 12.926:5645303 12.926:3645303
~O

Rio do Janeiro, 30 de junho de 1017. —E. Pereira Carneiro, direetor-thesoureiro.
Ilod"pcs Ouintans,

•



Passivo

Capital 	 • 
Cançaio da directoria 	
Contas correntes de movi-

incuto 	
Depos ; to de terceiros...."
FLUIU do reserva 	
Valores caucionados
Diversas contas., 	 •

•

1.321:000S000
40:000a000

28:501541i
30:0003000

234:1055350
licconog000
348:4235107

CREDITO REAL

Activo
Carteira com mercial 	
Letras hypothecarias a re-

ousittir 	
Liqu:dações 	
Contas correntes. 	

1.000:0005000

120:9005000
2:0885000
2:0385596

Srs. accionistas — O conselho fiscal, cum-
prindo as attribuições que lhe competem pe-
cas nossos estatutos, prace leu a exame nos
livros, contas e documentos, relativos ao pe-
riodo de 1 do julho de 1916 a 30 de junho de
4017, o verilicou a exactidão entre os do-
cumentos, e o balanço, minuciosamente escri-
pturado, demonstrando quanto possue, pelo
mventario, achando-se a oseripturação dos li-
vros do aceôrdo com a lei.

A distribuição dos deus dividendos na iria-
portancia do 39:636$ em nada affectará o
capital social.

Quanto á roducção do capital por meio do
amortização do acções, foi do accikdo com os
nossos estatutos capitulo II art. 5° § 1".

Concluindo, o conselho fiscal é do parecer
«Que sejam approvados o relatorio, contas,

balanço o aeoas praticados pela directoria, no
anno bancario de I. do julho de 1916 a 30 do
junho de 1917.

Rio cle Janeiro, 30 do julho de 1017. —
ralgard Rodrigves Peixoto.— Luiz Portagil.—
.0omingos Baptista da Gama.

DALANÇO Em 30 DE itam0 DE 1017

Activo
Acções o debentures 	
Apolices estaduaes 	
Apolices geraes 	
Contas correntes do movi-

mento 	 ,, 	 -

007:1805575
208:6334000
131:1495000

S8;0905n9

•

...k ta-feita 'z'') WARM

Contas corrontes garantidas 	 10):597a;a
Cauções 	 110:0340ao
Deposito da directoria 	
Letras a recaber 	

40:000,30,)
0)9:151Jea1 •

ll:stneo do Credito Furai
laGernaci.onal

nutT01110	 til A 1917 raça t SER APRESENTADO
PELO PRESID E NTE EUGENIO COTRElf RERLA Á As-
SE:MME (unu, 141):i SRS. ACCIONLSTAS EM 30 DE
AGOSTO DE 1917
Srs. acclunlstas — Cumprindo o que deter-

mina o art. da A d is estatutos rleo:e banco,
e em obed:en g ia ás irr,posig"ões da lei das so-
o CdCkHanonymas, cumpro o grato dever de
apreaeatar-vos o relaaorio do movimento ha-
vido di g aanto o nosso anuo bancar:o do i de
julho de 101a a 3 n de junho de 1017.

As oparações effertua las nlo deram inar-
gom lucaos; existindo, porém, em conta de
her a e per 'as o sal lo de 613:4775720, e !la-
vanda em to ita iu liquidaaão a importancia
do 28o:031;722, -nos ilaquella a sonrna
acima, e mais a do 32:51 115088, para satisfa-
Eer aos dividendos diataibuidos na importan-
eia de 363050;10.	 •

Da, conta do lucros o perlas foram portanto
retiradas as importanciaspaocisas para saldar

confsa, de liquidações, e prover de recursos a
conta do divi iondos a psgar no total do
312:507584.0, ficando a mesma conta de lu-
cras e (sardas representada pelo saldo de
303:879$W.

A di:ectoria, autorisada pelos estatutos, ad-
LO4 acçOes deste banco para reducção

do capital, que em 30 de junho de 1010 era
do 1.422:1905, passando a ser de 1.321:6005,
representado por 0.0:8 acções do valor no-
minal de 20'15' cada uma.

O parecer do conselho fiscal, que se acha
junto, assim corno o balanço, o mais annexos,
a alies me reporto, estando ás vossas ordens
paraaministrar-vos quaesquer outros esclare-
cimentos.

Tendo terminado o mandato da directoria,
do eonadtio fiscal e seus supplentcs, compete
a esta assenabléa eleger os respectivos mem-
bros.

Rio do Janeiro, 20 de julho do 1917. — C.
Berla, presidente.

Letras descontadas
	

15: :;o2s ..) ;o
Letras do Theaouao 	
	

74: tWa00)
Mobilia 	
	

2:0005090
T g tuloa depositados
	

30:01000a
Caixa 	
	

27:363$59J
Diversas contaa
	 II: O0003

2.112:7805068

2.112:7865068

1a125:0275496
aass-.

Passivo
Capital 	 	 1,000:0005000
Letras sorteadas 	 	 4:1005000
Juros a pagar 	 	 927li406
Letras Itypothecarias a emit-

tir 	 ....a	 120:0005000

1.125:927$1,96

S. E. ou O.-- Rio de Janeiro, 30 do jimbo
de 1917. — E. Borla, presidente. — Julio
Pinto de Castro, chefe da contabilidade

Mapreza das Ag•aas doxambú
ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORD“ARIA, EAI 20 DE

AGOSTO DE 1917
Aos vinte dias do mez de agosto de 1917, no

escriptorio da Empraza das Aguas de Caxam-
bá,á, rua de S. Pedro n. 30, nesta Capital, á
uma hora da tardo, presentes os Srs. accio-
Distas abaixo assignados, representando um
total do 8.045 1/2 acções, sendo 7.140 acçÕes
ao portador, que, de accórdo com o art. 6",
§ 0, dos estatutos, foram deposita las no cofre
da emproza, e 305 1/2 acções nominativas, o
Sr. director da empraza, Dr. Carlosale Figuei-
redo, declarou aborta a sessão o, do accskslo
com os e,tatutos, convidou o accionista Sr.
Dr. Aprigio Alves de Carvalho para preaidi:
os trabalhos.

Approvada por acclamação unanimo a in-
dicação feita, o Sr. Dr. Aprigio Alves de Car-
valho assumiu a presidencia e, agradwanda
dintincção que lhe era feita, convidou para se-
cretaries os Srs. Eduardo Ferrera. Ramas e

Joaquim de Souza Freire.
Assinaoonstituida a mesa, o Sr. presidente

caornOrrica que, do accgardo com a ló, e com
as convocações feitas no Diario 0,ficial
3 o 17 e Jornal do Commercio te 3 e 3 do cor-
rente RIU, tom a presente	 nih1	 eral
ordinaria por fim a approva.o das contai.; da
administração da empsoza e elaio, ão 4dss
lho fiscal c respectivos supplentcs.

•

O Sr. pre,l.l,nrc	 •lar:t MÁS golo vau

do esn.,e1:lo ficsl, atliewlendo a t 0001 Cri

MO, uos sido publicados, ct@ proposta, sub-
mettila a votaa, foi unanimeineute appro-
vada.

Em sagui !a o Se r. pi' ride no, em obeliencia
á propoata que acaaava da ser appao‘raala,
mandou proceder á [altura do parecer do con-
selho tical, que foi feita pelo Se. Dr. Otcavio
da Rocha ,.liranda, membao desso conselho,
nos seguintes termos: « Parecer do conselho
fiscal o. Os membros do conselho fiscal da
Empraza das Aguas de Caxambá, tondo exami-
nado, conto lhes compete, o; livros, conta; o
balanços gene; aprese»tsdos pela directoria
da empraza, CO Ta:pmid.uttes ao armo social
de julho de 1016 a junho de 1917, sito accordes
cm reeonhecar a boa regularidade da escripta
e exactidão dos balanços e mais contas apre-
sentadas, e assim são do parecer que clamou
ser approvados todos os actos o contas da di-
rectoria no referido poriodo.

Rio de Janeiro, 10 do agosto de 1917.—
°atraio da Rocha Miran'la.— Eugenio llonold.
— Ponseca Mac:do 4- Comp. o

Termiliada essa lanara, foram pelo Sr. pre-
sidente submettido; ir discussão as contas o
o parecer do conselho fical, e não havendo
quem pedisse a palavra sobro o asaurnpto, foi
esta encerrada e, submettiaoa a votos, foram
unanimemente approvados o balanço go:6' o
O parecer do consatho fiscal, deixando de votar
a directoria e conselho fiscal.

O Sr. presidente declara então que, uma vez
approvadas as contas da directoria, vae passar
á segun . la parte dos traballi is, de accôrdo com
a convecaçáo feita, isto é, á eleiçio do conselho
fiscal e supplentes, para o que suspende a se-9
são p ir 10 minutos, afim doa Srs. accionistas
muniram-se das respectivas ceirdas.

Renbaata a Se3<i0, O Sr. presidente convida
para escruta . lorea o; Srs. ,lostt Carlos de Fi-
gueiredo e eabráil Multics Carregai o pelo
aos Srs. acciouistas para apresentarem aq
suas cedulas á propori:ão que forem Peado
chamados.

Feita a chamada e recebidas as c,edulaa em
uma urna,procedeu-se á apuraçao, que deu o
seguinte resultado :— Para membros do con-
selho fisaal. os Srs. Eugenio llonold, Dr. ()ata-
vio da. P,ocha Miranda o Foaseca Mando 84 C.,
reelritns, 801 voto; cada um ; para supplen-
tes, os Srs. Ceorao llonol 1, Renato da li' cita
Miranda o coronel B. A. fluem), reeleitos,
Sol voto; ca ta um.

Terminada a apuração, o Sr. presidentl
proclama eleitos membros do conselho liscaI
os Srs. UngenioliOnold, Dr. ()atavio da Iloc:ta
Miranda e Fonsoca Macedo C. e supplene;
os Sra. George noliold, Reuto da Rocha Mi=
muda e corenol B. A. Miem).

Nada mais baixando a tratar-ae, o Sr. pau-
salente auapende a sessão por unta hora, afina
de ser lavrada a presente Rufa, (NO, submeti
tida a iliacuss.ão o votação, foi unaaimemenot
appravada e assianada pelo.; Sra. accioniataa
preseattes. E eu, Eduardo Ferreira Ramos,
:secretario, a subscrevo e assiono. — Apriaio
.11. es (.1 ., Carvolho, presidente.—Volado

Ramos, socretario.—Joaquim de Sonza
Freire, se e. trem. — Carlos Maria da 111.-dia
itib,iro	 — Renato da Podia Mi-
70ne1d.	 li,tne , licto A. B ge110. — .10 né Ga! 1,13
(1g Ft. 	red0.	 Oetatio Reis. — Gabriel M.
Cor I e j tli. — Ricardo Ramo.r. — L. Rodia
rua ta.-- Enienio

da norba mirando. —G'»-los de Fl.

aalar pao.a.a:ea	 1e:taaa. 0 rolataria, con-
t is a paraser do consola.) !iscai.

Pede a paia; ia o ata iaaaa a Sr. Ricardo
Ramos, e 10.01000 [10 ia nispzmsada a lei-

o 	 :•L(r‘C*;;):1:3 do parecer

g .1	 -- .4 .1freíto	 Gdimutles. --
.114eedo {). C.
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Nova Soaladade Anonyma
BALAn0 GERAL E42.3 DE JUN I10 DE 191,7

Activo
Inatakaaakes de agua e luz,

em Vc:Ér¢pali4.,„ 	  1.503:000$000
?Fe riedaire.s do Banco 	 	 130:29373300

ees do Estado do Rio dê
17:70485a0janeiro.....4a	 _

aauçito de oontraato 	 	 20:00n100
:Itlutainaçao publica, valor

desta conta ., ,, 	  ,..2	 197:7188400
Dinheiro depositado em 13ar0

ooe 	 75:6758620
Baile° do 

.
cto Rio dt

Janeiro. 	 	 31:0868730
Coinp. Internacional Cort4

mareio e Induelria  • 	  at

	

Saciedade,knonyina () Paio,	 i724S$C0)g
Cpntas a receber 	  	 00111	 34:490860a

avais e utensilióí 	  ... ,	 3:0008000
Atinoxarifado 	 ..9f	 4 : 7035+10;)

xa eig Sêde Social 	 ti	 6:9165021
Petropolis 	 62:8875369aixa *	 O

Depositatià flireCtoriã 	 	 20:0008000

2.278:4818202

Passivo
Capital 	
APoliees 0,1feitiliaata-
Bpsponsabilidadas do Banco.
De.positos de consumidores de

luz 	
Contas a pagar 	
Dividendos não reclamados
piv.idendg xtf a distribuir 	
inaPissto dai 5°4 a pagar no

TliCSOIWO 	

MARIO OFFICIAT.-J

Caução da directoria 	
	

20:01a8000
Lucros e perdas 	 	 85:3568002

2.278:4818202
-- ---

J. P. Bareellos, presidante.-A.
guarda livros.

Banco Mercantil do :Rio do
Janeiro

RELATOS!) APRESENTADO AO; A(ONrT5, PT
30 DE AGOSTO DE 1917

Srs. accionistas - Cumpr i mos o dever, i 11;Z+
posto pelos estatutos, de apresentar-ros o .rca
latorio afirmai das oparações bancarias.

O armo ultimo caracteriza-so pelo oxtraor-
dinario accreseinio de transacções, tanto de
natureza activa, como passiva., embora, a si-
tuação financoira d! Republica continue hau-
rindo forças o dementas vitaes no recurso
extremo das etui.s5e.;	 papaamoeda.

As emissões sueee.dem-se• e eu pequenos in-
tervallw. Feita a primaira, abriu-se uru curto
perlado de relativa folga, depois do qual se
sentiu de novo a escassez do meio cireulanto,
surgindo imperiosa a necessidade de novas
einissões.

Einquanto as ciretans ;.ancias actuaes, cace-
peionaes e prementes, não permiti irem que a
Nação retome a aia antiga directriz finan-
ceira, a maxima dtiereção impaesse no me-
neio dos negoeios para a salvaguarda doa va-
liosos interesses, que nos esão confiados.

4,	 4,

O banco condi-lila auxiliando çffie. gzinente o
praça com o seu ser iço generalizado de des-
contos.

Agof9.t.Qçle 1017
,SYMMO,N2MAMIt...,

No anuo social ultimo a impartanola dos
titillos descontados elevou-aa a 55.124:0168,
equivalente á média mensal do 4.1130:000,
centra 31.537:0918 no aniso anterior.

O saldo das contas correntes garantidas sea
bit! a 11.882:211$a93 contra 7.046:082303
no permitira() balanço.

No passivo a verba -Deposites- accusa o
volumoso saldo do 30.400:0028718, sendo que
no balanço passtdo figurava pela sulina dd
32.629:0205903.

As cifras citadas indirm com precisão O
progresso continuo e ininterrupto do banco,
que outros serviços mais relevantes poderá.
prestar ao desenvolvimento econornieo nacio-
nal, apenas se normalizem as condiçtfes ge-
raes do paiz.

* * •

Cumpre-vos elegerdes os fiscaes o rtspeeti-
vos supplentea para o actual excireicio.

filo de Janeiro, 22 de julho do 1917,-Jca7d
Ribeiro de Oliveira c Souza.

PADECER DOS MEMBROS DO corIJ:
Os infra a :;: s;gna,r104, membros do conselho

fiscal do Banco Mercantil do Itio de Janeird,
propõem que, em assembléa dos accionista,
sejam approvadas as contas relativas ao anuo
social findo, por se acharem dias inteira-
mente exactas o estarem do accOrdo com a.
eseripturação do banco e, na mesma oc.casiãO,
soja approvado um voto de louvor á directo-
ria pela raleranda de seus serviços.

Ria de Janeiro, 5 de julho de 1917.-Joilo
Alves Momo.- Gregorio José Gonçalves.-~
De. Antonio José da Ganha.

la312:3008000
20:0008900

i83:C008000

6:5258700
7:5005000

462$000
39:3698000

1:0088500

1N:0308009
80:0098000

3.101:2368272

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDU ui 30 DE DEZEdIBBO
DE 1916
Debito

15.790:807860
1.80a:8358033 17.686:6038253

10.669:1165118
• 27.868:672•3
	  36.a13.52a$03
 5.815:81385r,
▪ 12.117:3a28501

BALAÇOEI 30 DE DEZEMBRO DE (016

Activo

Accionistas; eutrade.s a realizar.... " 	 ase
.,çfies °rd canção 	 to

Agentes no Brasil e na Europa
Carteira

Tifulos descontadas 	
El/eitos a recebsr 	

Contas correntes garantida; 	
Valores caucionados 	
Valores depositados

ve:sas contas 	
àiíta: em moeda édi'adiaC

	

---

Despezas geraes:
Faeliamento desta conta 	

Juros:
Idem 	

Dividendos:
Pelo 13° a distribuir á rano do 8 !í ao anuo 	

Fundo de reserva:
10 % sobre o lucro do se.riestre 	  ... I/. •
Saldo que passa 	

17•:808852

311:1405601

• 199:3048000

30:5368940
101:0878279

816:937816?

113.658:2688805
a-

Passivo
5.000:00080m

387;220$66t
80:000500a

•

38.381:485$187

40:463830
64.112i1078116
4.769:9698635

221:8465000

551 :093Q

1.1 --. 658 ; 267-8 a-8.5

c,19 .jpirIke;1 ¡orbe-a-J(4W Moro	 tadiveirasa.
sorgif ciprol Oiltadoibiteriesà.	 a,

Credito

Saldo do semestre paasado 	 11 	

Descontos, cominissOes O diversos lançarnentos du-
rante o semestre 	 ..sa. 	

Accionistas, entradas a realizar 	
4eçõn eiWN) 	
Agentes no Brasi e na Europa 	
carteira Tit41os descontados,. a. 2'2.741:018003

Efteitos a receber 	  2.769:103680

Cantas coraentes garantidas
YP IGXeR caucionados

Pando de reaerva 	 .......s! 	 • i .°1
! bepogito da directoria. • 41 .0494. a e 4-:. o a 	

Depositantes:
Por c/c com e sem juros.... ... 	  23.810:713R:2a.81:7360
;dom idem de aliso 	 ..,..t, 5.2a3 :5978268
&dein idem de prazo fixe 	 •	 023:8a7802,0
Idem por 10tras a prernio 	 as 8.407:287820

-------.........

	

epoalaos judieiaea 	  i.,	
, erglsitantes de inales 9 valores.....•,:i..,. ft, 	 i ir
-itulea por conta de terceiros 	 is-IN

Dividendos:
i Saldo ante. 	 Iffrli	 22:48.28000
.: Pelo j o a distriDuill a ritaiid de

	

8 !O ao anuo 	 a........	 109:3048000

,isDivaraat optas
I Wei`S e perdas: faaldo que Passa 	

,...•	 .. .

1.03 :'713$802

'713 :1.0386a7

816:9378469

15:90000
81:0005Sa

3.103:6935811

Yaloi'es depositados	 ..... ....,..:,
DÁvarsits contas	 a, .. . f. §'	 'o
CaiXa., era IDOM

25.310:207$280

11.882:217894

aggn
t$ .a52

It.”3:07433111

.w.093:3163.0011

Rio eiesJaneiro, 5 de janeiro de 1917.-M. Moraes e castro, coita
tadoi; inteino.

BALANÇO EM 30 DEJENHO DE 1917
Activo



•

Passiva

'a liegr 	

	

)14,1a 	 ,. .11 W7 me	 11,1.4	 ........ .41.

	d	 oeaa	
.ew••••• 	

Depósito da dirctoria 	 ..

Depositantes:

Por c/o com o som juros 	
Idem idem dó aviso 	
Idem idem de prazo fixo... 	
Idem por letras a premio 	

Depositos judicias 	
Dopooltantes do titules e valores
Titules por conta de terceiros 	

Dividondos:

saldo anterior 	 ..	 28:6623000
Pelo la° a distribuir á razão do

	

8 % ao anuo 	
	

100:331000
--------

Diversas contas 	  4.334:5'4e%
Lucros o perdas, saldo que passa... 	 	 189:915$100

--------
121.093:376a088

Pilo de Janeiro, 5 de julho do 1017.— João Ribeiro de Oliveira
e Souzz, presidente.— M. 310raes c Castro, contador, iuterino.

fINM/SIMMn•••n•n••n••••n

e

e. lo de 4917	 9079 •

DEMOYSTEAÇÃO Dl CONTA. DE LUCROS E fERDA4 EM 30 DESUNE° DE 100
Debito

Despegas gcraes:
Fechamento desta tonta 	 4.1,11W,49‘110,411di. 	 177:633070

Jures:
Idem 	  	 mow..vefewf;	 2n:9870313

Dividendos :
Pelo 1.10 a distribuir á razão de 8 ss 	 	 109:3a1$003

Fundo de reserva :
10 0,0 sohro o lucro liquido do semestre 	 	 43:252$i5a
Saldai que passa 	 	 1,80:0114400

833:153$933

Credito
Saldo do semestre passado 	 • ao 	
Descontos, commaisõeo o diversos lançamentos,

raute o semestre 	  

	 101:087$270

734:0661656

835:i53$935

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1.017.— M. Moraes e Castro,
contador, interino.

TIIANSFEHENCIA DE AeçõES
Foram lavrados {2-1 termos, a saber : 	

Acçõos
Por venda 	  2.254
Por canção 	 	 U.0
Por alvará 	  Log

---
Total 	 	 4.100

o

6.000:004000
430:47d812

b0:0005000

44 • • •

39 'oa0: 0028718

V): 299$959
	  6.5.3o7:a41$447

5.82:2;e700.57

4b. •

23.671:047$977
6.6t8:110a0t0

868:755000
8.241:a88$822

228:0145005
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SOCIEDADES CIVIS
Sociedade .A.mollitadorot, cios

Iremecionavios do Correio
AinTio oda os. te

Extracto dos estatutos

A Sociedade Auxiliadora dos Funccionarioo
do Correto Ambulante, com séde nesta Capi-
tal,regar-se-ha pelo disposto imo seus estatutos
e de amado com o Co ligo Civil em vigor.

A sede lado tom por fim: auxiliar os asso-
ciados quando euformoa, com uma beneficen-

o ela 111:399al. conceder uma pensão mensal á
fa nilio do associado fallocido ou á possois in
cada pelo mesmo, auxiliar os associados por
Enio do emprestimos pecuniarios, conceder
monsatmente um auxilio pecuniario ernquanto
fôr. ao soem o que por desastre oni serviço do
Correio Ambulante se tornar invalido, erear
uma coxa de inclino com regulameotaçoo
prooria, com o fim de bennficiar a familia do
sono que fallecor ou á pesou que o mesmo
houver indicado, fornecer aos associadoocaosta
do fiança para aluguel de casa em que forem
rosiair, dar-lhes assistencia medica, pharma-
contica e dentaria, bem como credito em
alf datarias, sapatariass, chapelarias etc. A
sociedade será administrada. por uma directo-
ria composta do: presi.lonte, vice-presidente,
1° o 2° socretarios, thesoureiro o procurador
e por um conselho fiscal de cinco membros
offeotivos e cinco supplentes. E' representada
activa e passiva, judicial e extrajudicial-
monto pelo presidente. Os estatutos da so-
clodade poderão ser reformados por assem-

• bléa geral á qual compareçam deus terços do
socios quites de qualquer compromisso com a

• sociedade. Os sedes não respondem subsidia-
oiamente pelas obrigações somem. No caso do
ser dissolvida a sociedade os fundos sociaes
sorão partilhados 50 0/0 pelos accionistas o
50 °/ pelos sacio; quites do todas assuas obri-
gações para com 'h sociedado, e na proporção

' tio tempo de suas admissões.
ílio do Janeiro, gg de ssoàto do 1Qi.7.

.Federaçao dos Condactores
do Vehic aios

Ihtracto de EstatuOoo

A Federação dos Conductores de Velficuloo,
instituido nesto Capital, no corrente anuo,
terá em sua série a reunião de todas as asso-
ciações compostas por todos sos homens que
Ir • baltiarem na viação e transporte terrestre
de qualquer especio, que se queiram federar
e que se sujeitem ás oxigoncias destes esta-
tutos, lei basica da sociedade. S5,o seus fins
pr mordiaos a defeza dos interesses geraes cia
classe ; obter doo poderes publicos e de em-
prezas particulares favereo e concessões
favor das sociedades confederadas, bem como
detsinder junto destes suas pretençõeo o prero-
gativao ; procurar por todos os meios harmo-
nizar as classes dos trabalhadores na viação
transporte associados ; intervir para mais ra-
zoavel solução das desharmonias entre o traba-
lho o o solado, desavenças, attritos ou grèveo
em que se encontrar envolvida qualquer das
associações federadas ; combater o alcoolismo
o o ana l phabetisino e promover e saneamento
e levantamento moral das classes que traba-
lharem na viaçao e transporto terrestre
promover a unificação de cada uma das
classes federadas ; crear uni jornal para
a propaganda dos seus fins o defesa das
classes federadas e representar as asso-
ei CMS' confederadas nos casos neeessarios.
A Focleração será dirigida, para a realização
de todos os seus fins, por um diroctorio com-
posto pelos . presidentes e mais dons membros
de cada uma (as associações federadas, eleitos
de dons em dons amuos em assombléa 'geral,
de cada urna, das associações. A directoria
terá um presidente e uns primeiro e um se-
gundo secretario eleitos por escrutinio se-
creto. A eleição do presidente o a dos secre-
tarios da directoria se abotoará, logo na pri-
meira sessao da directoria e o seu mandato
durará dou; annos, a contar da posse que
realizará juntamente com a do directorio era
aosembléa, geral. As deliberações do diro-
otorio serão tomadas collectivamente por
{maioria do votdà dOS nEnnlaes presentes,

quando pré lamente convocados pelo presi-
dente, que será o presidente da Federação.
Compete ao presidente da directoria repre-
sentar a Federação ein juizo o em todos os
actos em que cila tenha do comparecer, não
tendo delegação especial do direotorio. A Fo-
deração) dos Conductores de Velliculos só po-
derá ser dissolvida por deliboraoão da assomo-
bléa geral do directorio da Federação o por
unanimidade de votos dos presentes. No
entretanto, os sons estatutos poderão ser
molificados por proposta da directoria da
Federação o voto da assonabléa geral. Para
essas asoembléss geraes requer-se a presença
de does terços de todas as directorias das
associações federadas. As associações fe-
deradas não respondem pelas ob sigações PC-
enojarias a aleatorias contrahidas pela
Federação), (artigo duzentos o noventa).
Os socios não respondem subsidiariamente
pelas obrigações que contrahlrein os seus re-
presentantes legaes mas a sociedade res-
ponde pelas obrigações que em seu nome a

'directoria contrahir ti a assembléa geral au-
torizar ou approvar do aocôrdo com os pre-
sentes estatutos. A Federação dos Conde-
ctores de Vehiculos só poderá ser dissolvida
por deliberação da assembléa geral do dire-
ctorio da Federação o por unanimidade do
votos dos presentes.

.......£

Sociedade TjaiiLo dos Iro-
, guistas

Em assemblda geral ordinaria, realizada em
26 do agosto de 1917, ás {2 horas, foi, de
a.ccôrdo com os estatutos sociae3, procelida a
eleição da nova directoria, para a gestão de
26 de setembro do 1017 a igual periodo do
1018, sendo eleitos os seguintes associados:
Julio alarcellino do Carvalho, presidente; At-
eobiadon ildnao Garrido, vice-presidente
Lauro da Trindade Gomes, 10 secretario; João
da Cruz Bispo, 20 secretario ; Francisco Te.
xeira Barbosa, thesoureiro, é José Domingo
Alves, procurador geral. Conselho: Jose da Si a
vã Mamede. Numa Domiolano de Abnekda,A
tonio Marcellino Bispo, bondo Carlos Gache I.
Raphael Barbosa o Justiniauo José Dias.

4111
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Navegação

4ts,SEMSdA (Mia 011DIMIA.

	

.	 .	 .	 _

SãO conaidados es accionistas desta
companhia a Se reunirem em assembléa geral
ordinaria, no dia 30 de a gosto corrente, ás
43 horas, nó edificio da séde- sccial, á avenida
Ilio Branco n. 37, para 'tomarem conheci-
mento dos -actos e contas da directoria o pa-
recer do conselho fiscal, relativos ao exerci-
do findo em ,30 de junbo .proximo ',assado, e
procederem á eleigão da nova directoria -e
consclito fiscal.

CoutinuamI disposição dos Srs. accionistas
os documentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 431, de 4 de julho de 1801.

De accôrdo com o art. 18 dos estatutos, 03
Srs. portadores de acções deverão deposital-as
lia thesouraria da sociedade: troa dias antes
da assembléa.

Rio de Janeiro, .15 de agosto de 1017.—Ito-

	

dol.oho F. LahMeyer, 	 director-paesidente. 	 (•
. . _

ocied fulo A.nonyma, 7111rtimil
Mercantil

911àIEMO DIVIDE:\ DO

Convida-se os Srs. accionista; a virem r0-
cobri. do dia 15 de setembro em deante, no
escaiptorio desta sociedade, á rua da Cande-
laria u. 2, o 10 dividendo relativo ao somes-
tre findo, á razão de 35' (fres mil réis por
accão.)

Rio do Janeiro, 20 de agosto de 1917.— O
director•presidente, Dècio Amaral Fon-
toura.

ca IMku t I)F. eXPITAL

De ronfortaidatle com a antorizaoão da as-
nal haaa feral oxtraordinaria de 21 de julho
p16}lita0 fattiro, convidamos Os .•3ri. acci0111.3-

tas com 82 . 1/a 0/ realizados de seu cap-tal
subscripto, e os Srs. accionistas com 7t)
realizados de seu capital a integralizarem,,no
prazo de 30 dias, as suas acções, na fórma doa
estatutos, aluellcs entrando com 17 1/2 0/.0
e:LeS. caiu 30 0/o do valor nominal de suas
acções.

Rio de Janeiro, 7 de agosto do 1917.— A
directoria.

Pallencia de Uri tz Conconi
Duzzi

•
AVISO AOS UTERESSADOS

Os synd'cas.attenderão aos interessados no
escriptorio de seu advogado Dr. Levi Carneiro
á rua do Rosario n. 8, C andar, das 3 1/à ás
5 1/2 horas da tardo o farão neste jornal to-
das as publicações relativas á fallencia. —
Couto (j. Cony	 •

a	
e.	 •

n 

r'rovin.eia Cal-montam-1, 171./..1 -
minense

Communica-se aos posanidares de titulas da
empresthno que foram sorteados, devem ser
apresentados a resgate de 1 a 15 de setembro,
de 1 ás 22 horas da tarde, no convento do
Carmo da Lapa, e cessam de vencer juros do

de setembro os seguintes titulos:
Ns. 101, 129;130, 113, 151, 250, 261, 324,

618, 699, 726, 739, 866, 881, 914
'
 930, 956,

972, 1.172, 1.194, 1.220, 1.235,1.278, 1.351,
1.537, 1.696,1.740,1-822, 1.959, 1.978,1.980,
1.999, 2.101, 2.132, 2.112,2.157,2.3a7,2.41.8,
2.579, 2.587, 2.597, 2.659, 2.664, 2.669,
2.688, 2.710, 2.717, 2.743, 2.765, 2.883,
2.891, 2.899, 3.104, 3.109, 3.551, 3.632,
8.616, 3.655, 3.811 e 3.953.

Rio de Janeiro, 28 de agosto do 1917.—Dr.
J. P. Fortuna. .

Provincia Carmelitana Fluminense—Paga-
incuto do juros sernestracs:

De 1 a 15 de setembro, de 1 ás 2 horas da
tarde, no Convento d.o Carmo da Lapa, pa-
gam-se 03 juros do 18' semestre aos possuido-
res de titulos. Rio de Janeiro, 28 de agosto
do 1017.

imprensa Nacional
Obras tino se acham. (4.

venda

A

Alistatuano eleitoral (Lei n. 3.139, de
- 2 de agosto do 4010 e Doer. ii. 12.193,
.de O de setembro de 1916) (Nova lei e

reauhamento, proscrevendo o modo p.)r
. que deve ser feito o novo alistamen-

to eleitoral) (M) 	 	 $500
Alfandegas (Rola tor io apres'ent ado n.o

Ministerio da Fazenda sobre fiscal i -
zação das), por Leopoldo L. de Alen•
cai' 	 ' .... - 1$000

Astronomje (Trone d'),
E. Liata. 	 	 5$000

Alistamento de eleitores da Republica
(instancções paro o). Dem-. n. 6.391,

, de 10 de dezembro de 1901.:	 $502
Agricultura (Crem o atiniaterio da) .

Doer. n. 1.600, .de 29 do dezembro
de 1900 a. • .„. . ta!, _	 500

Acção Penal (Amplia a) . Lei n. 62N
de 28 de outubro e decreto n. 3.475.
de 4 de novembro de 1890— ' $300

Automoveis • (Tabelias para os preços
- dos). - . . . 	 	 $200

Armazens geraes (Regulamento para o
estabelecimento de) • Doer. n. LIA%
de 21 de novambro de 1013... 	 $500

Agua (Regniamonto para arrecadação
das taxas do consumo d') Deer. nu-
lixar() 11.521, .de 10 de margo
1915.	 •. 	

Bolsa dos Corretores (Mercadorias e
navios). Doer. n. 8.219, de 22 de se-
tembro do 1910 (Criei a) . Decr. nu-
mero 9.261, de 28 de dezembro de
1911 (Dá novo regutaff.,ento) e Regi

-mento Interno. a	 	 ; 0000

q
Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
de 1 de janeiro de 1916), um vo-
lume (M) 	

Casa de Detenção (Regulamento1

115

a
Decreto numero 6.863, de 27	 e-
vereiao de 1908.	 $ 00

3

— Projecto (Trabalho da Commi são X

°121:0: $$°01f:°010:
Camara dos Deputados) — 8 v	 e
( M ) 	t 

— Projecto (Commissão Especial do Se-
nado), 1' volume (M) 	  6$000

.— Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre
as defesas da redacção do projecto
da Camara	 dos Deput a d o s'
20 volume (M) 	  7$000

— Projecto (Commissão Especial do Se- .
nado) p. volume (M) 	  2000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues.. . 	 	 3$000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magistrado

• mineiro. 	 	 38000
Codigo do Processo Criminal do Distri..

cto Federal, cartonado 	  4000
Chorographia da' Pr o vi n c ia

Ceará. 	 	 1$000
Contrabando e seu processo, por A. I'.

de Araujo Corria 	  2$000
Casamento Civil (Lei do). Recapitula.

ção em ordem alphabetica, por M.
André, da Rocha 	  2$000

Cofre do Orphãos (Regulamento pair; a.300
escripturação do). Doer. n. 5.143 de
13 de março de 1897 	

Carta Geral da Republica, pelo Dr. (0o-
ekatt de Sá (M) 	

 00

Codigo Criminal Brasileiro, anteipwroo;
jecto. .

Consumo (Regulamento para arreai] i!
cão o fiscalização dos imposto de) .1
Decreto n. 11.951, do 10 de fevereiro •
de 1916 	 	 2$000
Decreto n. 12.351, diN 6 de janeiro do

1917 (Allálições feitas no regula,.
mento approvado pelo decreto nu-
mero 11.931) 	 	 1$000

Consolidação dos regulamentos, actos e
decisões relativas ao imposte de coa-
sumo e transporte.. 	 0003

Chéques ( RfsQulamentó sobre
de). Deer. n. 2.501, da 7 cm e agosto,

• tio 19U 	 	 _ _

Companhia Gessiona ria das
Docas doi l'or to da itahia

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

ConocAçÃo

Não se tendo reunido numero legal de
a" acionistas para a assembléa convocada Para

dia 27 do corrente, em segunda convocação,
aito novamente convidados os SrS. accionis-
tas desta Companhia a se rennirem . em assem-
bléa, geral extraordinaria, no dia 3 de setem-
bra .proximo vindouro, ás 14 horas, no cauta
Modo da Companhia, á rua Sache': n. 27,
afim de autorizarem a directoria a tratar,
com os debenturadas da primeira hypothoca,
um accôrdo modificando A s condições do yes-

• pectivo muge-sibilo, e deliberarem sobro mo-
dificações que a Sociéto de Conatruction
Port de Balda acedia, nas condições da ends-
Sao do segundo cmprestimo autorizado pela
assembléa geral extraordinaria de 15 do do-
ombro de -19i3.

Con,tinttain suspensa s as transferencias doações
Rio de Janeiro, a7 de agosto de 1917.—

A directoria

11•n•••••n•••nn••n•L......	

- A. 'rransoccanica

'Nb


